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ALEITAMENTO MATERNO: MANUAL PRÁTICO PARA PAIS E FAMILIARES



Autor: ADMIR DE ALMEIDA DURO
Nome em cit.bibliográfica: DURO,  A A
Co-autor: DANIELLA COSTA BORBA
E-mail: durot@vetorialnet.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Secretaria de Seguranca Publica

O ciclo gravídico-puerperal consiste em um momento ímpar na vida da mulher, repleto de ansiedades, temores e constantemente tomado por sentimentos ambíguos. O Aleitamento Materno não é considerado um ato puramente instintivo, sofrendo influência social, cultural e econômica; amamentar ou não o filho, tornou-se uma opção da mãe. A vivência da mulher demonstra ser a amamentação um processo que pode ser difícil e requerer aprendizado. Muitas puérperas ainda demonstram desconhecimento em relação a prática de Aleitamento Materno. Assim, esse trabalho teve como objetivo elaborar um manual prático para orientar as mães, pais e familiares sobre a importância do Aleitamento Materno, a partir do levantamento das dúvidas de puérperas sobre este tema. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas e aplicado um questionário com trinta puérperas internadas em um hospital com o título Hospital Amigo da Criança (HAC), Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Júnior, no município de Rio Grande e com vinte puérperas internadas no Hospital Nossa Senhora Aparecida no município de Camaquã, ambos no Rio Grande do Sul. O manual foi elaborado a partir das principais dúvidas e questões, em uma linguagem clara, simples e acessível, abordando principalmente os cuidados com a preparação do peito para amamentar, a produção de leite, o valor nutritivo do leite materno, a importância do colostro, a relevância da expressão manual do leite, cuidados com alimentação da nutriz, procedimentos básicos para amamentar e vínculo afetivo entre mãe e filho, bem como o enfrentamento de problemas mamários mais comuns, como ingurgitamento mamário, fissuras e mastites. Apesar de se ter constatado algumas dúvidas nas puérperas internadas no Hospital com o título HAC, na outra instituição foi evidente o desconhecimento das mulheres acerca do tema, o que parece estar associado a sua falta de orientação por parte dos profissionais de saúde, aparentemente não engajados em programas desenvolvidos pelo Ministério da Saúde em Aleitamento Materno. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO, MANUAL, FAMILIARES

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ATENÇÃO À AMAMENTAÇÃO
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Este trabalho foi desenvolvido no Banco de Leite Humano (BLH- FURG), localizado na área física do Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr., no município de Rio Grande RS e funcionando em caráter experimental desde março de 2001. Com o objetivo de informar a produção do BLH até dezembro de 2002. Para tanto foi realizado uma revisão dos registros documentados no BLH-FURG. Neste período observou-se que o número total de atendimentos realizados foi de 332 mulheres. O número de doadoras atingiu 261 mulheres com um total de 233.986,5 ml leite coletado, deste total 33.650 ml foram pasteurizados e distribuídos aos receptores.
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PROMOÇÃO, APOIO E INCENTIVO AO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO



Autor: ADMIR DE ALMEIDA DURO
Nome em cit.bibliográfica: DURO,  A A
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Desde a infância a mulher é estimulada a ser mãe, vivendo no meio de bonecas - seus “filhos”- brincando de casinha, embalando, fazendo “comidinhas”, porém, nem sempre a mulher recebe suporte e a realidade indica a amamentação exclusiva rara até o 6° mês de vida do bebê e quando essa ocorre geralmente o desmame é precoce. Neste sentido, o Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Correa Junior, intitulado “Hospital Amigo da Criança” (HAC), desenvolve um trabalho durante o pré-natal e parto, com ênfase na amamentação, otimizando as técnicas, explicitando as vantagens tanto para a mãe, como para o bebê, pois sabe-se que a amamentação é muito importante levando em consideração os aspectos físicos e psicológicos de ambos, todavia nem sempre a gestação é esperada. Muitos casos, a mãe é tão jovem que parece brincar de boneca ainda, com a diferença, que a boneca é real. Neste contexto, se faz necessária uma orientação sólida, desenvolvida pelos profissionais da área da saúde, no que diz respeito aos cuidados com o bebê, entre essas orientações a questão da amamentação é essencial, tornando a mulher, que agora se adapta a um novo papel: mãe, uma pessoa segura e tranqüila, quanto a melhor forma de atender este novo ser. Neste sentido, o presente trabalho propõe uma pesquisa junto a Maternidade do HAC, objetivando o acompanhamento pós-parto, descortinando assim, os problemas e facilidades encontradas, a partir das orientações recebidas no hospital durante o pré-natal e o parto. Desejando saber os motivos do desmame precoce, iniciou-se uma coleta de dados que está sendo efetivada através de questionários e observação in locu (acompanhamento no lar, configurando o 10º passo para o aleitamento bem sucedido), sendo que as puérperas foram escolhidas a partir do prontuário hospitalar em número aproximado de quarenta (40) pessoas. Este número é flexível, pois o projeto ainda está em andamento, com seu término previsto em cronograma para inicio de maio/2005. Após a coleta de dados será realizado um levantamento estatístico e o cruzamento com os autores estudados, visando à conclusão e sugestões possíveis para publicação e aperfeiçoamento de orientações dentro do hospital pesquisado.
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PRATICANDO A AMAMENTAÇÃO
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Esse trabalho tem como objetivo identificar intercorrências relativas a amamentação para o binômio mãe-filho, verificar o perfil de doadoras de LH do HU; orientar sobre os problemas identificados; e desenvolver uma rotina para a assistência prestada no BLH-HU. Para tanto, informalmente, no período de 2001 a 2002, através de perguntas abertas e fechadas, entrevistou-se puérperas e seus acompanhantes, buscando informações gerais capazes de fornecer dados sobre as condições socioeconômicas, higiene, físicas e emocionais, que pudessem contribuir para o sucesso do incentivo à amamentação iniciado nessa instituição.Trata-se de um trabalho que emerge da prática na assistência estabelecida durante a atividade de coleta interna do LHO. Os dados inicialmente analisados têm sugerido que o trabalho em desenvolvimento no BLH-HU vem possibilitando a detecção precoce de dificuldades ao estabelecimento de processo de amamentação. Os principais eventos que dificultam a amamentação, levantados pelas puérperas, levando ao desmame precoce, antes dos 6 meses de idade, se referem a: possuir leite fraco, seio ingurgitado, dor, falta de tempo devido ao trabalho, falta de vontade, não ser capaz de alimentar o filho. Diante dessa pesquisa reforça-se a importância da informação, do incentivo de e de ações preventivas realizadas de forma efetiva com a atuação multidisciplinar de toda equipe envolvida na promoção e apoio ao aleitamento materno no Hospital Universitário Amigo da Criança de Rio Grande.

Situação do trabalho: Não informado
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PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO DA MAMADA DE RECÉM-NASCIDO DE BAIXO PESO AO NASCER - ABORDAGEM FONOAUDIOLÓGICA 



Autor: ADRIANA ALVES MARTINS DA SILVA
Nome em cit.bibliográfica: SILVA,  A A M
Co-autor: CARLA VANESSA BUENO NHANI
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Unidade: Instituto de Saúde

Introdução: Devido as condições iniciais de vida dos recém-nascidos baixo peso (RNBP) podem surgir dificuldades no manejo da amamentação que interferem na eficiência da mesma e poderão influenciar no ganho de peso, crescimento global, interferência no vínculo mãe-bebê e até desmame precoce. Otimizar o processo de amamentação desses bebês é imprescindível e preferencialmente sugere-se um fonoaudiólogo, habilitado para observação da mamada e identificação de alterações do funcionamento oral no início do processo de amamentação. Esse acompanhamento permite um diagnóstico correto das dificuldades iniciais da amamentação e possibilita estabelecer um programa de habilitação facilitando o aprendizado da técnica correta. Objetivo: apresentar um protocolo de avaliação fonoaudiológica em amamentação para RNBP. Este integra o projeto: “Diagnóstico da Evolução de Recém-nascidos do Hospital Campo Limpo, antes e após a implantação da Atenção Humanizada ao Recém-nascido de Baixo Peso – Método-Mãe-Canguru (MMC)/Projeto Hospital Amigo da Família”. Neste estudo abordamos a primeira fase, período pré-implantação do MMC. Avaliou-se 22 díades mãe-Recém nascidos baixo peso, cujos pais aceitarem participar do projeto, sendo: RNPT com peso de nascimento inferior a 2000gramas (ou que atinjam peso inferior à 2000g no decorrer da internação), assistidos na Unidade Neonatal por um período mínimo de sete dias, que receberem alta no período de 01/02/2004 a 31/03/2004. O protocolo utilizado baseou-se no “Formulário de Observação da Mamada” (OMS/UNICEF, 1995) incluindo: identificação do recém-nascido, análise do ambiente, queixas maternas, testagem da sucção não-nutritiva, aspectos de prontidão para mamada (observação das mamas e avaliação estrutural do sistema oral, estado de consciência, organização global, reflexos orais, número de sucção/pausa do RNBP) e avaliação fonaudiológica da mamada (postura RN/mãe, pega, sucção, ritmo de sucção, duração, término). Resultados: As avaliações da mamada evidenciaram: 0,9% apresentaram posicionamento adequado; 2,7% pega adequada; 7,7% adequação dos reflexos orais. Os 22 RNBP da amostra obtiveram alta em aleitamento misto, com complementação de fórmula Láctea via copinho, em média de 35ml. Conclusão: Através da observação detalhada da mamada é possível realizar-se a detecção precoce dos pares mães/RNBP de risco, integrantes do Método Mãe-Canguru, para problemas iniciais na amamentação.
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EFEITOS DA ESTIMULAÇÃO SENSÓRIO-MOTORA-ORAL NO ALEITAMENTO MATERNO NO MOMENTO DA ALTA EM RECÉM-NASCIDOS PRÉ-TERMOS.



Autor: ADRIANA DUARTE ROCHA
Nome em cit.bibliográfica: ROCHA,  A D
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Introdução: Amamentar recém-nascidos pré-termos (RNPTs) é um desafio. Estudos para promover o aleitamento materno a essa população de risco têm importância social inquestionável, a curto e longo prazo.Objetivos: Avaliar os efeitos da estimulação sensório-motora-oral na prevalência de aleitamento materno no momento da alta.Metodologia: Foi realizado um ensaio clínico controlado randomizado, duplo cego, em RNPTs com peso de nascimento entre 1000 e 1500g e idade gestacional (IG) menor que 32 semanas. O estudo foi aprovado pelo comitê de ética da instituição e consentimento livre esclarecido foi obtido dos pais. A amostra foi de 92 RNPTs até o momento, sendo 44 do grupo estimulado e 48 do grupo controle. Os RNPTs do grupo estudo foram estimulados em 5 dietas a partir do momento em que se encontravam clinicamente estáveis. A dieta por via oral em ambos os grupos era iniciada quando o RNPT estava com IG maior que 32 semanas e capacidade para tal, independente do peso.Todas as mães eram estimuladas a amamentar desde o início do estudo. No momento de iniciar a dieta por via oral, todas as mães eram solicitadas a internar no alojamento destinado a nutrizes para que pudessem amamentar em todos os horários.Resultados parciais: Os grupos não diferiram em peso e IG de nascimento (p=0,11 e p=0,22), peso, IG e dias de vida ao atingir dieta plena (p=0,10; p=0,16 e p=0,34), índices apgar no 1° e 5° minutos (p=0,44 e 0,27), tempo de uso O2 (p=0,11). O grupo estudo recebeu alta mamando ao peito materno exclusivo em maior freqüência que o grupo controle (47,7% vs 20,8%). O grupo estimulado recebeu alta em mamadeira em menor freqüência que o grupo controle (22,7% vs 52,1%) e iniciou a dieta por via oral 8,5 dias mais cedo que o grupo controle (p=0,01), diferença esta significativa.Conclusão: A estimulação sensório-motora-oral parece proporcionar amadurecimento das funções orais, permitindo que os RNPTs possam iniciar a dieta por via oral mais cedo e a mãe consiga manter a lactação até que possam mamar ao peito. Financiamento: FIOCRUZ / FAPERJ
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AVALIAÇAÕ DA INCIDÊNCIA DE CÁDMIO E CHUMBO EM LEITE HUMANO NO ESTADO DE SÃO PAULO
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Determinação da incidência de cádmio e chumbo em leite humano pela técnica da espectrofotometria de absorção atômica com atomização em forno de grafite. Cada amostra foi "queimada" três vezes e a mádia das leituras foi calculada para a expressão dos resultados. O limite de detecção do método validado foi 0,2ug/L para cádmio e 0,4ug/L para chumbo. As 50 amostras foram fornecidas pelo BLH do HCRP/USP e nenhuma delas estava contaminada com cádmio, apenas duas estavam contaminadas com chumbo.Estas apresentaram 9ug/L e 14 ug/L. Apesar da contaminação estas duas amostras não representam risco para a saúde dos bebês. Segundo o JECFA (Joint FAO/WHO Expret Committee on Food additives)(2001), a ingestão semanal tolerável provisória (PTWI)para chumbo é de 25ug/Kg de peso corpóreo/semana. Vale lembrar que o valor real da ingestão, para o leite da doadora, só poderia ser calculado se tivéssemos os dados de peso e ingestão de leite diária do bebê na época da coleta da amostra.
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HOMOGENEIZAÇÃO DE LEITE HUMANO POR ULTRA-SOM DURANTE PROCESSO DE PASTEURIZAÇÃO:ESTUDO TÉCNICO DO CASO.
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O leite humano do ponto de vista tecnológico é um alimento não estruturado, pois não dispõe de nenhum tipo de barreira física que sirva de obstáculo à penetração de microrganismos. No processo de pasteurização de leite humano, a homogeneização é realizada manualmente, o que pode acarretar riscos de contaminação. Estudos demonstram que nenhum bioefeito é provocado com radiações ultra-sônicas com intensidades inferiores a 100 mW/cm2 , além disso o leite humano homogeneizado por ultra-som demonstra em recém-nascidos prematuros um aumento significante de ganho de peso, proporcionando uma maior área para ação de enzimas digestivas e uma menor perda de gordura durante a infusão do leite]. O objetivo do presente trabalho é a realização de um estudo comparativo de pasteurizações utilizando homogeneização manual e por radiação ultra-sônica. Para isso foram utilizadas amostras de leite cru com concentrações calóricas de 543 a 734 kCal/L e divididas igualmente em grupo controle, representada pela pasteurização com homogeneização manual, seguindo a metodologia da Rede Nacional de Bancos de Leite do Brasil (RNBLB) e grupo ultra-som, representada pela homogeneização utilizando radiação ultra-sônica de 42 kHz durante o processo. Após as pasteurizações foram realizados testes no leite humano: exame á fresco, BGBL, dosagens de lactoalbumina e Acidez. Os resultados indicaram a redução do diâmetro dos glóbulos de gordura no grupo ultra-som na ordem de 33%, sem perda de lactoalbumina durante o processo. A pasteurização com homogeinização por ultra-som demonstra ser eficiente na redução da manipulação do leite humano durante o processo de pasteurização, obtendo bons resultados na redução do diâmetro dos glóbulos de gordura, o que infere num ganho de peso do recém-nascido.
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ANÁLISE TÉCNICA DA HOMOGENEIZAÇÃO DE LEITE HUMANO POR ULTRA-SOM DURANTE PROCESSO DE PASTEURIZAÇÃO
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A pasteurização de Leite Humano (LH) utilizando a homogeneização por ultra-som utiliza transdutores, que convertem energia elétrica em energia mecânica. Esses transdutores são feitos de materiais piezoelétricos que apresentam um fenômeno chamado piezoeletricidade .O LH com este tratamento demonstra em recém-nascidos prematuros um aumento significante de ganho de peso, proporcionando uma maior área para ação de enzimas digestivas e uma menor perda de gordura durante a infusão do leite . Pode-se enumerar os seguintes efeitos de interesse biológico provocados pelo ultra-som: o efeito vibracional, químico, reflexivo e fenômeno de cavitação. Vários estudos realizados inferem que o ultra-som em frequencias de 20kHz a 80kHz não demonstra nenhum bioefeito com relação à estrutura de proteinas. O objetivo do trabalho foi de um estudo do diâmetro do glóbulo de gordura de LH antes e após a pasteurização, utilizando homogeneização por ultra-som de 42kHz e fluência de 100W, além da monitorização de todo processo. Primeiramente foram disponibilizadas amostras de 200 mL de leite humano cru junto ao Banco de Leite do Hospital Municipal José de Carvalho Florence em São José dos Campos-SP e realizado o exame a fresco antes da pasteurização, para a verificação do diâmetro dos glóbulos de gordura, crematócrito e acidez. Após isso foram realizadas pasteurizações utilizando homogeneização por ultra-som durante o aquecimento do processo, em conformidade com a Rede Nacional de Bancos de Leite do Brasil (RNBLB), seguida de sua monitorização através de sensores de temperatura no leite e água do banho-maria em intervalos de 5 em 5 minutos. Após as pasteurizações, foram realizados nestas amostras os mesmos exames adotados antes da pasteurização, para efeito comparativo. A partir dos resultados, pode-se evidênciar que antes do processo de pasteurização, os glóbulos de gordura das amostras de LH obtiveram a média de diâmetro de 0,018mm antes da pasteurização e 0,008mm após a pasteurização, representando uma redução de 44%. O sistema de pasteurização seguida da homogeneização por ultra-som se demonstrou estável durante o processo, não ultrapassando 65ºC para a água e 63,5ºC para o leite. Um dos grandes atrativos deste sistema é a realização da homogeneização através de banho ultra-sônico, o que impossibilita o contado do leite com o transdutor. O sistema de aquecimento demonstrou ser estábel e capaz de se controlar a temperatura de um sistema ultrasônico dentro dos padrões da RNBLB.
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A EXPERIÊNCIA DO HOSPITAL MUNICIPAL E MATERNIDADE PROFESSOR MÁRIO DEGNI NO ATENDIMENTO HUMANIZADO NO PRÉ_NATAL, UNIDADE NEONATAL E MATERNIDADE. 
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Introdução O trabalho humanizado com o binômio mãe/bebê tem como eixo o atendimento ao cliente, considerando seu ponto de vista, sentimentos e necessidades. A escuta qualificada proporciona melhor resolutividade das ações e o trabalho interdisciplinar constitui um princípio norteador, através da valorização dos profissionais e socialização do conhecimento. Em 2003 o hospital conquista o Título Hospital Amigo da Criança e a implantação do Método Mãe Canguru nas suas três etapas que está consolidada desde início de 2002. Objetivo Humanização da atenção à saúde visando a qualidade, eficácia do atendimento, melhoria das condições de trabalho e relações interpessoais. Metodologia Treinamento dos profissionais, visando a mudança de paradigma. O cliente passa a ser um parceiro/participante do processo, ele é ouvido e acolhido nas suas necessidades, criando um código de confiança e vínculo com o cuidador. Trabalho em equipe de forma transdisciplinar onde médicos, psicóloga, fonoaudióloga, fisioterapeuta, enfermeiros, assistentes sociais e auxiliares de enfermagem, mesclam os saberes específicos com intensa troca e a equipe “se ouve” e passa a ouvir o cliente. Resultados Rotinas Modificadas: Unidade Neonatal (UNN) aberta aos pais 24 horas por dia. Entrada de irmãos na UNN, acompanhados da psicóloga. Permanência de acompanhante para gestantes adolescentes ou com necessidades especiais. Visita de crianças liberada na maternidade. Binômio mãe/bebê juntos e amamentando desde o Centro Obstétrico até a alta. Amamentação e o bem estar do binômio mãe/bebê como critério de alta. Garantia do agendamento com o pediatra ao recém nascido(RN) na Unidade Básica de Saúde (UBS) da região e no Ambulatório de Especialidades aos bebês prematuros e de risco. Todos os procedimentos são realizados na presença da mãe. São reservados 2 leitos para a mãe canguru e 2 leitos para mãe acompanhante. Todos os bebês saem vacinados com BCG e hepatite B e com registro de nascimento gratuito. Plantão tira dúvidas de amamentação. Visita das gestantes a maternidade Grupos realizados Diariamente: Puérperas Semanalmente: Gestantes Gestantes adolescentes Pais e familiares dos RN da UNN Ambulatório de aleitamento materno Ambulatório Método Mãe canguru Oficina de cuidados de beleza para as mães canguru Foram capacitadas as equipes multidisciplinares das 15 UBS da região para dar continuidade ao trabalho em aleitamento. Todas as mães saem amamentando seus bebês do alojamento conjunto, exceto as mães HIV positivo. Em relação às crianças de baixo peso (de 500g até 1999g) - dados de 2003 - 87,5% saíram em aleitamento materno exclusivo e 12,5% em aleitamento misto. Destas, 85,7% realizaram o Método Canguru. O tempo médio de internação na UNN diminuiu. Conclusão O trabalho de humanização obteve resultados satisfatórios tanto do ponto de vista do cliente como do ponto de vista do funcionário e se estende a nível familiar e na comunidade. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ATENDIMENTO HUMANIZADO, EXPERIÊNCIA NA MATERNIDADE MUNICIPAL, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



FATORES DETERMINANTES DO DESMAME PRECOCE NO MUNICÍPIO DE CACIMBA DE DENTRO-PB. 



Autor: ALTAMIRA PEREIRA DA SILVA REICHERT
Nome em cit.bibliográfica: REICHERT,  A P S
Co-autor: SIMONE GUEDES PAIVA
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Trata-se de um estudo exploratório com abordagem quanti-qualitativa cujos objetivos foram: conhecer os principais fatores determinantes do desmame precoce na faixa etária de zero a seis meses de idade, na área de abrangência do PITS Santo Antônio, zona urbana do Município de Cacimba de Dentro/Pb; identificar o conhecimento das mães acerca da importância do aleitamento materno e as dificuldades relacionadas ao mesmo. A amostra foi constituída por 12 mães que iniciaram o desmame antes do sexto mês de vida do lactente. Para a coleta de dados utilizou-se um roteiro de entrevista semi-estruturado, aplicado durante a consulta de puericultura. Os dados obtidos revelaram que o baixo grau de escolaridade materna, a influência sociocultural, uso de mamadeira e chupeta; a desinformação e insegurança da mãe, onde as queixas de choro insistente e leite insuficiente se destacam, o despreparo dos profissionais e serviços de saúde, interferem no aleitamento materno exclusivo levando ao desmame precoce. Também foi observado que mesmo entre as mães que reconhecem a importância do leite materno, que realizaram o pré-natal e, que em sua maioria não apresentaram dificuldades para amamentar, o índice de aleitamento materno exclusivo é muito abaixo do preconizado pela OMS/UNICEF no referido Município. Portanto, a realidade mostrada por este estudo aponta a urgência em se desenvolver ações mais eficazes que incentivem, promovam e apóiem o aleitamento materno exclusivo nos primeiros seis primeiros meses de vida da criança.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, DESMAME PRECOCE, SAÚDE DA CRIANÇA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A INFLUÊNCIA DO PARADIGMA NO ATO DE DESMAMAR
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E-mail: Não informado
Vínculo institucional: Municipal
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Em um levantamento junto às pré-escolas da cidade de Agudos/SP para analisar a situação do aleitamento materno no município, verificou-se que as mães, em sua grande maioria, desmamavam seus bebês de forma espontânea sempre em dois períodos determinados: aos seis meses e por volta dos 12 meses. Mesmo com a constante divulgação de que o período correto para o desmame deve ser após o segundo ano de vida, estas datas pontuais ainda persistem de maneira determinante, inclusive por parte de profissionais da área de saúde. A partir desta constatação, foi intensificado o trabalho de orientação, em especial nos grupos de gestantes, que são acompanhadas por uma equipe interdisciplinar composta por obstetra, fisioterapeuta, dentista e toda a equipe do programa de saúde da família - médico generalista, enfermeira, auxiliar de enfermagem e, em especial, pelo agente comunitário de saúde. O agente comunitário têm participação efetiva no processo de desenvolvimento da população, pelo acompanhamento constante e também por fazer parte desta comunidade, sendo que estas características lhe conferem um poder de influêcia bastante satisfatório. O trabalho de intensificação em informar a necessidade de determinar o período de aleitamento materno no mínimo até dois anos de idade está sendo desenvolvido também através de treinamentos com toda a equipe de profissionais do serviço de Saúde Pública do Município e, em parceria com a Diretoria de Educação, são oferecidos treinamentos para diretores e professores com o objetivo de se formar uma Rede de Incentivo ao Aleitamento Materno Exclusivo.

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: DESMAMAR, ORIENTAÇÃO, DIVULGAÇÃO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



NÍVEL DE CONHECIMENTO DOS NEONATOLOGISTAS SOBRE ALEITAMENTO MATERNO NAS UTIS NEONATAIS NA CIDADE DA SALVADOR- BAHIA 
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Objetivo Geral: verificar o nível de conhecimento dos neonatologistas sobre aleitamento materno nas UTIs neonatais na cidade de Salvador. Objetivos específicos:a)identificar o conhecimento do manejo do aleitamento materno. b) verificar o nível de conhecimento sobre o leite humano. Justificativa: verifica-se que a duração da mediana do aleitamento materno exclusivo no Brasil é de 33,7 dias. Evitar o desmane é uma responsabilidade dos pediatras e em especial dos neonatologistas, pois o primeiro contato para a orientação do aleitamento ocorre com este profissional. Identifica-se que nas UTIs meonatais está um dos maiores riscos dos bebês não serem amamentados ou mesmo desmamados precocemente.Entender a intervenção destes profissionais se faz necessário para orientar treinamentos específicos. Material e métodos: Foi aplicado um questionário aos neonatologistas de todas as UTIs neonatais, da cidade com perguntas fechadas, tendo sempre como uma das alternativas "não tenho conhecimento"; sobre manejo do aleitamento e conhecimentos a cerca do leite humano. O questionário não será identidicado por serviço ou profissional, pois objetiva ter uma avaliação da cidade como universo único. Resultados: em fase de conclusão. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: CONHECIMENTO SOBRE ALEITAMENTO MATERNO, ALEITAMENTO MATERNO NAS UTIS NEONATAIS, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A IMPORTANCIA DO NUTRICIONISTA NA EQUIPE INTERDISCIPLINAR DE ASSISTENCIA MATERNO INFANTIL E SUA ATUAÇAO EM BANCO DE LEITE HUMANO.
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INTRODUÇÃO : O nutricionista deve exercer suas funções na assistência materno infantil , atuando na equipe interdisciplinar . Sua atuação nesta área pode ir desde o acompanhamento da condição nutricional materna durante o pré-natal que visa garantir o crescimento e desenvolvimento fetal, proteger o organismo materno e ainda possibilitar a recuperação da puérpera e a nutrição do recém nascido, na promoção e no manejo clinico do aleitamento materno , na intervenção nutricional junto aos RNs da Unidade Neonatal e ainda nas atividades de coleta e controle de qualidade do leite humano em banco de leite. OBJETIVOS : é analisar as principais atribuições deste profissional e destacar a importância de sua atuação na equipe interdisciplinar de aleitamento materno e no suporte de terapia nutricional ao recém nascido. METODOS : Foi realizado através de um levantamento bibliográfico de caráter exploratório e questionário estruturado com nutricionistas. Os dados obtidos foram discutidos confrontando as atribuições preconizadas pelo Conselho Federal Nutricionista com a pratica encontrada. RESULTADOS: atuação no pré-natal compreende, avaliação nutricional de gestantes, manutenção de ganho de peso, recomendações nutricionais relacionadas a fatores de risco como : gravidez na adolescência, baixo peso, sobrepeso ou obesidade, diabetes gestacional e distúrbios hipertensivos; no incentivo ao aleitamento materno no pré-natal e no puerperio através do atendimento ambulatorial; em banco de leite humano nas atividades de coleta, processamento e controle de qualidade do leite humano ordenhado; em lactário para garantia de qualidade higiênico-santária dos produtos enviados a Unidade Neonatal; terapia nutricional do recém-nascido que compreende técnicas de avaliação nutricional que vão determinar a melhor conduta a seguir seja ela parenteral, enteral ou oral; atuação na alimentação complementar do lactente. Observou-se que este profissional é o mais indicado para ser o responsável pelo controle e processamento de qualidade do LHO no BLH CONCLUSÃO: pode-se afirmar, que a atuação do nutricionista é fundamental para diagnosticar e monitorar as condições nutricionais e fazer as orientações necessárias tanto para a gestante, nutriz, Rn e lactente. Fica evidente que sua participação em diversas fases de assistência materno-infantil pode garantir melhor qualidade de vida para a mãe e bebê, bem como no processamento e controle de qualidade no BLH. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: BANCO DE LEITE HUMANO, NUTRICIONISTA, ASSISTÊNCIA MATERNO INFANTIL

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ANÁLISE DO LEITE HUMANO IMPRÓPRIO PARA O CONSUMO: ASPECTOS FISICOQUÍMICOS E MICROBIOLÓGICOS 
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Introdução: O aleitamento materno é considerado um dos pilares fundamentais para apoio, promoção e proteção da saúde das crianças em todo mundo. Porém por questões clínicas do recém-nascido ou maternas, o bebê fica impossibilitado de sugar ao seio logo após o parto e têm que se alimentar por outros métodos. Por estes motivos muitos lactentes são alimentados, com leite obtidos em Banco de Leite Humano (BLH), produto de ações voluntárias de mulheres que têm produção ou leite excedente. O leite humano do BLH é pasteurizado e submetido à controles de qualidade antes de sua liberação sendo o microbiológico realizado como medida de eficácia do processo. Objetivo: determinar a prevalência do leite humano impróprio para consumo, ordenhado, coletado e pasteurizado em um BLH e de coleta domiciliar de acordo com os aspectos físico-químicos e microbiológicos. Metodologia: Foi realizado um estudo observacional retrospectivo de frequência no BLH do Hospital e Maternidade Leonor Mendes de Barros. onde foram analisadas todas as amostras coletadas durante o processamento do leite humano no controle microbiológico sendo uma amostra de 4 ml para BGBL a 5%conforme técnica de Almeida e Novak modificado 2002, no período de 01/01 à02/2002 e31/12/2003. Resultados: Durante o período de coleta de dados foram analisados 819 amostras, sendo que 171 amostras(2,08%) foram impróprios para o consumo. Foi possível constatar a freqüência de leite humano pasteurizado e impróprio para o consumo, através do controle microbiológico, sendo que em 2002 a positividade foi de 3,6% e em 2003 de 0,9%. Conclusão: A presença do teste microbiológico positivo reflete a falha no processo de pasteurização e não aproveitamento do leite humano. Diante dos resultados obtidos, acredita-se que devem haver esforços para melhorar a qualidade microbiológica do leite humano ordenhado, monitorando a coleta, forma de ordenha, transporte, armazenamento e distribuição, otimizando o uso do leite na Unidade Neonatal.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: LEITE HUMANO, CONTROLE QUALIDADE MICROBIOLÓGICO, BANCO DE LEITE HUMANO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



INFLUÊNCIA DA FAMÍLIA NO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO
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É sobejamente conhecido o valor do aleitamento materno para a saúde do bebê e da mãe, as vantagens para a economia da família e do Estado. Da perspectiva biológica, toda mulher é capaz de produzir leite em quantidade e qualidade necessárias ao desenvolvimento adequado do seu filho. Há cerca de duas décadas, as Instituições mundiais que trabalham em prol da saúde, incentivam o aleitamento materno exclusivo até o sexto mês de vida das crianças (3). O PSF (Programa Saúde da Família), através das Ações Programáticas da Atenção Básica para a Saúde da Criança, enfatiza a promoção ao aleitamento materno (4). Entretanto, observa-se no cotidiano do trabalho em uma Unidade de Saúde da Família a necessidade de extensão do trabalho de promoção ao aleitamento materno exclusivo à rede de apoio, formada por companheiros, parentes, vizinhos e comunitários. Estudos comprovam a influência das famílias no apoio à mulher, especificamente durante a amamentação (5). Com as transformações ocorridas nas famílias brasileiras nas últimas décadas como: longevidade da população, aumento das famílias monoparentais, inserção da mulher no mercado de trabalho e a alternância de figuras de autoridade (6) , indaga-se, terá a amamentação maior apoio ou dificuldade na sua execução? No presente trabalho objetiva-se estudar a influência de componentes das famílias, favorecendo ou prejudicando a prática do aleitamento materno exclusivo e a participação dos mesmos, especificamente o cônjuge, os pais e os irmãos. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA, ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



CONSTRUINDO PRÁTICAS DE INCENTIVO E COLABORAÇÃO PARA O ALEITAMENTO MATERNO: A EXPERIÊNCIA DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM NA DISCIPLINA DE ENFERMAGEM NA SAÚDE DA MULHER. 
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Introdução: Este estudo revela os significados que permeiam o aleitamento materno de um grupo de acadêmicos de enfermagem, durante a sua formação profissional e a construção dos papéis de colaboradores e incentivadores do aleitamento materno como uma prática de cuidado profissional. Objetivos: Entender os significados do aleitar e amamentar de um grupo de estudantes de graduação em enfermagem; Construir um perfil profissional que permita a adoção de práticas comprometidas com o incentivo ao aleitamento materno.Metodologia: Durante o desenvolvimento da disciplina de Enfermagem na Saúde da Mulher, oportunizamos aos acadêmicos um espaço de discussão onde o significado de aleitar e amamentar pudessem ser expostos pelo grupo e que se revelasse em uma ação de cuidar em enfermagem.Discussão: Partimos do princípio que cuidar é a essência da enfermagem e também é inerente à natureza humana, e concordamos com Roach citado por Waldow (1995), quando afirma que a enfermagem é a profissionalização desse cuidar e que o mesmo se dá através da aquisição e aplicação de conhecimentos, atitudes e habilidades apropriados aos papéis concernentes à enfermagem.Resultados: O espaço de aprender é permeado por valores pessoais e experiências de vida, que se revelam em atitudes de cuidado comprometido e partilhado na promoção do aleitamento materno. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, ENFERMAGEM, APRENDIZAGEM

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AMAMENTAÇÃO COMO PRÁTICA DA VIDA COTIDIANA: UMA PERSPECTIVA NA PROMOÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO.
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Introdução: Estudo realizado com um grupo de mulheres trabalhadoras.Dentre as práticas descritas como saudáveis em relação à vida sexual e reprodutiva, o aleitamento materno foi descrito como prioritário e adotado pelo grupo como prática de cuidado familiar e pessoal. Objetivos: Apresentar o aleitamento materno como tema relevante na vida cotidiana de um grupo de mulheres trabalhadoras. Metodologia: Este estudo de caráter qualitativo utilizou o método fenomenológico para a categorização dos discursos dos sujeitos da pesquisa, os quais responderam a questão norteadora que possibilitou conhecer as práticas de saúde sexual e reprodutiva adotadas por eles. Os sujeitos da pesquisa foram constituídos por seis mulheres trabalhadoras de uma cooperativa de reciclagem de papel do município de Campo Grande – MS, no período de setembro a novembro de 2003.Resultados: Na percepção das mulheres a amamentação é importante para o crescimento e desenvolvimento saudável da criança, além de ser uma prática segura para a saúde da mãe.Considerações finais O estudo revelou as práticas consideradas relevantes pelo grupo para uma melhor qualidade de vida, desta forma, ao emergir o tema aleitamento materno, compreendemos que este para se efetivar e ser resgatado culturalmente deve vir imbuído de valores da vida cotidiana da sociedade. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, CULTURA, ENFERMAGEM

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A ELABORAÇÃO DE INDICADORES DE QUALIDADE PARA O SERVIÇO DE FONOAUDIOLOGIA DA MATERNIDADE LEILA DINIZ - SMS / RJ
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A atuação fonoaudiológica na Maternidade Leila Diniz está presente desde a inauguração da instituição, que completa 11 anos de funcionamento em 2005. Tem sua importância reconhecida e valorizada por todos os setores devido ao grande impacto da sua intervenção para o estabelecimento imediato da amamentação, atuando desde o pré-natal e sala de parto até o alojamento conjunto e Unidade Neonatal. Tal atuação, apesar de já inserida nas rotinas de toda a equipe, não possuía métodos refinados de auto-monitorização, o que dificultava a mensuração específica dos resultados obtidos ao longo do trabalho. Desta forma, a caracterização do perfil de usuários do Serviço de Fonoaudiologia, bem como a própria visibilidade do Serviço mantinham-se prejudicadas. Foram criados Indicadores de Qualidade, baseados em adaptações retiradas do Manual de Acreditação do King`s Fund (PNAH - Programa Nacional de Acreditação Hospitalar, Portugal), de forma a permitir uma análise mais detalhada dos resultados que vêm sendo obtidos. Assim, torna-se possível averiguar, de forma quantitativa e qualitativa, se a assistência fonoaudiológica oferecida vem atingindo satisfatoriamente as metas inicialmente estipuladas, e promover mudanças e ajustes quando necessário. Os indicadores de qualidade do serviço de fonoaudiologia vêm suprir uma lacuna importante no que diz respeito aos registros fiéis de todo o trabalho realizado pela equipe, o que certamente contribui para um avanço geral no tipo de intervenção realizada, tendo como consequência, melhorias nos resultados finais, onde podemos incluir o aumento nos índices de aleitamento materno na população usuária da instituição.

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: Não informado, Não informado, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ESTUDO DA CORRELAÇÃO ENTRE A PRESENÇA DE OFF-FLAVOR E A MICROBIOTA DE AMOSTRAS DE LEITE HUMANO ORDENHADO
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Os bancos de leite humano (BLH) desempenham papel importante, tanto no estímulo ao aleitamento materno quanto na alimentação de bebês prematuros e/ou de baixo peso, impossibilitados de sugarem; infectados, especialmente com enteroinfecções; portadores de deficiências imunológicas; de diarréia persistente ou, no caso de mulheres que estejam impossibilitadas de amamentarem seus próprios filhos. Considerando que o leite humano ordenhado (LHO) manipulado nos BLH pode originar-se de doações domiciliares e, que sua obtenção pode ocorrer em ambientes não controlados e que, nestes casos, podem ocorrer alterações no decorrer da estocagem, onde, a microbiota do produto, proveniente dos procedimentos de coleta, encontre condições favoráveis e alterar o produto antes mesmo que seja recebido pelo BLH. Neste contexto, a pesquisa de “off-flavor” tem importância fundamental no processo de seleção dos produtos recebidos. OBJETIVO: Estudar a associação entre a presença de “off-flavor” e carga microbiana de amostras de leite humano ordenhado. METODOLOGIA: Utilizou-se 30 amostras de LHO recebidas de coleta externa, que foram reprovados na pesquisa de Off flavor. Tais amostras foram utilizadas para determinação dos seguintes grupos de microrganismos: Aeróbios mesófilos, Staphylococcus aureus; Bactérias lácticas; Bolores e Leveduras; Lipolíticos; Proteolíticos; Proteolíticos-psicrotróficos; Psicrotróficos; Termodúricos; Termodúricos-psicrotróficos, Coliformes totais e Escherichia coli, de acordo com os métodos descritos no Compendium of Methods of the Microbiological Examination of Foods. RESULTADOS: A ocorrência percentual e as ordens de grandeza das contagens foram: Aeróbios mesófilos: 100% das amostras, com contagens variando de 104 a 109 UFC/mL; S. aureus: 20%, com contagens de 10 3 a 10 5 UFC/mL; Bactérias lácticas: 70%, com contagens de 101 a 103 UFC/mL; Bolores e Leveduras: 3,3% (n=1), com contagem de 104 UFC/mL; Lipolíticos: 13,3%, com contagens de 10 2 a 10 5 UFC/mL; Psicrotróficos: 37%, com contagens de 10 3 a 10 7 UFC/mL; Proteolíticos: 26%, com contagens de 10 3 a 10 7 UFC/mL; Termodúricos: 6,6% (n=2), com contagem de 10 3 UFC/mL; Termodúricos-Psicrotróficos: 0%; Coliformes: 29%, com contagem de 10 3 a 10 5 NMP/mL; E.coli: 3,3% (n=1), com contagem de 10 3 NMP/mL CONCLUSÃO: Observou-se elevada correlação entre a presença de off-flavor e o grande número de microrganismos presentes nas amostras analisadas. Além disso, observou-se ainda elevada ocorrência de Psicrotróficos, Proteolíticos, Lipolíticos e Coliformes totais, que são tradicionalmente observados em amostras de alimentos em decomposição, demonstrando a importância da pesquisa de off-flavor durante a seleção dos frascos de leite humano ordenhado. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: OFF-FLAVOR, LEITE HUMANO ORDENHADO, CARGA MICROBIANA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



HIPO E AGAMAGLOBULINEMIA TIPO A:PORTADOR ADULTO TRATADO COM COLOSTRO HUMANO PASTEURIZADO.



Autor: ANA ZÉLIA PRISTO DE MEDEIROS OLIVEIRA
Nome em cit.bibliográfica: OLIVEIRA,  A Z P M
Co-autor: EDUALEIDE JEANE PEREIRA BULHÕES DA NÓBREGA
Co-autor: JOÃO APRÍGIO GUERRA DE ALMEIDA
E-mail: edualeide@bol.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Maternidade Escola Januário Cicco

OBJETIVO:Comprovar a importância da ação protetora dos constituintes do leite humano,especificamente a Imunoglobulina IgA.INTRODUÇÃO:As imunodeficiências primárias são doenças genéticas raras,associadas ao desenvolvimento e/ou maturação anormais das células do sistema imunológico e ao conseqüente aumento da susceptibilidade à infecção.Na deficiência de IgA,as manifestações clínicas caracterizam-se por processos infecciosos de repetição e doenças autoimunes,sendo que cerca de 50% dos casos podem ser assintomáticos.Por outro lado, a literatura reúne inúmeros estudos a respeito da ação protetora do leite humano.Dentre os principais constituintes do leite humano,que atuam como agentes de proteção no or ganismo, destacam-se: Imunoglobulinas (IgA,IgG,IgM,IgD eIgE) ,lactoperoxidase, proteinases, linfócitos, macrófagos, lisozima, lactoferrina, ácidos carboxílicos livre(ácidos graxos),etc. O PROBLEMA: Uma paciente de 39 anos procurou o Banco de Leite Humano-UFRN,com uma requisição médica,expedida por um especialista em alergia, com o objetivo de receber colostro humano pasteurizado pelo período de 6 meses,por ser portadora da patologia Hipoagamaglobulinemia A.Apresentava história de atopia,rinite,sinusite,bronquite,pneumonia de repetição, urticária, edema de glote e infecção de repetição por herpes vírus. Exames complementares revelaram nível sorológico de IgA=5mg/dl e positividade para Herpes vírus simples I e II.Após tratamento com medicamentos alopáticos,homeopáticos e fitoterápicos, sem êxito, foi afastada do trabalho. Em momento de crise os níveis de IgA atingiram a marca de 2mg/dl. MÉTODO: No dia 07/06/2004, iniciou-se o tratamento com o colostro humano pasteurizado como único recurso farmacológico para equilibrar o sistema imune e elevar os níveis de IgA, seguindo a prescrição médica de 20ml/dia,sendo 10ml em jejum e 10mL à noite. RESULTADO: No dia 19/08/2004, observou-se uma elevação de 100% no teor de IgA da paciente,que em 60 dias subiu 4mg/dl.Além disso,observou-se uma importante melhora no estado geral da paciete,estacionando o seu quadro clínico.A paciente segue utilizando o leite humano pasteurizado e respondendo satisfatoriamente. CONCLUSÃO:Apesar dos resultados serem parciais,há indícios suficientes para concluir em favor da necessidade de ampliarem estudos e construção de protocolos que possibilitem a utilização do LHO por seus princípios farmacológicos,para além das já importantes e conhecidas respostas que oferece aos lactentes.

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: COLOSTRO HUMANO EM ADULTO, HIPOAGAMAGLOBULINEMIA A, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



DIFICULDADES ENCONTRADAS PELA ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO DO DESMAME PRECOCE



Autor: ANDREA CARLA SILVA DA HORA SERAFIM
Nome em cit.bibliográfica: SERAFIM,  A C S H
Co-autor: DENISE MACHARETTEPASSOS
Co-autor: OZANA SANTOS MACHADO
Co-autor: PATRICIA SALLES DAMASCENO DE MATOS
E-mail: dams_@hotmail.com
Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Secretaria Municipal de Saude do Rj

Neste estudo, foram abordados todos os dez enfermeiros que atuam na assistência em maternidade e berçário de um hospital geral estadual no Rio de Janeiro. Teve como objetivo descrever as dificuldades encontradas pelos enfermeiros, visando subsidiar práticas para reduzir o índice de desmame precoce do aleitamento materno, em uma unidade que ainda não teve o início da iniciativa do Hospital Amigo da Criança. Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram: questionário semi-estruturado e entrevistas. Durante a análise dos dados, constatou-se que a falta de informação das mulheres e dos próprios profissionais de saúde associado aos mitos vinculados à amamentação geram grandes dificuldades ainda hoje na prevenção do desmame precoce. O presente estudo buscou favorecer a conscientização destes profissionais de saúde e das mães quanto a importância do aleitamento materno, favorecendo as mudanças de comportamento e sugere a implementação nesta unidade da iniciativa do Hospital Amigo da Criança.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: DESMAME PRECOCE, ALEITAMENTO MATERNO, ENFERMAGEM

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AVALIAÇÃO DO IMPACTO DAS ATIVIDADES REALIZADAS NO GRUPO DE GESTANTES NO COTIDIANO DA RELAÇÃO MÃE E FILHO.



Autor: ÂNGELA MARIA AMÂNCIO DE ÁVILA
Nome em cit.bibliográfica: ÁVILA,  Â M A
Co-autor: MARIA APARECIDA PANTALEÃO ABDALLA
Co-autor: THATIANNE DOS REIS NICOMEDES
Co-autor: HÉLEN CRISTINA DE AGUIAR SILVA
Co-autor: ADENILDA CRISTINA HONÓRIO FRANÇA
E-mail: avilaferreira@hotmail.com
Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Banco de Leite Humano de Araxá

INTRODUÇÃO - O Grupo de Gestantes se caracteriza como uma prática inovadora, democrática, participativa e adequada à demanda atual da população no cotidiano da saúde pública. Trata-se de uma atividade de educação para a saúde integral numa abordagem que integra aspectos biológicos, emocionais e sócio-econômico-culturais. É uma atividade familiar, com intuito preventivo, interdisciplinar, com participação de pais, avós, irmãos, enfim, pessoas de várias idades, níveis sócio-econômicos, da zona urbana e rural. O grupo visa a melhoria da qualidade de vida materno-infantil e familiar, e o resgate da cultura da amamentação no município de Araxá. Os Grupos são abertos, onde cada pessoa regula a duração de sua participação. OBJETIVO - O presente trabalho tem como objetivo avaliar o impacto das atividades realizadas no Grupo de Gestantes no cotidiano da relação mãe e filho sobre os aspectos do cuidar e amamentar. METODOLOGIA – Foram analisadas 42 nutrizes na faixa etária de 16 a 36 anos, que participaram do Grupo de Gestantes do Banco de Leite Humano de Araxá – MG, através de questionário composto por 09 questões objetivas e 06 questões subjetivas, visando a Avaliação do Impacto das Práticas deste programa na população atendida. RESULTADO - Observou-se que o número de participações nos grupos variou entre 04 a 32 vezes com predomínio maior entre 05 a 10 participações. Dentre os aspectos positivos ressaltados pelas mães, observa-se que há predomínio sobre esclarecimentos da gestação, amamentação e cuidados com o binômio mãe-filho. Foi verificado ainda que a procura por informações foi maior em primigestas. Das 42 mães que participaram do trabalho, 70% não apresentaram dificuldade na amamentação e somente 4,7% não amamentaram seus filhos. CONCLUSÃO - O Grupo de Gestantes constitui uma atividade eficaz na promoção, apoio e proteção do aleitamento materno e do cuidar, haja visto que essa prática diminuiu a dificuldade da mãe em cuidar de seus filhos e amamentar, contribuindo ainda para uma redução no número de assistências às nutrizes na unidade. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: LEITE HUMANO, GESTAÇÃO, EDUCAÇÃO EM SAÚDE

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AS PESQUISAS EM ENFERMAGEM COM ENFOQUE NO ALEITAMENTO MATERNO DO RECÉM-NASCIDO PREMATURO



Autor: ANGELINA MARIA APARECIDA ALVES
Nome em cit.bibliográfica: ALVES,  A M A
Co-autor: ROSÂNGELA DA SILVA SANTOS
E-mail: angelmalves@hotmail.com
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Hospital Universitario Pedro Ernesto - Uerj

Este estudo teve por objetivos levantar a produção científica sobre a temática aleitamento materno e prematuridade na área de enfermagem e analisar a abordagem metodológica utilizada. Foi realizado a partir do levantamento do tema em artigos científicos publicados na revista da Escola de Enfermagem Anna Nery (EEAN), Brasileira de Enfermagem, Latino-Americana de Enfermagem e Brasileira de Saúde Materno-infantil; nas publicações editadas no catálogo da Associação Brasileira de Enfermagem que congrega teses e dissertações e no catálogo de teses e dissertações da EEAN. A maioria dos artigos foi extraído na bilblioteca virtual em saúde, buscados nos bancos de dados da Lilacs e Scielo utilizando-se como descritores aleitamento materno e/ou amamentação e prematuridade. Foram encontrados 12 trabalhos, 03 no CEPEN; 05 na Lilacs, com publicação na revista latino-americana de enfermagem e 04 na Base de dados de enfermagem, publicados na revista brasileira de enfermagem, não sendo encontrado nenhum artigo sobre o tema nas demais revistas e no catálogo de teses e dissertações da EEAN. Destes, 06 utilizaram a abordagem quantitativa e tiveram como proposta comparar os efeitos da sucção ao seio e mamadeira em relação aos sinais vitais e saturação de oxigênio; identificar o conhecimento das mães sobre amamentação; levantar os problemas decorrentes da amamentação e avaliar o ganho de peso do RN em aleitamento exclusivo; 04 com abordagem qualitativa visando compreender o significado da amamentação para as mães; descrever a experiência da amamentação para as mães; o papel da enfermagem no processo da amamentação e banco de leite humano e 02 quanti-qualitativos enfocando os benefícios da amamentação para o RN e influência do copinho para a manutenção do aleitamento. O estudo revelou um interesse maior pela temática no que tange os aspectos biológicos, priorizando a saúde do RN e uma escassez de pesquisas que discutam as questões do aleitamento materno com relação ao recém-nascido pré-termo, especialmente sob a ótica da mulher, apesar de ter sido observado um aumento a partir da década de 90. Embora a pesquisa quantitativa contribua significativamente para a construção do conhecimento, não tem conseguido resolver as questões que justifiquem o desmame precoce. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ENFERMAGEM, PREMATURIDADE, AMAMENTAÇÃO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



"CENTRO DE APOIO À AMAMENTAÇÃO DA MATERNIDADE PRAIA DA COSTA" - MAIS DO QUE UM POSTO DE COLETA DE LEITE HUMANO, UM TRABALHO DE "INTERVENÇÃO PRECOCE" NO VÍNCULO MÃE-BEBÊ-FAMÍLIA E A DEFESA DE UMA INFÂNCIA FELIZ.



Autor: APARECIDA DAS GRAÇAS CARVALHO GOMES
Nome em cit.bibliográfica: GOMES,  A G C
Co-autor: LILIAN CALHEIROS DE ALMEIDA
Co-autor: JANE DOS SANTOS PEREIRA
Co-autor: CAMILA Z CARVALHO
Co-autor: JULIANA TOVAR
Co-autor: WÂNIA C B SOUZA
E-mail: adgcg@uol.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Secretaria de Segurança Pública

O Centro de Apoio à Amamentação da Maternidade Praia da Costa, é um Posto de Coleta de Leite Humano, devidamente regulamentado, vinculado ao Banco de Leite do Hospital das Clínicas, Universidade Federal do Espírito Santo. Apesar de ser uma maternidade privada, que atende apenas gestantes particulares ou com plano de saúde, o Centro de Apoio à Amamentação apresenta um serviço gratuito, diariamente, além de cursos para gestantes, consultas pré-natais e atendimento as puérperas de toda comunidade. Ele tem inovado a cada dia para melhor acolhida da sua clientela, agora através do DISK-AMAMENTAÇÃO, 24h, para dar segurança e tirar dúvidas das mães a qualquer momento. Este serviço engloba também uma consulta pediátrica e/ou de enfermagem sobre amamentação, exame das mamas e pesagem do bebê, independente dos recém-nascidos terem consultas com pediatras particulares. Este trabalho é desenvolvido em uma equipe gestora composta pela neonatologista responsável, a enfermeira, a berçarista da rotina, as plantonistas e acadêmicas de enfermagem. O relacionamento da equipe objetiva uma aproximação com carinho, respeito e amor. Eles sustentam a comunicação entre os profissionais, os pais e as famílias de cada bebê, onde são analisados os fatores psicológicos envolvidos: desejo e planejamento da gravidez, relacionamento dos pais, relacionamento dos avós, visão da amamentação e cuidado do bebê no contexto da família, expectativas, inseguranças, assim como experiências passadas (fantasias, estupros, abusos, adoções, perdas dos avós ou de filhos anteriores, depressões, psicoses, algumas neuroses, dentre outras). Apesar do curto tempo de internação (média de 36 a 48h), o nascimento de um bebê é um momento único na vida das pessoas, estimula o surgimento de questões emocionais e torna os envolvidos mais vulneráveis. A intervenção visa em primeiro lugar o vínculo mãe-filho, o amor, o esclarecimento das reações e relações neste período e a educação em saúde no seu sentido amplo. O sucesso do trabalho é mostrado pelo fato de 124 mães(33,15% dos 374 nascimentos em 12 meses) retornarem à maternidade para mostrarem seus bebês, para pesarem seus lactentes e reverem a equipe, fatos desvinculados a técnica da amamentação. A busca telefônica evidenciou a satisfação das mães de bom a ótimo em 100% dos atendimentos de enfermagem e 99,4% dos atendimentos da neonatologia. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, INTERVENÇÃO PRECOCE, VÍNCULO MÃE-FILHO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ÍNDICES DE ALEITAMENTO MATERNO NO "CENTRO DE APOIO À AMAMENTAÇÃO" (CAA) DA MATERNIDADE PRAIA DA COSTA, VILA VELHA, ES.



Autor: APARECIDA DAS GRAÇAS CARVALHO GOMES
Nome em cit.bibliográfica: GOMES,  A G C
Co-autor: LILIAN CALHEIROS DE ALMEIDA
Co-autor: JANE DOS SANTOS PEREIRA
Co-autor: CAMILA Z CARVALHO
Co-autor: JULIANA TOVAR
Co-autor: WÂNIA C B SOUZA
E-mail: adgcg@uol.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Secretaria de Segurança Pública

O Centro de Apoio à Amamentação da Maternidade Praia da Costa, é um Posto de Coleta de Leite Humano, devidamente regularizado, vinculado ao Banco de Leite do Hospital das Clínicas, Universidade Federal do Espírito Santo. Apesar de ser uma maternidade privada, que atende apenas gestantes particulares ou com plano de saúde, o Centro de Apoio à Amamentação apresenta um serviço gratuito, diariamente, além de cursos para gestantes, consultas pré-natais e atendimento as puérperas de toda comunidade. Ele tem inovado a cada dia para melhor acolhida da sua clientela, agora através do DISK-AMAMENTAÇÃO, 24h, para dar segurança e tirar dúvidas das mães a qualquer momento. Este serviço engloba também uma consulta pediátrica e/ou de enfermagem após a alta da maternidade quando se faz a revisão das mamas e pesagem do bebê, independente dos recém-nascidos terem consultas com pediatras particulares. O objetivo principal é executar os 10 Passos do Aleitamento e manter o acompanhamento destes bebês até os 6 meses, através de busca telefônica. Foram atendidos 374 recém-nascidos no período de setembro de 2003 a agosto de 2004, sendo que 356(95,1%) foram de parto cesáreo, 243(64,9%) compareceram a consulta de revisão e 199(53,2%) mantiveram contato na busca telefônica até 6 meses. Neste grupo havia 98(49,2%)mães estavam empregadas. Foram encontradas 190(95,4%) mães que amamentavam aos 2 meses, sendo 179(89,9%) em aleitamento exclusivo e 149(74,8%)ainda amamentando aos 6 meses, sendo 97(48,7%)exclusivamente.As complicações da amamentação como trauma mamilar e mastite foram encontradas em 26 pacientes(6 mastites e 20 fissuras)sendo que 21(4 mastites e 17 fissuras=80,7%)continuaram amamentando. 7 gestantes tinham plástica de mama, sendo 4((57,1%) amamentando até 2 meses e 1(14,2%)até os 6 meses. O desejo de amamentar até os 6 meses manifistado antes do nascimento foi encontrado em 190(95,4%) das mães, sendo que 172(86,4%) obtiveram sucesso pelo menos até 2 meses. Os bebês estiveram na revisão entre 5 a 10 dias e 200(82,3%) ganharam peso em relação a alta da maternidade.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, ÍNDICES DE ALEITAMENTO MATERNO, POSTO DE COLETA DE LEITE HUMANO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A INFLUÊNCIA DO TRABALHO DA NUTRIZ NO DESMAME PRECOCE



Autor: ARABELA MARIA BARBOSA SAMPAIO
Nome em cit.bibliográfica: SAMPAIO,  A M B
E-mail: arabelasampaio@yahoo.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Fhdf

Em paises em desenvolvimento, como o Brasil, o desmame precoce no ainda é um problema social, que acomete grande numero de crianças menores de 6 meses,muitos em detrimento do desmame precoce,sendo este multifatorial.Conhecer as causas do desmame precoce, para agir sobre as mesmas, torna-se um desafio aos profissionais que se preocupam como o aleitamento materno,alguns destes aspectos são os relacionados ao trabalho materno, e merecem ser analisados e discutidos.Este estudo pretende compreender a situação da mãe nutriz que trabalha fora do lar. O contexto social e de politica trabalhista, em que situa-se a mulher atualmente é um obstaculo ao aleitamento.Os objetivos traçados foram identificar os fatores que levam as mães a desmamar precocemente durante e após a Licença a Maternidade e discutir a implementação de programas de assistência à saúde e politicas trabalhista da mulher.Serão sujeitos deste estudo mulheres trabalhadoras formais,que desmamaram precocemente seus filhos. A pesqisa será do tipo quanti-qualitativa, que busca investigar aspectos da amamentação, afetada pelo trabalho materno fora do lar.A opção pela diálética vem contemplar a posssibilidade de entender e questionar a dinânica que há na relação mulher-trabalho-amamentação, além de expor a dicotomia entre as leis trabalhistas da mulher relacionada com a maternidade.As organizações de saúde têm realizado seus papéis de incentivadoras ao aleitamento materno, mas com pouca eficacea. Assim buscaremos conhecer com maior profundidade as interfaces da amamentação.A partir destas analises, poderemos compreender melhor a situação da mãe trabalhadora, esclarecer as autoridades trabalhistas e de saúde para garantir a amamentação preconizada. O aleitamento materno esta no campo da saúde e inserido em um âmbito maior, o social.Através de estudos cientificos é poderemos alcançar melhorias relacionadas ao aleitamento materno, e assim conquistar resoluções para seus problemas, que é um problema também da humanidade,é a isto a que nos propomos. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: TRABALHO MATERNO, DESMAME PRECOCE, ALEITAMENTO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



O PERFIL NUTRICIONAL DE CRIANÇAS PREMATURAS ATENDIDAS NO PROJETO DE ACOMPANHAMENTO INTERPROFISSIONAL E DE SAÚDE DO RECÉM-NASCIDO DE RISCO DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO BETTINA FERRO DE SOUZA - HUBFS.



Autor: ARIANE SANTOS DE SOUZA
Nome em cit.bibliográfica: SOUZA,  A S
Co-autor: LUISA MARGARETH ARAÚJO CARNEIRO
Co-autor: THAIS CRISTINA MIRANDA FRANCO
E-mail: annesouzagui@bol.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal do Pará - Ufpa

OBJETIVO: Identificar o perfil nutricional de crianças prematuras do referido projeto. MÉTODO: A pesquisa realizou-se no período de 01 a 30 de julho de 2004, em 40 prontuários, no qual foram pesquisados dados como peso atual e de nascimento das crianças, número de consultas na nutrição, à idade gestacional, se fez aleitamento materno exclusivo e por quanto tempo e as intercorrências na criança pós-parto. A avaliação de peso atual foi feita segundo a tabela do NCHS-1999 e então foi traçado o perfil nutricional destes prematuros. RESULTADOS: Obtivemos o seguinte perfil: 50% são do sexo masculino, 52,5% nasceram entre 24 a 28 semanas, 27,5% entre 29 a 32 semanas e 20% entre 33 a 36 semanas. 2,57% com obesidade moderada, 2,57% com obesidade leve, 41,02% em eutrofia, 28,20% com desnutrição leve, 15,39% com desnutrição moderada, 10,25% com desnutrição grave. Quanto ao aleitamento materno exclusivo tivemos que 37.5% fizeram aleitamento materno exclusivo até os 6 meses, 20% fizeram AME com menos de 6 meses, 2.5% fizeram AME com mais de 6 meses, 7.5% não foram amamentados e 32.5% no prontuário não tinha essa informação. As intercorrências mais encontradas foram icterícia, cianose, desconforto respiratório e infecção. CONCLUSÃO: O perfil nutricional das crianças prematuras nos mostra o quanto é importante fazer um acompanhamento contínuo, pois segundo a literatura, esta população é mais vulnerável à mortalidade e morbidade, e que traçando um perfil nutricional torna-se mais eficaz a identificação, dentre outros aspectos a deficiência ou não de peso, proporcionando uma intervenção mais precoce, assim como o incentivo ao aleitamento materno que ajudará em um melhor crescimento e desenvolvimento infantil.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: PERFIL NUTRICIONAL, PREMATUROS, RECÉM-NASCIDOS DE RISCO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



VIGILÂNCIA SANITÁRIA EM BANCOS DE LEITE HUMANO



Autor: ARLETE SANTOS MOREIRA
Nome em cit.bibliográfica: MOREIRA,  A S
E-mail: arletemoreira@yahoo.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Instituto Felix Pacheco

O presente trabalho objetiva descrever as condições higiênico-sanitárias de onze bancos de leite humano (BLH) do estado do Rio de Janeiro, no contexto da construção da ação fiscalizadora destes serviços pela vigilância sanitária estadual exercida em dois anos. Serão revisados os registros destas inspeções ocorridas em 2000 e 2002, especificamente sobre os seguintes documentos: roteiro de inspeção, relatório técnico, formulário para entrevistar o gestor do estabelecimento, formulário de coleta de dados retrospectivos quanto aos monitoramentos aplicados. O roteiro de inspeção forneceu os dados para identificar fatores que determinam as condições higiênico-sanitárias dos BLH por contemplar diversos aspectos estruturais e de processos classificados como: Indispensáveis – tópicos legais; Recomendados – tópicos de consenso científico e Necessários – aspectos de facilitação das atividades. A análise das informações obtidas neste instrumento de inspeção seguiu os parâmetros da vigilância sanitária para classificar o serviço como “satisfatório” quanto aos aspectos higiênico-sanitários. O BLH deverá apresentar, itens indispensáveis respondidos afirmativamente em 100% e, no mínimo, 80% com relação aos itens necessários. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: BANCO DE LEITE HUMANO, VIGILÂNCIA SANITÁRIA, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



PROFILAXIA DAS INFECÇÕES HOSPITALARES: LAVAGEM DAS MÃOS NO ALOJAMENTO CONJUNTO 



Autor: AUDREIA RODRIGUES DA PAIXÃO
Nome em cit.bibliográfica: PAIXÃO,  A R
Co-autor: CRISTIANE CABRAL MANHÃES
Co-autor: PALOMA SOARES DE MELO
Co-autor: ROSÂNGELA DA SILVA SANTOS
E-mail: audreia.rp@ig.com.br
Vínculo institucional: Não informado
Unidade: Universidade Federal do Rio de Janeiro

Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo descritiva, tendo como sujeitos os profissionais da equipe de saúde atuantes no setor de Alojamento Conjunto de uma maternidade Federal do Rio de Janeiro. Os depoimentos foram agrupados e realizou-se uma análise temática. O estudo tem como objeto a lavagem das mãos pelos profissionais da área de saúde que atuam em enfermarias de alojamento conjunto. As questões norteadoras foram: Os profissionais de saúde lavam as mãos antes da realização dos procedimentos? Os profissionais de saúde orientam aos familiares quanto à lavagem das mãos? Esta pesquisa tem como objetivos: Descrever o cotidiano dos profissionais da área da saúde que atuam em alojamento conjunto de uma maternidade federal em relação à lavagem das mãos; Identificar os motivos dos profissionais da área de saúde para a realização da lavagem das mãos. Observamos, através da análise dos dados, que a maioria dos profissionais entrevistados orientam os familiares e visitantes a lavar as mãos antes da visita ao paciente, porém não têm como verificar se o fazem. Os dados coletados evidenciaram que a minoria dos entrevistados não lava as mãos ao entrar no setor, porém o total de entrevistados lava as mãos antes da realização de qualquer procedimento no setor de alojamento conjunto. Alguns dos entrevistados justificaram a não lavagem das mãos ao entrar no setor pelo fato de não estarem em contato direto com o paciente. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: INFECÇÃO HOSPITALAR, ALOJAMENTO CONJUNTO, LAVAGEM DAS MÃOS

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



EMPODERANDO O SER MULHER TRABALHADORA E/OU ESTUDANTE PARA O AUTOCUIDADO EM AMAMENTAÇÃO À LUZ DA TEORIA DE DOROTHEA E. OREM.



Autor: BEATRIZ MENDES
Nome em cit.bibliográfica: MENDES,  B
Co-autor: JULIANA GONÇALVES
Co-autor: MELINA BIANCA TRAMONTIN
E-mail: juzinhafg@hotmail.com
Vínculo institucional: Não informado
Unidade: Não informado

Introdução: Nas últimas décadas, a identidade social feminina distanciou-se daquela imagem de um ser frágil e necessitado de proteção, sob o domínio dos sentimentos, atuando na intimidade do lar e presa aos cuidados com a prole, para assumir outros contornos; um ser em busca de seu desenvolvimento e da realização de suas potencialidades (BIASOLI apud GUEDERT, 2000). Segundo Pesquisa de Prevalência do Aleitamento Materno nas Capitais e no Distrito Federal realizada pelo Ministério da Saúde de 1999, constatou-se que na região sul as mães que não trabalham fora têm 30% a mais de chance de fazerem o aleitamento materno exclusivo quando comparadas com as mães que trabalham fora. A saúde e o desenvolvimento da criança está diretamente relacionado ao aleitamento exclusivo pelo menos durante seu primeiro ano de vida. (Jelliffe; Jelliffe apud Silva, 1997). A diminuição da amamentação não é determinada diretamente pelo trabalho da mulher, mas sim pelas condições concretas em que ele se realiza, como, por exemplo, o trabalho fora do lar, as grandes distâncias, com horários rígidos, sem creches e sem intervalos para amamentar (SILVA apud GUEDERT, 1990). Objetivo: Empoderar a mulher trabalhadora e/ou estudante para se engajar em ações de autocuidado, fundamentadas na Teoria de Orem, visando a manutenção do aleitamento materno quando esta retornar as suas atividades profissionais. Material e Métodos: Utilizaremos a teoria do autocuidado proposta por Dorothea E. Orem, dando ênfase ao sistema de suporte educativo, empoderando a mulher trabalhadora, estudante a ser um agente do autocuidado; sendo fundamental para o apoio, incentivo, promoção, efetivação e em especial, a manutenção da amamentação da forma que é preconizada. A prática assistencial será desenvolvida durante o estágio obrigatório da oitava fase curricular do curso de graduação de enfermagem da UFSC na ULS do bairro Trindade, Florianópolis/SC, tendo como finalidade prestar assistência à mulher trabalhadora e/ou estudante visando à amamentação bem sucedida. Para tanto realizaremos consultas de enfermagem com aplicação de um instrumento de coleta de dados adaptado de Santos (1991). Resultados: Ainda não disponíveis, pois está em fase de implantação. Conclusão: Os resultados que serão obtidos após a aplicação do projeto assistencial, podem trazer grandes contribuições para a sociedade no que diz respeito às políticas públicas em relação à mulher trabalhadora/estudante. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, MULHER TRABALHADORA E/OU ESTUDANTE, ALEITAMENTO MATERNO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A MULHER E A AMAMENTAÇÃO NO CONTEXTO SOCIAL-CULTURAL DO BRASIL: UM OLHAR REFLEXIVO



Autor: CÁCIA MÔNICA OSÓRIO
Nome em cit.bibliográfica: OSÓRIO,  C M
Co-autor: ANA BEATRIZ AZEVEDO QUEIROZ
E-mail: JOAOGF@RESENET.COM.BR
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Escola de Enfermagem Anna Nery - Ufrj

As transformações sociais ocorridas ao longo dos séculos foram fatores que influenciaram a prática da amamentação. Este estudo busca contextualizar o aleitamento materno, abordando a perspectiva sociocultural que envolve a mulher nesse processo. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo descritiva com uma abordagem qualitativa. Foram consultados artigos científicos publicados em revistas e livros conceituados, na área de Saúde e de Enfermagem. Discussão: No Brasil, os europeus foram os primeiros a introduzir o hábito do desmame precoce. Este costume só passou a ser questionado no final do século XIX, com o movimento higienista. Este compreendia um conjunto de regras normatizadoras, construídas como uma categoria definida por atributos eminentemente biológicos. O higienismo não contemplava os condicionantes culturais da amamentação, o que contribuiu para o insucesso de suas ações. Durante o século XX, o advento da mamadeira e das fórmulas industrializadas e as transformações econômicas e sociais que promoviam a crescente inserção da mulher no mercado de trabalho contribuíram para reduzir ainda mais o aleitamento natural, além de duplicar o papel feminino: mãe (nutriz) e trabalhadora. Na tentativa de resgatar o aleitamento natural, foram elaboradas pelo Ministério da Saúde (MS), na década de 80, iniciativas para promover o aleitamento materno exclusivo (AME) e combater as causas de desmame precoce. Um documento elaborado pela UNICEF e pela OMS estabelecia ações nesse sentido. Os Programas de Saúde da Família (PSF) e os Agentes Comunitários de Saúde (PACS) foram incumbidos de materializar esse esforço. Todavia, a prevalência e a duração do AME permanecem ainda com índices insatisfatórios no Brasil (MS, 2002). Conclusão: A decisão de amamentar da mulher está interligada à sua história de vida e sua opção, as quais são influenciadas pelos aspectos emocional, social, cultural e econômico que permeiam esse sujeito. Conquanto possua um componente biológico, a amamentação está condicionada por fatores socioculturais, sendo um comportamento mutável de acordo com a época e os costumes. Dentro desse contexto, não podemos mais elaborar programas e estratégias de atuação que não levem em consideração esses aspectos, pois desta forma estaremos, mais uma vez, pautando nossa assistência e nosso cuidado em modelos fragmentados e tecnicistas que não revertem a atual situação de desmame precoce. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, ASPECTO SOCIOCULTURAL, PESQUISA BIBLIOGRÁFICA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



PREVALÊNCIA DO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO NOS MÓDULOS DO PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA EM UM MUNICÍPIO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (RJ)



Autor: CÁCIA MÔNICA OSÓRIO
Nome em cit.bibliográfica: OSÓRIO,  C M
Co-autor: ANDREA LOPES DE OLIVEIRA
Co-autor: ANA MARIA DA SILVA SANTOS
Co-autor: DANIELE BARBOSA ALVES BARRETO
Co-autor: ANA BEATRIZ DE AZEVEDO QUEIROZ
E-mail: JOAOGF@RESENET.COM.BR
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Escola de Enfermagem Anna Nery - Ufrj

Introdução: O leite materno é o melhor alimento para o bebê até o sexto mês de vida, por proporcionar redução de morbidade e mortalidade infantil. O aleitamento materno exclusivo (AME), recomendado pelo Ministério da Saúde (MS) nos primeiros seis meses de vida, consiste em prover apenas leite materno, sem nenhum outro líquido ou sólido, como meio de alimentação da criança. Desde a década de 70, observa-se no Brasil um aumento da prática de amamentação. No entanto, a prevalência do AME, avaliada em inquérito pelo MS em 1999, foi de apenas 47% aos 30 dias de vida, 18% aos 120 dias e 8% aos 180 dias. Diante desse contexto, o presente estudo tem por objetivo avaliar a prevalência do AME numa população assistida pelo Programa Saúde da Família (PSF) em um município do Estado do RJ. Metodologia: Trata-se de um estudo transversal para avaliar a prevalência do AME em crianças de zero a seis meses de idade. O estudo foi desenvolvido em módulos de PSF do município. A amostra foi composta por 153 mães com bebês de zero a seis meses de idade. Os dados foram coletados em visitas domiciliares realizadas por enfermeiras. A análise de dados foi realizada de acordo com a faixa etária das crianças, tendo sido calculado o respectivo percentual de AME, utilizando a fórmula: Número de crianças que se alimentam exclusivamente de leite materno na idade considerada x 100 / número total de crianças residentes na idade. Resultados: No total de 153 crianças avaliadas com idade entre zero e 180 dias de idade, a prevalência de AME foi de 38,6%. Quando distribuímos as crianças por faixa etária, os resultados, quanto ao AME, foram: 46,3% em crianças de zero a 30 dias; 35,1% de 31 a 60 dias; 44,8% de 61 a 90 dias; 35,3% de 91 a 120 dias; 11,1% de 121 a 150 dias; 14,3% de 151 a 180 dias. Dentre as crianças que não estavam em AME, água e chás prevaleceram como suplemento do leite materno. Os percentuais de crianças, por faixa etária, que usavam água e chás além do leite materno foram de 48,1%; 43,3%; 37,9%; 29,4%; 0% e 0%, respectivamente. Discussão: A prevalência de AME em nossa população esteve muito aquém do recomendado pelo MS, sendo que um percentual bastante significativo das crianças recebiam suplementação com água e chás. A prevalência de AME sofreu queda abrupta em crianças com mais de quatro meses, corroborando dados de outros estudos. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO, PREVALÊNCIA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



MITOS E TABUS DA AMAMENTAÇÃO



Autor: CAMILA CRASSIA MIRANDA CORREA
Nome em cit.bibliográfica: CORREA,  C C M
E-mail: mccorrea7475@terra.com.br
Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Unidade Basica de Saúde 9 de Julho

MITUS E TABUS DA AMAMENTAÇÃO O leite humano é incontestavelmente o alimento ideal para criança nos seis primeiros meses de vida, entretanto na prática diária, temos algumas vezes que lidar com situações especiais que impõem um obstáculo, na maioria das vezes transitório, à prática da amamentação materna exclusiva. Como profissionais de saúde observamos que se destacam entre essas situações, os mitos e tabus que estão relacionados ao ato natural de amamentar, quer sejam por valores de tradição familiar ou padrões culturais pré-determinados por algumas comunidades. Assim, o objetivo deste estudo é conhecer os tabus e mitos ligados a amamentação. Para tal, utilizou-se de pesquisa exploratória, descritiva, de campo, com abordagem quantitativa realizada com 40 nutrizes com filhos de até 6 meses de idade, matriculadas em uma unidade de saúde da família. Os dados foram coletados por meio de entrevista com formulário previamente estruturado e aplicado para população alvo em visitas domiciliares no período de junho a agosto de 2002. Como resultados observamos que 27 (67,5%) das nutrizes entrevistadas acreditam que alguns mitos e tabus devam ser respeitados durante o período de amamentação, dentre estes citam: mulher menstruada não deve sentar-se a cama da nutriz (22,2%), restrições alimentares (18,5%), não amamentar após exposição ao sol (14,8%), atritar “pente” da criança ao seio para produção Láctea (7,4%), não andar descalça (7,4%), eructações do menor durante a mamada ao seio (18,5%), não comer amamentando (7,4%) e uso de folhas de bananeiras para abolir lactação (3,7%).Os dados obtidos neste estudo demonstraram que mitos e tabus são esteriotipos que prejudicam a amamentação, cabendo, portanto aos serviços de saúde desencadear atividades educativas que elucidem tais questões na atenção pré e pós-parto. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: MITOS, TABUS, AMAMENTAÇÃO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



DESARMAMENTO A FAVOR DO BEBÊ: ESTRATEGIA PARA REDUÇÃO DO USO DE BICOS ARTIFICIAIS EM UM BAIRRO DE PERIFERIA EM SÃO PAULO.



Autor: CAMILA CRASSIA MIRANDA CORREA
Nome em cit.bibliográfica: CORREA,  C C M
E-mail: mccorrea7475@terra.com.br
Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Unidade Basica de Saúde 9 de Julho

Defender a amamentação como um método superior de alimentação infantil, tem sido a meta principal de varias profissões. Do ponto de vista odontológico, entre os benefícios citados na literatura em favor do aleitamento materno exclusivo destaca-se os efeitos positivos sobre o desenvolvimento da cavidade bucal da criança, a redução da necessidade de intervenção ortodôntica, menor incidência com ronco e apneia, mordidas cruzadas, caries e infecções de vias aéreas. Estudos mais recentes demonstram que as mamadeiras, chupetas assim como outros bicos artificiais podem ser nocivos por transmitirem infecções, por reduzirem o tempo gasto sugando no peito, interferir na amamentação sob livre demanda e, possivelmente alterar a dinâmica oral. Assim, este estudo tem como objetivo estimular criação de estratégias que favoreçam a conscientização social para os malefícios do uso de bicos artificiais. Neste contexto, em uma Comunidade de Periferia de São Paulo elaborou-se uma ação denominada de Campanha de Desarmamento a Favor do Bebê que, nos moldes da campanha de “Desarmamento de Armas” do governo federal, visou esclarecer a comunidade local sobre os malefícios ocasionados com o uso indiscriminado de mamadeiras, chupetas e bicos artificiais. Na tentativa de desestimular o uso destes objetos entre as famílias, foi solicitado a estas a “doação” dos utensílios que posteriormente seriam destruídos com a ajuda de um caminhão tipo rolo Compressor. Varias estratégias foram criadas no sentido de estimular a participação social que se mostrava resistente à idéia. Como resultados observamos uma maior conscientização e mobilização social para realização do evento, impacto e repercussão desta ação na imprensa Paulista denotando a relevância do tema para a sociedade, vislumbrando-a como importante estratégia para a amamentação exclusiva e ainda a motivação profissional desencadeada com a realização do evento que necessitou de esforços contínuos dos profissionais de saúde de uma Unidade Básica 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: CHUPETAS, AMAMENTAÇÃO, MAMADEIRAS

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



MANEJO CLINICO DA AMAMENTAÇÃO: A EXPERIENCIA DE CAPACITAÇÃO PARA A PRÁTICA DO ALEITAMENTO MATERNO NA ATENÇÃO BÁSICA.



Autor: CAMILA CRASSIA MIRANDA CORREA
Nome em cit.bibliográfica: CORREA,  C C M
Co-autor: ADRIANA GERMANO MACHADO
Co-autor: DOUGLAS NOBREGA GOMES
Co-autor: ROSARIA MARIA G.ESTANISLAU
Co-autor: ZENAIDE NETO AGUIAR
E-mail: mccorrea7475@terra.com.br
Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Unidade Basica de Saúde 9 de Julho

O leite humano é, incontestavelmente, o alimento ideal para a criança nos primeiros meses de vida. Entre os fatores que o tornam um alimento por excelência, destaca-se a sua composição química balanceada, sua alta digestibilidade, a ausência de fenômenos alergênicos, a proteção imunológica contra agentes infecciosos e também o estabelecimento afetivo entre mãe e filho. No município de São Paulo, Dentre os projetos prioritários da secretaria municipal de saúde no ano 2003 destaca-se o Nascer Bem que visa proporcionar atendimento humanizado às mulheres e crianças valorizando a qualidade de vida, a gestação saudável, acompanhamento no pós-parto e redução da morbimortalidade materno-infantil. A Coordenadoria de Saúde de São Mateus corroborando com as metas do Nascer Bem estruturou suas ações de saúde contemplando a promoção do aleitamento materno como uma importante estratégia de redução da morbimortalidade infantil naquela região. Neste contexto, esta coordenadoria de saúde elaborou como estratégia para o alcance de seus objetivos a capacitação de 80% dos profissionais de nível universitário, quanto ao manejo clínico da amamentação através de um curso nos moldes da Iniciativa Hospital Amigo da Criança voltado para a atenção Básica .Assim, este estudo tem como objetivo, relatar a experiência de capacitação para prática do aleitamento materno de profissionais da atenção básica na Coordenadoria de Saúde de São Mateus. A capacitação foi estruturada para ser realizada uma vez por mês com uma carga horária de 20 horas aula em 5 dias, com períodos alternados mensalmente, de forma a viabilizar a participação dos profissionais dos diversos horários. Os cursos estão sendo ministrados com estratégias pedagógicas que viabilizam a participação e a troca de experiências entre os profissionais, utilizando o recurso da aula expositiva dialogada e discussões em grupos. Até o presente momento foram realizadas capacitações para dez turmas, envolvendo 230 profissionais das diferentes categorias e diferentes unidades.Citaríamos com dificuldades sentidas na realização do trabalho: pouca iniciativa das unidades para desencadeamento de ações após as capacitações; pouca sensibilização das gerências para o tema e ausência de patrocínio para a manutenção e continuidade dos cursos. Consideramos fundamental a continuidade do processo de capacitação dos trabalhadores para a implantação de atividades que possam ampliar a prática do aleitamento materno exclusivo em nossa região

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: CAPACITAÇÃO, ALEITAMENTO, MANEJO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



GRUPO DE INCENTIVO AO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO: PROPOSTAS DE AÇÕES PARA EQUIPES DE SAÚDE DA FAMÍLIA 



Autor: CAMILA CRASSIA MIRANDA CORREA
Nome em cit.bibliográfica: CORREA,  C C M
Co-autor: JULIANA BARBOSA CARDOSO
Co-autor: MARLY APARECIDA SILVA ATHANIEL
Co-autor: ZILDA DE SOUZA E CASTRO
E-mail: mccorrea7475@terra.com.br
Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Unidade Basica de Saúde 9 de Julho

O aleitamento materno, antes considerado um ato natural e fisiológico, tornou-se nos dias atuais um dever de estado e direito do cidadão, haja vista que, consagrado pela constituição brasileira de 1988 como “ato não só de amor e sim de cidadania”, tal ação alcançou um movimento internacional para resgatar a “cultura da amamentação”. Segundo TOMMA (1998) “para otimizar a saúde e a nutrição materno-infantil todas as mulheres devem estar capacitadas a praticar a amamentação exclusiva pelo menos até o 6 º mês de vida”. Desta forma, as rotinas nas unidades de saúde da família devem adequassem de forma a suprir as necessidades de informações por parte das mães quanto ao Manejo do Aleitamento Materno Exclusivo (AME). Portanto, com o intuito de aprimorar e monitorar as condições de saúde pública, o Programa Saúde da Família 9 de julho estruturou um serviço que sirva de apoio no período pós natal elaborando Para isso um projeto com vistas a tais assertivas. Este projeto, intitulado GINAME (Grupo de Incentivo ao Aleitamento Materno Exclusivo) favorece as ações ministeriais no combate a mortalidade materno-infantil, já que em sua essência estão preconizadas ações de aleitamento materno que propiciam a melhoria da qualidade de vida desta população. Como objetivos, o projeto prevê estender ações básicas de aleitamento a um número maior de crianças menores de seis meses aprimorando o serviço destinado a elas. A metodologia utilizada consiste de Grupos consultas que são realizadas todas as quartas feiras das 13 às 17 horas por equipe multiprofissional naquela unidade básica de saúde. É adotada uma metodologia participativa, voltada para ação /reflexão/ação das mães quanto à alimentação de seus filhos. As mães recebem orientações pertinentes ao crescimento e desenvolvimento saudável de suas crianças, aspectos do aleitamento materno e em seguida cada menor é avaliado individualmente por um enfermeiro. Após dois ano de implantação, observamos um impacto social relevante no que se refere à importância do aleitamento materno na comunidade e adesão das parturientes a esta prática. Dados do SIAB nos mostram que: em Março de 2002 (momento do cadastro de 3000 famílias) nossa prevalência em aleitamento materno exclusivo entre crianças de 0 a 3 meses e 29 dias era de 40,74%, este ano nossos índices são de 70,97% o que demonstra o impacto de nossas ações sobre a promoção ao aleitamento naquela localidade. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: GRUPO EDUCATIVO, ALEITAMENTO MATERNO, EQUIPE MULTIPROFISSIONAL

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ENVOLVIMENTO DA CIDADE NO TRABALHO DO BLH



Autor: CARLOTA ARACY BOSON TROTTA
Nome em cit.bibliográfica: TROTTA,  C A B
Co-autor: MARIA JOSE KIKUMATSU
E-mail: carlotatrotta@yahoo.com.br
Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Hospital Municipal de Itapira

A cidade ha quatro anos , desde a inauguração do BLH de Itapira no Hospital Municipal de Itapira que é um Hospital Amigo da Criança vem se envolvendo em atividades ligadas ao BLH e em seu pleno funcionamento. Foram desenvolvidas atividades junto a clubes de serviços ( terceiro setor) coletando frascos de vidros usados no BLH por crianças dos clubes . As escolas municipais tambem se envolveram fazendo um trabalho com a pre-escola e principalmente com crianças de primeira e quartas series comexposições de trabalhos escolares e concursos de desenhos.Os adolescentes que fazem cursos profissionalizantes na entidade "Guarda Mirim" tambem se envolveu fazendo pedagios durante uma semana pela cidade distribuindo folhetos explicativos sobre o BLH e alem dos pedagios tambem arrecadaram vidros para doação. Tambem nos postos de saude são feitos rotineiramente festas com grupos de gestantes e nesta ocasão é comentado sobre a importancia da doação de leite humano. Tambem em atividades do departamento de sportes da cidade são sempre aproveitadas a oportunidade para se falar do BLH a população . Foram feitas este ano mais de mil bexigas com os dizeres " Leite é vida.Doe" e distribuidas às crianças numa atividade recreativa ao ar livre. A população tem se mostrado muito receptiva e participativa junto ao trabalho de amamentação e do BLH.

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: BLH, ENVOLVIMENTO, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DOS “DEZ PASSOS DO SUCESSO DO ALIETAMENTO MATERNO” EM HOSPITAIS AMIGOS DA CRIANÇA NO PIAUÍ



Autor: CARMEN VIANA RAMOS
Nome em cit.bibliográfica: RAMOS,  C V
Co-autor: VILMA DE BRITO LIMA PENA
E-mail: nutricarmen@yahoo.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Secretaria de Saúde do Piauí

Objetivos: avaliar o cumprimento dos “Dez Passos para o Sucesso do Aleitamento Materno”, nos Hospitais Amigos da Criança (HAC) no Estado do Piauí, no ano de 2004. Métodos: estudo observacional, descritivo, transversal, baseado na reavaliação dos HAC, realizada pela Secretaria Estadual de Saúde do Piauí, no ano de 2004. Foram reavaliados 8 dos 10 HAC existentes na época, em relação ao cumprimento dos dez passos, por avaliadores da IHAC, credenciados pelo Ministério da Saúde (MS). Para tanto foi utilizado o questionário da reavaliação, formulário desenhado pelo MS para esse fim. Resultados: foram analisados 8 questionários de reavaliação dos HAC. Observou-se que 6 HAC (75%), apresentavam percentual de cesariana acima do valor esperado para o Estado, qual seja o de 25%. Em relação ao cumprimento dos passos verificou-se que somente 3 (37,5%) dos HAC apresentavam 1 passo não cumprido, no entanto, apesar da maioria dos HAC (62,5%) apresentarem todos os passos cumpridos, foi sugerido pelos avaliadores ajustes em alguns passos, especialmente o passo dez, seguidos dos passos um, três, quatro, cinco e oito, no intuito de melhorar o trabalho desenvolvido por esses hospitais na promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno. Os passos dois, seis, sete e nove foram os mais bem atendidos pelos HACs. Conclusões: A reavaliação dos HAC apontou dificuldades por parte dos hospitais no cumprimento dos Dez Passos, este fato sugere a necessidade de um acompanhamento permanente por parte das Secretarias Estaduais com vistas a melhoria dos índices de aleitamento materno e da qualidade da assistência prestada. 

Situação do trabalho: Não informado

Palavras-chave: ALEITAMENTO, IHAC, HOSPITAIS

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



SOFTWARE DESENVOLVIDA PARA MONITORIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DE COLETA, PASTEURIZAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DO LEITE HUMANO NO HOSPITAL REGIONAL DO GAMA / DF



Autor: CÁSSIA REGINA DE AGUIAR NERY LUZ
Nome em cit.bibliográfica: LUZ,  C R A N
E-mail: cassia.nery@terra.com.br
Vínculo institucional: Não informado
Unidade: Não informado

Compreendendo que o leite materno é o melhor alimento para os recém-nascidos, o BLH do HRG-DF realiza rotineiramente o controle de qualidade do leite humano, incluindo as atividades de titulação da acidez e crematócrito. Tendo em vista que muitas amostras são analisadas e a coleta de dados se torna um pouco cansativa para as auxiliares de enfermagem que realizam os procedimentos, podendo até gerar erros no momento da escrita e cálculo dos dados, pensou-se em elaborar uma planilha no Microsof Excel que realizasse todas as operações aritiméticas necessárias, bastando apenas a digitação de alguns dados, com vistas a agilizar o processo e minimizar os erros. A planilha é colorida e bem formatada, permitindo o cálculo do crematócrito bastando apenas digitar os dados referentes a quantidade de soro e creme do LH. Permite ainda o cálculo da média da acidez das amostras, e a digitação de dados referentes ao nome da doadora, sujidades do leite entre outros. Esse programa já está sendo utilizado por algumas auxiliares de enfermagem do hospital que referiram uma agilidade melhor da tabulação dos dados, e até sugeriram a possibilidade de se contruírem gráficos comparativos das análises ao longo dos meses. Outras funcionárias necessitarão de um treinamento pois não têm muita prática com o computador. Pretende-se com isso capacitar outros bancos de leite humano para o uso desse software que é de fácil manejo e adaptação. Num mundo moderno onde a informatização dos dados predomina e é uma necessidade, torna-se urgente a informatização dos bancos de leite humano a fim de que haja uma agilidade e eficácia maior no processo de tabulação de dados tão importantes como são os originários do controle de qualidade do leite humano 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: GAMA, INFORMÁTICA, QUALIDADE

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ANÁLISE COMPARATIVA DAS ATIVIDADES REALIZADAS NO BANCO DE LEITE HUMANO DO HOSPITAL REGIONAL DO GAMA/DF NOS ANOS DE 2003 E 2004



Autor: CÁSSIA REGINA DE AGUIAR NERY LUZ
Nome em cit.bibliográfica: LUZ,  C R A N
Co-autor: LÍVIA MACIEL GONÇALVES
E-mail: cassia.nery@terra.com.br
Vínculo institucional: Não informado
Unidade: Não informado

O BLH do HRG/DF além dos procedimentos de coleta, processamento e distribuição do leite humano, possui um ambulatório de apoio e promoção do aleitamento materno, bem como atendimento às doadoras. A equipe é coordenada por uma enfermeira e composta também por auxiliares de enfermagem, nutricionistas, ginecologistas e pediatras. O objetivo deste trabalho é mostrar se houve melhora da produtividade e qualidade das atividades realizadas neste banco de leite humano entre os anos de 2003 e 2004. A metodologia utilizada foi o levantamento e análise dos dados registrados durante esses anos, com comparação através de gráficos e tabelas relacionando itens como: volume de leite coletado, pasteurizado, distribuído, desprezado, número de amostras analisadas, local de maior distribuição do leite, causas de desperdício do leite, valores de crematócrito e acidez, número de doadoras e de consultas feitas no ambulatório, número de cursos realizados bem como de participantes, entre outros dados mais gerais. Está sendo percebida, em alguns aspectos, uma melhora ao longo dos anos do padrão de qualidade do leite e da produtividade das atividades realizadas pelo BLH/HRG - DF como se vê nos seguintes dados. - o número de participantes de atividades em grupo aumentou 6%, principalmente em grupos de nível superior - o volume de leite coletado aumentou 56% e o volume de leite pasteurizado aumentos 26% entre os anos de 2003 e 2004. No entanto o volume de leite distribuído sofreu uma diminuição de aproximadamente 15%. Além disso houve ainda um aumento do volume de perdas que chegou a 50% entre os anos de 2003 e 2004 - o número de consultas realizadas no ambulatório pela ginecologia, enfermagem e nutrição cresceu 42% - o número de amostras analisadas com relação á acidez titulável e qualidade microbiológica aumentou em mais de 100% de uma nao para outro A partir desses dados várias discussões são geradas e podem servir de exemplo para a melhoria de muitos os aspectos relacionados a um banco de leite humano.

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: GAMA, LEITE, ATIVIDADES
Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



PERFIL DE ATENDIMENTO DO BANCO DE LEITE HUMANO DO HOSPITAL REGIONAL DE TAGUATINGA EM 2004



Autor: CEJANA DE SOUZA HAMÚ
Nome em cit.bibliográfica: HAMÚ,  C S
Co-autor: ANA GRAZIELA S. ANTÓN
Co-autor: BRUNO ALMEIDA OLIVEIRA
Co-autor: FERNANDA V. RIBEIRO
Co-autor: JANAYANA OLIVEIRA ALMEIRA
Co-autor: THIAGO BLANCO VIEIRA
E-mail: cejanahamu@yahoo.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Escola Superior de Ciências da Saúde/fepecs

OBJETIVO: Definir o perfil do atendimento no Banco de Leite Humano do Hospital Regional de Taguatinga da Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal durante o ano de 2004.MÉTODOS: Estudo retrospectivo descritivo a partir das fichas de cadastramento do atendimento no Serviço durante o referido período.RESULTADOS: Os níveis de escolaridade predominantes das pacientes foram o ensino médio completo, 36,8%, e ensino superior completo, 19,3%.A faixa etária predominante foi de 20-30 anos com 52,13%.Das pacientes analisadas 34,7% residiam em Taguatinga, mas 57,6% residiam em outras regionais.Daquelas que fizeram pré-natal na última gestação (95,7%), 73,5% realizaram mais de seis consultas.Quanto ao local da assistência pré-natal, predominou a rede pública (61,0%), sendo 29,9% em Taguatinga e 31,1% em outras regionais.Em relação ao tipo de parto prevaleceu o cesáreo com 61,3%.Houve prevalência de mulheres com um único filho ou dois filhos de uma única gestação (gemelaridade) constituindo 60,24%.A faixa etária do bebê que prevaleceu foi de 0-2 semanas, 47,4%, seguido de 1-6 meses, 29,9%; 72,6% dos bebês nasceram a termo.Quanto ao motivo do atendimento inicial, em 71,7% das fichas analisadas foram encontrados problemas maternos (o de maior incidência foi ingurgitamento mamário/massagem/ordenha com 28,45%, seguido de fissura mamilo com 26,68%), em 55,4% problemas com o bebê (o de maior incidência foi pega errada com 33,62%, seguido de dificuldade de sucção/não sulga com 17,14%) e em 17,9% outros problemas (outros motivos associados tiveram maior incidência - buscar LHP 32% e encaminhamento 24% - com 70,35%, seguido de aleitamento misto com 16,26%).No desfecho do atendimento houve 67% de resolução da queixa principal, sendo que 66,5% com 1-3 consultas, 42% dos bebês recebiam aleitamento complementar e 34% tinham aleitamento materno exclusivo no peito.CONCLUSÃO: A partir dos dados obtidos na referente pesquisa, conclui-se que o atendimento no Banco de Leite é voltado, predominantemente, para mulheres com ensino médio completo, idade entre 20-30 anos; que realizaram pré-natal em instituição pública; tiveram parto cesárea; não possuem experiência anterior com aleitamento materno; e residem em outras regionais que não Taguatinga.Quanto aos bebês, a maioria a termo e o atendimento no serviço prevaleceu a primeira semana de vida.Observou-se resolução das queixas principais na maior parte dos casos.

Situação do trabalho: Não informado

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, PERFIL DO ATENDIMENTO, BANCO DE LEITE HUMANO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



BANCO DE LEITE HUMANO DE MARINGÁ: ESTUDO COMPARATIVO ENTRE NUTRIZES DE ATENDIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS NO ANO DE 2004 



Autor: CHRISTYNA BEATRIZ GENOVEZ
Nome em cit.bibliográfica: GENOVEZ,  C B
Co-autor: VIVIANI GUILHERME DOURADO
Co-autor: TAQUECO TERUYA UCHIMURA
Co-autor: ANITA BATISTA DOS SANTOS HEBERLE
E-mail: cbgenovex@brturbo.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Universidade Estadual de Maringá

O estudo objetivou caracterizar e comparar a população interna e externa de nutrizes atendidas pelo Banco de Leite Humano (BLH) de um hospital ensino, de Maringá-PR, no ano de 2004. A população foi de 643 mulheres e a amostra composta pelas nutrizes assistidas nos meses em que os atendimentos estiveram acima da média, perfazendo um total de 324 lactantes, sendo 177 de atendimentos externos e 147 internos. Foram categorizadas variáveis demográficas, econômicas e perinatais. A fonte de dados foi a “Ficha de Atendimento às Nutrizes”, padronizada pelo serviço. As variáveis foram analisadas para testar interação e diferenças entre elas e foi adotado nível de significância de 5% com intervalo de 95% de confiança. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Estadual de Maringá. Do total de nutrizes 77% tinham idade entre 20 e 35 anos e 17% eram adolescentes; 89% relataram ser casadas ou viverem em união consensual e em média 20% dos partos foram pré-termo. Encontrou-se diferenças quando observado a escolaridade, sendo que 52% das mulheres atendidas internamente tinham até o 1º grau completo e 1,3%, o 3º grau e, para as outras, 24% estudaram até o 1º grau e 29% conseguiram cursar o 3º grau de ensino. Das mulheres atendidas externamente, 60% tinham atividade remunerada e para as de atendimento interno 64% eram do lar. As primíparas foram mais freqüentes nos dois grupos, entretanto, a ocorrência da vivência de um terceiro ou mais partos foi maior na população interna (25%). Nas nutrizes de atendimento externo, 75% tiveram o parto em hospital privado e a cesárea foi o tipo de parto mais freqüente nas duas populações com a ocorrência de 56% nas nutrizes internas e 72% nas externas. O aleitamento materno exclusivo estava sendo praticado por 50% das mulheres de atendimento externo e na população interna, a sua incidência foi de 84%, sendo os 16% restantes devido a impossibilidades do bebê mamar na própria mãe, necessitando utilizar o BLH. Orientações sobre manejo foi o maior motivo de atendimento às duas populações, porém com conotações diferentes. Concluiu-se que a população externa apresentou melhor nível sócio-econômico, a maioria foi atendida durante o parto em hospitais privados, fez maior número de cesáreas e precisou ser orientada quanto ao manejo da lactação após a alta; a população interna apesar de menos favorecida economicamente foi melhor orientada e preparada para a amamentação durante a internação.


Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: NUTRIZES, BANCO DE LEITE HUMANO, ALEITAMENTO MATERNO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



INICIATIVA HOSPITAL AMIGO DA CRIANÇA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA



Autor: CHRISTYNA BEATRIZ GENOVEZ
Nome em cit.bibliográfica: GENOVEZ,  C B
Co-autor: MARILUCI PEREIRA DE CAMARGO LABEGALINI
Co-autor: SILVIA MARIA DOS SANTOS SAALFELD
E-mail: cbgenovex@brturbo.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Universidade Estadual de Maringá

A Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC) tem por objetivo a promoção, proteção e apoio à amamentação através da mobilização dos serviços obstétricos e pediátricos, mediante a adoção dos “Dez Passos para o Sucesso do Aleitamento Materno”. Neste contexto, o Hospital Universitário Regional de Maringá (HUM), objetivou incentivar promover e proteger a prática da amamentação, visando a melhoria da qualidade de vida do binômio mãe-filho, família e comunidade, através da implantação da IHAC. Esta era uma meta a ser alcançada desde 1995 pelo HUM e para que se concretizasse foram necessárias várias ações de cunho científico, conscientização e convencimento de toda a equipe para o cumprimento dos Dez Passos. Além dessas, fez-se necessário, cumprir com algumas exigências do Ministério da Saúde que incluem não possuir processo de sindicância com o SUS, ter índice de cesariana abaixo de 45% para hospitais de referência em atendimentos de alto risco, ter Comissão de Mortalidade Materna e Infantil atuantes, possuir Programa de Planejamento Familiar e manutenção de obstetras e pediatras na sala de parto. O método utilizado foi a implantação do alojamento conjunto 24 horas por dia, Banco de Leite Humano como referência para orientações sobre aleitamento materno, treinamento de toda a equipe com o Curso de 20 horas, elaboração do Manual de Normas e Rotinas de Incentivo ao Aleitamento Materno e monitoramento do cumprimento dos Dez Passos através de uma Comissão Interna da IHAC. Conseguiu-se alcançar os objetivos de forma bastante satisfatória com o credenciamento em 2003, porém a manutenção do Título é uma conquista permanente que necessita de envolvimento do corpo diretor do hospital e de toda equipe que atua com mães e bebês.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: INICIATIVA HOSPITAL AMIGO DA CRIANÇA, ALEITAMENTO MATERNO, PROFISSIONAIS DE SAÚDE

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



MÃES HIV POSITIVO: NÃO AMAMENTAR, UM DILEMA A SER VIVENCIADO



Autor: CIRLEI CÉLIA GOMES SANCHEZ MORENO
Nome em cit.bibliográfica: MORENO,  C C G S
Co-autor: MARINA FERREIRA REA
Co-autor: ELVIRA VENTURA FILIPE
E-mail: amamunic@isaude.sp.gov.br, cipsi18@hotmail.com
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Instituto de Saúde/ Pós Graduação

A orientação da não amamentação para mulheres HIV positivo é uma das estratégias preconizadas pelo Ministério da Saúde no Brasil para a diminuição da transmissão vertical. Este estudo teve como objetivo desvelar o fenômeno: mães HIV Positivo e a orientação de não amamentar. O estudo foi realizado em um município da região metropolitana da Grande São Paulo em um ambulatório de atenção à criança. A metodologia utilizada foi qualitativa, com a abordagem fenomenológica social de Alfred Schultz. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com dezessete mulheres, que tinham diagnóstico de HIV positivo. Os depoimentos foram coletados no período de novembro de 2002 a agosto de 2003. As idades variaram entre 18 e 39 anos. Os resultados nos sugerem o aparente medo da discriminação diante da cobrança social para que amamentem, assim como, a dor e a angústia frente a orientação do profissional de saúde para não fazê-lo tornando esta vivência penosa e solitária. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: 1. ALEITAMENTO MATERNO, 2. SAÚDE DA MULHER, 3. TRANSMISSÃO VERTICAL DE DOENÇAS

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AMAMENTAÇÃO: OFICINA PARA PROFESSORES DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DO MUNICÍPIO DE GUARULHOS 



Autor: CIRLEI CÉLIA GOMES SANCHEZ MORENO
Nome em cit.bibliográfica: MORENO,  C C G S
Co-autor: COMITÊ DE INCENTIVO AO ALEITAMENTO MATERNO DE GUARULHOS
E-mail: amamunic@isaude.sp.gov.br, cipsi18@hotmail.com
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Instituto de Saúde/ Pós Graduação

A ampliação de ações de promoção, proteção e apoio à amamentação devem se ampliar em diversos contextos. É necessário que se invista na formação de uma consciência coletiva sobre a importância do aleitamento materno. A educação pode contribuir de forma significativa para a construção de uma cultura favorável ao aleitamento materno preparando assim as futuras gerações. Em estudo realizado por NAKANO e GRACIANO (1999), foi identificado que a amamentação é uma temática pouco abordada por educadores/as, pois há a falta de incorporar este tema ao ensino, justificando-se por sua não obrigatoriedade e ausência de capacitação para ensina-la. O Comitê de Incentivo ao Aleitamento Materno, em parceria com a Secretaria de Educação de Guarulhos reconhecendo ser a amamentação responsável pela saúde da criança e importante como temática de estudo, convidou professores da rede municipal para participar desta oficina cuja temática é Amamentação. Ela foi preparada para educador(a)es da rede de ensino fundamental do município de Guarulhos, a fim de que estes possam trabalhar em sala de aula com seus alunos de terceiras e quartas séries. Os resultados demonstram o interesse dos professores em participar, a criatividade das crianças na multiplicação de seu aprendizado entre sua família e comunidade. Fazendo com que a cada ano tenhamos que ampliar o número de capacitações. Em 2002 foram 28 professores capacitados, em 2003 foram 100 e em 2004 quase 200 professores foram capacitados. Em 2005 a capacitação está inserida no Plano do Ensino Municipal. Por iniciativa de Escolas Estaduais de São Paulo localizadas em Guarulhos, iniciaremos capacitação para professores que trabalham com o Ensino Médio. Desta forma esta experiência está sendo êxitosa em todos os níveis envolvidos. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: EDUCAÇÃO, SAÚDE, AMAMENTAÇÃO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AMAMENTAÇÃO MATERNA: O IDEALIZADO.



Autor: CLARA FRÓES DE OLIVEIRA SANFELICE
Nome em cit.bibliográfica: SANFELICE,  C F O
Co-autor: ANTONIETA KEIKO KAKUDA SHIMO
E-mail: clara_sanfelice@yahoo.com.br
Vínculo institucional: Não informado
Unidade: Não informado

Apesar da amamentação ser um fato comum e natural nos dias de hoje, ainda é possível nos deparar com situações em que é acompanhada de incertezas, preconceito e ansiedades. A mulher, antes de se tornar mãe, possui um conjunto de idéias e intenções relacionadas com o processo de amamentar, consciente ou inconsciente. Estas idéias foram se formando ao londo de sua vida, conforme os acontecimentos particulares e singulares de cada mulher, suas experiências, contato com a maternidade e outros fatores que vão delineando suas expectativas com relação ao ato de amamentar. Após o nascimento da criança, a mulher poderá encontrar diferentes respostas com relação à suas expectativas. Logo, investigar as expectativas maternas do processo de aleitamento e posteriormente compará-las com a realidade vivenciada é o objetivo deste trabalho. Trata-se de um estudo exploratório, descritivo e com abordagem qualitativa. Para isso, o estudo foi dividido em duas partes; neste primeiro momento foram feitas entrevistas para se descobrir as expectativas maternas com relação ao aleitamento. A amostra é composta por 18 sujeitos que responderam as seguintes questões abertas: 1)Após o bebê nascer, como você pretende alimentá-lo? 2)O que você já ouviu a respeito da amamentação?Onde viu/leu?Quem foi que lhe falou? 3)Você considera a amamentação fácil ou difícil?Por quê? 4)Na sua opinião, porque muitas mulheres não amamentam? A coleta de dados ocorreu no período de janeiro a março de 2005 em um Centro de Saúde da cidade de Campinas. As informações foram gravadas em fitas K7 e posteriomente transcritas. Utilizou-se a abordagem do Discurso do Sujeito Coletivo para análise dos depoimentos. Esta abordagem representa uma proposta de organização e tabulação de dados qualitativos em que as idéias centrais de discursos individuais se somam e dão origem a um único discurso capaz de expressar as idéias do coletivo a cerca do respectivo tema. Após concluída a coleta de dados, as respostas de cada questão foram agrupadas e dividivas em categorias que representam as idéias centrais das respostas obtidas. Desse modo, as categorias da questão 1 são: forma de amamentar, período do aleitamento e expectativas. A questão 2 apresentou: benefícios para o recém nascido, benefícios para a mãe, dificuldades, fonte de informações. Questão 3: fácil, difícil, indecisão e, questão 4: estética, fatores físicos, fatores psico-sociais e fatores sócio-econômicos. A partir das categorias, foram formulados os discursos. Concluímos, dessa forma, que as informações disseminadas pela mídia e pelas relações sociais existentes atingem em 100% as mulheres do estudo, no que diz respeito ao processo de amamentação e seus desdobramentos. A literatura apresenta índice muito baixo de amamentação exclusiva, logo, até que ponto essa variedade de informações recebidas e verbalizadas pelas mulheres são suficientes para resultar em um efetivo processo de aleitamento?

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: SAÚDE DA MULHER, ALEITAMENTO MATERNO, PUERPÉRIO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



O PROCESSO DE DECISAO MATERNA: QUANDO E COMO INTRODUZIR ALIMENTOS COMPLEMENTARES



Autor: CLAUDIA CHOMA BETTEGA ALMEIDA
Nome em cit.bibliográfica: ALMEIDA,  C C B
Co-autor: CRISTINA GOMES MONTE
Co-autor: ELEUSIS RONCONI NAZARENO
E-mail: chomac@ufpr.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal do Parana/universidade Centro-oeste do Parana

INTRODUÇÃO: A introdução da criança "ao mundo dos alimentos", segundo a OMS, deve ser gradual, isto é, seguir uma trajetória que vai dos alimentos considerados "leves" até os normais, que seriam consumidos pela família. Dentro deste contexto, a introdução dos alimentos complementares vai acostumar o organismo da criança a diferentes tipos de alimentos. Objetivos: conhecer os processos de decisão materna em relação ao tempo e à forma como são introduzidos os alimentos complementares na dieta das crianças menores de dois anos. Metodologia: Estudo transversal de caráter qualitativo com 45 mães e/ou responsáveis de crianças menores de doisa anos selecionadas numa fase anterior a este estudo, durante a Campanha Nacional de Vacinação. Resultados: O relato das mães evidencia que a decisão sobre a introdução de alimentos complementares na dieta das crianças estava relacionada com a percepção de fome ou sede do bebê. A necessidade de dar outros alimentos esteve vinculada à idéia de que o leite materno, sozinho, não é suficiente para sustentar ou matar a sede do bebê, que se encontra em fase de crescimento. Um elemento importante para a decisão da mãe sobre a oferta de alimentos era a identificação da fome da criança. Dentre os diferentes sinais de manifestação de fome, o choro foi o mais relatado pelas mães. Conclusão: O leite materno é visto ainda por algumas pessoas como um alimento incapaz de saciar a fome e a sede da criança. É necessário que estes aspectos sejam enfatizados na promoção ao aleitamento materno.


Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALIMENTOS COMPLEMENTARES, ASPECTOS QUALITATIVOS, PERCEPÇÃO MATERNA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



CONCEITOS E PRATICAS MATERNAS DE ALEITAMENTO



Autor: CLAUDIA CHOMA BETTEGA ALMEIDA
Nome em cit.bibliográfica: ALMEIDA,  C C B
Co-autor: CRISTINA GOMES MONTE
Co-autor: ELEUSIS RONCONI RONCONI
E-mail: chomac@ufpr.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal do Parana/universidade Centro-oeste do Parana

Introdução: Do ponto de vista de vários aspectos, o leite materno e o melhor alimento a ser dado exclusivamente para as crianças menores de seis meses, por conter nutrientes em quantidade e qualidade necessárias para propiciar adequado desenvolvimento ao lactente. Objetivos: Conhecer os conceitos e práticas maternas relacionadas ao aleitamento materno entre crianças eutróficas, desnutridas e obesas. Metodologia: Estudo transversal de caráter qualitativo com 45 mães e/ou responsáveis de crianças menores de dois anos com eutrofia, desnutrição e obesidade, selecionadas, segundo critério da OMS, numa fase anterior a este estudo, durante a Campanha Nacional de Vacinação. Resultados: A maioria das 45 mães entrevistadas afirmou que o leite materno é o melhor alimento a ser dado para a criança menor de seis meses. Observou-se que há um descompasso entre o conhecimento e a prática das mães, uma vez que da 45 crianças estudadas, apenas 48,9% mamavam no peito, e das 13 crianças menores de seis meses, apenas duas estavam em aleitamento materno exclusivo. Quando comparada a prática de aleitamento materno entre os três estados nutricionais, observou-se que 53% das crianças eutróficas, 73% das obesas e 47% das desnutridas eram amamentadas ao seio no momento da pesquisa. A pior situação de aleitamento foi encontrada entre as crianças desnutridas. Conclusão: Os dados reforçam o efeito protetor do aleitamento materno para a boa nutrição das crianças, porém, apesar das mães terem conhecimento sobre sua importância elas deixm de fazê-lo por diversos motivos. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, PRATICAS MATERNAS, CONCEITOS MATERNO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



PREVÂLÊNCIA DE ALEITAMENTO MATERNO ENTRE CRIANÇAS MENORES DE DOIS ANOS EM PARANAGUÁ, PARANÁ



Autor: CLAUDIA CHOMA BETTEGA ALMEIDA
Nome em cit.bibliográfica: ALMEIDA,  C C B
Co-autor: CRISTINA GOMES MONTE
Co-autor: ELEUSIS RONCONI NAZARENO
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Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal do Parana/universidade Centro-oeste do Parana

Introdução: O Organização Mundial de Saúde e o Ministério da Saúde preconizam que o aleitamento materno deve ser exclusivo durante os seis primeiros meses de vida, e após isto, deve ser complementado e oferecido até os dois anos de idade. Objetivo: Conhecer as práticas de aleitamento materno e desmame entre crianças menores de dois anos na cidade de Paranaguá. Metodologia: Estudo transversal descritivo de caráter quantitativo realizado durante a II Campanha nacional de Vacinação em 2002. A amostra foi constituída por 479 crianças menores de dois anos selecionadas aleatoriamente. foram coletados dados socioeconômicos, sobre aleitamento materno e estado nutricional. Resultados: Apenas 57% das crianças menores de dois anos estavam em aleitamento materno. O desmame total já havia ocorrido em 38% das crianças e 4,6% nunca haviam mamado no peito. A idade média de desmame total foi muito baixa, apenas 90 dias. Do total das 138 crianças menores de seis meses que iniciaram o aleitamento materno, apenas 33,3% estavam em aleitamento materno exlusivo por ocasião da entrevista. Entre as causas de desmame total, a mais frequentemente referida foi "que a criança não quis mais". Conclusão: Os dados indicam que a situação geral do aleitamento materno é desfavorável, e que sua promoção deve ser intensificada, desde o nascimento até os dois anos de idade.


Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, DESMAME, ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



"A APLICAÇÃO DA TÉCNICA DO CREMATÓCRITO NA DISTRIBUIÇÃO DE LEITE MATERNO FRESCO PELO BLH MUNICIPAL DE CAMPINAS"



Autor: CLÁUDIA MARIA MONTEIRO SAMPAIO
Nome em cit.bibliográfica: SAMPAIO,  C M M
Co-autor: MÁRCIA IMACULADA DE OLIVEIRA
Co-autor: NELZA FELICIANO GONÇALVES
Co-autor: MARTA DE ALENCAR MIGUEL
Co-autor: LUCIANA F. C. DALAQUA
Co-autor: ROSANA SOUZA CHAVES
E-mail: bancoleite@maternidadedecampinas.com.br
Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Centro de Lactação - Blh Municipal de Campinas

Durante o mês de março/05 foi aplicada a técnica do crematócrito em 51 amostras de leites maternos frescos coletados no BLH, com a finalidade de distribuir o leite materno com maior valor calórico, pois em todos os casos os recém-nascidos eram prematuros internados na UTI Neonatal da Maternidade de Campinas. Os horários disponibilizados foram das 8:00 às 17:00 horas de segunda à sexta-feira e das 8:00 às 11:00 aos sábados, domingos e feriados. As mães dos recém-nascidos foram convidadas a participarem sendo opcional a adesão. No caso das que concordaram, era explicado que seriam realizadas coletas em 2 frascos separados, sendo que a segunda amostra era iniciada 5 minutos após o início da ordenha manual.as amostras do crematócrito eram colhidas imediatamente após a ordenha e marcadas como anterior e posterior, colocadas na microcentrífuga onde permaneciam por 15 minutos para ocorrer a separação da coluna de creme,seguida da aferição e aplicação das fórmulas segundo técnica descrita por Luccas et all já utilizadas nos bancos de leite humanos no Brasil. Em todos os casos o leite distribuído foi o mais calórico. Observou-se que as mães dos recém-nascidos que participaram da coleta das amostras ficaram mais conscientes das particularidades do leite materno,além de realizarem com mais freqüência o leite fresco no BLH e aumentarem a ordenha domiciliar.em relação aos valores encontrados a faixa de variação ficou entre o valor mínimo de 384,85 kcal /litro e o máximo de 1.173,76 kcal/litro, fato este que possibilitou o aumento das indicações pelos profissionais atuantes na UTI Neonatal da Maternidade de Campinas da utilização do leite materno fresco. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: CREMATÓCRITO, LEITE FRESCO, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AVALIAÇÃO DA PRÁTICA DE ALEITAMENTO MATERNO DAS MÃES USUÁRIAS DO CENTRO DE SAÚDE SÃO MARCOS (BH/MG): 1980-2004



Autor: CLAUDIA REGINA LINDGREN ALVES
Nome em cit.bibliográfica: ALVES,  C R L
Co-autor: EUGÊNIO MARCOS ANDRADE GOULART
Co-autor: ANA PAULA CATIZANE RAMOS
Co-autor: DANIEL SIMÕES MONTEIRO
Co-autor: JULIANA SARTORELO CARNEIRO BITTENCOURT ALMEIDA
E-mail: lindgren@medicina.ufmg.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Ufmg

No final da década de 70, vários países levantaram a bandeira de promoção do aleitamento materno (AM), como a ação mais fundamental, capaz de reverter, por si só, as elevadas taxas de morbi-mortalidade infantil e melhorar a qualidade de vida de mulheres e crianças. Quase 30 anos depois, apesar dos inegáveis avanços, as taxas de AM ainda estão muito aquém do proposto, tornando o estudo dos fatores envolvidos com a prática da amamentação de suma importância nos dias atuais. Os objetivos deste estudo foram dimensionar o impacto de fatores estimulantes e desestimulantes na prática do AM das usuárias do Centro de Saúde São Marcos (CSSM) e identificar ações futuras que possam diminuir o desmame precoce naquela comunidade. Foram entrevistadas 217 mães de crianças menores de 24 meses, usuárias do CSSM em 2004. Os questionários foram aplicados pelas Agentes Comunitárias de Saúde, com supervisão dos acadêmicos e professores de pediatria da UFMG. Esses dados foram comparados com os de inquéritos realizados na mesma comunidade em 1980, 1986, 1992 e 1998, utilizando a mesma metodologia e instrumento de coleta de dados, totalizando 790 entrevistas. As mães entrevistadas são, em média, jovens, de baixo poder aquisitivo, cursaram o primeiro grau e tiveram 2 filhos. Entre 1980 e 2004, houve um aumento estatisticamente significativo no número de mulheres que fizeram pré-natal, que receberam orientação para amamentar na maternidade, que consideram o leite materno (LM) melhor que os outros leites, que consideram ideal amamentar por 6 meses ou mais e que acreditam existir vantagens do AM para a criança. Em 1980, nenhuma mãe ficou em alojamento conjunto enquanto 82 % delas ficaram junto com seus filhos na maternidade em 2004. Entre 1980 e 2004, o percentual de crianças que receberam LM na maternidade subiu de 51 para 95%, a mediana do tempo de separação pós-parto diminuiu de 21 para 0,5 hora e a mediana da duração total do AM subiu de 5 para 11 meses, respectivamente.Não houve diferença estatisticamente significativa no número de mães que receberam orientação para amamentar no pré-natal e naquelas que tiveram dificuldade para amamentar nos primeiros dias após o parto, entre 1980 e 2004. Entre as mães que tiveram dificuldades para amamentar em 2004, cerca de 70% apresentaram dor e/ou fissura e/ou mastite. Os dados sugerem um avanço nos conceitos das mães no que se refere aos aspectos positivos do AM e na assistência prestada na maternidade ao binômio mãe-filho. As mães provavelmente estão sensibilizadas e estimuladas a amamentar, porém encontram obstáculos concretos para sua realização. Ao longo dos 25 anos de estudo, não foi observado aumento no número de mães que receberam orientação para amamentar no pré-natal, o que pode estar relacionado ao elevado número de mães com dificuldades para amamentar.Este estudo aponta a necessidade de se rever o tipo de orientação dada às mães, de modo a potencializar a prática do AM nesta comunidade. 


Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTOMATERNO, DESMAME, FATORES DE RISCO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A REDUÇÃO DA MORTALIDADE INFANTIL E A CONTRIBUIÇÃO DA INSERÇÃO DA UNIVERSIDADE NA FORMULAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS DE ASSISTÊNCIA MATERNO-INFANTIL



Autor: CLAUDIO SORIANO
Nome em cit.bibliográfica: SORIANO,  C
Co-autor: ANA THOMAZ
Co-autor: ALINE BEGOTI
Co-autor: CRISTIANE BEGOTI
Co-autor: ANA MARILI RICARDO
Co-autor: RAFAELA TENORIO PASSOS
E-mail: soriano@ofm.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Hospital Universitario da Universidade Federal de Alagoas

A elevada incidência de óbitos infantis revela a face trágica da realidade que abate a assistência pediatrica em nosso Estado. A participação efetiva e atuante da academia através dos departamentos materno-infantil e serviços dos hospitais universitários das escolas médicas do Estado, surge neste cenário a partir da um fórum permanente de discussão da assistência materno-infantil. Este estudo trata-se de relato dos primeiros passos de organização, e as primeiras medidas definidas em plenárias e reflexão da participação das entidades e comunidade comprometidas com a saúde da criança. As atividades iniciaram em 2001 resultando no levantamento da realidade atraves de uma avaliaçao das 69 maternidades na capital e interior, na realização de oficinas de investigação de óbitos, nos cursos de reanimação neonatal aos profissionais de saude e treinamento e capacitação em aleitamento materno dentro da ação de extensão universitária em convênio com as secretarias de saúde e sociedade de pediatria e entidades médicas. A discussão da saúde perinatal resultou na definição de ações, dentro do papel de cada instituição envolvida, tendo como foco a urgente organização de referência hierarquizada e otimização dos poucos recursos disponíveis. Como resultado tivemos a ampliação de leitos materno e neonatais de alto risco, além de banco de leite e enfermaria canguru, melhoria da assistência ao recém-nascido na sala de parto e ação de incentivo ao aleitamento materno. Reflexo das ações instituídas apresenta-se na redução dos óbitos neonatais como maior componente da redução da mortalidade infantil, particularmente nos últimos quatro anos. Contribuição efetiva de busca ativa e estudo sistematizado dos óbitos através das câmaras técnicas e vigilância epidemiológica e otimização do sistema de informação. Concluímos que as instituições formadoras tem papel importante na educação permanente em saúde e a inserção de práticas educativas e transformadoras da realidade e que sua inserção junto às demais entidades vai além da efetiva integração dos hospitais universitários ao sistema de saúde regional, mas também na contribuição da definição das políticas públicas de saúde da assistência materno infantil.


Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: MORTALIDADE NEONATAL, ASSISTENCIA MATERNO-INFANTIL, EDUCAÇAO PERMANENTE

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A PROBLEMATIZAÇAO DA ASSISTÊNCIA PERINATAL E A PERCEPÇÃO DISCENTE DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL 



Autor: CLAUDIO SORIANO
Nome em cit.bibliográfica: SORIANO,  C
Co-autor: ANA THOMAZ
Co-autor: ALINE BEGOTI
Co-autor: CRISTIANE BEGOTI
Co-autor: ANA MARILI RICARDO
Co-autor: RAFAELA TENORIO PASSOS
E-mail: soriano@ofm.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Hospital Universitario da Universidade Federal de Alagoas

A situação da saúde materna repercute diretamente no desenvolvimento fetal e na saúde do recém-nascido, contudo apenas avanços técnicos científicos não dão conta de uma substancial diminuição dos óbitos neonatais, pois os mesmos refletem as questões de acesso diferenciado dos grupos populacionais e as medidas de atenção a saúde. Com o objetivo de levar à sala de aula a discussão da ética médica e a relação médico paciente proporcionando ao aluno do curso médico a compreensão da realidade de assistência da saúde perinatal em nosso estado, incluímos nas aulas práticas de pediatria neonatal, a problematização de casos reais obtidos a partir dos arquivos de dados do Conselho Regional de Medicina de Alagoas, além de dados de arquivos da mídia regional, favorecendo assim, a inclusão do capítulo II do código de ética, referente a responsabilidade médica e o papel do compromisso ético profissional, preservando o sigilo dos pacientes e profissionais envolvidos. Metodologia: Aplicação de questionário aberto para os alunos do terceiro e quarto ano médico da UFAL e ECMAL/UNCISAL no ano de 2002. Resultados: Análise do discurso das respostas evidenciaram a percepção e sensibilização das atitudes relacionadas a negligência, imprudência e imperícia dos profissionais inseridos à luz do código de ética médica. Resultado e Conclusão: Observamos uma maior participação dos alunos, quando inseridos apropriadamente ao tema das aulas, fatos reais e problemas concretos do exercício profissional. Destacando-se entre eles as freqüente falhas na assistência na sala de parto e ausência de práticas educativas de orientação adequada e apoio materno ao aleitamento. A nova abordagem proporcionou ao aluno, além da revisão e aprimoramento da habilidade técnica operacional, o espírito crítico e científico e de cuidado ao paciente, reflexo da boa prática profissional.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: PROBLEMATIZAÇAO, ASSISTENCIA PERINATAL, EXERCICIO PROFISSIONAL

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A ASSISTÊNCIA PERINATAL EM MATERNIDADES DE MACEIÓ E OS LIMITES ÀS PRÁTICAS DE BOAS CONDUTAS NA PERSPECTIVA DO ALEITAMENTO MATERNO. ESTUDO COMPARATIVO DE 2001 E 2005



Autor: CLAUDIO SORIANO
Nome em cit.bibliográfica: SORIANO,  C
Co-autor: ANA THOMAZ
Co-autor: ALINE BEGOTI
Co-autor: CRISTIANE BEGOTI
Co-autor: ANA MARILI RICARDO
Co-autor: RAFAELA TENORIO PASSOS
E-mail: soriano@ofm.com.br
Vínculo institucional: Federal
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A busca da qualidade da assistência perinatal implica em várias iniciativas de contemplar a atenção materno-infantil a um atendimento humanizado. Contudo, os obstáculos freqüentes da inserção de uma rotina de serviço humanizada, relaciona-se frequentemente ao descaso da assistência hospitalar, impondo limites à expansão de práticas que tem como foco à assistência compartilhada multiprofissional e integral do binômio materno-infantil. Tendo como Objetivo verificar as condutas do programa de humanização praticadas no atendimento obstétrico e perinatal em Maceió / Alagoas, realizou-se estudo descritivo observacional de todas as 14 maternidades no município de Maceió em 2001 e posteriormente reavaliadas em 2005 com 12 unidades (2 foram fechadas). Classificadas pela complexidade das ações desenvolvidas em: unidade primária, secundária e terciária. Resultados e discussão: A prática de tricotomia 10/14 em 2001 e 8/12 em 2005, além de enteróclise 4/14 em 2001 e 5/12 em 2005 são ainda eventos frequentes. A presença de acompanhante na sala de parto foi observada em 2001 de 8/14 das maternidades, já em 2005, 9/12 das maternidades possuem um acompanhante na hora do parto. Em 11/14 maternidades em 2001 o recém - nascido ia ao peito da mãe apenas na enfermaria do puerpério, enquanto em 2005, diminuiu para 7/12. Em 12/14 maternidades ofereciam SG5% no intervalo das mamadas, já em 2005, 5/12 das maternidades ainda persistem com a oferta de SG5%. O Alojamento conjunto estava presente em todas as maternidades. Observamos que o descumprimento dos itens 4 (Iniciar amamentação na primeira meia hora pós – parto) e 6 (Não oferecer ao RN nenhum outro alimento ou bebida além do leite materno) dos dez passos ao incentivo ao aleitamento materno ainda é uma constante nas maternidades em Maceió, apesar dos avanços encontrados. A adoção de protocolos de condutas apenas são concretizados dentro de uma política institucional de apoio e incorporação de novas práticas, onde a prioridade ao aleitamento materno deve ser prática de opção institucional hospitalar e de ação efetiva de política pública. 

Situação do trabalho: Não informado

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, ASSISTENCIA PERINATAL, AVALIAÇAO INSTITUCIONAL

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



PRINCIPAIS MOTIVOS DOS ENCAMINHAMENTOS À ENFERMEIRA CONSULTORA EM ALEITAMENTO MATERNO



Autor: CLÉA MACHADO DE CARVALHO
Nome em cit.bibliográfica: CARVALHO,  C M
Co-autor: OLGA SUELY CLAUDINO BICA
E-mail: Não informado
Vínculo institucional: Não informado
Unidade: Não informado

As enfermeiras consultoras em aleitamento materno do Hospital de Clínicas de Porto Alegre atendem as duplas mãe-bebê durante a internação pós-parto e após a alta, encaminhadas pelas equipes médicas e de enfermagem. Com o objetivo de identificar os principais motivos dos encaminhamentos para as enfermeiras consultoras em aleitamento, nos meses de novembro e dezembro de 2000, foi desenvolvido e aplicado um instrumento contendo os dados de identificação das duplas mãe-bebê e os motivos dos encaminhamentos, sendo consideradas 218 duplas. A grande maioria das mulheres estava no período de internação pós-parto, com idade entre 19 e 30 anos, os bebês com menos de 5 dias de vida, eram primíparas, casadas ou com companheiro e apenas18% das mães com mais de um filho declararam nunca ter amamentado Cada dupla atendida geralmente apresentou mais de um motivo para atendimento. Dentre eles, os mais freqüentes foram os seguintes: primiparidade, lesões mamilares, história de desmame precoce ou amamentação anterior mal sucedida, bebê que não suga: desinteressado, separação mãe-bebê, dificuldades relacionadas a anatomia da mama, mamas muito cheias ou ingurgitadas e déficit de conhecimento sobre amamentação entre outros. Percebemos que a maior parte das dificuldades apresentadas originaram-se do desconhecimento dos fatores que envolvem o ato de amamentar. O nosso trabalho consiste em orientar, auxiliar e apoiar a mãe neste período tão crucial da sua vida e de seu filho. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: CONSULTORA, ALEITAMENTO, ENCAMINHAMENTO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



RELATO DAS ENFERMEIRAS CONSULTORAS EM ALEITAMENTO MATERNO NO ACOMPANHAMENTO PÓS ALTA



Autor: CLÉA MACHADO DE CARVALHO
Nome em cit.bibliográfica: CARVALHO,  C M
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E-mail: Não informado
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Este trabalho pretende relatar a experiência das enfermeiras Consultoras em Aleitamento Materno do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) no acompanhamento pós alta das mães que até o momento da alta não estão com o aleitamento materno exclusivo plenamente estabelecido, ou que enfrentam alguma dificuldade na amamentação, tais como : fissuras mamilares, recém nascidos com dificuldade no estabelecimento da boa pega, ingurgitamento mamário ou qualquer outra situação que possa favorecer o desmame precoce. Pensando sobre a urgência e o estresse que geram para a família as dificuldades na alimentação do recém nascido, concluímos que muitas mães não poderiam esperar para resolver estas dificuldades. Com o objetivo de dar continuidade a atendimentos ocorridos já durante a internação, iniciamos um trabalho paralelo de acompanhamento pós alta que é realizado através de contato telefônico da enfermeira consultora para a mãe ou da mãe para a enfermeira, assim como disponibilidade de um pronto atendimento para problemas de aleitamento. Não pudemos até hoje mensurar a eficácia deste nosso trabalho, visto que ainda não realizamos nenhuma pesquisa neste sentido, porém, levando-se em conta que todas as mães atendidas apresentavam sérias dificuldades nos primeiros dias do aleitamento, com risco de desmame e um grande número conseguiu ampliar o período de aleitamento, exclusivo ou não, consideramos nosso trabalho de grande valia. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: CONSULTORA, ALEITAMENTO, ACOMPANHAMENTO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ASSOCIAÇÃO ENTRE A INFLUÊNCIA DOS SENTIMENTOS DO COMPANHEIRO DAS DOCENTES UNIVERSITÁRIAS E A DURAÇÃO DA AMAMENTAÇÃO EXCLUSIVA DO ÚLTIMO FILHO ALEITADO
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O valor da amamentação é inquestionável para o crescimento e desenvolvimento da criança. Entretanto, em vários Estados do Brasil, o período de duração da amamentação exclusiva e mista não atende ao que é preconizado pela OMS. As causas desta situação podem estar inseridas na vivência da prática, durante todo o processo do amamentar. Por isso, o objetivo deste estudo foi analisar a associação entre a influência dos sentimentos do companheiro e a duração da amamentação exclusiva do último filho aleitado, segundo a visão de suas companheiras. O estudo é transversal, retrospectivo e quantitativo. A amostra foi composta de 173 docentes, sendo 88 da área de saúde e 85 das outras áreas do conhecimento, obedecendo ao critério de inclusão: ser docente-mãe e ter amamentado enquanto exercia a função de docente, não importando quando ocorreu à prática da amamentação. Os dados foram coletados entre junho de 1998 a maio de 2000, através de entrevista estruturada, seguindo um roteiro que contemplava o relacionamento afetivo entre estas docentes e seus companheiros e os sentimentos expressos por estes companheiros durante o processo da amamentação, através da óptica destas docentes. Nas informações obtidas foram realizadas análise univariada (distribuição de freqüências e mediana) e bivariada (teste do qui-quadrado: Mann-Whitney e p = 5%). Foi percebido que o relacionamento afetivo, entre as docentes e seus companheiros, foi preservado durante a prática da amamentação do último filho aleitado. Mas, a mediana da amamentação exclusiva foi de 75 dias na área de saúde e 68 dias nas outras áreas. Quando existiu modificação, nos dois grupos, a mediana da amamentação exclusiva apresentou a mesma duração: 120 dias, sendo p=0,007 na área de saúde. A maioria dos companheiros (75%), expressou sentimentos positivos durante o ato de aleitar. Entretanto, a mediana da amamentação exclusiva não ultrapassou de 90 dias, tanto entre os companheiros que expressaram sentimentos positivos como negativos. Diante disto, é necessário fazer uma reflexão da condição de ser pai, vivenciando o processo de amamentar, pois a sociedade sempre prescreveu normas para o homem e normas para a mulher. Assim, urge a transformação do discurso teórico realizado pelos homens e pelas mulheres, incluindo o companheiro como ator importante para manutenção da prática da amamentação.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: Não informado, Não informado, Não informado
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CAUSAS DO PROCESSO DE DESMAME



Autor: CLEIDE MARIA PONTES
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Co-autor: PEDRO ISRAEL CABRAL DE LIRA
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As vantagens do leite humano e da amamentação são indiscutíveis à criança, mulher, família, comunidade e ao meio ambiente. Porém, observa-se que, durante o decorrer da história da humanidade, e até mesmo nos dias atuais, a mulher procura outras formas de alimentar seus filhos, favorecendo o desmame precoce. Por isso, o objetivo deste trabalho foi analisar as causas do processo de desmame apresentadas por docentes universitárias utilizando o modelo proposto por Rea e Cukier. Este estudo é transversal, retrospectivo e quantitativo, originado da dissertação intitulada, “Teoria e prática da amamentação das docentes universitárias de uma instituição pública em Recife-PE”. A amostra foi aleatória, constituída por 180 docentes-mães universitárias (90 da área de saúde e 90 das outras áreas do conhecimento), obedecendo ao critério de inclusão: ser docente-mãe e ter amamentado enquanto exercia a função de docente, não importando quando ocorreu à prática da amamentação. Neste estudo foram excluídas três docentes da área de saúde e uma das outras áreas, pois no momento da coleta de dados, entre junho de 1998 a maio de 2000, estavam amamentando. Os dados foram coletados através de entrevista estruturada, respeitando aos preceitos da Resolução nº 196/96. Foi percebido que 60% das docentes universitárias desmamaram o seu último filho aleitado antes do 60 mês de vida. O maior percentual das causas de desmame encontradas nas áreas de responsabilidades do modelo utilizado, foi deficiência orgânica da nutriz: 41,4% na área de saúde e 32,6% nas outras áreas do conhecimento. A seguir, foi a de responsabilidade de terceiros: 39,1% na área de saúde e 28,1% no outro grupo. Observa-se pelos resultados que as docentes universitárias deste estudo, atribuíram causas, no processo de desmamar, que não estão contempladas dentro da esfera de suas responsabilidades. Esta escolha pessoal em desmamar, transferindo essa responsabilidade para outros, pode ser justificado por se tratar de algo de mais fácil reconhecimento e aceitação pela sociedade. Neste contexto, é preciso que seja finalizado o discurso romantizado da amamentação e colocar em prática ações que possam contribuir para atender as recomendações da OMS e do UNICEF, sem culpabilizar a mulher pelo desmame precoce. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: DESMAME, AMAMENTAÇÃO, LEITE HUMANO

Parte inferior do formulário
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COMPARAÇÃO DAS ATIVIDADES DE COLETA E DISTRIBUIÇÃO, NO PERÍODO DE 2003 E 2004, DO BANCO DE LEITE HUMANO DA UNIDADE INTEGRADA DE SAÚDE HERCULANO PINHEIRO



Autor: CRISTIANE MARTINS MAIA
Nome em cit.bibliográfica: MAIA,  C M
Co-autor: IONE SCHOTS SAMPAIO
Co-autor: MARÍLIA CLAÚDIA DE LIMA NÓBREGA
Co-autor: MÔNICA CONCEIÇÃO DE SOUZA ARMADA
Co-autor: NARAIANA DOS SANTOS DE CASTRO PINHEIRO
E-mail: maiacris@click21.com.br
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Unidade: Unidade Integrada de Saúde Herculano Pinheiro

O Banco de Leite Humano (BLH) constitui-se de centro especializado e responsável pela promoção do aleitamento materno e execução das atividades pertinentes à doação de eite humano ordenhado(LHO); como, também, do processamento e controle de qualidade do mesmo. O presente estudo se propôs a comparar o percentual de lho coletado, distribuido e o percentual de doadoras e receptores do período de janeiro a dezembro de 2003 e 2004 no BLH/UISHP. Os dados foram coletados e consolidados a partir de uma planilha proposta pela comissão nacional de BLH-CNBLH. Nela consta: atividade assistencial, coleta e distribuição do lho e controle de qualidade, porém o estudo restringiu-se à categoria coleta e distribuição do LHO. Esta categoria possui 4 variáveis: coleta do LHO, distribuição do LHO, doadoras e receptores. Os resultados encontrados foram: total de 618,57 litros de LHO coletado no período 2003/2004, sendo 63,2% em 2004. O total de doadoras perfaz 870 (2003/2004),com 60% em 2003, e 40% em 2004. Apesar do volume de leite coletado no período de 2004 ter sido maior, o percentual de doadoras foi menor. Quanto ao volume de leite distribuído o total foi de 471 litros, correspondendo 44% e 56%, respectivamente 2003 e 2004. Os receptores no mesmo período foram 898, destes 33% em 2003 e 67% em 2004. Observa-se um aumento do LHO distribuido de 2003 para 2004 ,como, também dos receptores, da unidade neonatal onde está localizado o BLH/UISHP, aos quais se destinam o LHO. Conclusão: o BLH/UISHP tem cumprido o seu papel, tanto de incentivo ao aleitamento materno, quanto das atividades de coleta , processamento e controle de qualidade do lho, visando a posterior distribuição aos receptores da unidade neonatal da UISHP.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: BANCO DE LEITE HUMANO, ALEITAMENTO MATERNO, Não informado
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Parte superior do formulário



CONHECIMENTO SOBRE ALEITAMENTO MATERNO DE NUTRIZES DE ALTA DO PROAME DA FUNDAÇÃO SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DOPARÁ. 2004.



Autor: CYNARA MELO SOUZA GONÇALVES
Nome em cit.bibliográfica: GONÇALVES,  C M S
Co-autor: MARA LUCINDA GOMES DO AMARAL
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Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Fundação Santa Casa de Miserocórdia do Pará

INTRODUÇÃO: A luz dos conhecimentos científicos atuais, o leite humano é considerado de forma consensual, como o único alimento capaz de atender de maneira adequada as necessidades nutricionais, imunológicas e fisiológicas de crianças menores de seis meses. A decisão de amamentar da mulher está interligada a sua hitória de vida e ao significado que atribui este fato. JUSTIFICATIVA: Aferir o apredizado sobre o manejo da amamentação de nutrizes acompanhadas pelo PROAME da FSCMPA. OBJETIVO: Identificar o conhecimento das nutrizes sobre aleitamento materno no momento da alta das crianças do PROAME. METODOLOGIA: Foram entrevistadas 110 mães que responderam um questionário pré-estabelecido no momento da alta do PROAME na ocasião do encontro social das mães com a equipe do PROAME. RESULTADOS: A faixa etária das mães foi entre 20 a 30 anos; 53% das mães cursaram o ensino fundamental; dispõem em média 0,5 salário mínimo; 47% responderam que o "leite materno oferece proteção para o bebê"; a "economia e a praticidade" foi citado por 31% das mães como vantagens para a família; 28% souberam reconhecer o "colostro como alimento imprescindível para o recém nato" e acreditam que o " leite do fim da mamada é o leite que engorda o bebê". CONCLUSÃO: As mães pesquisadas conseguiram aprender algum tipo de informação, porém não referiram vários pontos relevantes com relação aos tópicos questionados, desta forma, ações educativas devem ser apoiadas, incentivadas e promovidas nas várias esferas administrativas, assim como a equipe inter disciplinar de apoio ao binômio mãe e filho.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO, NUTRIZ, PROAME

Parte inferior do formulário
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CONHECIMENTO SOBRE ALEITAMENTO MATERNO DE NUTRIZES DE ALTA DO PROAME DA FUNDAÇÃO SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DOPARÁ. 2004.



Autor: CYNARA MELO SOUZA GONÇALVES
Nome em cit.bibliográfica: GONÇALVES,  C M S
Co-autor: MARA LUCINDA GOMES DO AMARAL
E-mail: mlgamaral@aol.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Fundação Santa Casa de Miserocórdia do Pará

INTRODUÇÃO: A luz dos conhecimentos científicos atuais, o leite humano é considerado de forma consensual, como o único alimento capaz de atender de maneira adequada as necessidades nutricionais, imunológicas e fisiológicas de crianças menores de seis meses. A decisão de amamentar da mulher está interligada a sua hitória de vida e ao significado que atribui este fato. JUSTIFICATIVA: Aferir o apredizado sobre o manejo da amamentação de nutrizes acompanhadas pelo PROAME da FSCMPA. OBJETIVO: Identificar o conhecimento das nutrizes sobre aleitamento materno no momento da alta das crianças do PROAME. METODOLOGIA: Foram entrevistadas 110 mães que responderam um questionário pré-estabelecido no momento da alta do PROAME na ocasião do encontro social das mães com a equipe do PROAME. RESULTADOS: A faixa etária das mães foi entre 20 a 30 anos; 53% das mães cursaram o ensino fundamental; dispõem em média 0,5 salário mínimo; 47% responderam que o "leite materno oferece proteção para o bebê"; a "economia e a praticidade" foi citado por 31% das mães como vantagens para a família; 28% souberam reconhecer o "colostro como alimento imprescindível para o recém nato" e acreditam que o " leite do fim da mamada é o leite que engorda o bebê". CONCLUSÃO: As mães pesquisadas conseguiram aprender algum tipo de informação, porém não referiram vários pontos relevantes com relação aos tópicos questionados, desta forma, ações educativas devem ser apoiadas, incentivadas e promovidas nas várias esferas administrativas, assim como a equipe inter disciplinar de apoio ao binômio mãe e filho.
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Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO, NUTRIZ, PROAME
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CONSULTORIA EM ALEITAMENTO MATERNO NO ALOJAMENTO CONJUNTO



Autor: CYNTHIA CLASER CARPES
Nome em cit.bibliográfica: CARPES,  C C
Co-autor: ANNELISE DE CARVALHO GONÇALVES
E-mail: cynthiacarpes@redemeta.com.br
Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Hospital Nossa Senhora das Graças

A Iniciativa Hospital Amigo da Criança tem como principais objetivos a promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno, com auxílio dos profissionais de saúde envolvidos na assistência de mães e bebês. Para atingir esses objetivos foram criados Dez Passos para o Sucesso do Aleitamento Materno. O Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) obteve o título de Amigo da Criança em 1997. Atualmente existem 3 Consultoras em Lactação trabalhando em favor do Aleitamento Materno. Essas profissionais são solicitadas, na maioria das vezes, por meio de um formulário de encaminhamentos de pacientes existente no Alojamento Conjunto. O objetivo do estudo foi identificar os motivos de encaminhamento de puérperas pela equipe multiprofissional às Consultoras em Lactação do HCPA. Foi realizada uma pesquisa exploratório-descritiva, com abordagem quantitativa, na Unidade de Internação Obstétrica do HCPA, utilizando uma amostra de 369 encaminhamentos no ano de 2003. Os dados foram coletados de forma aleatória, após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Instituição, e analisados no programa SPSS 8.0. A primiparidade como motivo mais freqüente de encaminhamento de puérperas às consultoras pode sugerirque o profissional preocupa-se com a prevenção de complicações e de desmame precoce ou não esteja apto para orientar e auxiliar a mãe ou acredita ser função da consultora. A fissura mamilar e dor ao amamentar (como segundo e terceiro motivos mais freqüentes, respectivamente)possuem como causa principal a má técnica de amamentação (má pega e posição). Portanto, o profissional pode encaminhar estas situações por não sentir-se apto a auxiliar e orientar a técnica correta ou por haver necessidade de acompanhamento dessas mães para o sucesso da amamentação. Identificou-se encaminhamentos também por dificuldades para amamentar, pouco colostro, má pega do bebê, adolescência materna, entre out Houve associação significativa entre enfermeiro encaminhar por alteração anatômica mamária, recém-nascido com prescrição de complemento lácteo, ansiedade materna e alta hospitalar. Situações que requerem orientações gerais e correção da técnica de amamentação poderiam ser atendidas pela própria equipe multiprofissional, encaminhando às Consultoras em Lactação os casos mais complexos e que necessitam acompanhamento. Assim, é necessária a permanente conscientização e qualificação dos profissionais que cuidam de mães, bebês e famílias, quanto aos aspectos teóricos e práticos da amamentação.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, CONSULTORIA EM LACTAÇÃO, EQUIPE MULTIPROFISSIONAL
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O "RE" ENVOLVIMENTO DO ENFERMEIRO JUNTO AO ESCLARECIMENTO DA AMAMENTAÇÃO - UM DESAFIO !



Autor: DANIELLA GUTIERREZ SAUL
Nome em cit.bibliográfica: SAUL,  D G
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Vínculo institucional: Federal
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RESUMO Este trabalho tem como objeto de estudo compreender o envolvimento do enfermeiro junto ao esclarecimento da amamentação e as possibilidades do reenvolvimento da efetiva prática deste profissional no campo da amamentação. Os objetivos foram: identificar o envolvimento do enfermeiro frente ao esclarecimento da amamentação e analisar o reenvolvimento do enfermeiro junto à prática de esclarecimento da amamentação. A metodologia utilizada foi qualitativa (MINAYO,1994). Para obtenção de dados foi utilizada a técnica de entrevista semi estruturada. Foram realizadas três entrevistas com enfermeiros atuantes em uma maternidade de referência à gestação de alto risco, da cidade do Rio de Janeiro. A análise de dados levou a refletir sobre o desafio do reenvolvimento dos enfermeiros frente à amamentação. A inquietude em verificar a não priorização do esclarecimento fornecido pelo enfermeiro à mulher/nutriz foi o ponto de partida para o estudo. A maioria dos enfermeiros queixaram-se de que o modelo cartesiano biomédico ainda impera nos dias atuais, reduzindo muitas vezes à amamentação a algo instintivo, quando na realidade é um ato que envolve o universo particular de cada mulher atrelado a uma interação entres aspectos físicos, sociais e emocionais. À partir dessa realidade, o enfermeiro deve prestar um esclarecimento abrangente, levando sempre em consideração a realidade particular de cada mulher. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ENFERMAGEM, AMAMENTAÇÃO, ESCLARECIMENTO
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VIVENCIANDO O ALEITAMENTO MATENO NA SOROPOSITIVIDADE PARA O HIV



Autor: DANIELLE FERRIRA SILVA
Nome em cit.bibliográfica: SILVA,  D F
Co-autor: LEILA BATISTA RIBEIRO
Co-autor: ANA CAROLINA BRANDÃO
E-mail: danielleferreirasilva
Vínculo institucional: Privada
Unidade: Faculdade Latino Americana

Trata-se de um estudo qualitativo de revisão bibliográfia sobre o não aleitamento materno por mulheres soropositivas para o HIV/Aids. Cujo o objetivo foi analisar as bibliográfias existente sobe o não aleitamento materno soropositivas para o HIV/Aids. A coleta de dados deve-se mediante a revisão bibliográfica em livros, revista e sites.A análise ocorreu a partir da leitura exaustiva dos textos e artigos produzidos dentro dessa temática.OS resultados encontrados foram categorizadas e apresentados após a saturação dos dados. Dentre eles, observa-se na literatura existente que as mulheres soropositivas para o HIV durante o aleitamento materno vivenciam sentimentos de medo, insegurança, discriminação, conflitos relacionados ao estado de saúde de seu filho e à sua própria situação de soropositividade. Que geralmente requer o enfrentamento do preconceito, das condições fisiológicas, culturais e sociais. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO, HIV/AIDS, MULHER
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PERFIL DAS DOADORAS DE LEITE MATERNO DO BANCO DE LEITE HUMANO DO HOSPITAL REGIONAL DE TAGUATINGA – DISTRITO FEDERAL



Autor: DANILO DE MELO GOMES
Nome em cit.bibliográfica: GOMES,  D M
Co-autor: BRUNO ALMEIDA OLIVEIRA
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Co-autor: FERNANDA VIEIRA RIBEIRO
Co-autor: JANAYANA OLIVEIRA ALMEIDA
Co-autor: THIAGO BLANCO VIEIRA
E-mail: Não informado
Vínculo institucional: Não informado
Unidade: Não informado

OBJETIVO: Definir o perfil sócio-econômico das doadoras de leite materno do Banco de Leite Humano do Hospital Regional de Taguatinga da Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal, que se integraram a esse Serviço durante o ano de 2004. MÉTODO: Estudo retrospectivo descritivo a partir das fichas de cadastramento das doadoras no Serviço durante o referido período. Foram analisadas 570 fichas das 847, significando 67,3% das doadoras cadastradas em 2004. RESULTADOS: A faixa etária de maior prevalência no grupo de doadoras foi de 20 a 30 anos com 57,2%. Quanto à escolaridade, houve predomínio daquelas com ensino médio completo, com 20,7% e ensino superior completo, com 11,4%. A ocupação de dona de casa predominou com 33,68%, tendo 93,0% das doadoras acesso ao pré-natal, dos quais 60,6% realizados em rede púbica. Não apresentaram intercorrências durante a última gestação 72,0% das doadoras. O hábito de coleta do leite foi domiciliar em 87,0% das doadoras. No grupo pesquisado 36,8% das mulheres tinham apenas um filho; 17,9%, dois filhos. Dentre as doadoras que sabidamente tinham dois ou mais filhos (143 mulheres), as que realizaram doações anteriores representam 32,2%. O grupo etário de 31 a 40 anos prevalece entre as mulheres que doaram por um período de seis meses ou mais, em contrapartida nas doações por menos de um mês houve predomínio da faixa etária de 20 a 30 anos. CONCLUSÃO: A partir dos dados obtidos na referente pesquisa, conclui-se que houve predomínio de doadoras que: foram acompanhadas e não apresentaram complicações durante a última gestação; tinham idade entre 20 e 30 anos, apenas um filho; doaram por um curto período (menor que um mês); e, apesar de terem ensino médio completo, eram do lar.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, PERFIL DAS DOADORAS, BANCO DE LEITE HUMANO
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O EFEITO DO LASER DE HÉLIO NEÔNIO NO TRATAMENTO DA DOR EM FISSURAS MAMÁRIAS



Autor: DAYSI JUNG DA SILVA
Nome em cit.bibliográfica: SILVA,  D J
Co-autor: LUIZ AUGUSTO OLIVEIRA BELMONTE
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A amamentação é um modo insubstituível de fornecer alimento ideal para o crescimento e desenvolvimento saudável de lactentes. Para se obter sucesso com o ato da amamentação, as mamas necessitam estarem em perfeitas condições, porém muitas vezes isso não acontece devido ao surgimento de fissuras mamilares, causadas por cuidados inadequados com as mamas no período gestacional e puerperal. As fissuras mamilares após instaladas podem levar ao desmame precoce. Sabendo que fisioterapia dispõe da laserterapia e que por sua vez tem efeitos analgésico e cicatrizante, visou-se investigar a ação da laserterapia no tratamento da dor das fissuras mamárias durante a amamentação, procurando propor uma forma de evitar o desmame precoce. Então foi estabelecido uma conduta de aplicação de laser He-Ne com 40 mJ/cm2 sendo aplicado nos mamilos fissurados durante 08 dias, em uma puérpera que referia dor intensa ao amamentar. A dor foi graduada de acordo com uma escala análogo-visual na qual nos mostrou a eficiência da laserterapia no tratamento das fissuras mamárias, pois se obteve redução completa da dor e ainda observou-se cicatrização, mesmo não sendo este o objetivo da pesquisa. Por se tratar de um experimento com uma única amostra, é necessário um estudo com um número mais significativo de indivíduos para se obter um resultado mais fidedigno. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: FISSURA MAMILAR, DESMAME PRECOCE, LASERTERAPIA
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LEITE HUMANO X LASER: UM ESTUDO SOBRE A PROTEÍNA



Autor: DAYSI JUNG DA SILVA
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A amamentação é essencial para o desenvolvimento físico e psíquico do bebê, para se obter sucesso neste ato é necessário que os seios estejam íntegros. Existem muitas complicações que levam o bebê ao desmame, e uma das enfermidades bem comuns são as fissuras mamilares, a fisioterapia pode auxiliar no tratamento, através da laserterapia que tem ação cicatrizante. Pois, não se sabe ainda se este método altera os componentes nutricionais do leite humano. Frente a este problema, esta pesquisa visou investigar a influência da laserterapia no componente proteína do leite humano, sendo este um item muito importante na tabela nutricional, então para tal foi coletado a amostra no banco de leite do HNSC, e dividido em duas amostras, onde em uma delas aplicou-se laser, e a outra permaneceu sem irradiação. O material foi analisado no laboratório Labcal – UFSC, tendo como metodologia AOCA, 991.20, pelo método de Kjehdal, nos mostrou que nestas amostras não houve alterações, porém, pela falta de um experimento único necessita-se de mais estudos nesta área para poder-se aplicar seguramente, o laser nas fissuras mamilares.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: FISSURA MAMILAR, LASERTERAPIA, FISIOTERAPIA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A PERCEPÇÃO DE MULHERES-MÃES DE RECÉM-NASCIDOS PRETERMO EM RELAÇÃO AO ATO DE AMAMENTAR 



Autor: DÉBORA LUIZA DE OLIVEIRA RANGEL
Nome em cit.bibliográfica: RANGEL,  D L O
Co-autor: CÍNTIA WYZYKOWSKI
Co-autor: IEDA MARIA ÁVILA VARGAS DIAS
Co-autor: LÍGIA ANTUNES CABRAL VIRGÍLIO
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Esta pesquisa tem como objeto a percepção das mães de recém-nascidos pré-termo sobre o ato de amamentar . Originou-se a partir das experiências vividas pelas autoras em suas práticas cotidianas de cuidar em enfermagem, onde foi possível perceber um hiato no que tange a relação mãe/recém-nascido pré-termo devido à impossibilidade destas crianças receberem alimentação via seio materno. Tal situação instigou a realização deste trabalho e direcionou a proposição da seguinte questão norteadora: “Qual é a percepção das mulheres-mães de recém-nascidos pré-termo sobre o ato de amamentar? Os objetivos que contemplam a realização do estudo são: Identificar as reações das mulheres frente ao nascimento de filhos pré-termo no que se refere ao aleitamento materno; discutir a vivência das mulheres-mães de recém-nascidos pré-termo no contexto da impossibilidade do aleitamento materno logo após o nascimento; e, analisar a percepção que estas mães têm do ato de amamentar . Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, pois o conhecimento é gerado a partir de informações de pessoas diretamente vinculadas com o fenômeno, que não pode ser captado através de explicações nomológicas. A produção de dados é decorrente de entrevista semi-estruturada. Os resultados mostram que o nascimento prematuro de uma criança gera sentimentos de culpa, frustração e incapacidade para as mães, que se acentuam na impossibilidade de amamentar o filho e se amenizam na medida em que as mães passam a se tornar responsáveis por alguns cuidados com o recém-nascido, como alimentar, em especial, se for com o seu próprio leite.A conclusão evidencia a importância do aleitamento materno na satisfação das necessidades físicas e emocionais, tanto da mãe como do recém-nascido.

Situação do trabalho: Não informado

Palavras-chave: ENFERMAGEM, ALEITAMENTO MATERNO, RECÉM-NASCIDO PRETERMO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



HIPOGALACTIA- PROTOCOLO DE HIPOGALACTIA EM MÃES DE PRÉ-TERMO SOB O USO DE LACTOGOGOS



Autor: EDILMA BARBOSA
Nome em cit.bibliográfica: BARBOSA,  E
Co-autor: NERLI ANDREASSA PASCOAL
Co-autor: MARISA DA MATTA APRILE
Co-autor: MILENA VIEIRA GONÇALVES ALVES
Co-autor: SELMA MARIA COSTA
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Introdução: O aleitamento materno fundamenta-se no processo contínuo do adequado crescimento e desenvolvimento dos bebês e apresenta muitos benefícios, entre eles psicoafetívos e neurossensoriais, principalmente para o pré-termo. Objetivo: Analisar o uso de lactogos em mães de RNPT que apresentaram hipogalactia durante o processo de internação de RNPT no Hospital Municipal Universitário de São Bernardo do Campo (HMUSBC). Metodologia: Este trabalho é um estudo descritivo, de abordagem quantitativa e retrospectiva realizado através de análise de dados retirados do protocolo desenvolvido no BLH, em mães que fizeram uso das medicações (cloridrato de metoclopramida e supirida); a coleta ocorreu no período de 01 de abril 2004 a 25 de abril de 2005, foram analisados 1083 protocolos sendo que 46 (4,2%) fizeram uso de lactogogos; destas 30 (0,25%) utilizaram cloridrato de metoclopramida e 16 (0,13%) de supirida. A produção de leite foi avaliada durante o período de internação dos bebês, sendo 15 dias antes da utilização dos medicamentos padronizados pelo estudo e 15 dias após. As mães que fizeram uso do cloridrato de metoclopramida não apresentaram aumento de produção de leite, já o outro grupo de mães que fizeram uso de supirida 5(0,46%) apresentaram aumento de 103% na produção de leite. É importante mencionar que todos os bebês na alta hospitalar saíram em aleitamento materno exclusivo e com ganho de peso ponderal adequado. Conclusão: Os lactogogos por si só não resolvem o problema da hipogalactia, porém eles podem ser usados como mais um instrumento nas diversas abordagens que a equipe interdisciplinar utiliza na tentativa de manter a lactação. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: PRÉ- TERMO, HIPOGALACTIA, LACTOGOGOS

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



MANUAL DA QUALIDADE PARA BANCO DE LEITE HUMANO



Autor: ELIANA QUEIROZ BORTOLOZO
Nome em cit.bibliográfica: BORTOLOZO,  E Q
Co-autor: MARIA HELENE SCHEMIN
Co-autor: SIMONE BOWLES
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Vínculo institucional: Federal
Unidade: Centro Federal da Educação Tecnológica do Paraná

Este estudo teve como objetivo a implantação do Manual de Boas Práticas de Fabricação no Banco de Leite de Ponta Grossa (Paraná), denominado Manual da Qualidade. Como metodologia, utilizou-se de um check-list, para avaliação das não-conformidades, e estudo “in loco” da rotina do serviço, desde a ordenha até a aplicação nos hospitais receptores. As principais não-conformidades detectadas foram: área física inadequada; leites recusados e meios de cultura (BGBL) não autoclavados; temperatura inadequada da sala de processamento; transporte inadequado; ausência de sistema de rastreabilidade; não realização de exames de saúde periódicos nos manipuladores. A partir daí, foi elaborado um Manual, dentro das Normas ISO 9001, aplicável a todos os envolvidos no processo de tecnologia do leite humano: doadoras, hospitais com postos de coleta, técnicos do banco de leite, estagiários e hospitais que recebem o leite processado. Foram criados vários documentos, de procedimento operacional padrão(POP) e procedimentos de higiene operacional (PPHO). O Manual inclui um programa de qualidade, com vários itens, tais como manutenção preventiva de equipamentos e manejo integrado de pragas. Para a rastreabilidade, elaborou-se um “Diário de Bordo”, que permite o acompanhamento do leite ordenhado, desde sua coleta, perfil da doadora, resultados das análises, hospital e bebê receptor. A fim de melhorar o processo de triagem e atendimento da doadora, foi criada uma ficha de anamnese, que inclui os seus dados, os do seu filho e de sua residência. Para o monitoramento do cumprimento dos requisitos e procedimentos descritos no Manual, foi elaborado um segundo check-list, cabendo ao responsável técnico regularizar as não-conformidades detectadas. A implantação do Manual poderá gerar muitos benefícios, a saber: leite de melhor qualidade e com maior segurança, diminuição de reclamações por parte dos hospitais receptores, melhora no ambiente de trabalho, interferência positiva na evolução de lactentes de risco. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: QUALIDADE, BOAS PRÁTICAS, BANCO DE LEITE HUMANO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ALEITAMENTO MATERNO NA ADOÇÃO: UMA AÇÃO INTERDISCIPLINAR.



Autor: ELIANE CALDAS DO NASCIMENTO OLIVEIRA
Nome em cit.bibliográfica: OLIVEIRA,  E C N
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Apresenta-se um estudo de caso que ocorreu no período entre outubro de 2002 a dezembro de 2004, e emerge da prática assistencial de profissionais de saúde, atuantes na área materno-infantil. Na primeira fase, a mulher em foco elegeu a adoção como possibilidade para exercer a maternidade. A partir desse momento, iniciou-se uma busca real para a efetivação do processo, simultaneamente à reunião de informações teóricas e práticas pertinentes. Essa caminhada foi trilhada com dores, dúvidas e perdas, ora impostas pela dificuldade do trâmite jurídico, ora fruto de vivências pessoais. Em abril de 2004, enfim, a adoção é concretizada e a mãe inicia uma segunda etapa. Nessa fase, o apoio da Fonoaudiologia, da Nutrição e da Psicologia tiveram destaque no processo do aleitamento. É importante destacar que aleitamento materno bem sucedido, no caso de adoção, se dá de modo exclusivo. Aqui se observa o acesso do bebê à mama, para que ele seja sujeito ativo da própria alimentação. Ao incentivar a produção de leite humano pela sucção, ele não só favorece, como é o cúmplice responsável, junto com sua mãe, pelo sucesso do aleitamento materno. Os dados, inicialmente, considerados têm sugerido que o apoio interdisciplinar, na assistência materno-infantil, desde o início do processo de adoção, é fundamental para promover e incentivar o aleitamento materno. E destaca tanto as vantagens da sucção e do acesso ao leite humano para o bebê, e para a mãe com “maternagem” desenvolvida, quanto o estabelecimento do vínculo mãe-filho experimentado na amamentação. Portanto, a realização de cursos e atividades de grupo interdisciplinares deveria ser incentivada desde a fase de candidatura para a adoção, ainda no âmbito do “Juizado”. A condição sócio-econômica do binômio observado não pareceu influenciar o acesso ao aleitamento. Porém, auxiliou na escolha de fórmulas lácteas de apoio, e pareceu dificultar o abandono do uso do produto artificial. Não foi observado prejuízo ao estado nutricional entrópico pela mãe ou pelo bebê. As condições emocionais também se caracterizaram como fator determinante para o sucesso da amamentação no caso apresentado. A parceria estabelecida entre as áreas da Fonoaudiologia, Nutrição e Psicologia, com compromisso de incentivar o aleitamento materno, tem-se destacado no efetivo apoio ao processo de amamentação. Quanto mais interdisciplinar for essa prática, maiores as chances de sucesso do aleitamento materno na adoção. Que assim seja!

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: ALEITAMENTO, ADOÇÃO, INTERDISCIPLINAR

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



SÃO 10 ANOS...SÃO 10 PASSOS A CAMINHO DE UM FUTURO MELHOR. UM RELATO DE 10 ANOS DE ATUAÇÃO DO BLH DA MATERNIDADE DONA CATRINA KUSS-MAFRA.



Autor: ELIZ CRISTINE MAURER CAUS
Nome em cit.bibliográfica: CAUS,  E C M
Co-autor: MATILDE HAAS
Co-autor: ANAIR ANDREA NASSIF
Co-autor: KLEYDE VENTURA DE SOUZA
Co-autor: ADRIANA MORO
Co-autor: CELEANI DA SILVA
E-mail: madonaleita@bol.com.br
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Desde 1994 a Maternidade Dona Catarina kuss tem reconhecimento nacional como Hospital Amigo da Criança, sendo o primeiro hospital da Região Sul a obter tal título. Neste contexto o Banco de Leite Humano "cumpre seu papel", sendo o carro chefe da instituição e dentro de uma filosofia de proteção, promoção e incentivo à amamentação, colabora para a redução dos índices de morbi-mortalidade infantil no Estado de Santa Catarina, melhorando assim a qualidade de vida da população. O Banco de Leite Humano incentiva e promove o Aleitamento Materno através de várias ações: Acompanhamento às nutrizes com dificuldades em amamentação, realiza controle de qualidade do leite humano ordenhado, treina e capacita profissionais da saúde e é o principal colaborador na manutenção do Título Iniciativa Hospital Amigo da Criança. São 10 anos... são 10 passos... a caminho de um futuro melhor, é um estudo que através do levantamento dos dados relacionados à: quantidade de leite humano coletado, nº de doadoras, nº de crianças beneficiadas, nº de mulheres orientadas, nº de visitas domiciliares realizadas nestes 10 anos de história, demonstrando a evolução do serviço, suas conquistas e desafios neste período. Trata-se de um estudo descritivo e exploratório, onde foi utilizado o método quantitativo para análise. Deve-se portanto considerar que a luta do Banco de Leite Humano, deu-se através do empenho e dedicação dos profissionais da Maternidade Dona Catarina Kuss e que esta luta é contínua para trazer mais cidadania e saúde para as mulheres e crianças de Mafra e região do Planalto Norte Catarinense. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: DOADORA, BANCO DE LEITE HUMANO, LEITE HUMANO ORDENHADO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



POSTO DE COLETA DE LEITE HUMANO: PROPOSTA DE INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO PELA VIGILÂNCIA SANITÁRIA - VISA/PARANÁ 



Autor: ELIZABETH DA CRUZ
Nome em cit.bibliográfica: CRUZ,  E
Co-autor: CLAIRÊ FÁTIMA ADAMES DOLCE
Co-autor: MARIA DE FÁTIMA GONÇALVES PIRES
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Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Isep- Instituto de Saúde do Paraná/10ª Regional de Saúde

Considerando que Banco de Leite Humano- BLH objetiva garantir a manutenção da VIDA do recém- nato de risco através do leite materno, a Portaria 322/88-MS, regulamenta a implantação e funcionamento destas unidades no país. A Secretaria Estadual de Saúde /SESA/PR, constituiu, através da Resolução nº 0234/00, a Comissão Estadual de Banco de Leite Humano, com a participação de técnicos da Vigilância Sanitária- VISA do nível central, regional e municipal onde existe BLH., visando enfatizar medidas preventivas, para assegurar a qualidade do produto em condições sanitária do leite humano ordenado, coletado, processado e distribuído por BLH.Considerando que o leite humano é um produto que tem riscos de contaminação em todo seu processo desde sua captação até seu destino final, é imprescindível instalações e condições adequadas para o funcionamento das áreas de coleta, armazenamento e transporte do leite humano. Considerando que a VISA do Estado do Paraná efetivou trabalhos de elaboração e aplicação de roteiros de avaliação dos Bancos de Leite Humano -BLH, preocupados com a qualidade do leite humano em todo o seu processo e avançando nessa linha, em 2004 a equipe técnica da VISA em discusões com a Comissão Estadual de BLH, propôs a elaboração de roteiro para avaliação dos postos de coleta de leite humano. O principal objetivo deste trabalho é a apresentação de uma proposta de instrumento para avaliação da estrutura fisico-funcional sanitária dos Postos de Coleta de Leite Humano- PCLH visando reduzir os riscos de contaminação cruzada e transmissão das doenças infecto contagiosas, bem como estimular a criação dos postos de coleta próximos à população. A metodologia utilizada foi a elaboração de um instrumento para avaliação sanitária e acompanhamento de Posto de Coleta de Leite Humano, visando instrumentalizar e padronizar as ações de inspeção das equipes das Vigilâncias Sanitária -VISAs para esta atividade. O presente roteiro contempla itens referentes: dados de identificação; projetos e plantas; recursos humanos/saúde ocupacional; estrutura física funcional. Acreditamos que a o roteiro de avaliação sanitária e acompanhamento de postos de coleta de leite humano, balizará as ações e intervenções das equipes da VISA, estimulando a criação destes postos, oportunizando e facilitando o acesso da população à doação de leite humano ordenhado, consequentemente aumentando o volume de doações, resultado em aumento de perspectiva de vida do recém nascido. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: POSTO DE COLETA LEITE HUMANO ORDENHADO, CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO, VIGILÂNCIA SANITÁRIA/VISA/PR

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



LACTANCIA MATERMA EN LAS UNIDADES DEL TRATAMIENTO INTENSIVO NEONATAL EN RIO DE JANEIRO (BRASIL)
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La investigación tiene como enfoque la prevalencia de lactancia materna (LM) en el momento del alta de los neonatos internados en las unidades del tratamiento intensivo neonatal (UTI-neonatal) de los Hospitales Amigos del Niño en el municipio de Rio de Janeiro. Las prácticas de las instituciones pueden tanto favorecer el destete cuanto estimular el amamantamiento. En esa perspectiva, la Iniciativa Hospital Amigo del Niño –IHAN- aguza la implementación y el desarrollo de programas capaces de apoyar y mejorar los indices de la lactancia materna. Contodo, la complejidad que envuelve el ambiente de UTI, los problemas clinicos del neonato y el momiento difícil vivido por la família son fuertes obstáculos que tienen que ser vencidos para el buen desencadenamiento del proceso amamantamiento. Habiendo partido de la suposición que las unidades neonatales, aunque regidas por normas y rutinas basadas en las directivas de las politicas de la IHAN, pueden influenciar de formas distintas las tasas de lactancia materna exclusiva, el estudio trae el perfil de alimentación de esos neonatos, con los objetos de: analizar de forma descriptiva los alimentos utilizados en las UTIs neonatales de los Hospitales Amigos del Niño en el Município de Rio de Janeiro; identificar factores que pueden concurrir a los indices de prevalencia de LM verificados en el estudio; analizar comparativamente las tendencias observadas entre las instituciones aquí contempladas. Se realizó un estudio del tipo descriptivo, en que los datos fueron coletados a través de los prontuarios (n = 2266) y las variables fueron de tiempo de internación, destino del neonato que sale de alta de la UTI-neonatal y tipo de alimento utilizado al momento de la salida de la UTI. Principales resultados observados: 64,1% de lactancia materna exclusiva (LME); 30,4% LM no exclusiva; 94,5% de LM total; 5,5 de niños que no fueran amamantados. El estudio comprobó que la prevalencia de LM fue inversamente influenciada por el tiempo de internación. Cuanto mayor el tiempo de internación en el ambiente de UTI-neonatal, menor la prevalencia de LM. El destino alojamiento conjunto y enfermeria-madre-canguro mostró una influencia positiva en la prevalencia de LME. Los datos presentados fueron estimuladores, lo que confirma el importante rol de la IHAN. Entretanto, otras estrategias y politicas como la posibilidad de mantener la madre en la institución para la continuidad del acompañamiento neonatal, asi como el método canguro, tuvieron una relevante contribución en los índices de LME en las institucones estudiadas. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: LACTANCIA MATERNA, UTI-NEONATAL, HOSPITAL AMIGO DEL NIÑO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ATENÇÃO ÀS MULHERES COM CONTA-INDICAÇÃO PARA AMAMENTAÇÃO ATENDIDAS NO INSTITUTO FERNANDES FIGUEIRA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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A amamentação é um modo de fornecer o alimento ideal para o crescimento e desenvolvimento de lactentes, com benefícios incomparáveis e científicamente sustentado tanto sob o ponto de vista biológico, psicológico como social para mãe e filho. Apesar de toda importância conferida à amamentação, é necessário inibir o processo quando este se constitui em um risco, comprometendo assim seus benefícios. Nessa linha Castro (2002) destaca que, a ambiguidade entre o risco e o benefício da amamentação, há de se questionar a assistência em aleitamento materno às mulheres HIV positivas no ciclo gravídico-puerperal. Diante da reflexão provocada pela autora e somada à experiência de assistência a demanda dessas mulheres com complicações mamárias, observadas no Banco de Leite Humano (BLH), foi inicado um trabalho de apoio a mulher com contra-indicação para a amamentação. As instituições que atuam com a Iniciativa Hospital Amigo da Criança buscam sensibilizar e envolver as mulheres no sentido de estimular, informar e apoiar a amamentação. Nesse contexto as clientes atendidas no Instituto Fernandes Figueira – Fiocruz-, vivenciam este processo antes ou após tomarem conhecimento da contra indicação da amamentação. Evidenciou-se a importância de uma atenção voltada para as clientes com diagnóstico de HIV, HTLV I e II e as usuárias de drogas tendo como objetivo: Criar e implementar uma linha de traballho para mulheres com contra-indicação à amamentação. Para a construção da linha de cuidados buscou-se oferecer um espaço onde a mulher sinta-se a vontade e segura para falar de suas angustias, medos, dúvidas, bem como o siginificado atribuido ao fato de não poder amamentar e estar em uma instituição que a todo tempo enfatiza a importância deste ato; elaborar um plano de cuidados a partir do diagnóstico de necessidades identificadas para prevenir e/ou minimizar possíveis complicações. A execução do trabalho conta com uma enfermeira staff e duas residentes de enfermagem que atuam no BLH desenvolvendo as atividades assistenciais no âmbito da amamentação. A atividade foi implementada no pré-natal, onde as gestantes são encaminhadas para essa consulta e a enfermeira busca atuar de forma empática. A primeira consulta visa: estabelecer um vínculo com a gestante; identificar suas necessidades através da escuta; prestar cuidados observando as prioridades a partir das necessidades identificadas; fornecer informações compátiveis com a realidade da mulher e que atenda as especificidades.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: HIV-AMAMENTAÇÃO, ATENÇÃO À MULHER, CONSULTA DE ENFERMAGEM

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



PERFIL DAS PRÁTICAS DE ORDENHA DE UM BANCO DE LEITE DO MUNICIPIO DE BELÉM PELO MÉTODO DO APPCC



Autor: ELLEN CHRISTIANNE MOREIRA DOS SANTOS
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Introdução: O Banco de Leite Humano é responsável pela coleta, pasteurização, controle de qualidade e distribuição do leite humano isento de microrganismos patogênicos. Durante esse processamento, por apresentar um fluxograma de processo, são determinados pontos críticos de controle, que se encontrados podem levar a uma situação de agravos para a clientela. Objetivos: analisar o perfil das boas práticas de produção do leite ordenhado, tendo como base a Legislação Sanitária vigente e Metodologias de controle de qualidade. Metodologia: Foram observados os pontos críticos de controle, tendo como base as portarias 1428/MS de 26 de novembro de 1998, MS - 322/88 e a Norma Brasileira para Comercialização de Alimentos para Lactentes, foram de extrema importância para a realização deste trabalho. Resultados: Mesmo o leite humano sendo ordenhado e pasteurizado de forma satisfatória, os riscos para o consumo sempre estarão presentes, devendo portanto observar as técnicas adequadas de higiene, comprometimento e responsabilidade dos manipuladores. No ano de 2003, reduziu-se o percentual de contaminação de 18% em janeiro para 13% em dezembro. No ano de 2004 reduziu-se o percentual de contaminação de 6,5% em janeiro para 3% em dezembro. Conclusão: O leite materno é o único alimento necessário para crianças até o 6º mês de vida, portanto algumas mães são impossibilitadas de oferecer o seu próprio leite para seus filhos, tendo essas que recorrerem aos bancos de leite humano para receber leite materno de qualidade. Portanto os resultados obtidos durante a pesquisa são satisfatórios obtendo como produto final um leite humano de qualidade para os lactentes tendo em vista que o percentual de contaminação mesmo sendo baixo vem decrescendo com os anos. O índice de contaminação caiu consideravelmente devido às informações passadas à comunidade através de palestras, treinamentos e cursos relacionados às técnicas adequadas de aleitamento e de boas práticas durante a ordenha. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: BANCO DE LEITE, ALEITAMENTO MATERNO, CONTAMINAÇÃO
Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



RELAÇÃO DOS MITOS E TABUS ALIMENTARES COM A FREQUÊNCIA DO ALEITAMENTO MATERNO



Autor: ELLEN CHRISTIANNE MOREIRA DOS SANTOS
Nome em cit.bibliográfica: SANTOS,  E C M
Co-autor: JARDILENE DA SILVA MOURA
E-mail: ellenchristyanne@yahoo.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal do Pará

introdução:Hoje em dia devido as fortes campanhas da mídia e de outros as mães já estão bem esclarecidas que o leite humano é o único alimento necessário para o lactente até o 6º mês de vida,porém alguns mitos e tabus alimentares exercem influência negativa para que o aleitamento seja feito de forma exclusiva até o 6º mês de vida. Objetivos: identificar os mitos e tabus alimentares ainda existentes na prática de aleitamento materno. Metodologia: Foi feita pesquisa de campo realizada na área metropolitana de Belém. Foi considerada uma amostra de 100 entrevistadas em locais de grande circulação de pessoas como: shoppings centers, praças, parques e alguns hospitais. Resultados: verificou-se que a maioria 52% das nutrizes entrevistadas possui o ensino fundamental, 33% possui o ensino médio e só uma minoria de 15% possui o ensino superior. Quanto ao nível sócio-econômico verificou-se que 55,4% encontra-se com baixa renda ou seja com renda familiar entre 2 a 3 salários mínimos. Na pesquisa foi verificado que a maioria 63,5% optam pelo AME. Verificou-se que 19% das entrevistadas acreditam que se o bebê arrotar no seio irá lhe fazer mal e grande maioria 81% não acreditam. Verificou-se que 25% das entrevistadas acreditam que alimentos gordurosos, frutas cítricas na sua alimentação poderiam causar mal aos seus filhos.Verificou-se que 44% das nutrizes acreditavam em alimentos reimosos e 56% não acreditavam. Foi constatado que 13% das entrevistadas associam o leite materno como causa de diarréia no bebê e 87% não acreditavam. Observou-se que atualmente a influência de mitos e tabus alimentares ainda existem, porém isto não é um fato que interfira de forma determinante na prática do aleitamento. Sendo necessário uma intervenção educativa para escalrecimento das mães. Os profissionais de saúde tem que estarem bem esclarecidos com bases científicas para que possam com convicção orientar as nutrizes. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: TABUS ALIMENTARES, ALEITAMENTO MATERNO, MITOS

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A INFLUÊNCIA DA TÉCNICA DE AMAMENTAÇÃO NAS TAXAS DE ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO E TRAUMAS MAMILARES NO PRIMEIRO MÊS PÓS-PARTO



Autor: ENILDA MARIA LARA WEIGERT
Nome em cit.bibliográfica: WEIGERT,  E M L
Co-autor: ELSA R. J. GIUGLIANE
Co-autor: MARISTELA C. T. FRANÇA
Co-autor: LUCIANA D. DE OLIVEIRA
Co-autor: LÍLIAN C. DO ESPÍRITO SANTO
Co-autor: CELINA VALDEREZ F. KÖHLER
E-mail: assistencia.social@hmv.org.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal Rio Grande do Sul

RESUMO Objetivo: Investigar a influência do posicionamento mãe/bebê e da pega do bebê nas freqüências de amamentação exclusiva e na ocorrência de traumas mamilares no primeiro mês de vida do bebê. Métodos: Estudo de coorte, contemporâneo, em que foram observadas mamadas de 211 pares mães/bebês sadios na maternidade e aos 30 dias, no domicílio. Foram comparados as freqüências de cinco itens desfavoráveis ao posicionamento mãe/bebê e três itens desfavoráveis à pega do bebê, bem como as médias do número de itens desfavoráveis, entre as duplas em amamentação exclusiva e as que haviam abandonado essa prática aos 7 e aos 30 dias. Compararam-se também as médias do número de itens desfavoráveis nas mulheres com e sem lesões mamilares na maternidade. Resultados: Não houve associação entre técnica de amamentação na maternidade e freqüência de amamentação exclusiva aos 7 e aos 30 dias. No entanto, aos 30 dias, as duplas em amamentação exclusiva apresentaram melhor posicionamento e pega. Os seguintes itens desfavoráveis foram mais freqüentes entre as duplas que já haviam abandonado a amamentação exclusiva: cabeça e tronco do bebê não alinhados (RR=1,5; IC95%=1,2-1,9), boca pouco aberta (RR=2,3; IC95%=1,3-4,2) e pega não assimétrica (RR=1,6; IC95%=1,3-1,9). Não houve diferença na qualidade da pega entre as mulheres que apresentaram ou não traumas mamilares na maternidade, porém as mulheres que apresentaram lesões nos mamilos mostraram melhor posicionamento na avaliação. Conclusões: A técnica de amamentação na maternidade não foi preditiva para a prática da amamentação exclusiva no primeiro mês. No entanto, aos 30 dias, ela mostrou associação com essa prática. Palavras-chave: Aleitamento materno; transtornos da lactação. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, TRANSTORNOS DE LACTAÇÃO, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ESTANDO PRONTA PARA AMAMENTAR: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA



Autor: ERIKA DE SA VIEIRA ABUCHAIM
Nome em cit.bibliográfica: ABUCHAIM,  E S V
Co-autor: ISILIA APARECIDA SILVA
E-mail: abuchaimef@superig.com.br
Vínculo institucional: Privada
Unidade: Ciam - Consultoria Integrada de Assistência À Mulher

As década de 1990 representou um período de grande avanço científico e tecnológico para todos os campos da saúde e, em particular, para a assistência em aleitamento materno. Ao lado do acúmulo de conhecimento de aspectos biológicos da lactação e manejo clínico da amamentação, um dos elementos mais importantes na construção da prática assistencial refere-se aos constructos teóricos elaborados a partir de pesquisas qualitativas que evidenciaram a importância dos contextos sociais, culturais como interferentes nessa prática.Ainda, a compreensão da interação interna da mulher, a qual pode induzir a sua visão de mundo e, da sua experiência de amamentar. Esse estudo, trata de um relato de experiência, desenvolvido com base no método da História Oral e análise do conteúdo na perspectiva Interacionista Simbólica. A partir da vivência de uma mulher que conviveu com galactorréia desde 13 anos de idade e experimentou situaçòes desagradáveis com a ejeção espontânea de leite desde essa idade. Essa experiência, ao choro da criança,somada a insistência de profissionais para que ela amamentasse, sem a consultar, desencadeou intolerância em relação à amamentação, implicando em indisponibilidade para essa prática ao ter o primeiro filho. A resolução da ejeção espontânea de leite após o primeiro parto, a convivência com mulheres em processo exitoso de amamentar e a tolerância de profissionais, na ocasião do segundo parto, possibilitou a re-elaboração de sua percepção sobre o amamentar, dando a oportunidade de "ESTAR PRONTA PARA AMAMENTAR", resultando no sucesso da amamentação. A experiência demonstra a importância da consideração dos aspectos individuais para a assistência em aleitamento e seu sucesso. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, MULHER, PESQUISA QUALITATIVA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



FATORES QUE INFLUENCIAM O DESMAME PRECOCE NA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO PSF VILA PAULO GONÇALVES



Autor: ERIONE PINHEIRO DOS SANTOS BELEM
Nome em cit.bibliográfica: BELEM,  E P S
E-mail: erionebelem@bol.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Hospital Regional de Caraúbas - Secretaria Municipal de Saúde de Campo Grande

Este estudo tem o objetivo de investigar as causas que influenciam o desmame precoce na área de abrangência do PSF Vila Paulo Gonçalves, no município de Aurora –Ce. Foi realizado uma abordagem quanti-qualitativo, no período de 03 a 20/04/2002, com 15 mães de crianças na faixa etária de 0 a 04 meses que aderiram ao desmame precoce, conforme SSA2/Aurora-Ce, da área de abrangência, no mês de março/2002. Foi aplicado às entrevistadas 01 questionário com 20 perguntas fechadas e 01 roteiro de entrevista com 04 perguntas abertas. O questionário buscou contemplar as questões referentes ao perfil das mães, assim como, o histórico do pré e pós-natal. Os dados descritivos da pesquisa foram tabulados e codificados a partir do programa EPI-INFO, e os dados qualitativos foram analisados a partir da análise de conteúdo das entrevistas. A pesquisa revelou uma situação preocupante, alto índice de desmame precoce, a partir da indicação dos dados que revelam que das 24 mães de crianças na faixa etária de 0 a 04 meses, 15 aderiram ao desmame precoce. Fatos que agravam a situação, pois se trata de crianças, cujas famílias tem renda familiar muito baixa e nível de escolaridade precário. Este contexto, na maioria das vezes é favorável a incidência da desnutrição e morbi-mortalidade infantil. No estudo com as 15 mães, revelou que existe falta de conhecimento por parte delas sobre o processo fisiológico da amamentação, falhas dos profissionais e serviços de saúde que atuam junto ao binômio mãe e filho e falta de apoio da família e sociedade. Recomenda-se a mobilização dos diversos segmentos da sociedade que atuam direta ou indiretamente junto às mães para que adotem ações básicas de promoção, incentivo e apoio ao aleitamento materno

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: DESMAME PRECOCE, EDUCAÇÃO EM SAÚDE, MORBI-MORTALIDADE INFANTIL

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



CONHECIMENTOS SOBRE ALEITAMENTO MATERNO E MITOS MAIS COMUNS ENTRE NUTRIZES ATENDIDAS PELO SAAM ( SERVIÇO DE APOIO AO ALEITAMENTO MATERNO) DO HOSPITAL DE BASE DR. ARY PINHEIRO.



Autor: ESTELA LOPES FARIAS
Nome em cit.bibliográfica: FARIAS,  E L
Co-autor: GABRIELLA COSTA DE SOUZA
Co-autor: ANA PATRICIA P. M
E-mail: mirante1@uol.com.br
Vínculo institucional: Não informado
Unidade: Não informado

Este trabalho tem por escopo conhecer o nível de informação sobre amamentação entre as nutrizes atendidas pelo SAAM- (Serviço de Apoio ao Aleitamento Materno) pautada numa pesquisa bibliográfica e de campo. A amostra totalizou 55 nutrizes, que responderam a um questionário estruturado, contendo perguntas objetivas sobre aspectos práticos e teóricos do aleitamento materno. Dentre as nutrizes a informação mais lembrada foi de que o leite materno é o leite mais adequado em nutrientes para o bebê e que amamentar ao seio faz com que o bebê cresça mais saudável. Esta pesquisa de campo, permitiu que fosse verificada a presença de alguns mitos antigos sobre amamentação, como a de que certos alimentos ajudam o leite a descer, de que amamentar faz os seios caírem, de que certas nutrizes ainda acreditam que existe leite fraco se o bebê chora sem parar, ou mesmo que o leite de vaca, seja o leite mais adequado em nutrientes para o seu bebê. Apesar de um nível geral de informação adequado, verifica-se ainda que algumas nutrizes são muito carentes de informações sobre a amamentação.Observa-as ainda a presença de certas práticas médicas antigas, com relação ao tempo de intervalo entre as mamadas e que a maioria das gestantes desconhecem as vantagens do aleitamento materno para si próprias. Assim, encontra-se pautada o presente Trabalho. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: NUTRIÇÃO, MITOS, AMAMENTAÇÃO EXCLUSIVA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ANÁLISE DO VALOR CALÓRICO E PORCENTAGEM DE GORDURA DO LEITE HUMANO DO BANCO DE LEITE DO AMAZONAS E A RELAÇÃO COM O PERFIL SÓCIO-ECONÔMICO E COM O CONSUMO ALIMENTAR DAS DOADORAS FIXAS



Autor: ESTER CORREA MOURÃO
Nome em cit.bibliográfica: MOURÃO,  E C
Co-autor: TANIA MARIA DE CARVALHO BATISTA
Co-autor: ANA PATRICIA AZEVEDO RIBEIRO MEDEIROS
Co-autor: MARCIA LUCIANA BRATCHER
E-mail: tbatista@niltonlins.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Banco de Leite Humano Amazonas

Este estudo documenta a média mensal dos valores calóricos e porcentagem de gordura do leite processado e distribuído pelo Banco de Leite Humano do Amazonas além de traçar o perfil sócio-econômico das doadoras fixas como também seus hábitos alimentares e, possivelmente, a relação deste perfil e hábitos com os valores calóricos e porcentagens de gordura encontradas dos três diferentes tipos de leite: colostro, transição e maduro. As informações obtidas com a conclusão da pesquisa contribuirão para a verificação ou não da boa qualidade nutricional (valor calórico e porcentagem de gordura satisfatórios) do leite humano das doadoras do BLH Amazonas, a demonstração da necessidade de uma educação nutricional das lactantes Manauenses, e a demonstração da necessidade da existência do profissional nutricionista no banco de leite humano e maternidades. Serão beneficiados através da realização deste estudo a comunidade científica, o BLH do Amazonas e a população local. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: BLH, DOADORAS, VALOR CALÓRICO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



FORTALECENDO A COMPETÊNCIA DA PUÉRPERA ADOLESCENTE PARA O AUTOCUIDADO NA AMAMENTAÇÃO: UMA PRÁTICA ASSISTENCIAL À LUZ DA TEORIA DE OREM.



Autor: EVANDRO ISENSEE
Nome em cit.bibliográfica: ISENSEE,  E
Co-autor: VIVIANE DE SOUZA BRITO
Co-autor: EVANGUELIA KOTZIAS ATHERINO DOS SANTOS
E-mail: gregos@matrix.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal de Santa Catarina

Trata-se do relato de uma experiência desenvolvida pelos autores enquanto acadêmicos de Enfermagem da VIIIª Unidade Curricular do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Santa Catarina, que teve como objetivo prestar assistência de Enfermagem ao ser-puérpera-adolescente vivenciando o processo da lactação, envolvendo sua família. A mesma foi desenvolvida na unidade de Alojamento Conjunto da Maternidade do Hospital Universitário (HU) - UFSC, do município de Florianópolis, SC e no domicílio. O referencial teórico adotado para direcionar a prática assistencial foi a teoria geral do autocuidado de Dorothea Orem, na qual a teórica acredita que o profissional de enfermagem juntamente com o cliente deve identificar déficits de competência no atendimento dos requisitos individuais de autocuidado, procurando desenvolver nestes indivíduos os potenciais já existentes para a prática de ações de autocuidado. Os conceitos gerais e específicos da teoria do autocuidado utilizados de forma inter-relacionada neste marco foram: ser humano, sociedade/meio-ambiente, enfermagem, saúde-doença, aprendência e autocuidado, competência do indivíduo para o autocuidado, competência ou poder da Enfermagem para gerenciar o autocuidado e demanda terapêutica para o autocuidado, respectivamente. Para implementar este referencial na prática, utilizou-se a metodologia do processo de Enfermagem conforme preconizado por Orem.A metodologia assistencial foi desenvolvida no período de março a junho de 2004 com 14 puérperas-adolescentes na faixa etária compreendida entre 12 a 18 anos envolvendo suas famílias, todas residentes na Grande Florianópolis, SC. Dentre os déficits de competência para o autocuidado identificados junto às puérperas-adolescentes vivenciando o processo da lactação, os mais freqüentes estavam relacionados à falta de conhecimento sobre as vantagens da amamentação para a mulher, à posição adequada do recém-nascido para uma pega completa da aréola mamária, e portanto, uma sucção eficiente. As conclusões e recomendações deste estudo reforçam a necessidade que as puérperas-adolescentes e suas famílias têm de receberem apoio e orientações a respeito do manejo clínico da lactação, mesmo já tendo experiências relacionadas ao processo de amamentar.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, AUTO CUIDADO, ADOLESCENTE

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



PROGRAMA CAPITAL CRIANÇA: PROMOVENDO A CIDADANIA E A QUALIDADE DE VIDA 



Autor: EVANGUELIA KOTZIAS ATHERINO DOS SANTOS
Nome em cit.bibliográfica: SANTOS,  E K A
Co-autor: RITA DE CÁSSIA HEINZEN DE ALMEIDA COELHO
Co-autor: ALBA MARIA TAVARES
Co-autor: LEONICE T. TOBIAS
Co-autor: REMACLO FISCHER JUNIOR
E-mail: gregos@matrix.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal de Santa Catarina

Resumo Trata-se de uma estratégia do setor saúde que foi parte integrante da ação governamental ampla da Prefeitura da Cidade de Florianópolis, gestões 1997 a 2000 e 2001 a 2004, tendo como população alvo gestantes, puérperas e crianças de 0 a 6 anos de idade, cujo objetivo geral consistiu em reduzir a morbidade e a morte evitável nos grupos materno e infantil pela reorientação do modelo assistencial. Como principais estratégias de ação foram adotados protocolos de atenção direcionados à população alvo, em articulação programática com as demais instituições em seus diferentes níveis de complexidade através de parcerias, utilizando-se o conceito de enfoque de risco. Os resultados mostram que a estratégia produz impacto visível, positivo e tangível assegurando o direito à vida e garantindo a melhoria da sua qualidade, alcançando inúmeras conquistas entre as quais destaca-se: sensibiliza e capacita os recursos humanos para atender a reformulação da atenção; alcança as crianças através do monitoramento dos nascimentos; facilita e prioriza o acesso da população alvo ao sistema; busca a garantia de referência e contra-referência nos diversos níveis de atenção à saúde; oferece assistência integral e de qualidade garantindo resolutividade; desenvolve ações interinstitucionais através de parcerias; estimula a participação comunitária nas questões relacionadas à qualidade de vida; promove o reconhecimento da saúde como direito de cidadania e a humanização das práticas de saúde com o estabelecimento de vínculos de compromisso entre profissionais e comunidade. Este conjunto de conquistas levou à conquista maior que foi a queda do coeficiente de mortalidade infantil de 21,6 mortes para 1000 nascidos vivos em 1996, para 7,78 mortes para 1000 nascidos vivos em 2004, colocando Florianópolis como a primeira capital brasileira com coeficiente de mortalidade infantil de 1 dígito. Ao concluírem, os autores destacam a importância do programa como poderoso instrumento de inclusão social, resgate da cidadania e promoção da qualidade de vida. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: SAÚDE DA CRIANÇA, CIDADANIA, QUALIDADE DE VIDA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



BANCO DE LEITE HUMANO E CENTRAL DE INFORMAÇÕES SOBRE ALEITAMENTO MATERNO DA MATERNIDADE CARMELA DUTRA, SC: 26 ANOS PROMOVENDO A SAÚDE E PROTEGENDO A VIDA



Autor: EVANGUELIA KOTZIAS ATHERINO DOS SANTOS
Nome em cit.bibliográfica: SANTOS,  E K A
Co-autor: JAQUELINE SOAR CAVALHEIRO LOCKS
Co-autor: ODETE BACK
E-mail: gregos@matrix.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal de Santa Catarina

Trata-se do resgate histórico acerca da implantação, funcionamento e trajetória percorrida pelo Banco de Leite Humano e Central de Informações sobre Aleitamento Materno da Maternidade Carmela Dutra (MCD) de Florianópolis, SC, ao longo de seus 26 anos de existência. Seguindo as diretrizes e normas de montagem e operacionalização de Bancos de Leite Humano emanadas pela Divisão Nacional de Saúde Materno-Infantil do Ministério da Saúde, através da iniciativa dos serviços de Neonatologia e Enfermagem, o BLH da MCD foi montado e colocado em funcionamento em 1979, sendo este, o pioneiro no Estado de Santa Catarina. O mesmo destinava-se à coleta e distribuição do produto para os recém-nascidos prematuros e com baixo peso ao nascer atendidos na Instituição. Três anos mais tarde, ou seja, em 1982, esta unidade sofreu modificações importantes em seu funcionamento, sendo amplamente alterada sua estrutura física, técnica e administrativa. Tais modificações ocorreram fundamentalmente em função do momento histórico vivido na época quando era deflagrada a Campanha Nacional de Incentivo ao Aleitamento Materno no Brasil, depois transformada em programa com a mesma denominação e objetivos. Entre as principais modificações destacamos a criação da Central de Informações sobre Aleitamento Materno (CIAM). Gradualmente o número de pessoal foi sendo ampliado em quantidade e qualidade e o serviço, que prestava atendimento somente nos dias úteis e no horário comercial, passou a funcionar 12 horas diariamente, inclusive finais de semana e feriados. Transcorridos 26 anos de funcionamento, o mesmo continua a desempenhar importante papel junto à comunidade, sendo responsável por ações de promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno. Além das atividades de coleta, processamento, controle de qualidade, estocagem, e distribuição do produto, desenvolve amplo programa assistencial e educativo, de aconselhamento e apoio junto as nutrizes e comunidade em geral. São atendidas em média 500 mulheres/mês. Anualmente são coletados e distribuídos cerca de 1000 litros de leite. Possui equipe capacitada para a promoção e manejo clínico da lactação, aconselhamento em amamentação, NBCAL processamento e controle de qualidade do leite humano ordenhado.Está integrado à Rede Nacional de Bancos de Leite Humano - Fundação Oswaldo Cruz - Instituto Fernandes Figueira, que visa nortear ações da política estatal, no âmbito de atuação dos Bancos de Leite Humano em todo o território brasileiro. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: BANCO DE LEITE HUMANO, HISTÓRIA, SAÚDE MATERNO-INFANTIL

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A EXPRESSIVIDADE CORPORAL DO SER-MULHER/MÃE HIV POSITIVO, FRENTE À PRIVAÇÃO DO ATO DE AMAMENTAR: A COMPREENSÃO DO SIGNIFICADO À LUZ DA TEORIA DA EXPRESSÃO DE MERLEAU-PONTY. 



Autor: EVANGUELIA KOTZIAS ATHERINO DOS SANTOS
Nome em cit.bibliográfica: SANTOS,  E K A
Co-autor: ALACOQUE LORENZINI ERDMANN
E-mail: gregos@matrix.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal de Santa Catarina

Partindo de pré-reflexões advindas da experiência vivida como enfermeira docente-assistencial na área de amamentação, procurei aproximar-me da compreensão do significado da privação do ato de amamentar para o ser-mulher/mãe HIV positivo. Para tal empreendimento, busquei iluminação teórica na corrente filosófica denominada fenomenologia, mais especificamente na teoria fenomenológica da expressão de Maurice Merleau-Ponty, e suporte metodológico na fenomenologia hermenêutica de Max van Manen. Visando a alcançar o objetivo do estudo, aproximei-me de 24 mulheres/mães HIV positivo com idade compreendida entre 18 e 35 anos, e que se encontravam internadas em duas maternidades públicas da Grande Florianópolis, SC, no período de julho a novembro de 2003, constituindo-se estas, nos sujeitos significativos que compuseram o universo estudado. Desta aproximação, obtive descrições experienciais cuja análise estrutural do conjunto de dados obtidos, configurados sob a forma de unidades temáticas e temas essenciais, permitiu-me desvelar três significados que se apresentaram em torno de um significado central, que foram compreendidos como: percebendo-se como ser-mulher: eu sou o tipo de pessoa que não faz mal a ninguém; percebendo-se como ser-mãe: eu sou muito mãezona; percebendo-se como ser-mulher/mãe HIV positivo: a gente nunca imagina que isso pode acontecer com a gente; e percebendo-se como ser-mulher/mãe privada do ato de amamentar: dói o coração da gente, a gente querer dar o peito, dar de mamar e não poder dar, respectivamente. Em torno do significado central do estudo, prevaleceram sentimentos maternos de profunda dor, acompanhados de outros sentimentos, tais como: tristeza, culpa, impotência, inferioridade, necessidade, indignação, dúvida, vazio, inferioridade, inveja, frustração, medo do preconceito, agonia, entre outros. Tais significados, mostraram-se sob a forma de uma rede, onde aparecem intimamente relacionados, formando um todo integrado e, no conjunto, comportam a expressividade corporal do ser-mulher/mãe frente à privação do ato de amamentar. Embora circunscritos em um universo bastante restrito, se constituem em subsídios valiosos para a compreensão do significado da privação do ato de amamentar para o ser-mulher/mãe HIV positivo, trazendo,deste modo, contribuições importantes não só para a formulação de políticas públicas, como também para a assistência, o ensino, a pesquisa e o saber de modo geral. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: HIV/AIDS, AMAMENTAÇÃO, SER MULHER/MÃE

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A INICIATIVA HOSPITAL AMIGO DA CRIANÇA (IHAC) NO ESTADO DE SANTA CATARINA: QUANDO E COMO COMEÇOU, A SITUAÇÃO ATUAL E PERSPECTIVAS FUTURAS
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Vínculo institucional: Federal
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Desde que foi lançada em 1992 pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), a Iniciativa Hospital Amigo da Criança vem sendo adotada em vários países do mundo, entre os quais, o Brasil. Dentre os estados brasileiros que têm empreendido esforços no sentido de implantar os dez passos para o sucesso do aleitamento nas maternidades e hospitais com leitos obstétricos, encontra-se o Estado de Santa Catarina. Neste estudo pretende-se resgatar a historicidade do processo de transformação das unidades hospitalares de SC em Hospitais Amigos da Criança, descrevendo as principais ações desenvolvidas para deflagar o processo de implantação, a situação atual e perspectivas futuras. O processo teve seu início em abril de 1994, quando foi realizado o I Encontro Estadual sobre a Iniciativa Hospital Amigo da Criança de SC, com o objetivo de sensibilizar gestores e profissionais de saúde de maternidades, contando com a participação de 154 participantes de todo Estado. Em agosto de 1994, a Maternidade Catarina Kus de Mafra, recebe o título de Hospital Amigo da Criança, sendo a primeira instituição do Estado de SC e da Região Sul do país a recebê-lo. A partir de então, várias outras instituições foram se mobilizando em direção a esta proposta, e hoje, transcorridos cerca de 20 anos, envolvendo ações governamentais articuladas pelo UNICEF/OMS e pelas esferas federal(MS), estadual(SES-SC) e municipal(SMS), e os hospitais/maternidades, o Estado de Santa Catarina possui 19 hospitais credenciados como Amigos da Criança. Entre as principais ações desenvolvidas no período de 1994 à 2005, destaca-se: capacitação dos profissionais de saúde e gestores incluindo: o Curso de Promoção e Manejo da Lactação de 18 horas OMS/UNICEF (sendo realizados cerca de 60 cursos, com maior concentração na Maternidade Carmela Dutra,SC, e Maternidade do Hospital Universitário, UFSC); o Curso para Gestores de Saúde referente à IHAC (3 cursos realizados e capacitados cerca de 120 gestores); Curso de Aconselhamento em Amamentação, entre outros. A ampliação do número de Bancos de Leite Humano no Estado de SC, passando de 1 existente em 1979 para 11 em 2005, constituindo-se estes, em importantes polos de incentivo e de promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno. Os resultados mostram a importância dos investimentos realizados e a necessidade de sua continuidade para a manutenção dos Hospitais Amigos da Criança existentes e ampliação de novos. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: POLÍTICAS PÚBLICAS, INICIATIVA HOSPITAL AMIGO DA CRIANÇA, ALEITAMENTO MATERNO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



"IMPLEMENTAÇÃO DOS DEZ PASSOS: SUCESSO PARA O ALEITAMENTO MATERNO, NUMA INSTITUIÇÃO PRIVADA DE ATENDIMENTO."
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O presente estudo objetivou descrever a implementação dos " dez passos para o sucesso do aleitamento materno" em uma instituição privada localizada no município do Rio de Janeiro. O interesse pelo estudo surgiu a partir do momento em que um grupo de enfermeiras percebeu que as mães necessitavam mais da sensibilização e da orientação de profissionais com fundamentação teórica à luz do Ministério da Saúde.Para esta finalidade foi criado na instituição o Grupo de Incentivo ao Aleitamento Materno-GIAM. O interesse para este trabalho foi mostrar que podemos mudar a visão das maternidades particulares e incentivar cada vez mais o aleitamento materno exclusivo até o sexto mês, uma vez que há evidências científicas a favor do mesmo, com inúmeras vantagens para a mãe e o bebê. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, ENFERMAGEM, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AMAMENTAR: DIFICULDADES E INTERCORRÊNCIAS VIVENCIADAS POR LACTANTES ATENDIDAS PELO BANCO DE LEITE HUMANO DO HUMI/UFMA
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INTRODUÇÃO: As vantagens do aleitamento materno são indiscutíveis e incluem benefícios nutricionais, imunológicos e fisiológicos tanto para o bebê quanto para a mãe. Vale ressaltar que a amamentação, apesar de natural, deve ser estimulada e apoiada, pois algumas mulheres necessitam de orientação e estímulo para começar e apoio para continuar amamentando. As dificuldade enfrentadas e a má condução do processo de amamentação pode provocar prejuízos para a saúde de lactantes e lactentes como observado em mães atendidas pelo Banco de Leite Humano (BLH) do Hospital Universitário Materno Infantil (HUMI)-UFMA. OBJETIVO: Identificar os principais problemas da amamentação em mães atendidas pelo Banco de Leite Humano do Hospital Materno Infantil –UFMA, nos anos de 2003 a 2004. METODOLOGIA: Realizou-se um estudo quantitativo, descritivo e retrospectivo, a partir de levantamento e análise dos registros de mães que são atendidas no BLH, com problemas relacionados ao aleitamento materno, nos anos de 2003 a 2004. Avaliou-se 396 fichas de entrevistas, quanto ao perfil sócio-econômico, aspectos gestacionais, parto e problemas apresentados e as condutas adotadas. Foi criado um banco de dados e analisado no Excel do Windows 2000. RESULTADOS: Observou-se que 57% das mulheres tinham idade entre 20 e 29 anos, 44% concluíram o ensino médio e 52% eram do lar; 24% tinham renda familiar entre 1 a 2 salários mínimos, 85% eram casadas e 95% fizeram pré-natal, entretanto apenas 36% foram orientadas quanto aos benefícios do aleitamento e 42% desconheciam a prática da amamentação. A maioria (53%) tiveram parto normal. Quanto as intercorrências e dificuldades relatadas temos: mastites 22%, fissuras 21%, dificuldades de sucção 13%, hipogalactia 12%, pega incorreta 11%, confusão de bicos 7%, ingurgitamento mamário 7%, mamilo invertido 3%, mamilo curto 2%, galactocele 1%, obstrução de ductos 1%. CONCLUSÃO: Vários fatores infuenciam no sucesso da amamentação e a falta de orientação refletem altos indíces de intercorrências. Vale ressaltar a importância do orientações sobre manejo do aleitamento durante o pré-natal e no alojamento conjunto como medidas eficazes para prevenir as dificuldades enfrentadas pelas mães no início da lactação. Os profissionais do BLH buscam reverter sensivelmente esta tendência procurando construir estratégias de incentivo ao aleitamento materno exclusivo proporcionando mudanças de comportamento em sua clientela.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, DIFICULDADE, MANEJO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ANÁLISE DA VARIABILIDADE ENERGÉTICA DO LEITE HUMANO ORDENHADO NO HOSPITAL MATERNIDADE CARMELA DUTRA - RJ
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A composição do leite humano varia dependendo da fase encontrada (colostro, transição e maduro) como também pode variar entre mulheres e em uma mesma mulher. A gordura do leite é o seu constituinte de maior oscilação, sendo influenciada por diversos fatores, entre eles: o intervalo entre as mamadas, a paridade, idade gestacional, nível sócio-econômico, o tipo de ordenha, congelamento e degelo repetitivos, estado nutricional da nutriz, entre outros. Este trabalho teve como objetivo avaliar as variações energéticas dos leites humanos ordenhados no Hospital Maternidade Carmela Dutra (HMCD), Rio de Janeiro -RJ, em suas três fases, entre lactantes e inter lactantes, no período de outubro de 2002 à março de 2003. O conteúdo energético do leite humano foi avaliado pelo método Crematócrito, que estima o teor de gordura do leite, pela centrifugação deste em capilares, onde ocorre a separação do soro e da gordura. Para a avaliação da variação calórica do leite em suas três fases foram utilizadas 217 amostras de colostro, 92 amostras de transição e 63 amostras de maduro, onde as médias dos valores energéticos encontradas foram respectivamente, 62,79Kcal, 64,85 Kcal e 68,21 Kcal. Na avaliação entre mães o número de amostras de colostro foi de 152, transição, 76 e maduro, 53, onde, segundo o teste de Bartlett o único leite que possui diferença significativa entre as amostras de leite ordenhado foi o colostro, provavelmente por ser um leite que ainda não atingiu estabilidade em sua composição. Na avaliação intra mães percebeu-se que das 37 nutrizes avaliadas, 4 destacaram-se por possuírem coeficientes de variação superior a 0,19, considerado alto comparado aos outros valores encontrados. Através deste estudo ficou ainda mais comprovado que a taxa calórica do leite humano ordenhado, por estar suscetível a variação de inúmeros fatores é individualizada, sendo necessária a realizaçãode estudos ainda mais detalhados sobre o assunto.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: LEITE HUMANO, CALORIAS, NUTRIZ

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



INCENTIVO AO ALEITAMENTO MATERNO : UMA ABORDAGEM PRÁTICA
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RESUMO A educação em saúde deve basear-se no diálogo, ou seja, na troca de saberes, formando um intercâmbio entre o saber científico e o popular em que cada um tem muito a ensinar e a aprender. A prática do aleitamento materno é considerada uma ação básica de saúde que visa prioritariamente a redução da morbimortalidade infantil. A OMS e o MS recomendam o aleitamento materno exclusivo por 6 meses e complementado, com alimentos consumidos pela família, por 2 anos ou mais. O objetivo deste trabalho é utilizar o tema aleitamento materno como proposta de promoção em saúde para funcionários e alunos da UGF, principalmente gestantes e lactantes, como também ampliar o conhecimento científico do grupo de estudo, e o intercâmbio de novas experiências. Houve a construção pelo grupo de alunas do departamento de Nutrição um evento de valorização à amamentação que aconteceu no dia 17 de setembro no campus Piedade da Universidade Gama Filho. Utilizou-se painéis, e informativos sobre o evento. Para o trabalho junto aos visitantes do stand, foram utilizados cartazes e peitos de croché. O evento apresentou como principais resultados, o resgate do convívio entre professores e funcionários; ampliação de conhecimento aos alunos da graduação; realização de prática educativa com as crianças das turmas do Colégio Gama Filho – Unidade Piedade; possibilidade de construção de parcerias com a SMS/RJ, SME/RJ. Concluiu-se que existe muito interesse em relação ao tema aleitamento materno e que a formação lúdica valoriza a criatividade, sensibilidade e a busca da afetividade, qualidades desejáveis para o profissional de saúde do século XXI. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, EDUCAÇÃO NUTRICIONAL, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ALEITAMENTO MATERNO EM UM HOSPITAL DA BAIXADA LITORÂNEA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
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A evolução do Aleitamento Materno nas últimas décadas tem se mostrado favorável, no entanto, encontram-se marcadas diferenças entre as regiões e municípios do país tanto em termos de prevalências quanto de determinantes desta prática. O Objetivo foi analisar a situação da alimentação no momento da alta dos recém-nascidos em um hospital da baixada litorânea do estado do Rio de Janeiro e a situação de AM nas crianças do município, visando a sensibilização dos profissionais quanto a promoção do aleitamento materno no município. Foram realizadas análises a partir de informações da pesquisa sobre práticas alimentares realizada no município em 2003, e da informação sobre alimentação das crianças nascidas no hospital em 2004, no momento da alta hospitalar. Em 2003 Na pesquisa sobre práticas alimentares realizada no município de Casimiro de Abreu, no ano de 2003, foram entrevistados 412 responsáveis por crianças menores de um ano. Em relação à situação de amamentação no município, a prevalência de crianças menores de 1 ano em aleitamento materno (AM) foi de 67,7%. Quanto ao aleitamento materno exclusivo (AME), a freqüência entre os menores de 6 meses e os menores de 4 meses foi de 27,8% e 37,5%, respectivamente. Entre os menores de 4 meses, percebeu-se que 95,2% receberam leite materno no primeiro dia em casa, enquanto 11,4% receberam outro tipo de leite, 9,8% receberam água e 9,9% receberam chá. Das crianças estudadas 60,9% nasceram no hospital. Comparando as prevalências de AME com o local de nascimento, notou-se que 25,9% das crianças nascidas no hospital no município estavam em AME, enquanto esta prevalência era de 55,76% entre as crianças que nasceram em outros hospitais. Em 2004, avaliando os registros sobre alimentação no momento da alta das crianças nascidas neste hospital, observou-se que 68,6% estavam em AME, enquanto 31,4% encontravam-se em uso de fórmulas acompanhadas ou não de leite materno. Observou-se que a freqüência de AME no dia da alta era maior naquelas nascidas de parto normal (79,5%) do que cesáreas (54,7%), entre as que nasceram com baixo peso e entre as mães de 20 a 35 anos. Das crianças nascidas no hospital que eram residentes no município, 72,8% estavam em AME no momento da alta, enquanto entre as residentes em outros municípios da região este percentual era de 34,3%. Vê-se a necessidade de intensificar as ações de promoção ao AM desenvolvidas no município e, em especial, rediscutir às rotinas do hospital municipal. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, SAÚDE DA CRIANÇA, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



CAPACITAÇÃO DE PROFISSIONAIS PARA PROMOÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO: UMA AÇÃO PARA HUMANIZAÇÃO
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A promoção do aleitamento materno tem sido uma das práticas de preocupação em nossas atividades, por verificarmos que muitas vezes o desmame precoce ocorre por recomendações errôneas dos próprios profissionais ou por desacreditarem nesta prática. Considerando os inúmeros benefícios que o aleitamento materno proporciona à criança, família e sociedade este estudo teve como objetivo avaliar a aprendizagem de profissionais após a implementação do curso de capacitação para o manejo e promoção do aleitamento materno. Metodologia: foi desenvolvido em um Hospital Universitário a implementação do curso de capacitação para o manejo e promoção do aleitamento materno com duração de 18 horas. A população constitui-se de dois grupos, perfazendo um total de 39 participantes, sendo 04 docentes do Curso de Enfermagem, 05 enfermeiros, 09 auxiliares de enfermagem, 06 profissionais do serviço de nutrição e dietética, 05 profissionais do serviço de conservação, 01 profissional do serviço de lavanderia e 09 acadêmicos de enfermagem. Foi aplicado aos participantes pré e pós avaliação que contempla todos os aspectos trabalhados no decorrer do curso que continha 30 questões de múltipla escolha. Após realizou-se uma análise descritiva dos resultados. Solicitou-se consentimento dos participantes e do serviço para realização deste estudo. Resultados: Verificou-se na pré – avaliação que a maioria tinham conhecimento de vários aspectos a serem abordados, pois 22 profissionais tiveram como acertos de 80% a 100%. Mesmo verificando uma maior porcentagem de acertos de forma geral na pós – avaliação, onde 37 tiveram como acertos de 80% a 100%, destaca-se ainda erros por 09 profissionais em relação “técnica da amamentação”, por 11 “como favorecer a amamentação”, por 17 “amamentação em situações especiais”, 06 em relação a “Norma para comercialização de alimentos para lactentes” e as demais questões variaram de 02 a 04 profissionais. Pode-se considerar que as atividades educativas são de suma importância para os profissionais de saúde, acadêmicos, bem como para os demais profissionais que fazem parte do serviço e que atendem direta ou indiretamente as mulheres e seus bebês, no sentido de favorecer novos conhecimentos, trocarem experiências e esclarecerem dúvidas. Vale ressaltar, que diante das questões apontadas ainda como dificuldades na pós – avaliação é essencial que as instituições tenham educação em serviço de forma contínua para que estes possam ter acesso as informações e esclarecimento de suas dúvidas. Desta forma, poderão contribuir para uma ação plena no manejo e promoção do aleitamento proporcionando assim um atendimento mais humanizado do binômio mãe e filho. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, PROMOÇÃO, CAPACITAÇÃO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



UMA AÇÃO INTERSETORIAL:PROPOSTA DE UM PLANO COLETIVO DE TRABALHO PARA TÉCNICOS DE ENFERMAGEM DO SENAC JUNTO AO BANCO DE LEITE HUMANO, VISANDO REPENSAR OS PARADIGMAS DA AMAMENTAÇÃO E CRIANDO INTERVENÇÕES EDUCATIVAS À POPULAÇÃO DE MARÍLIA. 
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O trabalho tem como objetivo maior desenvolver competências relacionadas à assistência de enfermagem trabalhadas nas escolas técnicas, onde o aluno deverá ser um elemento atuante e não um mero aprendiz,atendendo assim,as exigências educacionais demandadas pelo mundo do trabalho,onde estes deverão receber formação constituída por competências gerais e específicas que lhes permitam atuar e acompanhar as transformações da área. Dentre esssas competências está a de reintegrar a temática do aleitamento materno na visão sistêmica de saúde, desenvolvendo trabalho em equipe, tendo em vista o caráter interdisciplinar da área, organizar habilidades para criar parcerias entre o hospital, a escola e a comunidade preservando o leite humano pelo respeito à cidadania, com a divulgação e o cumprimento das leis e portarias vigentes bem como envolver os alunos a estimular mudanças na opinião pública quanto a comportamentos relacionados ao aleitamento materno,cumprindo assim, ações de proteção,promoção e apoio à amamentação para que possamos cada vez mais nos aproximar das metas propostas pela Organização Mundial de Saúde.Este plano será trabalhado através de estratégias visando o processo ensino-aprendizado por módulos:bloco temático teórico(aula problematizadora, visitas, pesquisa em bancos de dados, exercícios capazes de desenvolver a comunicação verbal no acolhimento e na abordagemrelatórios informais,etc.);bloco de atividades de campo(juntamente com o Banco de Leite, Hospital Materno-Infantil, Maternidade Gota de Leite, UBS,PSF, comunidade, comércio, imprensa,etc.),através de passeatas,distribuição de panfletos nos semáforos, sorteio de brindes à comunidadeatravés de questionamentos sobre aleitamento materno,marionetes contando estórias, visita domiciliar, parceria com lojas do comércio para premiações às nutrizes,sistema de som nos terminais urbanos em horários de pico, propagandas em supermercados com os 10 passos do aleitamento materno e o último módulo será o estágio supervisionado seguindo a filosofia do Hospital Amigo da Criança, também com orientações diárias para as gestantes e/ou puérperas proferidas pelos alunos.Pensou-se em medidas simples,e capazes de altíssimo impacto na saúde das crianças de qualquer lugar do mundo contando com o envolvimento de uma equipe interdisciplinar e disposta a atingir as metas da OMS.

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, EDUCAÇÃO, AMAMENTAÇÃO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



PRÁTICAS DE ALEITAMENTO MATERNO COM CRIANÇAS DE 0 A 23 MESES DO MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA DA REGIÃO CENTRO DO PARANÁ.
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Segundo o Ministério da Saúde, os dois primeiros anos da criança são caracterizados por grandes aquisições no desenvolvimento e muito gasto de energia, sendo essencial práticas alimentares adequadas. Considerando essas práticas, destaca-se o aleitamento materno que supre todas as necessidades da criança até os seis meses de idade (para crianças saudáveis) e pode ser considerada uma boa fonte de nutrientes até os 2 anos de idade. Através dessa recomendação, esse estudo objetiva conhecer o tempo de aleitamento materno e o motivo do desmame de crianças menores de dois anos no Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra na região Centro do Paraná. A amostra totalizou 279 famílias com crianças nessa faixa etária que responderam a questionário estruturado, contendo perguntas objetivas sobre aspectos práticos e teóricos do aleitamento materno. Os resultados mostraram que 60,9% das crianças recebiam leite materno até o momento da entrevista, e entre as crianças até seis meses de idade, apenas 9,1% estavam em aleitamento materno exclusivo. Em relação à interrupção do aleitamento materno, 20,1% das mães alegaram o leite ter sido insuficiente, 5,4% que a criança não queria, 1,4% que a própria mãe não queria, 3,2% que a mãe estava doente, 1,8% problemas no seio, 5,7% por outros motivos. Embora as mães saibam da importância do aleitamento materno, questões como a introdução de água e chás e também alimentos complementares, a importância do aleitamento materno exclusivo até os seis meses e outros aspectos nutricionais relacionados à nutriz e à criança ainda precisam ser melhor esclarecidos durante o pré-natal e no período pós-parto imediato.

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO, DESMAME

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



PROGRAMA DE INCENTIVO AO ALEITAMENTO MATERNO NO MUNICIPIO DE SANTA CRUZ / RN



Autor: FRANCISCO AMERICO MICUSSI
Nome em cit.bibliográfica: MICUSSI,  F A
Co-autor: FLAVIO LOPES ALVES
Co-autor: MAURICIO ROBERTO CAMPELO DE MACEDO
Co-autor: ISA MARIA HETZEL DE MACEDO
Co-autor: LUCIANA FERNANDES DE OLIVEIRA
Co-autor: ACACIA MARILIA CANDIDO
E-mail: MICUSSIPED@IG.COM.BR
Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Hospital Universitario Ana Bezerra

Este trabalho pretendeu avaliar o impacto do "Programa de Incentivo ao Aleitamento Materno", desenvolvido pelas equipes do PSF do bairro Cônego Monte, no municipio de Santa Cruz/RN. Partindo de dados relativos aos anos anteriores à implantação do PSF neste municipio constatou-se a necessidade de introduzir novas formas de incentivo ao aleitamento materno capazes de mobilizar a atenção da comunidade, conferindo maior eficácia simbolica a essas ações e uma maior adesão das mães. Além das atividades classicas de atendimento mensal na unidade da saúde, das visitas domiciliares, das palestras educativas e do certificado de reconhecimento, foram implantadas atividades lúdico-educativas, utilizando técnicas de comunicção de massa: o concurso do bêbe nota 10, o show da amamentação (Mamãe nota mil) e a galeria fotográfica das mães e bebês que amamentaram por mais de seis meses. A capacitação prévia das equipes foi uma condição importante para uniformizar a linguagem dos profissionais. Foram estabelecidos critérios para participação das mães e bebês nestas atividades.Para o bebê nota 10, a criança deveria estar com o cartão de vacinas em dia, possuir registro civil, estar matriculado no CD e ter sido amamentado pela mãe por um periodo maior ou igual a seis meses. Para o mamãe nota mil, a mãe (que responde a questões sobre aleitamento materno) deveria ter feito pre-natal, curso para gestantes e amamentado o seu filho por um ano ou mais. Foram analisados 369 prontuários familiares, analisando comparativamente dados de 1998 (antes da implantação do PSF) e de 2002. Os dados foram classificados de acordo com uma escala (não amamentou até amamentou por 6 meses e mais). Após documentação fotográfica dos eventos mencionados foram realizadas entrevistas com as mães para avaliar a percepção sobre aleitamento materno. A análise dos dados revelou um incremento positivo no aleitamento materno, sobretudo para as que amamentaram por seis meses ou mais. É possível observar que a introdução dessas novas técnicas de comunicação fortaleceu a adesão ao programa, criou vínculos com as equipes, ampliou o número de meses de amamentação, integrou o binômio mãe-filho em outras atividades e outros programas vinculados ao PSF, em especial àqueles relacionados com a prevenção e a promoção da saúde. 

Situação do trabalho: Não informado

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, TÉCNICAS DE COMUNICAÇÃO, PROMOÇÃO DA SAÚDE

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AVALIAÇÃO DOS CONHECIMENTOS SOBRE ALEITAMENTO MATERNO DAS EQUIPES DE SAÚDE BUCAL DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRO-BAHIA, 2003



Autor: HELENA CRISTINA ALVES VIEIRA LIMA
Nome em cit.bibliográfica: LIMA,  H C A V
Co-autor: ELISA MARIA RAMOS CARVALHO
E-mail: jrr_hcavl@yahoo.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Funasa

Aleitamento materno deve ser uma das principais linhas de atuação de uma equipe desaúde da família, sendo necessário um enfoque multiprofissional. A equipe de saúde bucal, inserida no programa saúdeda família realiza atividades educativas em conjunto com outros profissionais, como médicos, enfermeiros e auxiliares de enfermagem, além dos agentes comunitários de saúde. Avaliar o conhecimento dos profissionais odontólogos em torno de um tema tão notório tornou-se o principal objeto deste trabalho. Para o seu desenvolvimento foi elaborado um instrumento semi-estruturado com questões categorizadas em grupos: perfil profissional; aspectos nutricionais da criança; atenção a mãe e ao bebê; ações educativas. O questionário foi aplicado a 10 profissionais odontólogos

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO, SAÚDE BUCAL, PREVENÇÃO DE HÁBITOS

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



PERCEPÇÃO DAS MÃES SOBRE O USO DE CHUPETAS E MAMADEIRAS DE UMA UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA: POSSÍVEIS CAUSAS.



Autor: HELLEN KARINE SILVEIRA SANTOS
Nome em cit.bibliográfica: SANTOS,  H K S
Co-autor: NILZEMAR RIBEIRO DE SOUZA
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Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Psf da Cidade de Verdelandia- Mg

No período que vai desde a concepção até a chegada do recém nascido, a mãe deve ser informada sobre o aleitamento materno, suas vantagens, desvantagens, mitos e tabus, bem como o perigo ocasionado pelo uso de mamadeiras e chupetas. O leite materno é o principal alimento para o bebê e deve ser exclusivo nos primeiros seis meses de vida. Ele proporciona inúmeras vantagens como: ação antimicrobiana; anti-inflamatória; imunomodulares; aumenta o coeficiente de inteligência, favorecendo a inteligência emocional; forma a personalidade; participa na construção biológica social; prazer ao sugar o peito; satisfaz a fome e realiza esforços nas regiões peri e intra-orais, favorecendo, ainda mais os músculos da face, auxiliando em uma amamentação mais prazerosa. Ainda é possível encontrar no mercado, objetos como as mamadeiras e chupetas que são considerados artefatos pacificadores “cala boca de crianças”. O desmame precoce é conceituado por Whaley & Wong (1999) como sendo o processo de substituição de um método alimentar por outro. Mascarenhas, et al (2002), diz existir uma relação direta entre o tempo de amamentação e o predomínio de hábitos parafuncionais, assim como o desmame precoce e a desordem miofuncional. Mesmo após inúmeras campanhas e trabalhos realizados em prol do aleitamento materno, os pais ainda continuam oferecendo chupetas e mamadeiras aos seus filhos. Desta forma pretendemos com este trabalho: Identificar quais as possíveis causas que levam as mães a utilizarem mamadeiras e chupetas em seus filhos.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, MAMADEIRA, CHUPETA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



PREVALÊNCIA DO ALEITAMENTO MATERNO NA ÁREA URBANA DE MANAUS/AM.



Autor: HELYDE ALBUQUERQUE MARINHO
Nome em cit.bibliográfica: MARINHO,  H A
Co-autor: JOYCE ANNE LIMA
Co-autor: VERA LÚCIA BATISTA
Co-autor: FERNANDO ALENCAR
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Vínculo institucional: Federal
Unidade: Inatituto Nacional de Pesquisas da Amazonia (inpa)

O leite materno é indubitavelmente o melhor alimento que uma criança pode receber nos seis primeiros meses de vida,pois tem um valor nutritivo especialmente produzido para satisfazer às necessidades de sua espécie (WHO,2001). Sabe-se que essas necessidades nenhum outro alimento é capaz de substituir de forma tão completa, fornecendo um conjunto de fatores únicos que contribuem na proteção contra infecções comuns na infância, isento de contaminação e perfeitamente adaptado ao metabolismo dos lactentes.(DEWEY et al,2001). Nesse contexto, o faz-se necessário resgatar o aleitamento materno como prática alimentar dominante no primeiro ano de vida.Assim, pretende-se conhecer a situação do aleitamento materno na cidade de Manaus. A população de estudo foi constituida de 209 crianças menores de 18 meses que foram atendidas em três Centros de Saúde na cidade de Manaus/AM. Para avaliar a prevalência da situação do aleitamento materno, foram obtidas várias informações diretamente da mãe, referentes à criança, tais como: data de nascimento, peso ao nascer e a situação do aleitamento materno, com as seguintes categorias de alimentação: Lactância materna total ou exclusiva (LME) – a criança recebe somente leite materno; Lactância materna predominante (LMP) – a criança recebe leite materno como alimentação predominante, e outros alimentos líquidos (suco, água); Lactância materna complementada (LMC) – leite materno mais alimentos lácteos, sólidos ou semi-sólidos (fórmulas) e Fórmula Láctea exclusiva (FLE) (WHO,2001). Para Análise estatística os dados foram registrados e lançados em um banco de dados, onde se adotou técnicas estatísticas inferenciais e descritivas no tratamento das variáveis quantitativas e qualitativas através do programa EPI INFO, 2002, (Dean et al., 2002). Os resultados preliminares mostraram que 32% dos lactantes, de de 0 – 4 meses de idade estavam sendo alimentadas exclusivamente com leite materno (LME), caindo o mesmo rapidamente a partir do 6.º mês, onde o aleitamento complementado foi precocemente adotado, chegando a um percentual de 25% dos casos estudados.O tipo LMP foi o principal predominando alimentação através de fórmulas a partir de 12 meses de idade.Observou-se que 14% das crianças nasceram com peso inferior a 2500g. Quanto a idade materna,31%, era de adolescentes e 28% de primíparas. Quanto ao tipo de parto predominou o “ parto normal” , com 67,0%. A maioria das mães era alfabetizadas, entretanto, 14% eram analfabetas.

Situação do trabalho: Em execução
Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, ALEITAMENTO EXCLUSIVO, POREVALÊNCIA DE ALEITAMENTO EM MANAUS

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



EVOLUÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO NO PERÍODO DE 1996 A 2003.
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Co-autor: ROSANE VALÉRIA VIANA FONSECA RITO
Co-autor: ELINE MONTENEGRO ENGSTROM
E-mail: rosanerito@aol.com
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Nas últimas décadas, tem sido crescente a valorização da amamentação, fruto tanto do envolvimento da sociedade civil organizada, como do investimento nas políticas públicas. Neste contexto, em 1996, a Secretaria Municipal de Saúde iniciou o monitoramento da situação do aleitamento materno em crianças menores de um ano durante as Campanhas Nacionais de Vacinação, a partir das informações obtidas em quatro inquéritos realizados com desenho metodológico comparável durante os anos de 1996, 1998, 2000 e 2003. Foram realizadas entrevistas com os acompanhantes das crianças, sendo coletadas informações sobre alimentação da criança no momento da pesquisa, dados do nascimento e características maternas (idade em anos, e escolaridade em anos completos). Observou-se um aumento significativo de Aleitamento Materno Exclusivo (AME) entre crianças menores de 6 meses, passando de 13,7% em 1996 para 23,1% em 2003, bastante influenciado pelo comportamento do AME entre os menores de 4 meses, que passou de 18,7% em 1996 para 31% em 2003. Houve também um aumento significativo da prevalência de Aleitamento Materno Total (AM), Aleitamento Materno Exclusivo + Aleitamento materno predominante (AMEP) em todas as faixas etárias estudadas, sobretudo devido ao comportamento do AME entre crianças menores de 4 meses e do Aleitamento Materno Predominante (AMP), na faixa etária entre 4 e 5,9 meses. Em relação ao AME, observou-se aumento em todas as faixas etárias e de escolaridade, exceto para mulheres com 3º grau completo. Quanto ao AM, também foi registrado aumento estatisticamente significativo em todas as faixas etárias e de escolaridade da mãe, exceto para mulheres com idade entre 30 e 34 anos e para mulheres com 3º grau completo. Não foram observadas diferenças relevantes na prática de AM entre mulheres de diferentes idades no período estudado (exceto para o ano de 1998). Por outro lado, a tendência observada em 1998 de aumento de AM à medida que aumentava a escolaridade materna não se manteve em 2003. Pode-se dizer que, na cidade do Rio de Janeiro, no período de 1996 a 2003, se intensificaram as ações de promoção da amamentação que atingem principalmente a rede pública de saúde, como a “Iniciativa Unidade Básica Amiga da Amamentação” e a “Iniciativa Hospital Amigo da Criança”. Entretanto, ainda há muito que fazer para que a prática do AM e do AME sejam cada vez mais freqüentes em nossa cidade.

Situação do trabalho: Não informado

Palavras-chave: PRÁTICAS ALIMENTARES, ALEITAMENTO MATERNO, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



QUALIDADE BACTERIOLÓGICA DO LEITE HUMANO E LEITE EM PÓ DISTRIBUÍDO PELO LACTÁRIO DA MATERNIDADE ODETE VALADARES ,1994-2004.



Autor: INÊS TISSOT SÉLLOS
Nome em cit.bibliográfica: SÉLLOS,  I T
E-mail: itissotsellos@bol.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Maternidade Odete Valadares


No período de 1994 a 2004 foram analisadas 12.034 amostras de leite em pó e 7.319 amostras de leite humano. Após pasteurização e análise do leite humano pelo Banco de leite , este é liberado para porcionamento no lactário, de acordo com prescrição médica .A distribuição é feita para os diversos berçários da Maternidade,neste momento é retirada uma amostra de leite humano e enviada para o Laboratório do Banco de leite , a fim de verificar a manipulação das funcionárias do lactário.Após o preparo das fórmulas envia-se uma amostra para ser analisada no Banco de leite. Fazemos a mesma análise para coliformes totais utilizada nos Bancos de leite Humano, se encontramos amostras com presença de gás enviamos para o Laboratório de análises clínicas da Maternidade Odete Valadares para identificação do microrganismo.Se encontramos alguma bactéria patogênica a comissão de infecção hospitalar é ativada e imediatamente fazemos a monitoração dos bebês que receberam as dietas. No início de 1994, detectou-se presença de gás em 2,4% das amostras analisadas,em 1999 , 2,8% das amostras enviadas apresentaram presença de gás . Em 2001 houve um pico de contaminação chegando a apresentar 3,4% das amostras analisadas com presença de gás , em 2003 a presença de gás foi de 0,4% e em 2004 0,1%. A partir dos resultados de cada ano , foram implementados procedimentos visando a melhoria da contaminação , vários fatores contribuiram para esta melhora : confecção de manual de normas e rotinas, reciclagem de funcionários antigos , treinamento de funcionários novatos , esterilização de todo material utilizado no lactário,visita técnica da Referncia Nacional em Bancos de leite , introdução da contra-prova .Concluimos que este exame é indispensável como forma de monitorar o preparo e porcionamento de dietas distribuídas pelo lactário. Que o exame identifica o funcionário que necessita de assistência para melhorar a qualidade das dietas e que o monitoramento facilita a identificação da criança que recebeu o leite contaminado pela manipulação do lactário. Apesar dos esforços muitos problemas ocorreram , como : défcit de funcionários, defeitos constantes da autoclave, área física com cruzamento de fluxo. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: CONTROLE DE QUALIDADE, LEITE HUMANO E EM PÓ, LACTÁRIO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



UMA TRAJETÓRIA COM MULHERES-PUÉRPERAS: DO ALOJAMENTO CONJUNTO AO DOMICÍLIO, VIVENCIANDO O MODELO DE CUIDADO DE CARRARO



Autor: INGRID ELISABETE BOHN BERTOLDO
Nome em cit.bibliográfica: BERTOLDO,  I E B
Co-autor: TELMA ELISA CARRARO
E-mail: ingridbohn@yahoo.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal de Santa Catarina

Trata-se de um relato da aplicação de um Modelo de Cuidado junto à mulher puérpera e seus familiares sob o título de: UMA TRAJETÓRIA COM MULHERES PUÉRPERAS: DO ALOJAMENTO CONJUNTO AO DOMICÍLIO, VIVENCIANDO O MODELO DE CUIDADO DE CARRARO. Como Referencial Teórico, resgatei escritos de Florence Nightingale e alguns de seus estudiosos para estar embasada nesta trajetória. A Metodologia que norteou esta caminhada com a mulher puérpera/família foi o Modelo de Carraro, elaborado em 1994 para cuidar de pacientes cirúrgicos sob o título de – A Trajetória de Enfermagem junto ao Ser Humano e sua família na Prevenção de Infecções. A aplicação desta proposta metodológica ocorreu no ano de 2002 em um Hospital Escola, e domicílios das participantes do estudo, em Florianópolis, SC. Aborda um modo de trajetar com Nightingale e Carraro, levando ao aprendizado de olhar e conduzir o trabalho de maneira humana, objetiva e prática. Aponta como trabalhar com “Ciência e Arte” para oferecer um cuidado mais “criterioso e humano” para a puérpera “trajetar a seu modo”. A Ciência sustentou o cuidado através do Modelo de Carraro direcionando a trajetória de forma harmônica e em sintonia com a mulher-puérpera por meio da arte. Inclui a mulher-puérpera e sua família, não como receptores, mas como atuantes na assistência. Os dados foram apresentados e analisados a partir de três pontos-chave da etapa Reconhecendo a Situação do Modelo de Carraro, quais sejam: Reações do Poder Vital, Recursos Disponíveis e Situações de Educação em Saúde, valorizando a bagagem de conhecimento que a mulher-puérpera e sua família possuem. Reconhecendo estas situações, eu pude individualizar e humanizar o meu trabalho o que conferiu uma nuança de “Ciência e Arte” ao mesmo. Registra ainda, uma reflexão acerca da vivência da autora ao desenvolver o estudo. A trajetória pelo puerpério apontou a importância de olhar e perceber a mulher puérpera em sua integralidade e não apenas, como uma nutriz.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: MULHER-PUÉRPERA, MODELO DE CUIDADO, AMAMENTAÇÃO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



CURSOS DE MANEJO E PROMOÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO - UMA ABORDAGEM INOVADORA



Autor: INGRID ELISABETE BOHN BERTOLDO
Nome em cit.bibliográfica: BERTOLDO,  I E B
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Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal de Santa Catarina

Com a inauguração da Maternidade do Hospital Universitário (HU) da UFSC em 1995, foi implantada a Comissão Pró-Aleitamento Materno, que teve como um dos seus objetivos, organizar e promover Cursos de Manejo e Promoção do Aleitamento Materno preconizados pelo Ministério da Saúde, oferecê-los para o HU e estendê-los a toda Comunidade Catarinense. Com o passar do tempo, se percebeu a necessidade de mudar a abordagem dos mesmos para um formato mais inovador que englobasse conteúdos com uma visão interdisciplinar do processo de amamentação, e que olhasse de forma holística para a mulher/RN/família. Assim, foram incluídos temas de odontologia, psicologia, fonoaudiologia, nutrição e ambulatório de puericultura. Esta reorganização do Curso mostrou ser importante por ampliar os conhecimentos relativos ao tema e promover capacitação mais adequada dos profissionais que atuam em ações de apoio ao processo de amamentar.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, CURSO DE MANEJO E PROMOÇÃO DO ALEITAMENT, INTERDISCIPLINARIEDADE

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



RELATO DE EXPERIÊNCIA DE UMA ATIVIDADE EDUCATIVA COM GESTANTES: ESTIMULANDO A AMAMENTAÇÃO DESDE A GESTAÇÃO



Autor: INGRID GONÇALVES RODRIGUEZ
Nome em cit.bibliográfica: RODRIGUEZ,  I G
Co-autor: ANDRÉA MOCELLIN
Co-autor: MILENA MACHADO JUSTINO
Co-autor: INGRID ELISABETE BERTOLDO
Co-autor: TELMA ELISA CARRARO
E-mail: ingridfloripa@hotmail.com
Vínculo institucional: Não informado
Unidade: Não informado

Quando uma mulher passa por um processo de gestação, ela pode sentir-se um pouco confusa e muitas vezes angustiada. Ao trocar experiências com outras mulheres e com profissionais capacitados entendemos que ela terá o seu poder vital fortalecido para superar os obstáculos que virão. Em diversos casos, um desses obstáculos poderá ser a amamentação. Este trabalho trata-se de um relato de experiência de atividade educativa com gestantes abordando o assunto aleitamento materno. Realizamos este encontro pois percebemos em nossas atividades com mulheres que vivenciam o período gestacional e puerperal a importância de se tratar deste assunto com a mulher e sua família ainda na gestação. É de grande importância, para que a amamentação seja efetivada, que a mulher tenha força de vontade, portanto, acreditamos que orientá-la quanto aos pontos básicos das vantagens da amamentação faz com que ela sinta-se segura e entenda que seu leite tem capacidade de suprir as necessidades nutricionais de seu bebê, entre outras vantagens para este e para a mesma. Nossa prática foi realizada em uma Unidade Local de Saúde (ULS) localizada num bairro da periferia da cidade de Florianópolis – SC e contou com a participação de oito mulheres entre 15 e 40 anos. Estas atividades educativas em grupo resgatam na mulher suas ansiedades, mostrando à elas que outras mulheres também podem estar sentindo estas mesmas angústias e compartilhando as mesmas dúvidas. Isso dá maior segurança e confiança à ela, pois fica sabendo que existem profissionais que estão apoiando-a, diminuindo assim a chance dela sofrer influência de seus medos ou de pressões familiares e consequentemente abandonando a amamentação. É em cima desta problemática que este trabalho foi realizado. A informação é o melhor meio de conscientizar. A partir do entendimento os atos tornam-se significativos e com isso maiores são as chances de que a amamentação venha a ser um grande meio de prevenção de doenças e mortalidade infantil. A atividade educativa foi considerada válida como estratégia de educação em saúde pois proporcionou a participação das mulheres gestantes sanando algumas de suas dúvidas e diminuindo alguns de seus medos. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, ATIVIDADE EDUCATIVA, GESTANTES

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ACONSELHAMENTO APLICADO AO ASSISTIR EM AMAMENTAÇAO: UMA ANÁLISE DA PROPOSTA OFICIAL 



Autor: ISIS GORETE DA SILVA DE AZEVEDO
Nome em cit.bibliográfica: AZEVEDO,  I G S
Co-autor: JOÃO APRÍGIO GUERRA DE ALMEIDA
Co-autor: PAULO RICARDO DA SILVA MAIA
E-mail: isis.gorette@terra.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Fundação Oswaldo Cruz

A Política Pública em Amamentação, no final da década de 90 passou a valorizar o Aconselhamento Rogeriano como uma estratégia de treinamento de profissionais de saúde. Esta proposta tem como o objetivo desenvolver as habilidades de relacionamento interpessoal para a assistência em amamentação, visando minimizar as dificuldades enfrentadas pela mulher e pelos profissionais frente às demandas subjetivas e singulares que emergem dela. Tal iniciativa representa um inegável avanço à proposta oficial do Ministério da Saúde representando um importante avanço no campo de atenção à mulher em processo de amamentação, sobretudo por valorizar as suas demandas subjetivas, bem como pelo respeito à singularidade.O presente estudo teve como objetivo Identificar e analisar as falhas na concepção do Curso de Aconselhamento que impedem a ação transformadora esperada deste ato educacional a partir da Análise das concepções e os referenciais teóricos contemplados no Curso. A análise documental desta pesquisa foi realizada a partir de documentos oficiais utilizados na implementação do Curso de Aconselhamento da proposta do MS, que são: o Guia do Coordenador, o Manual do Participante e o Guia do Treinador. Ao analisar as concepções e os referenciais teóricos comtemplados no Curso de Aconselhamento em Amamentação do Ministério da Saúde, tornou-se evidente que, apesar da proposta buscar uma nova abordagem , centrada no sujeito, o enfoque dado a amamentação termina por reduzir a ação do profissional como um ato de assistir, em função da excessiva valorização das questões técnicas. Como também a concepção pedagógica demonstra ser incompatível com a ação transformadora pretendida no modelo proposto. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, ACONSELHAMENTO, ALEITAMENTO MATERNO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A IMPORTÂNCIA DO ESTÍMULO SENSÓRIO MOTOR ORAL NO NEONATO DE RISCO COMO TERAPÊUTICA PRELIMINAR PARA INTRODUÇÃO AO ALEITAMENTO MATERNO.



Autor: JACQUELINE FERNANDES DE CINTRA SANTOS
Nome em cit.bibliográfica: SANTOS,  J F C
E-mail: jacqueline.cintra@terra.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Uerj

Esta pesquisa buscou a congruência dos dados da literatura específica sobre o neonato de risco e sua alimentação com a perspectiva filosófica e antropológica de Morin e Fleck, com o objetivo de descrever a construção do saber da alimentação do neonato de risco com o leite humano. Deste modo foi construído um ensaio cuja trajetoria se faz ao longo da contrução da racionalidade biomédica sobre o neonato de risco e os cuidados necessários para a sua alimentação. Foram levantadas as práticas de alimentação do neonato, enfaticamente a introdução do aleitamento materno, por considerar este um dos fatores de maior ganho na construção do conhecimento moderno sobre a alimentação do neonato de risco. Conclue-se que ainda existem muitos movimentos de introdução do aleitamento materno desmembrados de um contexto mais complexo, e aponta para a adoção de práticas mais eficazes como a estimulação sensório-motora-oral do neonato em UTI.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: CONHECIMENTO, NEONATO DE RISCO, ALEITAMENTO MATERNO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A ALIMENTAÇÃO DO LACTENTE CIRÚRGICO - PERSPECTIVAS E CONTROVÉRSIAS



Autor: JACQUELINE FERNANDES DE CINTRA SANTOS
Nome em cit.bibliográfica: SANTOS,  J F C
E-mail: jacqueline.cintra@terra.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Uerj

Este estudo, trata-se de um relato de experiência sobre uma criança internada em uma utineonatal, com diagnóstico médico de atresia esofágica que ficou internada durante 78 dias. A partir deste cenário, componho toda a trajetória terapêutica da criança e de sua mãe sobre as dificuldades encontradas por ambos em relação ao início da alimentação. Do ponto de vista da mãe, as intervenções se deram no sentido de estimular a produção do leite humano,com a promessa de que a tomada do aleitamento exclusivo se daria ao final da terapêutica cirúrgica. Já do ponto de vista da criança, as intervenções se deram no sentido de inibir o abandono do aleitamento exclusivo (o qual não ocorreu) impedindo o estímulo oral, baseado no mesmo discurso. O que se pretende é demonstrar que a análise crítica e individual, que obedeça a um critério de integralidade - defendido pelo sus, seja prioritário na assistência a esses neonatos, independente de políticas públicas que possam interferir na adequação terapêutica dessa clientela tão necessitada.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: INTEGRALIDADE, LACTENTE CIRURGICO, ALEITAMENTO MATERNO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



PRINCIPAIS DIFICULDADES DE AMAMENTAÇÃO ENCONTRADAS NO ALOJAMENTO CONJUNTO 



Autor: JANAYANA OLIVEIRA ALMEIRA
Nome em cit.bibliográfica: ALMEIRA,  J O
Co-autor: BRUNO ALMEIDA OLIVEIRA
Co-autor: FERNANDA PIRES DA SILVA ABRÃO
Co-autor: FERNANDA VIEIRA RIBEIRO
Co-autor: SONIA MARIA SALVIANO MATOS DE ALENCAR
Co-autor: THIAGO BLANCO VIEIRA
E-mail: thiagobv@hotmail.com
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Escola Superior de Ciências da Saúde/fepecs

OBJETIVO: Identificar as principais dificuldades de amamentação encontradas pelo Banco de Leite Humano do Hospital Regional de Taguatinga-DF durante o período de internação das mulheres no Alojamento Conjunto nos anos de 2003 e 2004. MÉTODOS: Estudo retrospectivo descritivo cuja fonte de dados foram as fichas de identificação de problemas previamente observados pelos profissionais de saúde que atuam no Alojamento Conjunto do Hospital em questão. RESULTADOS: A prevalência de dificuldades no aleitamento durante o período em questão foi de 17,79%. Quanto aos índices de prevalência referentes a cada problemática em relação ao grupo de mulheres que apresentaram algum problema/queixa de dificuldade estão listados a seguir: dificuldade de pega e/ou posição: 39,6%; dificuldade de sucção: 28,5 %; baixa produção láctea: 23%; ingurgitamento mamário: 20,6%; fissura dos mamilos ou mamilos doloridos: 10,8%; mamilos planos ou invertidos: 5,2%; mastite: 3%; outras dificuldades encontradas se relacionavam com alterações psico-emocionais e/ou quadros álgicos da mãe por motivos não relacionados acima, dificuldades relativas ao lactente ou quadros infecciosos. CONCLUSÃO: A referente pesquisa demonstrou grande relevância visto o tamanho da amostra pesquisada e a coincidência com resultados encontrados em outras pesquisas realizadas nacional e internacionalmente. Comparando-se tais dados, confirmamos que a dificuldade de pega e/ou posição como achado mais prevalente. Em relação à qualidade dos serviços de saúde envolvidos no processo de orientação para prática do aleitamento, concluímos que tem sido satisfatório e, portanto, eficaz. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, DIFICULDADES DE ALEITAMENTO, ALOJAMENTO CONJUNTO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ALEITAMENTO MATERNO / PROJETO IUBAAM: PROPOSTA DE IMPLANTAÇÃO NO PS EDUARDO ARAÚJO VILENA LEITE - AP 3.2 - RIO DE JANEIRO – RJ (2002 A 2004)



Autor: JEANNE CARVALHO AVEIRO
Nome em cit.bibliográfica: AVEIRO,  J C
Co-autor: FERNANDA DA MOTTA AFONSO
Co-autor: MARTA MARIA COSTA RIBEIRO MALHEIRO
Co-autor: CLAUDIA VALERIA FONSECA MARTINS COSTA
E-mail: fmafonso@gmail.com
Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Coordenação de Área 3.2 - Sms/rj

Conhecer o perfil de aleitamento materno nas comunidads é uma etapa importante no planejamento, programação e desenvolvimento das ações promotoras de saúde na Unidade. Incentivar, promover, proteger e apoiar a amamentação são tarefas que devem ser partilhadas por todos os profissionais de saúde, e principalmente àqueles envolvidos aos programas de saúde da mulher, criança e adolescente. A construção dos valores do leite materno já se inicia desde a infância, com brincadeiras, assistindo as atitudes e ações dos adultos que nos rodeiam. As crenças, os mitos, a fé são incorporados no dia à dia e acompanham toda a vida desse seres. Assim, acreditando que a efetividade, a perpetuação do ato de aleitar as crianças depende também das experiências do núcleo familiar da puérpera, iniciou-se o projeto IUBAAM, realizado no período de 2002 a 2004, no PS Dr. Eduardo Araújo Vilhena Leite, Pilares – zona norte da cidade do Rio de Janeiro. O trabalho teve como objetivo desenvolver ações voltadas à sensibilizarção de todos os setores, priorizando todas as portas de entrada, desenvolvendo um olhar diferenciado para o binômio mãe/filho e gestantes. A partir daí, a equipe tem como meta maior iniciar o processo de candidatura do PS à ser Unidade Básica Amiga da Amamentação.As ações desenvolvidas: -Treinamento dos profissionais dos setores de imunização, pré– infantil (pesagem), e pré-ginecologia; -Distribuição de mensagens, cartazes e orientações sobre manejo do aleitamento materno; -Capacitação (cursos de treinamento de equipes do IUBAAM) dos profissionais de nível superior e ensino médio; -Divugação do trabalho na comunidade (escolas, creches, praças, supermercados); -Acolher o restante dos familiares (pai, avós)em práticas educativas. Em 2003 houve a inclusão do trabalho em parceria com a comunidade, criando-se espaços de troca de informação em eventos como Semana da paternidade, Semana da amamentação, Campanha de vacinaçao.Em 2004 o trabalho com as gestantes foi incrementado com a realização de salas de espera e tabalhos de grupos. Em 2005, pretende-se ampliar ainda mais a troca de experiências e conhecimentos sobre aleitamento materno entre gestantes / nutrizes e profissionais.Criar um foco especial para os grupos de gestantes e nutrizes, aprender a lidar com as suas dificuldades sócio econômicas, motivar os profissionais de todos os setores da Unidade é o grande desafio da criação de uma grande rede de apoio ao ALEITAMENTO MATERNO. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, IUBAAM, EDUCAÇÃO EM SAÚDE

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



PREVALÊNCIA DO ALEITAMENTO MATERNO EM CRIANÇAS MENORES DE DOIS ANOS



Autor: JHEYSVANIA APARECIDA RODRIGUES SILVEIRA
Nome em cit.bibliográfica: SILVEIRA,  J A R
Co-autor: ANTÔNIO PRATES CALDEIRA
E-mail: JHEYSILVEIRA@YAHOO.COM.BR
Vínculo institucional: Privada
Unidade: Fundajan

O leite materno é um alimento adequado para o crescimento e o desenvolvimento da criança, além de ótimo fator de proteção contra doenças infecciosas. A Organização Mundial de Saúde (OMS) preconiza a amamentação exclusiva nos primeiros quatro a seis meses de vida e complementada até os dois anos. Com o objetivo de conhecer a prevalência do aleitamento materno em crianças menores de dois anos da área de atuação do Programa Saúde da Família do município de Verdelândia-MG, estudamos 162 crianças, das quais as mães foram entrevistadas no domicílio. Os resultados mostraram que 87,0% das crianças nasceram de parto Normal e 19,8% de baixo peso, 70,4% delas ainda estão recebendo leite materno, independente de complementação, apesar da introdução muito precoce de água e, principalmente, chás. Das mães entrevistadas, 25,0% eram adolescentes, 29,0% de baixa escolaridade e 38,3% não receberam orientação sobre aleitamento materno durante a gravidez. A maioria delas fez pré-natal, 59,9% iniciaram as consultas antes do quarto mês de gestação, 75,9% receberam estímulo para amamentar após o nascimento da criança e 67,9% amamentou em menos de 1 hora após o parto. Pelos resultados encontrados, verificamos que é necessário desenvolver ações de promoção e incentivo ao aleitamento materno, prevenindo, principalmente, a introdução precoce de suplementos líquidos. Esperamos que os resultados sirvam para monitorar e reorientar as ações de amamentação desenvolvidas.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, ALIMENTAÇÃO INFANTIL, DESMAME

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



O CONTEÚDO ENERGÉTICO DO LEITE DE MÃES DE PREMATUROS ANTES E APÓS A PASTEURIZAÇÃO



Autor: JOANA SAIOKO WATANABE KUZUHARA
Nome em cit.bibliográfica: KUZUHARA,  J S W
Co-autor: MARIA JOSÉ GUARDIA MATTAR
Co-autor: ANA MÁRCIA CORREIA GOMES
Co-autor: JULIANA C. LOPES LEVI
Co-autor: LAURA VIEIRA DA SILVA
Co-autor: MÔNICA SANTIGA GALISA
E-mail: joanaw@uol.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Hospital Maternidade Leonor Mendes de Barros

Introdução: A nutrição dos prematuros é sem dúvida um desafio, já que os mesmos apresentam imaturidade fisiológica e neurológica. O leite humano é muito mais do que um conjunto de nutrientes; pela sua complexidade biológica é uma substância viva que proporciona proteção contra infecções e alergias, estimula o desenvolvimento do sistema imunológico, maturação do sistema digestivo e neurológico, por isso o leite materno é sem dúvida o alimento mais adequado na alimentação destes recém nascidos. Na situação em que a mãe encontra-se separada de seu bebê ou quando o bebê não é capaz de sugar o seio materno, a ordenha (é essencial), estocagem, pasteurização e a distribuição do leite tem sido estimuladas. O leite humano ordenhado (LHO) deve ser submetidos a controle de qualidade físico-químico e microbiológico. Dentre as características que definem o valor nutricional do LHO destacam-se o valor de gorduras e o conteúdo energético. Objetivo: Analisar o conteúdo energético do leite de mães de prematuros e a concentração e gorduras antes e após a pasteurização. Métodos: Foi realizado um estudo prospectivo de prevalência, avaliou-se o conteúdo de gordura e aporte energético LHO, manualmente no Banco de Leite Humano (BLH), de 13 mães de prematuros e/ou baixo peso internados na Unidade Neonatal e Cuidados Especiais do Hospital Maternidade Mendes de Barros no período de 14/02/2005 a 14/03/2005. Do volume coletado, retirou-se 2 amostras, sendo 5 ml antes e 5 ml após a pasteurização, em tubos de ensaio para realizar o teste físico-químico: crematócrito de acordo com a técnica descrita por LUCAS e colaboradores em 1979. Resultados Preliminares: A variação de gorduras e do conteúdo energético antes e após pasteurização, mostrou que não houve perdas importantes tanto em calorias quanto na percentagem de gorduras. As diferenças das médias de cada amostra em relação as gorduras variou entre -0,63 a +0,05, com média de -0,14; DP 0,27; e em relação as calorias variou de –62,4 a + 4,67, com média de –13,8; DP 26,7. Conclusão: Após a análise do conteúdo energético e porcentagem de gorduras do leite de mãe de prematuros e/ou baixo peso realizados no estudo, observou-se que a maioria das amostras não apresentaram perdas numéricas importantes após a pasteurização. O leite humano oferecido aos recém nascidos na maternidade estudada, não apresentou até o momento perdas importantes, mantendo assim aporte calórico adequado aos RNs. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: LEITE HUMANO, ANÁLISE-CALORIAS, PREMATURO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



BOMBEIRO DA VIDA: PARCERIA COM OS BANCOS DE LEITE HUMANO



Autor: JOANA SAIOKO WATANABE KUZUHARA
Nome em cit.bibliográfica: KUZUHARA,  J S W
Co-autor: MARIA JOSÉ GUARDIA MATTAR
Co-autor: ANA MÁRCIA CORREIA GOMES
Co-autor: CECÍLIA GASPAR BRANCO
Co-autor: VERÔNICA PERES
Co-autor: MÔNICA GALISA
E-mail: joanaw@uol.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Hospital Maternidade Leonor Mendes de Barros

Introdução: A parceria dos bombeiros com Banco de Leite Humano (BLH) iniciou-se em 1992 em Brasília e implementada em 1994, e expandida em 1998 para outros Estados, passando a ser um programa do Ministério da Saúde: Bombeiro da Vida em maio de 2002. O BLH do Hospital Maternidade Leonor Mendes de Barros (HMLMB) foi implantado em janeiro de 1988 e designado Centro de Referência em BLH em abril de 1999. A parceria com o corpo de bombeiros na Instituição iniciou em 24 de abril de 2001, com objetivo de aumentar a captação de doadoras e aumentar o volume de leite coletado. O primeiro treinamento piloto foi realizado no final de março e início de abril de 2001 para 18 bombeiros perfazendo um total de 12 horas (teórico-prático). Foram abordados os seguintes temas: importância da amamentação, produção de leite, pega e posição, observação da mamada, dificuldades na lactação, como captar e cadastrar doadora, orientações gerais, cuidados higiênicos e coleta, ordenha, conservação e transporte do leite humano ordenhado (LHO).Objetivo: avaliar o impacto desta parceria no aumento do número de doadoras e aumento no volume de LHO coletado. Metodologia: Estudo de corte transversal período de abril de 2001 a setembro de 2003. Foram analisadas todas as doadoras cadastradas, 286 no período do estudo tanto retrospectivo como prospectivo e avaliados os números de doadoras, volume coletado em domicílio, controle de qualidade, volume distribuído e número de receptores. Resultados: O aumento no número de doadoras cadastradas de 58% no total de 286, em 10 meses no ano de 2003 em relação a 2002 e de 17,3% em relação ao ano de 2001. O volume de leite coletado pelos bombeiros aumentou em 32% no volume total coletado no ano de 2003 que foi de 542,27 litros, saindo 3 vezes na semana. Neste mesmo ano foram distribuídos à Unidade Neonatal 597,6 litros de leite pasteurizado, beneficiando 268 recém-nascidos. As características físico-químicas do leite adequado para consumo, apresentaram acidez menor que 8,0º Dornic em 87,7% e análise microbiológico negativo em 95,7%. Conclusão: O aumento no número de doadoras só foi possível com a parceria dos bombeiros, embora tenha aumentado em mais da metade, o número de doadoras cadastradas, o volume de leite coletado não foi suficiente para atender a demanda da Unidade Neonatal. para tanto há necessidade de divulgação e sensibilização à população para doação de leite, por parte dos Serviços de Saúde, mídia e programas governamentais. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: BOMBEIRO DA VIDA, LEITE HUMANO ORDENHADO, CADSATRO DE DOADORA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



CUSTO – BENEFICIO DE UM BANCO DE LEITE HUMANO



Autor: JOANA SAIOKO WATANABE KUZUHARA
Nome em cit.bibliográfica: KUZUHARA,  J S W
Co-autor: MARIA JOSÉ GUARDIA MATTAR
Co-autor: ANA MÁRCIA CORREIA GOMES
Co-autor: LIZANDRA BERTONCINI
Co-autor: SIBELE AGUILAR OLIVEIRA
Co-autor: MÔNICA GALISA
E-mail: joanaw@uol.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Hospital Maternidade Leonor Mendes de Barros

Introdução: O leite materno é comprovadamente o melhor alimento para bebês, principalmente para as crianças que nasceram em situações especiais, como os prematuros, por conter características especiais, possuindo com conteúdo de proteínas, íons e imunoglobulinas a composição do colostro por 4 a 6 semanas de lactação. O Banco de Leite Humano que é responsável pelo apoio, promoção e proteção do aleitamento materno e pelas atividades de coleta, processamento e controle de qualidade do leite humano vinculado a um hospital é essencial para dar o suporte na manutenção da lactação das mães de Rn prematuros impossibilitados na amamentação. Objetivo: Avaliar o custo de um litro de leite humano pasteurizado, produto manipulado pelo BLH, com um litro de fórmula láctea industrializada. Metodologia: Foi idealizado um BLH de pequeno porte com área física atendendo aos padrões da RDC 50, ANVISA, realizou-se uma estimativa de custo para a implantação referente a recursos materiais e foi apontado a necessidade mínima de recursos humanos. Estimou-se também o custo de um litro de leite humano pasteurizado quando comparado com um litro de fórmula láctea para prematuros. Resultado: O estudo demonstrou que o custo médio estimado da implantação de um Banco de Leite Humano de pequeno porte, com área física mínima de 42m foi de aproximadamente R$ 38,000, aproximadamente a 146 salários mínimos vigentes em 2004.Quanto à comparação de custo entre os diferentes tipos de leite, cálculos demonstraram que um litro de leite artificial, que não contém fatores benéficos aos recém-nascidos, custa 9,03 vezes mais do que um litro de leite humano pasteurizado. Conclusão: O investimento em um BLH torna-se baixo quando comparado à sua qualidade, à economia em alimentação e custos hospitalares e aos benefícios que a longo, médio e custo prazo proporciona a instituição de saúde, ao recém-nascido, a nutriz e a toda população que terá ganhos em saúde e qualidade de vida. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: BANCO DE LEITE HUMANO,, CUSTO IMPLANTAÇÃO, LEITE HUMANO PASTEURIZADO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AMAMENTAÇÃO, SEXUALIDADE E DIREITOS REPRODUTIVOS 



Autor: JULIANA CRISTINA DOS SANTOS MONTEIRO
Nome em cit.bibliográfica: MONTEIRO,  J C S
Co-autor: FLÁVIA AZEVEDO GOMES
Co-autor: ANA MÁRCIA SPANÓ NAKANO
E-mail: jumonte@eerp.usp.br
Vínculo institucional: Não informado
Unidade: Não informado

Em países em desenvolvimento, a amamentação tem sido considerada como de extrema relevância social, particularmente para as classes mais pobres. Os benefícios oferecidos pelo aleitamento materno são inúmeros, do ponto de vista biológico e social. Apesar deste conhecimento sobre amamentação, a persistência do desmame precoce como importante causa do aumento da morbi-mortalidade infantil persistiu ao longo do século XX. Neste sentido, à partir de 1980, políticas públicas em prol da amamentação começaram a ser desenvolvidas. Porém, as mulheres, sujeitas principais no processo de amamentação, muitas vezes não são ouvidas no momento de desenvolver a função de nutriz. Este estudo traz algumas reflexões sobre a amamentação, enfocando a sexualidade e os direitos reprodutivos das mulheres, analisando as representações de mulher/mãe/nutriz que foram construídas ao longo do século XVIII até os nossos dias, na cultura ocidental. Lança luz aos profissionais de saúde que atuam junto às mulheres, sob a perspectiva de gênero que desvinculou o caráter inevitável da maternidade e permitiu o fortalecimento das mulheres que puderam rever o seu papel de protagonista durante o ciclo grávido-puerperal. Neste sentido, traz considerações aos profissionais para que possam compreender as mulheres e apoiá-las nas decisões referentes ao processo de amamentação. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, SEXUALIDADE, DIREITOS DA MULHER

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



O ALEITAMENTO MATERNO NA REVISÃO PUERPERAL PRECOCE



Autor: JULIANA CRISTINA DOS SANTOS MONTEIRO
Nome em cit.bibliográfica: MONTEIRO,  J C S
Co-autor: JULIANA VILLELA BUENO
Co-autor: ANA MÁRCIA SPANÓ NAKANO
Co-autor: MARIA HELENA SOFIA
E-mail: jumonte@eerp.usp.br
Vínculo institucional: Não informado
Unidade: Não informado

Durante a revisão puerperal precoce, que deve ser realizado entre 7 a 10 dias pós-parto, além de ouvir as queixas da mulher e realizar um exame físico adequado, o profissional deve incentivar a continuação do aleitamento materno (AM). O objetivo deste estudo foi identificar as intercorrências referentes ao AM, relatadas por mulheres atendidas na consulta de revisão puerperal precoce, em uma maternidade do interior do Estado de São Paulo. Esta maternidade, que ostenta o título de Hospital Amigo da Criança, realiza a consulta no puerpério a fim de contemplar o 10o passo para o “Sucesso do aleitamento materno”. A consulta no puerpério é uma das atividades de responsabilidade das enfermeiras do Curso de Residência em Enfermagem Obstétrica e Neonatal. Durante o período de julho de 2002, até junho de 2003, foram agendadas 1857 consultas para o binômio. Destas, foram atendidas 57,24% (1063), e reagendadas 2,10% (39) consultas. Durante as consultas, foi identificado que: 93,89% dos recém-nascidos estavam em AM exclusivo; 3,48% recebiam AM parcial (utilização de NAN); e 2,63% deles recebiam AM predominante (com utilização de chá). Foi possível depreendermos, ainda, alguns procedimentos adotados pela mulher no cuidado de si e do filho, que revelam certa incongruência com as orientações recebidas durante a internação: uso de chupeta e mamadeira pelo bebê – 3,57%; e uso de compressas quentes nas mamas, uso de bomba tira-leite, uso de cremes nas mamas, que somaram 3,38%. Apesar do índice de 40,66% de não adesão das mulheres à consulta de puerpério, percebemos que no último ano (2004) houve um aumento desta para 75%, o que demonstra que elas começam a perceber a necessidade deste atendimento. Consideramos a revisão puerperal precoce de grande importância para a incorporação da visão de integralidade que requer a assistência às mulheres, com a finalidade da humanização da assistência à saúde. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, PUERPÉRIO, ENFERMAGEM OBSTÉTRICA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



TEORES DE VITAMINA A NO LEITE HUMANO: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA DE INVESTIGAÇÕES BRASILEIRAS* 



Autor: JULICRISTIE MACHADO DE OLIVEIRA
Nome em cit.bibliográfica: OLIVEIRA,  J M
Co-autor: DENISE PIMENTEL BERGAMASCHI
E-mail: cristie@usp.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Universidade de São Paulo - Faculdade de Saúde Pública

Introdução: A vitamina A é um micronutriente essencial que desempenha, dentre outros, papel fundamental na gestação e lactação, considerando-se as demandas maternas, fetais e do lactente. Objetivo: Agregar e discutir os resultados de investigações, realizadas no Brasil, que avaliaram os teores de Vitamina A no leite humano. Métodos: Foram realizadas buscas por estudos nas seguintes fontes: Base de Dados LILACS, Banco de Teses da Capes, Scientific Electronic Library - SCIELO, e Plataforma Lattes (seção de produção científica). A maior parte dos estudos apresentaram como medida resumo os níveis médios de concentração e dispersão, o desvio-padrão ou erro-padrão. Com base nestas medidas, calculou-se o intervalo de confiança de 95% (IC95%) para as populações estudadas. Resultados: Foram identificados 14 trabalhos. Em 3 investigações que avaliaram o teor de vitamina A no colostro de mães de recém-nascidos à termo (RNT), observou-se semelhança nos níveis médios de retinol: 1,94 a 3,12mcmol/L. Entre recém-nascidos pré-termo (RNPT) os resultados são discordantes, um é apresenta níveis semelhantes anos níveis de RNT. Entre estudos que avaliaram o teor de vitamina A no leite maduro ou transição/maduro, dois utilizaram o método spectrofotométrico para a detecção do retinol e apresentaram níveis semelhantes. Em outra investigação, que empregou o HPLC, observou-se níveis mais baixos (IC95%: 1,30 a 1,50mcmol/L). Apenas um estudo, utilizando colostro e leite de transição, avaliou o teor de retinol no leite no ínicio (IM) e no final da mamada (FM), não sendo identificada diferença estatística. Somente um estudo avaliou a composição do leite em relação à vitamina A em todas as fases, colostro, leite de transição e leite maduro, 2,62; 1,84 e 1,47mcmol/L, respectivamente. Em cinco trabalhos não se especificou a fase do leite avaliada, suas médias variaram de 0,72 (IC95%: 0,58 a 0,86) a 13,78 (IC95%:10,59 a 16,97mcmol/L). Conclusão: Não foram encontrados teores médios de retinol no colostro abaixo do ponto de corte de 1,05 mcmol/L (WHO 1996). As diferenças encontradas com base nos estudos que avaliaram o leite maduro e maduro/transição, podem ser explicadas pela utilização de metodologias distintas. Em dois estudos, que não especificaram a fase do leite, observou-se que os IC95% incluíam o ponto de corte para deficiência de vitamina A. *Vinculado a projeto financiado pela FAPESP, processo 04/06907-09; Auxílio Complementar – Pró-Reitoria de Pesquisa da USP.

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: LEITE HUMANO, VITAMINA A, REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO COM ALIMENTOS FONTES DE VITAMINA A NOS TEORES DE RETINOL E BETA-CAROTENO DO LEITE HUMANO: REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA*



Autor: JULICRISTIE MACHADO DE OLIVEIRA
Nome em cit.bibliográfica: OLIVEIRA,  J M
Co-autor: DENISE PIMENTEL BERGAMASCHI
E-mail: cristie@usp.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Universidade de São Paulo - Faculdade de Saúde Pública

Introdução: A deficiência de vitamina A é um problema de Saúde Pública. Uma estratégia que tem sido utilizada, para a diminuição desse problema, é a suplementação e/ou com a promoção o consumo de alimentos fontes ou fortificados. Objetivo: Agregar resultados de ensaios clínicos controlados (ECC) que avaliaram os efeitos, nos níveis de retinol ou beta-caroteno (BC) do leite humano, da suplementação com alimentos fontes de vitamina A em lactantes. Métodos: Utilizou-se as seguintes bases: PubMed, Lilacs, Web of Science e ERL. Localizou-se 2553 estudos, dos quais 8 cumpriam os critérios de inclusão. Quatro foram excluídos (3 não avaliaram leite humano e 1 não explicitou a fase do leite). Resultados: Em estudo, realizado em Honduras, as mulheres (1 a 24 meses pós-parto) receberem 6 doses de suplemento (equivalente a 90mcg de BC) ou placebo durante 10 dias, com 3 grupos: dendê africano (DA) (n=29), BC medicamentoso (n=32) e placebo (n=18). Foi detectado um aumento significativo na concentração de BC no grupo DA quando comparando aos demais, e no grupo BC em relação ao placebo (p< 0.001). Em estudo, realizado na Tanzânia, as mulheres foram suplementadas até o terceiro mês pós-parto, e receberam DA (n=30, 200 000 UI de vitamina A), óleo de girassol (n=30) e placebo (n=30). O teor de BC no grupo DA foi superior no 1o e 3o mês pós-parto, com manutenção dos teores de retinol no 1o e 3o meses e nos grupos DA e óleo de girassol quando comparados ao placebo. Estudo, realizado em Gâmbia, relata uso de biscoitos e chá fortificado (650mcg/dia) (n=37) com grupo controle (n=18). As amostras de leite correspondiam ao período entre o 1o e o 4o mês pós-parto. Foi encontrada diferença importante entre o teor do retinol no leite das mulheres suplementadas em relação ao grupo controle (p<0,01). Em estudo, realizado na Indonésia, as mulheres foram suplementadas durante 3 meses com 100-150g de folhas verdes escuras ou cenoura (n=65), biscoitos enriquecidos com BC (n=65), e biscoitos placebo (n=65). Houve um aumento significativo no teor de retinol no leite das mulheres do grupo biscoito enriquecido em relação aos demais grupos (p<0,01). Conclusão: Apesar da não realização da análise de qualidade dos ECC incluídos nessa revisão, os resultados apresentados nos artigos originais indicam que a administração de DA e alimentos fortificados podem constituir estratégias adequadas para aumentar os teores de BC ou retinol no leite humano. *financiado pela FAPESP, proc. no. 04/06907-09.

Situação do trabalho: Não informado

Palavras-chave: VITAMINA A, LEITE HUMANO, REVISÃO SISTEMÁTICA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



INFLUÊNCIA DO TIPO DE DESCONGELAMENTO DO LEITE MATERNO SOBRE O NÍVEL DE RETINOL



Autor: KARLA DANIELLY DA S RIBEIRO
Nome em cit.bibliográfica: RIBEIRO,  K D S
Co-autor: FERNANDA BARROS SOARES
Co-autor: ILLANA LOUISE P. DE MELO
Co-autor: ANA ZÉLIA O. PRISTO
Co-autor: ROBERTO DIMENSTEIN
E-mail: karladaniellysr@yahoo.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal do Rio Grande do Norte

A vitamina A é um micronutriente essencial para a saúde e está envolvida em processos fisiológicos. Alguns estudos demonstram que esta vitamina é facilmente destruída pela exposição à luz e calor. O objetivo deste estudo foi comparar o efeito do descongelamento por banho-maria e forno microondas sobre o nível de retinol do leite humano. Foi coletado 440 mL de leite materno proveniente do Banco de Leite Humano da Maternidade Escola Januário Cicco, Natal/RN. O leite foi fracionado em duas alíquotas de 220mL e posteriormente congelado. Em seguida, as alíquotas foram descongeladas, sendo uma submetida a forno microondas e outra a banho-maria a 40°C. O leite de cada frasco foi analisado em triplicata. O retinol do leite foi extraído segundo Giuliano et al, e a determinação do nível de retinol foi realizada através da Cromatografia Líquida de Alta Precisão. Foi constatado que tanto o leite submetido ao processo de descongelamento por banho-maria como por microondas não apresentaram diferença significativa entre os valores de retinol, sendo g/100mL, respectivamente. Esta(1,80 (g/100mL e 14,44(1,32 (15,84 informação é válida aos BLH uma vez que o tipo de descongelamento do leite não provoca perdas no conteúdo nutricional de retinol, garantindo a preservação deste nutriente que será de grande importância para o crescimento e desenvolvimento do lactente beneficiado.

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: BANCO DE LEITE HUMANO, LEITE MATERNO, RETINOL

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ESTUDO DOS FATORES ASSOCIADOS AOS TRAUMAS MAMILARES



Autor: KELLY PEREIRA COCA
Nome em cit.bibliográfica: COCA,  K P
Co-autor: ANA CRISTINA FREITAS DE VILHENA ABRÃO
E-mail: anaabrao@denf.epm.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal de São Paulo

Dentre os obstáculos para a amamentação bem sucedida, o trauma mamilar é citado, por vários autores, como problema comum nos primeiros dias pós-parto. Segundo autores, têm maior incidência em nutrizes de pele clara, primíparas e com anomalias do mamilo. Trabalhos realizados mostraram que o esquema rígido de sucção, posição incorreta durante a mamada e preensão incorreta da região mamilo - aréolar, são fatores que determinam o aparecimento de traumas mamilares. No sentido de serem identificados os fatores maternos, gestacionais e neonatais associados aos traumas mamilares, sejam eles de risco ou de proteção, é que este estudo está sendo desenvolvido.Trata-se de um estudo epidemiológico do tipo caso-controle, com coleta de dados prospectiva. Está sendo considerado caso a puérpera que apresenta trauma mamilar unilateral ou bilateral, durante o período pós-parto e em aleitamento materno, internada em sistema de Alojamento Conjunto. Estão sendo considerados controles as mulheres na mesma situação de internação, e recebendo as mesmas orientações da equipe de saúde; porém que não apresentam lesão mamilar. Sob estas condições, a seleção é realizada através do controle da idade, com tolerância de cinco anos, e o dia de puerpério das pacientes estudadas. A pesquisa está sendo realizada no Alojamento Conjunto da Enfermaria de Obstetrícia de um Hospital Universitário. A amostra está sendo constituída de binômios em aleitamento materno exclusivo que aceitam participar do estudo. A coleta de dados teve início em setembro de 2004, após a aprovação do Comitê de ética em Pesquisa da Universidade e tem previsão para término em março abril de 2005. A coleta é feita por meio de uma única consulta, realizada com as mães após o seu consentimento livre e esclarecido e os dados registrados em um formulário construído especificamente para o estudo. Os dados referentes à identificação das mulheres estudadas, estão sendo descritos e para a verificação da presença de associações estatisticamente significantes entre os possíveis fatores, está sendo utilizada análise univariada, multivariada em alguns casos e o odds ratio. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, TRAUMAS MAMILARES, FATORES ASSOCIADOS

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO ATÉ O SEXTO MÊS DE VIDA E CONTINUADO ATÉ OS DOIS ANOS OU MAIS: FAZENDO PESQUISAS E UNINDO ESFORÇOS PARA ESSA CONQUISTA



Autor: KLEYDE VENTURA
Nome em cit.bibliográfica: VENTURA,  K
Co-autor: JAQUELINE FATIMA PREVIATTI VEIGA
Co-autor: GEISE PATRICA HENRIQUE DE MELLO
Co-autor: ELIZ CRISTINE MAUER CAUS
E-mail: Não informado
Vínculo institucional: Não informado
Unidade: Não informado

RESUMO O aleitamento materno é uma prática que reconhecidamente salva a vida de bebês, em todo o mundo e além de contribuir para a melhoria da qualidade de vida de crianças, traz vantagens para a mulher, a família, a comunidade, a sociedade e para o próprio Estado. A política de saúde da criança no Brasil tem priorizado ações de promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno, como estratégia para redução da morbi-mortalidade infantil. Nesse sentido muitas ações vem sendo desenvolvidas para garantir a prática do aleitamento materno exclusivo nos seis primeiros meses de vida da criança e, continuada até os dois anos ou mais, em concordância com as recomendações da Organização Mundial da Saude-OMS e Fundo das Nações Unidas para a Infância-UNICEF. Com objetivo de verificar as taxas de aleitamento materno exclusivo, predominantes e continuada no município, encontra-se em andamento um estudo descritivo, exploratório de abordagem quanti-qualitativa, para obter um diagnóstico da real situação e, implementarmos novas ações educativas visando a promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno exclusivo. Pressupondo que a orientação enfatizada na prática contribua para o sucesso do aleitamento materno exclusivo, a nossa pesquisa abrangerá puérperas internadas em uma maternidade de pequeno porte e mães que procuram o Núcleo Materno Infantil, para o momento da vacina do seu filho, oportunidade em que as mesmas com prévio consentimento fornecerão dados para coleta. Espera com esse trabalho verificar as taxas de aleitamento materno exclusivo até o sexto mês de vida e continuado até dois anos na área urbana do município de Mafra e, incentivar aleitamento materno exclusivo apoiando e intensificando a prática na região. Levantar a opinião das mães sobre o que se poderá fazer para ampliar a promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO, PRÁTICA INCENTIVADA, SAÚDE DA CRIANÇA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ÍNDICE DE DOADORAS DE LEITE HUMANO PROVENIENTES DA MATERNIDADE DA ASSOCIAÇÃO DE AMPARO À MATERNIDADE E À INFÂNCIA-AAMI, PARA O BANCO DE LEITE HUMANO "DR. JOÃO APRÍGIO" - CAMPO GRANDE/MS. 



Autor: L. F. TENUTA
Nome em cit.bibliográfica: TENUTA,  L F
Co-autor: CRUZ, NMS
Co-autor: SCARCELLI, FCC
E-mail: letenuta@hotmail.com
Vínculo institucional: Privada
Unidade: Não informado

O aleitamento materno é de extrema importância para o crescimento, desenvolvimento e prevenção de doenças na infância e idade adulta. O estudo foi realizado no Banco de Leite Humano “Dr. João Aprígio” da Associação de Amparo à Maternidade e à Infância em Campo Grande/MS, no período de janeiro a julho de 2004. O objetivo do estudo foi avaliar o índice de captação de doadoras e a manutenção da doação de leite humano ordenhado (LHO) das lactantes. Os dados foram obtidos através de contato telefônico com as puérperas já orientadas no periodo da internação, no espaço de cinco a sete dias pós-parto, com a intenção de captar doadoras. Das ligações realizadas foram excluídas as não localizadas na terceira tentativa. As informações do tempo de lactação e de doação de leite humano foram registradas através de formulário específico, analisando-se o resultado percentual mensal, até o sétimo mês de doação de LHO. Observou-se que das 3011 mães que fizeram seu parto na AAMI, 217 (7,2%) se tornaram doadoras. Destas, 53 (24,5%) doaram até um mês, 51 (23,5%) até dois meses, 31 (14,3%) até três meses, 15 (6,9%) até quatro meses, 11 (5,1%) até cinco meses, 3 (1,4%) até seis meses e 2 (0,9%) até sete meses. A queda nos índices de manutenção da doação de leite humano ficaram evidentes a partir do terceiro mês, sendo os principais motivos a volta ao trabalho, e a estabilização da produção sem excedentes. Da amostra analizada, 2794 (92,8%) mães não doadoras, sendo que 647 (23,16%) não doaram por falta de interesse e as demais não foram contactadas. A identificação deste índice comprovou a necessidade de melhorar a infra-estrutura da equipe de sensibilização no pré-parto e de novas ações no pós-parto e em domicílio no sentido de ampliar a proteção ao aleitamento materno, e captação de doadoras atendidas pela instituição. A partir destes dados, pode-se concluir que o índice de captação de doadoras e o tempo de doação de leite humano precisa ser melhorado e viabilizados novos estudos comparativos.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: BANCO DE LEITE HUMANO, DOADORAS, ALEITAMENTO MATERNO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



O REAL E O LEGAL: LICENÇA MATERNIDADE E ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO.



Autor: LEILA RANGEL DA SILVA
Nome em cit.bibliográfica: SILVA,  L R
Co-autor: MARCELA FIGUEIRA CORDEIRO
Co-autor: MARIALDA MOREIRA CHRISTOFFEL
E-mail: lrangel@rio.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro

Este estudo parte de discussão entre o aleitamento materno exclusivo até os seis meses de vida preconizado pelo Ministério da Saúde e Organização Mundial da Saúde e a Licença Maternidade assegurada pela Constituição Brasileira e Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) e suas conseqüências para a saúde da mulher e da criança e quais as estratégias utilizadas pelas mulheres trabalhadoras para continuar a amamentação exclusiva após o término da licença maternidade. A justificativa deste estudo está diretamente relacionado ao desmame precoce sobretudo pra as mães que trabalham fora do lar e as implicações para a saúde da criança. O objeto de estudo é a licença maternidade e o aleitamento materno exclusivo entre mulheres que possuam vínculo empregatício. Os objetivos do estudo são descrever as estratégias que as mulheres utilizam para dar continuidade ao aleitamento materno exclusivo com o fim da licença maternidade e analisar as estratégias utilizadas pelas mulheres lactantes com o fim da licença maternidade. Trata-se de um estudo descritivo que avaliará as estratégias utilizadas pela mãe para manter a amamentação exclusiva até o 6º mês de vida de seu filho já que a lei trabalhista assegura apenas 120 dias de licença maternidade. O cenário do estudo será a sala de vacinação de um Centro Municipal de Saúde do Município do Rio de Janeiro. Os sujeitos da pesquisa serão mulheres que possuam vínculo empregatício e que seu filho tenha entre 6 meses a um ano de idade, e que este tenha nascido a termo. Para que as mulheres façam parte da pesquisa, elas deverão estar de acordo com o termo de Consentimento Livre e Esclarecido elaborado de acordo com a Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde. Para a obtenção dos dados será realizada uma entrevista semi-estruturada onde utilizaremos um formulário de perguntas com questões que englobem: o tempo que a mulher amamentou o filho exclusivamente, se o bebê adoeceu neste período, como ela fez para conciliar o trabalho com a amamentação. Os depoimentos serão organizados, inicialmente a partir do levantamento dos dados sócio-demográficos e organizados em tabelas e em gráficos. Posteriormente serão analisados as falas das mulheres respeitando-se a individualidade e a especificidade de cada mulher, porém os seus discursos serão agrupados em categorias, de acordo com os temas aleitamento materno exclusivo, lei trabalhista e estratégias que emergiram do discurso das mulheres.

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: LEI TRABALHISTA, ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO, MULHER

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AS PERCEPÇÕES E OS SABERES SOBRE ALEITAMENTO MATERNO DURANTE A GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA 



Autor: LEILA RANGEL DA SILVA
Nome em cit.bibliográfica: SILVA,  L R
Co-autor: DANIELLE BONOTTO CABRAL
E-mail: lrangel@rio.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro

Este estudo originou-se da prática hospitalar durante as atividades práticas das disciplinas da área da saúde da mulher do Departamento de Enfermagem Materno-Infantil da Escola de Enfermagem Alfredo Pinto da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Observamos pouca interação entre profissionais de saúde e gestantes adolescentes nas consultas de pré-natal. O objeto deste estudo é o conhecimento das adolescentes gestante acerca do aleitamento materno. Nossos objetivos foram: a) identificar o conhecimento da adolescente gestante acerca do aleitamento materno; b) relacionar as transformações típicas da adolescência, com as modificações que o corpo da adolescente gestante sofre, em relação ao preparo das mamas, para o aleitamento materno; c) analisar a influência deste saberes para a promoção do aleitamento materno. Os sujeitos foram 08 adolescentes gestantes, primigesta, que realizavam consulta de pré-natal, no mês de outubro de 2004, no ambulatório de obstetrícia de um hospital universitário do município do Rio de Janeiro. Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa. Para a coleta dos dados foi realizada uma entrevista semi-estruturada com perguntas abertas e fechadas que versavam sobre o que pensavam sobre a gestação, as transformações do corpo e o preparo das mamas no pré-natal. Todas as adolescentes gestantes entrevistas assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido - Resoulção 196/96 do CNS e o estudo foi aprovado no Comitê de Ética do Hospital Universitário Gafrée e Guinle - UNIRIO. Após leitura e releitura das entrevistas foi realizado um agrupamento das falas e construídas duas categorias - as orientações recebidas nas consultas de pré-natal e o aleitamento materno sob o olhar das adolescentes gestantes. Faz-se necessário um maior diálogo com as gestantes em relação ao aleitamento materno para que supramos as necessidades que por ventura forem detectadas. É necessário conhecermos a história de vida da nossa clientela e a partir do seu saber e de suas necessidades planejarmos o cuidado. Constatamos que o sentimento quanto a vontade de amamentar é bem marcado e real na vida das adolescentes, entretanto, os cuidados com as mamas necessitam ser reforçados durante o momento da consulta de pré-natal.. Devemos, com isso refletirmos durante o nosso antendimento devendo haver uma maior interação/comunicação entre clientes e profissionais de saúde e educacionais, para que haja um estímulo quanto a promoção do aleitamento materno. 
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UM OLHAR SOBRE A MULHER HIV POSITIVA NO PUERPÉRIO EM SEU CONTEXTO CULTURAL
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Trata-se de um projeto de Iniciação Científica em andamento e surge, quando na prática oferecida pela Escola de Enfermagem Alfredo Pinto, através da disciplina de Enfermagem na Atenção à Saúde da Mulher, pôde-se vivenciar a realidade da mulher HIV positiva, no puerpério, onde era “proibida” de amamentar seu filho, em um meio, em que as outras mães não reativas ao “Elisa”, eram incentivadas à amamentação de seus recém-nascidos. Durante o cuidado prestado às puérperas soropositivas percebíamos uma certa frustração e medo de que parentes descobrissem o porquê dela não “poder” oferecer seu próprio leite como as outras. A partir de então, surgiu um questionamento: “O que sentem as mulheres HIV positivas quando estão no período inicial do puerpério, num contexto hospitalar, e são “proibidas” de realizarem a amamentação de seu filho?” O objeto deste estudo são os sentimentos que emergem dessas mães, no período puerperal, num cenário hospitalar, quando “proibidas” de oferecerem seu leite a seus bebês. Tratou-se como objetivos do estudo: 1) Identificar os aspectos culturais relacionados pela puérpera frente ao diagnóstico de soropositividade e a proibição da amamentação; 2) Descrever os sentimentos que norteiam as puérperas soropositivas sob as circunstâncias culturais relacionadas a amamentação; 3) Propor estratégias para o acolhimento à mulher soropositiva internadas no alojamento conjunto, em relação a contra-indicação absoluta da amamentação. A relevância desse estudo baseia-se na necessidade de ampliar o olhar para o grupo de puérperas soropositivas, a fim de promover humanização no acolhimento à mulher HIV positiva, em relação a contra-indicação absoluta do aleitamento materno.. Desta maneira, este projeto possui importância quando pretendemos olhar para essa população de mulheres como cidadãs brasileiras num contexto sócio-cultural, que sob a constituição são iguais a qualquer outro cidadão, com direito ao acesso à saúde de qualidade e humanizada. Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem qualitativa. O tipo de estudo é o estudo de caso Os sujeitos serão puérperas portadoras do vírus HIV, internadas no alojamento conjunto de um hospital universitário situado no município do Rio de Janeiro. A coleta de dados será realizada através de uma entrevista semi-estruturada, que serão gravadas e transcritas, a fim de ser mais fiel aos relatos das mulheres soropositivas.
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A PERCEPÇÃO DAS PUÉRPERAS QUANTO À ASSISTÊNCIA PRESTADA PELOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE EM RELAÇÃO AO MANEJO DA AMAMENTAÇÃO
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Esta pesquisa é fruto de algumas inquietações vivenciadas como graduanda de enfermagem e enquanto mulher que amamentou duas filhas sem a ajuda dos profissionais de saúde. Durante as atividades na maternidade, tivemos observei que poucos são os profissionais de saúde, que orientam as puérperas quanto ao manejo e incentivo da amamentação como, por exemplo, ajudar a colocar o recém-nascido no seio materno na primeira meia hora do parto. Sabemos que as evidências científicas comprovam que quanto mais cedo o recém-nascido for colocado ao seio menos chance de desmame precoce.. Nesta linha de pensamento, o ato de amamentar reúne inúmeros fatores entrelaçados na visão social, econômica e cultural e que precisam ser discutidas em conjunto com toda a sociedade. Baseada nestas reflexões, consideramos como fundamental para o direcionamento do estudo as seguintes questões norteadoras: Quais são os profissionais de saúde que assistem as puérperas em relação a amamentação? Qual a importância que as mulheres atribuem a assistência prestada pelos profissionais de saúde no puerpério imediato, quanto à prática da amamentação? Quais são as dificuldades enfrentadas pelas puérperas em relação a prática da amamentação? Traçamos os seguintes objetivos: (Geral) Conhecer a percepção das puérperas quanto à assistência prestada pelos profissionais de saúde em relação ao incentivo e manejo da amamentação no período puerperal e os (Específicos) 1) Identificar a partir da percepção das puérperas, os profissionais que auxiliaram na prática da amamentação no alojamento conjunto; 2) Descrever a influência das orientações em relação ao incentivo e manejo da amamentação para a vida da mulher e da criança; 3) Refletir o “saber fazer” e o “saber pensar” a partir da visão das puérperas quanto ao incentivo e manejo da amamentação. Trata-se de um estudo descritivo e exploratório com abordagem qualitativa, por ser aquela que trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes do ser humano.O estudo será desenvolvido alojamento conjunto de uma maternidade estadual do município do Rio de Janeiro. As informações serão colhidas mediante entrevista semi-estruturada, as quais contemplarão variáveis que permitirão conhecer a percepção destas mulheres em relação as orientações fornecidas pelos profissionais, posteriormente serão analisadas buscando-se por pontos de convergência a fim de se estabelecer à constituição de categorias temáticas. 
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PERCEPÇÕES DA PUÉRPERA HIV POSITIVO FRENTE À RESTRIÇÃO DA AMAMENTAÇÃO
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Este é um estudo qualitativo exploratório-descritivo que teve por objetivo conhecer as percepções da puérpera HIV positivo frente à restrição da amamentação, tendo como participantes oito puérperas internadas em um hospital-escola de Porto Alegre- RS. Utilizou-se como instrumento de coleta a entrevista semi-estruturada e para análise e interpretação das informações a Análise de Conteúdo proposta por Bardin (1977). Três temas emergiram: significado da amamentação para a puérpera HIV positivo, seus sentimentos e reações frente à não amamentação e suas formas de conviver com esta restrição. Como resultados da pesquisa, percebeu-se que o não amamentar, faz com que esta mulher se sinta uma mãe incompleta, por deixar de ser a fonte de nutrição de seu bebê e por não exercer o papel de mãe em sua totalidade, já que a amamentação é associada por elas, ao “ser mãe” e estar relacionada ao amor materno. Ao serem privadas de amamentar seus bebês, encontraram no ato de dar mamadeira, um meio de construir um bom vínculo com a criança. Alguns sentimentos foram evidenciados como culpa, tristeza, mágoa, preocupação com o bebê e a aceitação de não amamentar. Associado ao sentimento de tristeza está a necessidade de conformar-se com a restrição ao aleitamento para reduzir seu sofrimento. O sentimento de culpa as acompanhou desde o momento em que ficaram sabendo de seu diagnóstico e na conseqüência ao aleitamento, por estarem privando o bebê de algo que consideram valioso. A preocupação com o futuro do bebê está presente nos seus sentimentos e é nisto que elas se detém e concentram seus esforços em busca da saúde da criança. A puérpera soropositiva quando internada, depara-se com imagens decorativas no ambiente hospitalar destinado ao incentivo à amamentação, onde mulheres felizes aparecem amamentando seus bebês, o que aumenta a sua tristeza e faz com que essas mulheres se sintam discriminadas das demais. Contudo, o fato das puérperas HIV positivo permanecerem no mesmo quarto, separadas das que não apresentam o vírus, norma desta instituição, é visto como algo positivo já que possibilita a elas compartilharem seus sentimentos, e ao mesmo tempo, sentirem-se apoiadas percebendo que não estão sós com a situação. Ressalta-se no estudo, a necessidade do enfermeiro estar atento a estas questões quando presta cuidado à puérpera HIV positivo, pois o fato de não poder amamentar o seu bebê, gera as mais variadas reações e sentimentos, e a compreensão destes propicia o planejamento de um
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“CALMA: 10 ANOS DE EXISTÊNCIA” 
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O Comitê de Estímulo ao Aleitamento Materno de Londrina (CALMA), com dez anos de existência, foi criado em setembro de 1994 e instituído pela Secretaria Municipal de Saúde, através do decreto n.º 245 de 19 de abril de 1995, mantendo-se sob a coordenação desta mesma secretaria. O CALMA é um comitê interinstitucional e conta com a participação de instituições públicas, privadas e filantrópicas de Londrina com o objetivo de apoiar e integrar a assistência, o ensino e a pesquisa na promoção, proteção e manejo do aleitamento materno. Realiza reuniões mensais e desde a sua criação, tem organizado e desenvolvido atividades nas Semanas Mundiais de Aleitamento Materno, promovido cursos, pesquisas e ações junto à comunidade. Em 1997, organizou em Londrina, o V Encontro Nacional de Aleitamento Materno, tendo a participação de aproximadamente mil profissionais da área. Em 2002, desenvolveu em parceria com o Instituto de Saúde de São Paulo, uma pesquisa para determinar a prevalência do aleitamento materno no município. A partir dos dados obtidos na pesquisa, foram implementadas as seguintes ações na Secretaria Municipal de Saúde: criou um Posto de Coleta de Leite Humano na Maternidade Municipal; realizou cursos em aconselhamento, manejo e promoção do aleitamento materno para profissionais de saúde de nível superior das Unidades Básicas de Saúde (UBS); implantou o Programa de Incentivo ao Aleitamento Materno Exclusivo na Maternidade Municipal e UBS e financiou e publicou o livro “Aleitamento materno - manual prático” que foi distribuído para todas as unidades básicas de saúde e serviços de saúde de Londrina e região. Atualmente o referido comitê tem contado com a participação de municípios vizinhos como Cambé, Ibiporã e Rolândia, demonstrando sua capacidade de aglutinar forças em prol do Aleitamento Materno. O referido comitê oferece apoio relevante às instituições de saúde na realização de ações de promoção, proteção e manejo do aleitamento materno contribuindo com a redução da morbi-mortalidade infantil no município.
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PROGRAMA DE INCENTIVO AO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO NA MATERNIDADE MUNICIPAL E UBS(S) DE LONDRINA: DADOS PRELIMINARES
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Este trabalho tem como objetivo apresentar e analisar os resultados do Programa de Incentivo ao Aleitamento Materno Exclusivo da na Maternidade municipal e Unidades Básicas de Saúde (UBS) de Londrina. O referido programa foi implantado pela Secretaria Municipal de Saúde em maio de 2004 para prevenir a interrupção do aleitamento materno exclusivo (AME) nas crianças que nasceram na referida maternidade, que não é de referência para gestante de risco e atende 80% dos partos SUS do município. Foi criado um Banco de Dados (Microsoft Access) para coletar informações do processo de Aleitamento Materno (AM) das puérperas da Maternidade Municipal, utilizando critério de risco para a interrupção do AME. A avaliação do processo de AM é realizada durante a internação do binômio mãe e filho, por profissional capacitado para tal. Após a avaliação dos critérios de risco da puérpera e por ocasião da alta hospitalar, os dados são colocados no banco de dados específico do programa e enviados para as UBS de acordo com o local de moradia da puérpera e a área de abrangência de cada UBS. Cada UBS, de posse das informações do programa, realiza visita domiciliar e/ou agenda uma consulta na primeira semana pós-parto, para prosseguir o acompanhamento do processo de AM. Entre os meses de Fevereiro e março de 2005, dos 649 partos atendidos pela maternidade, 647 puérperas foram cadastradas no programa. Destas, 37% das puérperas e 22% dos recém-nascidos tiveram alta com risco de interrupção de aleitamento materno exclusivo. O programa tem contribuído para acompanhar o processo do AM durante e após a alta da maternidade municipal por ocasião do parto, serve de contra-referência para as UBS na avaliação da assistência prestada ao trinômio mãe/filho/família durante o pré-natal, parto e puerpério.O programa atende à recomendação da agenda de Compromissos para a Saúde Integral da Criança e Redução da Mortalidade Infantil preconizado pelo Ministério da Saúde em 2004. Os dados encontrados foram considerados preocupantes, indicando a necessidade de se investir mais nas orientações às gestantes no pré-natal e no acompanhamento do processo de AM durante e após o parto.
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ECOS DA SEMANA MUNDIAL DE ALEITAMENTO MATERNO -2004 NO HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA UFPE



Autor: LINDACIR SAMPAIO DE OLIVEIRA
Nome em cit.bibliográfica: OLIVEIRA,  L S
E-mail: lindacisampaio@hotmail.com
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Hospital das Clinicas

Estratégias diversas foram utilizadas com a finalidade de mobilizar,estimular e levar conhecimento a clientela de um Hospital Universitário.O objetivo era não só propagar o aleitamento materno,mas envolver toda a clientela usuária e profissionais,de forma dinâmica, alegre e participativa.Iniciamos com exposição de arte.Lanche com profissionais e clientes envolvidos com aleitamento.Oficinas de brincadeiras e desenhos com a clientela dos ambulatórios de Puericultura e Pré-Natal.Bricadeiras educativas e tenda de histórias na Enf.de Pediatria.Participação de profissionais do nosso serviço em programas da rádio Universitária esclarecendo dúvidas sobre aleitameto.O nosso melhor momento,foi um teatro de fantoches criado,confeccionado,produzido e dramatizado pelas mães acompanhantes da UTI Neonatal.Elas criaram em personagens de fantoche,os profissionais do Banco de Leite e reproduziram,nossos discursos,comuns no dia a dia.Levamos para divulgar em um Shopping da cidade esse trabalho. Através de uma estratégia simples de baixo custo,de caráter mutiplicador e educativo,conseguimos utilizar a mídia gratuíta da Semana Mundial de Aleitamento,oportunizando a divulgação e a mobilização em favor dos nossos serviços 
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PERFIL DAS MÃES ATENDIDAS NO BANCO DE LEITE HUMANO DO HOSPITAL REGIONAL DO GAMA NO ANO DE 2004



Autor: LÍVIA MACIEL GONÇALVES
Nome em cit.bibliográfica: GONÇALVES,  L M
Co-autor: CASSIA REGINA DE AGUIAR NERY LUZ
E-mail: limago@zipmail.com.br
Vínculo institucional: Não informado
Unidade: Não informado

Este estudo se propôs a conhecer o perfil das mães atendidas no Banco de Leite Humano do Hospital Regional do Gama (BLH/HRG) da Secretaria de Estado de Saúde – DF no ano de 2004. Utilizou-se como metodologia a análise qualitativa das doadoras que procuraram o BLH para atendimento ginecológico, assim como as demais que buscaram apoio no manejo da amamentação. Os dados foram obtidos através das fichas de atendimento preenchidas no decorrer do ano. A pesquisa compreensiva permitiu revelar que a maioria das doadoras atendidas encontram-se na faixa etária entre 21 e 30 anos sendo em grande parte moradoras do Gama, Santa Maria e Goiás. Em geral, o parto foi realizado no HRG. Em relação ao tipo de parto, não foi observada diferença significativa entre o número de mulheres submetidas ao parto normal e cesário. Dentre as mães que procuraram apoio ao BLH a maioria possuía entre 1° e 2° grau, não exerciam atividade remunerada, fizeram pré natal e tinham entre 1 a 2 filhos. O ingurgitamento mamário foi o problema mais freqüente encontrado nas mães que procuraram o BLH, a principal manobra praticada para sanar o problema foi a massagem e ordenha. Considerando que os programas de atenção à saúde da mulher e da criança devem ser abalizados a partir do conhecimento de algumas características inerentes a população, no qual o serviço de saúde presta atendimento, torna-se relevante agregar ao cadastro de mães atendidas BLH informações adicionais que facilitem uma melhor identificação das condições sociais, econômicas e culturais da população assistida.
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ESTUDO RETROSPECTIVO DA TRIAGEM SOROLÓGICA REALIZADA EM DOADORAS DO BANCO DE LEITE HUMANO DE PRESIDENTE PRUDENTE-SP
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Os bancos de leite humanos têm sido tema de grande controvérsia, pois apesar da excelência do leite humano,existe a possibilidade de transmissão de certos agentes infecciosos, tais como vírus do HIV, da hepatite B e C e do HTLV-I/II,Treponema pallidum e Tripanosoma cruzi se a pasteurização não for adequada, sendo de fundamental importância uma rotina de triagem sorológica para estas infecçôes nas doadoras. Este trabalho tem por objetivo o estudo retrospectivo da triagem sorológica para HIV, hepatites B e C, HTLV-I/II, sífilis e doença de Chagas realizada em doadoras do banco de leite humano da secretaria municipal de Presidente Prudente, São Paulo, no período de setembro de 1996 a dezembro de 2004. Foi feita a triagem sorológica de 1.498 doadoras, sendo realizado testes de ELISA para triagem de HIV,HTLV-I/II, hepatite B e C e Doença de Chagas; Imunofluorescência e Western Blot para confirmatório de HIV; testes não treponêmicos e treponêmicos para sífilis e hemaglutinação passiva para Chagas. O estudo resultou em três casos indeterminados para HIV; sete casos reagentes para HTLV-I/II; três casos reagentes para hepatite C e cinquênta e um casos reagentes para hepatite B; um caso reagente para Doença de Chagas e sete casos reagentes para sífilis. O levantamento dos resultados da triagem sorológica mostrou que mesmo sendo realizado exames de pré-natal e a seleção de doadoras, são detectados casos reagentes para estes agentes infecciosos. Portanto, é de grande importãncia a realização da triagem sorológica em doadoras de banco de leite humano, tendo o presente trabalho aplicabilidade imediata em saúde pública. 
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ALOJAMENTO CONJUNTO ESPECIAL:UM ESTUDO SOBRE A HUMANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA MATERNO-INFANTIL E APOIO À AMAMENTAÇÃO EM TERESINA-PIAUÍ. 
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RESUMO A partir da adoção de práticas para a promoção do aleitamento materno e do treinamento profissional para obtenção do título de Hospital Amigo da Criança na Maternidade Dona Evangelina Rosa (MDER), em Teresina-PI, foi observado que recém-nascidos prematuros egressos da UTI Neonatal, após longos períodos de internação afastados de suas mães, apresentavam alta prevalência de desmame precoce. Na tentativa de reduzir esse quadro de desmame precoce, em 1993, foi criado um modelo de assistência humanizada, denominado Alojamento Conjunto Especial (ACE), dando oportunidades de assistir a mulher, considerando fatores biológicos e culturais, com vista aos cuidados com o recém-nascido e à manutenção do aleitamento materno exclusivo. Assumindo o pressuposto que o ACE contribui para a redução o desmame precoce, elegeu-se como objeto de estudo identificar quais as contribuições desse modelo de assistência para reduzir o desmame precoce entre a clientela assistida na UTI Neonatal nos últimos anos, com os seguintes objetivos: (a) traçar um perfil histórico da criação e funcionamento do ACE na MDER; (b) descrever os resultados alcançados pelo ACE ao longo de sua existência. Foi realizado um estudo descritivo, retrospectivo, no período de outubro de 1993 a março de 1998, em que os dados foram coletados dos livros de registros da Unidade Neonatal para a construção de um banco de dados (n = 4488) e a partir daí a pesquisa se estendeu aos prontuários em busca daqueles que foram assistidos no Alojamento Conjunto Especial (n = 1830). Foi traçado um perfil dos recém-nascidos utilizando as variáveis: destino, tempo de internação, peso, idade gestacional e tipo de alimentação utilizada na alta hospitalar. Os principais resultados observados foram: 99,67% de aleitamento materno exclusivo; 0,11% de aleitamento materno não exclusivo; 0,29% de não aleitamento. O estudo evidenciou que as prevalências foram fortemente influenciadas pela redução do tempo de internação na UTI Neonatal à medida que se promove o mais precoce possível o alojamento conjunto mãe-filho, estimulando o vínculo afetivo e a amamentação. Os resultados apresentados mostraram que a adoção de práticas que visam a redução do tempo de permanência do prematuro na incubadora e a presença da mãe na instituição para a continuidade do acompanhamento neonatal foram relevantes na contribuição dos índices de aleitamento materno. 
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EFEITO DE INTERVENÇÃO PARA MELHORAR A TÉCNICA DE AMAMENTAÇÃO NAS FREQÜÊNCIAS DE ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO E PROBLEMAS DECORRENTES DA LACTAÇÃO
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Nome em cit.bibliográfica: OLIVEIRA,  L D
Co-autor: ELSA REGINA JUSTO GIUGLIANI
Co-autor: LILIAN CÓRDOVA DO ESPÍRITO SANTO
Co-autor: MARISTELA CAVALHEIRO T. FRANÇA
Co-autor: ENILDA LARA WEIGERT
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Unidade: Não informado

Resumo Este ensaio clínico randomizado comparou as freqüências de amamentação exclusiva e problemas decorrentes da amamentação nos primeiros 30 dias após o parto entre 74 mães que receberam uma intervenção única, na maternidade, para melhorar a técnica de amamentação, e 137 controles. As freqüências de aleitamento materno exclusivo entre as mães que receberam a intervenção foram semelhantes às dos controles aos 7 dias (79,7% versus 82,5%, respectivamente; p=0,760) e 30 dias (60,8% versus 53,3%; p=0,365). Também não houve diferença entre os grupos na freqüência de lesões mamilares aos 7 e 30 dias (p=0,521 e p=1,000, respectivamente), ingurgitamento mamário (p=1,000 e p=0,966) e mastite (p=0,585 e p=1,000), assim como não houve diferença na qualidade da técnica aos 30 dias.Observou-se que apenas 3 crianças das 211 avaliadas tinham pega assimétrica na maternidade. Portanto, uma única intervenção na maternidade não foi suficiente para melhorar a técnica de amamentação, aumentar as taxas de aleitamento materno exclusivo e reduzir a incidência de problemas na amamentação no primeiro mês. 
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A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO SOBRE AMAMENTAÇÃO NO BRASIL DO SÉCULO XIX 



Autor: LUCIANA MARIA BORGES DA MATTA SOUZA
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Vínculo institucional: Privada
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O paradoxo do desmame precoce existe desde o período colonial. Independente da literatura encontrada no século XVIII, onde o leite humano é considerado o alimento ideal para lactentes, grande percentual de mulheres não conseguia amamentar. Apresentamos os argumentos de 24 monografias do curso de Medicina, da Universidade do Brasil, publicadas entre 1834 a 1895, no intuito de percebermos como se deu a formação dos saberes e das práticas sobre a amamentação no Brasil. O desmame entre as mulheres de elite se fundamentava em crenças de que a amamentação fragilizaria a mulher e comprometeria a vida do casal, pois as relações sexuais eram capazes de corromper a qualidade do leite materno. A amamentação torna-se importante social e cientificamente a partir do momento em que a vida da criança passa a ter significado econômico-político, o que ocorre no período estudado. Surge então a Puericultura, como extensão da Medicina, destinada a orientar as mulheres sobre o cuidado com crianças. Ao assumir este papel na sociedade oitocentista, o aleitamento materno se contrapôs à prática da amamentação mercenária, tornando-se necessário o desenvolvimento de inúmeras justificativas científicas para a sua não realização. O fato de ter sido construído como uma categoria definida a partir de atributos biológicos permitiu o surgimento de situações impossíveis de serem solucionadas pelo modelo higienista, expondo a incapacidade do médico em lidar com aspectos socio-culturais. A utilização do leite de vaca através da mamadeira, inicialmente desaconselhada pelos higienistas, começou a ser estimulada subliminarmente, em situações em que houvesse dificuldade para o estabelecimento da amamentação. O progressivo número de mulheres incapazes de lactar colocou em crise o saber construído sobre a amamentação pela medicina brasileira do século XIX. Mais do que isso, o concreto vivido pelas mulheres colocou em crise o próprio paradigma da amamentação criado pela higiene. Esgotadas todas as possibilidades de solucionar os desvios da normalidade estabelecidos pelo modelo higiênico, regido pelas leis da natureza, só restou à medicina a construção de um paradigma acessório para dar conta das falhas do modelo então vigente. Surgiu então a figura do leite fraco, embasado em modelo explicativo sustentado pelos referenciais científicos observados à época. Esta nova patologia foi introjetada no imaginário coletivo das mulheres de então e figura, até os dias atuais, como a principal alegação para o desmame. 
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ALEITAMENTO MATERNO EM MULHERES COM DIAGNÓSTICO PRIMÁRIO DE CÂNCER DE MAMA 



Autor: LUCIANE CRISTINA RODRIGUES FERNANDES
Nome em cit.bibliográfica: FERNANDES,  L C R
Co-autor: IANÊ NOGUEIRA DO VALE
Co-autor: ANA REGINA BORGES SILVA 
E-mail: iane@fcm.unicamp.br
Vínculo institucional: Estadual
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INTRODUÇÃO - A prática do aleitamento materno tem sido estudada desde 1970 como possível fator protetor do desenvolvimento de câncer de mama, e vários estudos com diferentes desenhos e métodos foram desenvolvidos, sem, contudo dar conta das controvérsias existentes sobre o assunto. OBJETIVOS – Estudar o tempo de aleitamento materno em mulheres com câncer de mama atendidas num hospital público do interior do estado de São Paulo, assim como os fatores de risco para câncer de mama presentes neste grupo. SUJEITOS E MÉTODOS - Estudo descritivo com amostra composta por 89 mulheres que foi determinada considerando o tempo de coleta de aproximadamente quatro meses, com uma população alvo aproximada de 115 mulheres, sendo que cerca de 50% estavam de acordo com os critérios de inclusão. A população estudada foi submetida a um questionário elaborado especialmente para a pesquisa. Os dados coletados foram inseridos em banco no programa Microsoft Office Excel 2003 e o tratamento estatístico buscou descrever a freqüência de ocorrência de cada variável em números absolutos e percentuais. Para verificar possível associação entre as variáveis foi aplicado o teste exato de Fisher. Foram observados todos os preceitos éticos e legais. RESULTADOS - As mulheres entrevistadas eram em sua maioria, brasileiras, com idade superior a 45 anos, residentes em Campinas e Região, com grau de instrução inferior ao 1ºgrau incompleto e não exercia atividade remunerada. Um pouco mais que a metade tinha companheiro e renda familiar de um a três salários mínimos. Cada mulher teve em média 3,8 filhos nascidos vivos. Mais da metade delas (58,8%) amamentou cada filho por no máximo seis meses incluindo neste tempo o aleitamento misto. As mulheres foram questionadas sobre sua própria história de amamentação e 69,6% foram amamentadas sendo que destas, um pouco mais da metade (51,4%) foi amamentada no máximo por seis meses incluindo aleitamento misto. Foi verificada uma tendência de associação entre tempo de amamentação da mulher e de seus filhos (p=0,0797). Quanto aos fatores de risco para câncer mamário, foi verificado que 80.7% das mulheres estiveram expostas a mais de um fator de risco, sendo a média de fatores presentes para cada mulher de 2,5, sendo o mínimo 0 (zero) e o máximo 5. Da população estudada apenas 3,4% não apresentaram exposição a nenhum fator de risco. CONSIDERAÇÕES FINAIS - A maioria das mulheres teve exposição a algum tipo de fator de risco para o desenvolvimento do câncer de ma
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CARACTERIZAÇÃO DAS AÇÕES DE PROMOÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO ENTRE ÀS MÃES ATENDIDAS NOS CENTROS DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL


Autor: LUCIANNE DA SILVA COUTO DE ORNELAS
Nome em cit.bibliográfica: ORNELAS,  L S C
Co-autor: ELISABETTA RECINE
Co-autor: MARINA KIYOMI ITO
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RESUMO O leite materno é um alimento nutricionalmente adequado para o recém-nato, desempenhando importante papel no desenvolvimento da criança, proporcionando proteção imunológica contra as doenças infecciosas. Por esses motivos, a amamentação exclusiva até os seis meses de vida é atualmente recomendada pela Organização Mundial de Saúde e Fundo das Nações Unidas para a Infância. Apesar deste consenso, esta prática no Brasil está aquém do recomendado por estes Organismos. O apoio à mulher lactante é essencial para o sucesso do aleitamento, ressaltando-se a influência da intervenção desde o período gestacional com a finalidade de diminuir a possibilidade do desmame precoce. Tendo como foco principal a visão da mulher atendida nos centros de saúde do Distrito Federal (DF) sobre os conhecimentos a ela repassados pelos profissionais de saúde e para melhor compreender esta ação nestas unidades, no que tange à promoção do aleitamento materno, esta pesquisa tem o seguinte objetivo: caracterizar as ações de promoção do aleitamento materno nos centros de saúde do DF mediante as informações e o conhecimento verificados junto às mães atendidas nos centros de saúde do DF. Metodologia: Dos 61 centros de saúde do DF, foram selecionados aleatoriamente uma amostra significativa de 25 unidades. Em cada uma delas, 13 mães de bebês de até 1 ano de idade com pelo menos 2 consultas na unidade foram entrevistadas através de um questionário semi-estruturado, totalizando 327 entrevistas. Conclusões: Os conhecimentos das mães puderam ser verificados através da verbalização do que foi transmitido pelos profissionais de saúde a elas, demonstrando que as ações de promoção do aleitamento materno têm maior impacto quanto maior sua abrangência e intensidade. Os profissionais de saúde precisam apoiar as mães no que se refere à ajuda oferecida durante as intercorrências vivenciadas e ao modo de saná-las, assim como para o manejo da lactação. Os familiares precisam ser envolvidos nesta prática como uma forma de dar apoio neste momento delicado da vida. Os centros de saúde não se mostraram muito efetivos na capacidade de dar apoio/ajuda às mães atendidas. 
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LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO DE ESTUDOS SOBRE DOADORAS DE LEITE HUMANO PRODUZIDOS NO BRASIL



Autor: LUCIENNE CHRISTINE ESTEVEZ DE ALENCAR
Nome em cit.bibliográfica: ALENCAR,  L C E
Co-autor: ELIANE MARIA FLEURY SEIDL
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Introdução: Doadoras são nutrizes sadias que apresentam secreção lática superior às necessidades de seu filho e que se dispõem a doar o excesso, clinicamente comprovado, por livre e espontânea vontade, segundo definição do Ministério da Saúde.Objetivo: Proceder à revisão de literatura a partir do levantamento de resumos de artigos científicos ou de trabalhos apresentados em eventos científicos, produzidos no Brasil, sobre mulheres doadoras de leite. Este estudo representa etapa preliminar de uma dissertação de mestrado que está em desenvolvimento sobre o tema aspectos psicossociais da mulher doadora de leite. Metodologia: Foi realizado levantamento bibliográfico nas bases de dados BVS/Aleitamento materno, Lilacs, Medline e Fiocruz (acervos online e redeblh), período 2000 - 2005, sendo utilizada a palavra-chave “doadora de leite humano”.Resultados: Nas bases de dados citadas não foi encontrado nenhum trabalho a partir dessa palavra-chave. Nos Anais do III Congresso Brasileiro foram identificados 14 resumos. Nove deles utilizaram dados secundários a partir da análise de fichas de cadastro de doadoras existentes. Os trabalhos versavam sobre os seguintes temas: aspectos microbiológicos e composição nutricional do leite doado, perfil sociodemográfico das doadoras, campanhas de doação, tempo de doação, prevalência do aleitamento materno em doadoras, parceria com o corpo de bombeiros, avaliação do período de doação, momento em que acontece a doação, motivos para término da doação, acondicionamento do leite humano doado, qualidade do atendimento e volume doado, kits para doadoras, uso de medicamentos pela doadora e promoção da integração da doadora com a equipe do banco de leite e com outras doadoras. Não foi encontrado estudo que versasse sobre aspectos psicossociais da doadora e questões de natureza sociocultural que permeiam a doação de leite. Conclusões: Observou-se produção bibliográfica muito limitada no período investigado. Tendo em vista as políticas públicas de incentivo ao aleitamento materno e de fortalecimento dos bancos de leite no Brasil, fica evidenciada a necessidade de trabalhos científicos que retratem a percepção de mulheres doadoras sobre o processo de doação, permitindo identificar questões psicossociais que constituam dificuldades ou facilidades à doação. 
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AVALIAÇÃO DE UM PROGRAMA EDUCATIVO SOBRE AMAMENTAÇÃO APLICADO A ESCOLARES DO ENSINO FUNDAMENTAL 



Autor: LUCILENE COELHO SOUZA TERRENGUI
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E-mail: lulucilene@terra.com.br
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Este estudo de caso de abordagem quantitativa, seleção completa, descritivo, teve como objetivo investigar os resultados do uso de uma estratégia de ensino-aprendizagem baseado no lúdico para fixação de conceitos e disseminação de informação sobre amamentação. Para tanto, os 145 alunos das duas escolas (EI, EII) participaram de um programa educativo sobre amamentação, no qual empregaram-se canções previamente gravadas, especificamente compostas para essa finalidade, complementadas por técnicas de colagem, dramatização e expressão corporal. Nesse momento a atividade foi registrada em vídeo. Após sete meses o programa foi repetido para uma única escola, acompanhado da distribuição do CD com as músicas para cada aluno da Escola I (EI). Sete meses após esse último evento, foi aplicado questionário nas duas instituições, tendo-se observado os preceitos éticos de experimento de pesquisa com seres humanos. A análise dos dados foi feita pelo Teste do Quiquadrado e G de Cochran. Os resultados indicaram que a população era homogênea em relação ao sexo e idade e que as crianças da EI demonstraram maior conhecimento em relação aos benefícios e vantagens da amamentação que EII. Em relação à disseminação de informações sobre amamentação, observou-se que houve significância estatística entre os escolares que responderam afirmativamente à abordagem do tema com a mãe, parentes, pai, amigos, irmãos e vizinhos. Igualmente significativo foi o número de crianças que abordaram o tema com gestantes e nutrizes com quem se relacionaram. As meninas propagaram mais que os meninos as informações recebidas porém, o fizeram em torno de todo o círculo de relações sociais, enquanto que os meninos concentraram-se mais na família, com enfoque na mãe. O estudo permitiu concluir que o uso do lúdico como recurso para fixação de conceitos sobre amamentação é eficiente e, quando repetido e a criança tem disponível o recurso didático, aumenta o conhecimento e a freqüência no comportamento de disseminação da informação pela mesma.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA:A INSERÇÃO DO GRUPO DE ALEITAMENTO MATERNO EM UMA EQUIPE DE PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA NO MUNICÍPIO DE VIANA- ESPÍRITO SANTO.


Autor: LUCY DELLECRODE CALENZANI
Nome em cit.bibliográfica: CALENZANI,  L D
Co-autor: DANIELI GOMES DA SILVEIRA
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Introdução: Trata-se de um relato de experiencia sobre as atividades desenvolvidas pela equipe de saúde da família com as gestantes do terceiro mês de gravides até lactentes com filhos em idade até 06 meses, que residiam no bairro de soteco, no município de viana-es, e recebiam o acompanhamento do enfermeiro e médico do programa de saúde da família. Metodologia: Foram realizados 05 cinco encontros sendo 01 mensal com trocas de experiência, dramatização e apresentação de material disponibilizado pelo ministério da saúde. O curso para gestantes foi coordenado pela enfermeira instrutora, houve a participação da equipe multidisciplinar (médica, enfermeira, técnica de enfermagem e agentes comunitários de saúde) desde a elaboração, divulgação até a realização das oficinas com as mulheres. Resultados: O envolvimento dos profissionais de diversos niveis contribuiu para o alcance do exito das atividades realizadas deixando resultados excelentes com relação a adesão das mães nas reuniões posteriores e no compromisso que as mesmas tiveram em promover o aleitamento de seus filhos até o sexto mes, algumas prolongando este período. Outro indicativo foi o comparecimento das gestantes nas consultas de pré-natal, puerpério e puericultura. Um ponto relevante para este trabalho é que das 13 gestantes envolvidas na oficina 30,7% iniciaram o pré-natal depois do sexto mês e estas não cumpriram o aleitamento materno conforme a proposta, destas 03 eram com idade inferior a 18 anos e moravam com os pais e 30,7% continuaram realizando a consulta de pré-natal e 23% puericultura mesmo tendo mudado de bairro. 
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A INSERÇÃO DA OFICINA DE ALEITAMENTO MATERNO EM UMA EQUIPE DE PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA NO MUNICÍPIO DE VIANA - ESPÍRITO SANTO, ENVOLVENDO A EQUIPE E AS GESTANTES: RELATO DE EXPERIENCIA DA ENFERMEIRA INSTRUTORA.
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Introdução: Trata-se de um relato de experiência sobre as atividades desenvolvidas pela equipe de saúde da família com as gestantes do terceiro mês de gravidez até lactentes com filhos em idade até 06 meses, que residiam no Bairro de Soteco, no município de Viana-ES, e recebiam o acompanhamento do enfermeiro e médico do Programa de Saúde da Família. Metodologia: Foram realizados 05 cinco encontros sendo 01 mensal com trocas de experiência, dramatização e apresentação de material disponibilizado pelo ministério da saúde. O curso para gestantes foi coordenado pela enfermeira instrutora, houve a participação da equipe multidisciplinar (médica, enfermeira, técnica de enfermagem e agentes comunitários de saúde) desde a elaboração, divulgação até a realização das oficinas com as mulheres. Resultados: O envolvimento dos profissionais de diversos niveis contribuiu para o alcance do exito das atividades realizadas deixando resultados excelentes com relação a adesão das mães nas reuniões posteriores e no compromisso que as mesmas tiveram em promover o aleitamento de seus filhos até o sexto mes, algumas prolongando este período. Outro indicativo foi o comparecimento das gestantes nas consultas de pré-natal, puerpério e puericultura. Um ponto relevante para este trabalho é que das 13 gestantes envolvidas na oficina 30,7% iniciaram o pré-natal depois do sexto mês e estas não cumpriram o aleitamento materno conforme a proposta, destas 03 eram com idade inferior a 18 anos e moravam com os pais e 30,7% continuaram realizando a consulta de pré-natal e 23% puericultura mesmo tendo mudado de bairro. 
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IMPACTO DA INCLUSÃO DO PAI EM INTERVENÇÃO DE PROMOÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO
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E-mail: susin@mikrus.com.br
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Objetivo: Buscou-se avaliar o impacto da inclusão do pai em uma intervenção educativa na prevenção de interrupção precoce da amamentação de seus filhos. Métodos: Ensaio clínico controlado realizado com 586 casais e seus respectivos recém-nascidos em Porto Alegre, Brasil, sendo os 201 primeiros alocados para o grupo controle, os 192 seguintes para o grupo em que apenas a mãe recebeu a intervenção e os 193 restantes, para o grupo que incluiu o pai na intervenção. Os dados foram coletados por meio de questionários aplicados às mães e aos pais, na maternidade e nos domicílios, quando as crianças completaram 1,2,4 e 6 meses de vida. A intervenção, realizada na maternidade,consistia de um vídeo com orientações sobre aleitamento materno, de discussão livre e distribuição de um folheto. O impacto da intervenção foi medido comparando-se curvas de sobrevida do aleitamento materno dos três grupos. Foi avaliado também o impacto levando em consideração a escolaridade do pai. Análise multivariada foi utilizada para controlar possíveis interferências das diferenças encontradas nos grupos na estimativa das razões de prevalência. Resultados: A inclusão dos pais na estratégia ocasionou um acréscimo nas freqüências de amamentação exclusiva, embora não significativa. Por outro lado, com a inclusão do pai, houve uma redução das freqüências de amamentação, mais pronunciada a partir do quarto mês. Esses resultados independem das diferenças encontradas nos três grupos estudados. O impacto negativo nas freqüências de aleitamento materno com a inclusão do pai na intervenção só ocorreu com o grupo de menor escolaridade. Conclusão: A inclusão do pai em estratégia de promoção de aleitamento materno pode não ter os resultados esperados. Parece que não basta estimulá-los a participar e a apoiar no processo de amamentação. Sendo o aleitamento materno um processo complexo e fortemente influenciado pela cultura, é razoável afirmar que as estratégias devem considerar aspectos culturais e comportamentais para aumentar a chance de sucesso.
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INFLUÊNCIA DA PARTICIPAÇÃO DAS AVÓS NA PRÁTICA DO ALEITAMENTO MATERNO
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Objetivo: Avaliar a influência de alguns fatores ligados às avós na prática da amamentação. Métodos: Estudo prospectivo com 601 mães de recém-nascidos normais nascidos no Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Os dados foram coletados na maternidade e nos domicílios, com 1,2,4 e 6 meses pós-parto, mediante entrevista com as mães. As informações sobre as avós foram obtidas na primeira entrevista ao domicílio. Regressão logística ajustada foi utilizada para testar associações entre variáveis relacionadas às avós e prevalência de amamentação e também para testar o efeito modificador de algumas variáveis maternas na relação entre contato diário com a avó materna e menor duração do aleitamento materno. Resultados: As seguintes variáveis mostraram associação significativa com interrupção do aleitamento materno exclusivo no primeiro mês: avós maternas e paternas que aconselhavam o uso de água ou chá (RC=2,2 e 1,8, respectivamente) e de outro leite (RC=4,5 e 1,9, respectivamente). Interrupção do aleitamento materno nos primeiros 6 meses esteve associada com avós maternas e paternas que aconselhavam o uso de outro leite (RC=2,4 e 2,1, respectivamente). Contato não diário com a avó materna foi fator de proteção para a manutenção aos 6 meses. Conclusões: As avós podem influenciar negativamente na amamentação, tanto na sua duração quanto na sua exclusividade. Essa informação pode ser útil no planejamento de estratégias de promoção do aleitamento materno.
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ALEITAMENTO MATERNO PROLONGADO E CÁRIE DO LACTENTE E DO PRÉ-ESCOLAR: RELATO DE CASOS
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Na odontopediatria, acredita-se que o aleitamento materno sob demanda, especialmente após um ano de idade e à noite, seja prolongado e se encontra associado, porém não consistentemente implicado no surgimento da cárie. O objetivo deste estudo é relatar os casos das crianças entre 15 a 71 meses de idade que estiveram ou estão em aleitamento por mais de um ano e analisar possíveis fatores causais para a cárie, as quais constituem parte inicial de estudo longitudinal iniciado em 2004. Resultados: Nesta amostra inicial de 30 crianças, a variação do tempo de aleitamento materno foi de 15 a 49 meses com mediana de 24 meses. Observou-se que 18 (60%) crianças não apresentavam cárie (variação da idade: 15-71 meses, com mediana de 31,5 meses; tempo mediano de aleitamento materno: 26 meses). Destas, 12 (80%) não eram mais amamentadas, 11 (61,1%) foram/estão amamentados à noite sob livre demanda, 11 (61,1%) utilizam mamadeira, sendo que 2 utilizavam-na à noite e apenas 1 (6,7%) tinha placa visível. Nas 12 crianças com cárie (variação da idade: 33-60 meses, com mediana: 49,5 meses; tempo mediano de aleitamento materno: 24 meses), apenas 2 ainda eram amamentadas, todas tinham idade superior a 2 anos e meio e neste grupo, 9 (75%) utilizavam a mamadeira à noite com alimentos açucarados e/ou apresentavam alta freqüência diária de consumo de açúcares, 2 necessitavam de cuidados especiais, 11 (91,7%) apresentavam placa bacteriana visível. No grupo de crianças com cárie, nenhuma mãe era universitária ou graduada e o atendimento odontológico foi procurado somente pela percepção da cárie pelos pais. Conclusões: Em todos os casos do grupo com cárie pode ser observado um ou mais fatores etiológicos, representados pela alta freqüência de consumo de açúcar, a má higienização dentária caracterizada pela presença de placa visível, o uso de mamadeira noturna com líquidos adocicados e visita odontológica de caráter curativo e não preventivo. O leite materno não poderá ser considerado como fator causal no surgimento de futuras lesões de cárie em 12 crianças sem cárie, por estas estarem desmamadas. 
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INIBIÇÃO DE MICRORGANISMOS SAPRÓFITAS ISOLADOS DE LEITE HUMANO ORDENHADO POR ESTIRPES DE BACTÉRIAS LÁCTICAS – ESTUDO PRELIMINAR.
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O leite humano contém todos os nutrientes em quantidade e qualidade para proporcionar um perfeito desenvolvimento da criança em seus primeiros meses de vida, sendo ainda, associado a redução de infecções respiratórias, sinusites, otites, infecções intestinais e outras. Por representar o único alimento de muitos recém nascidos prematuros, internados em Unidades de Terapia Intensiva, as características microbiológicas do leite humano pasteurizado (LHOp) são de fundamental importância para a manutenção da saúde e do estabelecimento da microbiota intestinal de tais pacientes. O uso de bactérias láticas como probióticos tem sido estudado há vários anos. Estes microrganismos exercem atividade protetora contra diversos patógenos por produzirem substâncias que têm ação antimicrobiana tais como: ácidos orgânicos de cadeia curta, diacetil, peróxido de hidrogênio e bacteriocinas, dentre outros. Este trabalho objetivou avaliar a capacidade de duas estirpes de bactérias láticas, previamente isoladas e caracterizadas (Lactococcus lactis estirpe-61 e Enterococcus faecium estirpe-86) quanto à inibição de microrganismos saprófitas do colostro humano através da atividade bacteriocinogênica. Para tanto, foram empregadas 60 estirpes de bactérias isoladas de amostras de leite humano ordenhado, reprovados pelo controle de qualidade do Banco de Leite Humano do Instituto Fernandes Figueira Fundação Oswaldo Cruz. A detecção da atividade antimicrobiana foi avaliada através da técnica “spot-on-the-lawn” onde, 6 (10%) das cepas foram inibidas por Enterocococus faecium e 9 (15%) foram inibidas por Lactococcus lactis e 2 (3,3%) foram inibidas por ambas. Do total, 37,5% e 41,7% foram inibidos, por bacteriocinas; enquanto que, 62,5% e 58,3% foram inibidos por ácidos orgânicos, peróxido de hidrogênio, produzidos pelo L. lactis e pelo E. faecium, respectivamente. Além disto, o microrganismo saprófita que apresentou maior halo de inibição foi cultivado juntamente com seu inibidor (E. faecium) em colostro humano por 24 horas, em temperatura ambiente. Após 6 horas o E. faecium iniciou a produção da bacteriocina no colostro e após 24 horas o saprófita não foi mais detectado. Os resultados obtidos foram satisfatórios em relação aos microrganismos saprótifas, o que sugere, que seja aplicado a microrganismos patogênicos, sob as mesmas condições. 
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ALEITAMENTO MATERNO DE PREMATUROS EM HOSPITAL ESCOLA DE LONDRINA - PR
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Esta pesquisa avaliou a prática do aleitamento materno entre prematuros, durante o período de internação e nos primeiros seis meses de vida. Realizou-se um estudo longitudinal com 278 prematuros nascidos no Hospital Universitário de Lodrina - PR, no período de maio de 2002 a abril de 2003. A metodologia constou da análise de prontuários de mães e de prematuros, além de entrevistas com as mães dessas crianças aos seis meses de vida, por meio de visita domiciliar ou telefone. Os procedimentos analíticos utilizados foram a técnica de sobrevida pelo método de Kaplan-Meier e pelo modelo de regressão de Cox multivariado. Durante o tempo de internação, 100% dos prematuros receberam leite materno e 31% leite materno exclusivo. A mediana do aleitamento materno exclusivo e do aleitamento materno foi 63,5 dias e superior a 180 dias, respectivamente. A prevalência do aleitamento materno no sexto mês foi 54,7%, embora apenas 6,8% permanecessem em aleitamento materno excluivo. Até o sexto mês de vida, 78,4% dos prematuros receberam outro tipo de leite que não o humano e, deste total, 56,4% receberam fórmula infantil. O uso de chupeta pelos prematuros foi a variável que apresentou associação significativa com a duração do AME, revelando uma chance 1,67 vezes maior para interrupção do aleitamento materno exclusivo quando comparado àqueles que não usaram chupeta. Os fatores que mais contribuíram para o sucesso do aleitamento materno alegados pelas mães foram: o conhecimento das vantagens do aleitamento materno, o desejo pessoal de amamentar e os incentivos recebidos por outras pessoas. As dificuldades para amamentar mais citadas pelas mães foram os problemas relativos à mama e à pega e, entre estes, a fissura. Quando comparada com anos anteriores, a duração do aleitamento materno exclusivo entre os prematuros estudados aumentou, estando de acordo com a tendência mundial. Constatou-se que nenhum prematuro fêz uso de fórmula infantil exclusiva durante a internação. As mães continuam introduzindo alimentos aquém dos seis meses de vida, tempo esse recomendado para as crianças permanecerem em aleitamento materno exclusivo.
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CADEIA DE FRIO EM BANCO DE LEITE HUMANO: COMO MELHORAR A MONITORIZAÇÃO?
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A expansão da Rede de Bancos de Leite Humano do Brasil ocorrida nas duas últimas décadas deve-se ao comprometimento dos profissionais que nela atuam, sob a coordenação da FIOCRUZ e às pesquisas que geram tecnologias eficazes e de baixo custo, que garantem a qualidade do leite humano ordenhado. Hoje, esta rede conta com 180 bancos de leite humano (BLH) distribuídos no Brasil, sendo considerada a maior rede pela Organização Mundial da Saúde. Um dos pontos que podem interferir no bom funcionamento dos BLH é a manutenção da cadeia de frio, obrigatória na pré-estocagem, no transporte, no processamento, na estocagem e na distribuição do leite humano. A maioria dos freezers dos BLH são monitorados por termômetros de temperaturas máxima, mínima e do momento, com uma média de três a quatro leituras e anotações diárias. Diante desta necessidade, a equipe do BLH do Hospital Universitário de Londrina, em parceria com uma empresa da cidade de Rolândia - PR, está monitorando os freezers de armazenamento de leite cru e pasteurizado por meio de um kit composto por um termômetro digital, um coletor de dados e um software do monitor térmico. O termômetro digital é capaz de monitorar temperaturas entre -30 e 80ºC com resolução de 0.25ºC, armazenando um uma memória digital as temperaturas obtidas a cada quinze minutos, por até quarenta dias. Outro objetivo deste termômetro é alertar ao usuário as oscilações de temperatura, além do desejado. Quando a temperatura está acima do nível máximo estabelecido, um alerta sonoro toca e uma luz de erro se acende e permanece acessa mesmo após a temperatura voltar para a faixa de trabalho, alertando que em algum momento o sistema operou fora dos padrões. Registra ainda as temperaturas máxima e mínima obtidas, mostrando em seu display as temperaturas das últimas oito horas. O coletor de dados é um dispositivo que, acoplado ao termômetro, transfere à sua memória as temperaturas nele armazenadas e, quando conectado a um computador, transfere a este as temperaturas. O software disponibiliza as temperaturas registradas em relatórios estatísticos, inclusive com apresentação de gráficos. As vantagens obtidas com o uso deste kit foram a melhoria no monitoramento, com 96 leituras diárias; a fidedignidade do registro, devido à impossibilidade de manipular os dados de temperatura e a economia de tempo para os funcionários. O uso deste kit tem possibilitado à equipe do BLH de Londrina, mais segurança e eficácia na manutenção da cadeia de frio.
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PARTICIPAÇÃO DO PSF NA CRIAÇÃO DO 2º BANCO DE LEITE HUMANO DA CIDADE DE MANAUS.
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O aleitamento materno é um tema fundamental na atenção à saúde da criança. O mesmo reduz o risco de infecção e de mortalidade infantil e aumenta o vínculo mãe-filho, proporcionando um melhor crescimento e desenvolvimento infantil e prevenindo doenças da infância e idade adulta. O Ministério da Saúde elegeu o Incentivo ao Aleitamento Materno como uma das Linhas de cuidado da atenção integral da saúde da criança e redução da mortalidade infantil. Pelos dados do Ministério da Saúde, a duração mediana de aleitamento materno em Manaus é de 11,7 meses (PPAM - CDF, 1999) e de aleitamento materno exclusivo é de apenas 8 dias (PPAM - CDF,1999), existindo um único Banco de Leite Humano na cidade em 2003. Por estes motivos, foi realizado nos meses de agosto e setembro de 2004 um treinamento sobre Aleitamento Materno para os profissionais do Programa Médico da Família na Zona Norte da cidade de Manaus. Foram treinados 7 supervisores e, Situação do Trabalho das Equipes Básicas de Trabalho, 32 médicos, 24 enfermeiros, 65 auxiliares de enfermagem e 207 Agentes Comunitários de Saúde. Isto levou a um aumento na coleta de leite humano para pasteurização, ocasionando a inauguração do 2º Banco de Leite Humano da cidade de Manaus, vinculado à Maternidade Azilda da Silva Marreiro, localizada na Zona Norte de Manaus. Ocorreu também um aumento na porcentagem de aleitamento materno exclusivo entre as crianças de 0 a 3 meses e 29 dias - a média entre janeiro e agosto foi de 70,72 % e a média entre setembro e dezembro de 73,23 % (SIAB, 2004). 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, BANCO DE LEITE HUMANO, CAPACITAÇÃO PSF

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



IMPLANTAÇÃO DE UMA UNIDADE DE LACTAÇÃO NO MUNICÍPIO DE CAMBÉ - PARANÁ
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Com o objetivo de ampliar as ações de aleitamento materno e reduzir a morbimortalidade infantil a Secretaria Municipal de Saúde de Cambé, implantou no ano de 2002 uma Unidade de Lactação como referência para os serviços de saúde. A Unidade de Lactação conta com duas técnicas de enfermagem e uma enfermeira sanitarista. As práticas diárias para orientação e incentivo do aleitamento materno são abrangentes e dispendem de tempo integral da equipe: 1) visita diária aos hospitais do município; 2)visita domiciliar às puérperas; 3) apoio técnico às equipes de saúde da família; 4) realização de oficinas temáticas em aleitamento materno; 5) promoção de eventos em datas específicas. Através dos trabalhos realizados que tomaram uma proporção significativa, foi verificado a necessidade de incluir no UNILAC um Posto de Coleta de Leite Humano, que atualmente contribui com o Banco de Leite Humano do Hospital Universitário do município de Londrina. Os números revelam os avanços das ações desenvolvidas nesta unidade como o acréscimo de 37% de atendimentos e o aumento de 70% das puérperas à doação de leite verificados desde a implantação do serviço, denotam a sensibilidade das puérperas às orientações de incentivo ao aleitamento materno. Os resultados verificados desde a implantação da UNILAC demonstram a importância desta iniciativa nas práticas do aleitamento materno: envolvimento de vários segmentos na comunidade, parcerias interinstitucionais, mudanças no processo de trabalho em relação ao manejo da amamentação, inclusão da equipe da UNILAC no Comitê de Aleitamento Materno no município de Londrina, aquisição de um veículo próprio para as atividades. Porém os resultados de maior impacto estão relacionados aos indicadores de morbimortalidade infantil, onde houve uma redução no coeficiente de mortalidade infantil de 18/1000 nv em 2003 para 14,15/1000 nv em 2004. Outro resultado importante diz respeito ao percentual do total de internações em menores de 1 ano, onde as causas respiratórias eram as predominantes em 2003 com 35%, decrescendo para 22% no ano de 2004. As atividades desenvolvidas no decorrer da implantação do UNILAC tem sido alicerce na construção de uma política de saúde que prioriza a criança. 
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DETERMINAÇÃO DA RESISTÊNCIA DO LEITE HUMANO AO ALIZAROL.



Autor: MARIA APARECIDA MARTINS RODRIGUES
Nome em cit.bibliográfica: RODRIGUES,  M A M
Co-autor: VÂNIA OLIVETTI STEFFEN ABDALLAH
Co-autor: ANGELA MARIA DE MORAIS OLIVEIRA
Co-autor: EDNEISE CARLA PANTANO
E-mail: mrodrigues@umuarama.ufu.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal de Uberlândia

Leite humano é o alimento mais adequado ao lactente, o qual fornece todos os elementos necessários para a nutrição nos primeiros meses de vida. A composição do leite varia com a alimentação, fase da lactação, grupos étnicos e fatores patológicos. Embora sejam semelhantes, as proteínas do leite humano não são idênticas às do leite bovino, e a alta relação proteínas do soro/caseínas no primeiro, resulta em diferenças na acidez e forma um gel gástrico mais suave. Os Bancos de Leite Humano (BLHs) coletam e processam o leite para ser fornecido às crianças em situações onde a mãe tem dificuldades em amamentar e/ou nos casos em que há excedente.Para instituir programas de certificação de qualidade do leite beneficiado, é preciso que haja uma seleção do leite antes de ser pasteurizado, o que é atualmente feito através da quantificação da acidez titulável, em graus Dornic. O presente trabalho teve como objetivo determinar a resistência do leite humano ao método colorimétrico do Alizarol a 72%, usado para seleção do leite bovino nas indústrias, as quais descartam o leite ácido e impróprio à pasteurização. É um método rápido, de fácil execução e de baixo custo, bem apropriado aos BLHs. Os resultados mostraram que o leite humano pode ser selecionado pelo método do Alizarol, além do que facilita o trabalho dos funcionários dos bancos de leite, não sendo necessário treinamento dos mesmos. A mistura de leite humano e alizarol produziu as cores Violeta, Tijolo e Tijolo-Amarelada para acidez normal. A cor Amarela ocorreu nas amostras de leite ácido, ou seja, com acidez titulável acima de 8 graus Dornic, portanto fora dos padrões para pasteurização. 
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PERFIL DOS RECEPTORES ATENDIDOS PELO BANCO DE LEITE HUMANO DE ARAXÁ – MG NO PERÍODO DE NOVEMBRO DE 2003 A JANEIRO DE 2005.
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INTRODUÇÃO – É consensual que todos os lactentes devem ser amamentados ao seio exclusivamente até os 6 meses e, complementado com outros alimentos, até os 2 anos ou mais. Embora seja recomendado, muitas crianças não podem ser amamentadas pelas mães, o que demonstra a necessidade da existência de Bancos de Leite Humano. O Banco de Leite Humano de Araxá é responsável pela promoção e incentivo ao aleitamento materno e execução de atividades de coleta, processamento e controle de qualidade de colostro, leite de transição e leite maduro, para posterior distribuição. OBJETIVO – O presente trabalho tem por objetivo verificar a evolução dos receptores atendidos no Banco de Leite Humano de Araxá no período de novembro de 2003 a janeiro de 2005, e correlacionar com as doenças apresentadas no momento do fornecimento do leite processado. METODOLOGIA-As crianças foram cadastradas no momento do fornecimento do leite humano pasteurizado, indicando o tipo de patologia apresentada. Foram avaliados ainda a massa corpórea do recém-nascido no momento em que procurou o Banco de Leite Humano, e depois da interrupção do fornecimento, a idade gestacional e o tempo de utilização do leite humano pasteurizado. RESULTADOS – Observou-se que a maior procura pelo Banco de Leite Humano ocorreu devido à alergia ao leite de vaca, correspondendo a 50% dos casos atendidos. Somente 25% dos receptores eram prematuros, e o maior tempo de utilização do leite pasteurizado foi de 40 dias. Nenhuma criança apresentou intercorrência durante o uso, houve ganho de massa corpórea e diminuição de infecções durante a utilização do mesmo. CONCLUSÃO - Estes dados sugerem que a introdução precoce do leite de vaca tem sido uma importante causa de morbidade em recém-nascidos, e que leite humano é o principal alimento nos primeiros meses de vida, e que é essencial tanto para a nutrição quanto para a redução de infecções.
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CAPACITANDO TRABALHADORES DA ENFERMAGEM DE UMA MATERNIDADE PARA ORIENTAÇÕES EM ALEITAMENTO MATERNO: RELATO DE EXPERIÊNCIA.
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Este trabalho tem por finalidade relatar uma experiência de capacitação de pessoal de enfermagem de uma maternidade de Cuiabá-MT, realizada por enfermeiras que atuam no banco de leite humano do hospital universitário Júlio Muller. Utilizamos aulas expositivas dialogadas e execução prática nas enfermarias, somando um total de vinte horas. Os assuntos abordados giraram em torno da importância do aleitamento materno nas primeiras horas de vida; a responsabilidade do trabalhador da enfermagem na proteção à amamentação; principais problemas da amamentação, como preveni-los e como tratá-los e como captar uma doadora potencial de leite. Apesar de o público alvo apresentar certa defasagem de conhecimento diante dos temas abordados, percebemos que esses conseguiram assimilar de maneira reflexiva as informações repassadas, o que foi demonstrado ao final do processo. Tendo em vista a importância do aleitamento materno para a criança, entendemos que o sucesso da promoção da amamentação, está estreitamente relacionado à capacitação de pessoal atuante em maternidades, através de instrumentalização técnica e teórica, para que esses possam atuar, fornecendo informações seguras às mulheres puérperas e suas famílias, contribuindo dessa maneira com a diminuição de vários fatores que culminam com o desmame precoce. Entendemos que os profissionais que atuam em bancos de leite, devem se inserir em outras unidades de atendimento a puérpera e recém nascidos, dando suporte às equipes de enfermagem e conquistando cada vez mais parceiros para assegurar um processo de amamentação mais tranqüilo e eficaz, tanto para a dupla mãe filho, quanto para a equipe de enfermagem que os assiste. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ENFERMAGEM, EDUCAÇÃO EM SAÚDE, ALEITAMENTO MATERNO
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Parte superior do formulário



EVOLUÇÃO PONDERAL EM RECÉM-NASCIDOS DE MUITO BAIXO PESO SUBMETIDOS AO MÉTODO CANGURU ​
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Introdução: A ampliação dos conhecimentos sobre os eventos ocorridos no período perinatal e suas patologias específicas, associada ao aparecimento de inúmeras técnicas e equipamentos, determinou um verdadeiro salto de qualidade assistencial na atenção à saúde dos recém-nascidos, particularmente daqueles de muito baixo peso. Com a maior sobrevida, viu-se surgir uma população de crianças, até pouco antes inviáveis que, devido a sua imaturidade e complicações clínicas, estão sujeitas a problemas no crescimento. Objetivo: Descrever a evolução ponderal de neonatos com peso de nascimento menor que 1500 gramas submetidos ao Método Canguru em uma maternidade pública de grande porte. Metodologia: Realizou-se um estudo observacional em que foram avaliados 251 recém-nascidos de muito baixo peso submetidos ao Método Mãe Canguru, no período de março de 2000 a março de 2005, em uma maternidade pública de grande porte. A alimentação de escolha para os recém-nascidos foi o leite humano ordenhado da própria mãe, se disponível, seguido da opção de leite humano procedente de banco de leite. Caso não fosse possível, foi utilizado leite industrializado. Os pesos foram obtidos a partir da pesagem do neonato, sem roupas, em balança eletrônica da marca Filizola modelo BP Baby, com intervalos de 5g e aferida regularmente. Foi calculada a porcentagem de perda de peso, bem como o ganho de peso diário. Resultados: O peso ao nascimento variou entre 620g e 1495g (média = 1204g ± 224g). A idade gestacional oscilou entre 24 e 38 semanas (média = 30 semanas e 3 dias ± 2 semanas e 4 dias). A posição canguru foi adotada em média com 22,5 dias (DP = ± 17,4 dias). O peso mínimo variou entre 440g e 1440g (média = 1070g ± 222g). A primeira mamada aconteceu entre um e 102 dias após o nascimento (média = 27,4 dias ± 20,3dias). A duração da internação dos recém-nascidos foi de 17 a 215 dias (média = 59 dias ± 26,5dias). A freqüência do aleitamento materno por ocasião da alta da unidade neonatal de risco foi de 76,5%. O peso médio de alta foi de 2014g (DP = ± 175g). O ganho de peso diário foi, em média 19,2 g/d (DP = ± 4,5g/d). Conclusões: A evolução ponderal dos recém-nascidos estudados foi comparável às descritas na literatura. É fundamental a monitorização do crescimento dos recém-nascidos de muito baixo peso nas unidades neonatais. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: RECÉM-NASCIDO DE MUITO BAIXO PESO, MÉTODO CANGURU, CRESCIMENTO
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HÁBITOS ALIMENTARES DE LACTENTES JOVENS ATENDIDOS NA REDE PÚBLICA E PRIVADA.
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Introdução: A adoção de práticas alimentares saudáveis durante os primeiros anos de vida é importante para garantir crescimento e desenvolvimento adequados. A boa nutrição depende do acesso a alimentos saudáveis, bem como da educação da população e da assistência médica por ela recebida. Objetivo: Descrever os hábitos alimentares de lactentes menores de seis meses, residentes nas áreas de abrangência das unidades de saúde da rede básica municipal que funcionam segundo o modelo de Programa de Saúde da Família e Programa de Agentes Comunitários de Saúde. Metodologia: Os dados foram obtidos a partir de um inquérito populacional, realizado durante as visitas domiciliares dos agentes comunitários de saúde, referentes ao mês de setembro de 2004. Aos cuidadores das crianças foi aplicado um questionário sobre a alimentação consumida nas últimas 24 horas, bem como sobre o local de nascimento e de acompanhamento médico do lactente. O peso de nascimento foi obtido a partir da caderneta de vacinação. Para a análise dos dados foram utilizados métodos estatísticos descritivos e o teste do Qui-quadrado para a avaliação da significância das diferenças encontradas. Resultados: Foram estudados 1557 lactentes entre 2 e 179 dias de vida. A mediana da idade foi de 87 dias. O peso médio ao nascimento foi de 3236g (DP = ± 504g). O nascimento ocorreu em Hospital Amigo da Criança em 74,9% dos casos. Entre os 1507 lactentes submetidos a consultas regulares de puericultura, estas foram realizadas na rede pública em 76,0% dos casos. As freqüências de aleitamento materno e de aleitamento materno exclusivo foram, respectivamente, 88,0% e 73,9% nos lactentes com idade abaixo de 4 meses, e 82,6% e 64,4% nos lactentes com idade abaixo de 6 meses. Não foram observadas diferenças significativas entre o tipo de aleitamento e o início da alimentação complementar, quando comparados lactentes acompanhados em unidades básicas de saúde e aqueles atendidos em consultórios particulares. Conclusões: A interrupção do aleitamento materno exclusivo nos primeiros meses de vida, com a oferta de líquidos e alimentos semi-sólidos, ocorreu de forma semelhante nos lactentes atendidos na rede pública e na privada. Esta semelhança pode sugerir a existência de uma mesma identidade cultural em ambas as categorias, bem como uma possível similaridade de abordagens educativas por parte dos profissionais envolvidos na assistência de puericultura. 
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APLICAÇÃO DA METODOLOGIA MÃE-CANGURU (MMC) NA UNIDADE NENONATAL DO HMCC: UMA INICIATIVA DE SUCESSO. INSTITUIÇÃO: AUTARQUIA HOSPITALAR MUNICIPAL REGIONAL DO TATUAPÉ (AHMRT) HOSPITAL MUNICIPAL DR. CÁRMINO CARICCHIO (HMCC) – SÃO PAULO- SP. 
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Introdução: No retorno do HMCC à administração direta da Secretaria Municipal de Saúde, maio/ 2001, encontra a Unidade com procedimentos desatualizados nos cuidados com mãe-bebê. Diante disto visualizamos melhoria de qualidade nos cuidados ao binômio e família. Objetivo: Permitir pais junto do bebê na Unidade maior tempo possível, proporcionando um contato e iniciando a aproximação da equipe. Metodologia: A Unidade foi aberta aos pais passaram de visitantes a acompanhantes. Estimulados a ver, tocar e participar dos cuidados. Família e equipe juntas dão o primeiro passo na construção de uma relação que culminará em MMC, com treinamento e a reforma da Maternidade e Unidade Neonatal. Março 2005 a Unidade retoma suas atividades. Em dezembro/2002 extingue o Setor de Admissão do Recém-Nascido (RN) Normal. Março/2002 reunião semanal de mães, 2003 criação do Ambulatório de Incentivo ao Aleitamento Materno (A M), em maio o Ambulatório de Seguimento de RN de Risco. Os Cursos de Sensibilização da Equipe Materno-Neonatal sobre a MMC, outubro a dezembro/2004. O atendimento das gestantes no Ambulatório de Pré-Natal de Risco e na sala de parto propiciando contato pele a pele com o bebê. Atendimento das puérperas no Alojamento Conjunto, com orientações de AM e cuidados com RN. Maio/2004 atividades do Posto de Coleta de Leite Materno e do Posto de Coleta Leite Humano, março/2005. (Aguardando o término das instalações do Banco de Leite Humano). Resultados: Em março /2002, modificamos rotinas de receber a família. Ao adequar as normas e rotinas de incentivo ao AM e cuidados com o RN, profissionais tornam-se confiantes e cooperativos. Profissionais treinados: Curso de Manejo Clínico em AM – 120 ( 96%); Multiplicadores do MMC – 13; Sensibilizados ao MMC – 63 (74,6% são da Unidade). Impacto nas Atividades: Aderência da equipe na mudança dos procedimentos rotineiros; Melhora da interação equipe e família; Integração dos especialistas da equipe interdisciplinar; Aumento do uso de leite fresco de mãe para o bebê de imediato durante o dia e até em 12 horas no período noturno. Conclusão: O MMC possibilitou melhoria na assistência ao RN motivando equipe a trabalhar de forma unida e cooperativa. Aos pais mudança de comportamento, de tímidos observadores a colaboradores na recuperação de seu bebê. O treinamento da equipe no MMC e a adequação da área física da Unidade Materno Neonatal possibilitaram a implantação das três fases do programa de MMC. 
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CULTURA, BIOÉTICA E AMAMENTAÇÃO: O SABER PROFISSIONAL DA ENFERMAGEM EM UMA MATERNIDADE DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO. 
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O estudo surgiu da observação do cuidado prestado à puérpera pela equipe de enfermagem, quanto ao aleitamento materno, após a implantação do Programa Hospital Amigo da Criança. Este programa visa capacitar a equipe de saúde para o manejo e promoção do aleitamento materno exclusivo, porém está sendo implementadosem um aprofundamento das questões que permeiam a amamentação e seus contextos: social e individual da cleintela assistida. Desse modo, encontro na Bioética e na Teoria da Diversidade e Universalidade do Cuidado Cultural de Madeleine Leininger, subsídios para o desenvolvimento desta pesquisa. O objetivo do estudo é a atuação do profissional de enfermagem frente aos valores pessoais e culturais das puérperas no que se refereao aleitamento materno, com o objetivo de aprender o típico da ação da equipe de enfermagem. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, utilizando como abordagem a Fenomenologia Sociológica de Alfred Schutz cujos sujeitos serão as pessoas que constituem as equipes de enfermagem da Unidade Materno-Infantil de uma instituição pública do município do Rio de Janeiro. A análise compreensiva, das falas dos sujeitos expressas nas entrevistas, dar-se-á pela convergência dos aspectos comuns que surgirem, buscando os pontos de saturação que irão compor as categorias conforme sugere a Fenomenologia Sociológica.

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, ENFERMAGEM, CULTURA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



INCIDÊNCIA DE INFECÇÃO RESPIRATÓRIA AGUDA EM CRIANÇAS ACOMPANHADAS PELO PROGRAMA DE APOIO AO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO DA FUNDAÇÃO SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DO PARÁ
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Inúmeras pesquisas têm mostrado o efeito protetor do leite materno na redução dos índices de mortalidade e morbidade infantil. O aleitamento materno pode proteger contra Infecção Respiratória Aguda - IRA, mediante um certo número de mecanismos incluindo substâncias anti-virais e antibióticas, as células imunológicamente ativas e os etímulos do sistema imunológico das crianças. Nos países em desenvolvimento os lactentes alimentados no peito apresentam também um melhor estado nutricional nos primeiros meses de vida, o que pode contribuir para a redução da incidência e gravidade das doenças infecciosas. O presente estudo visa contribuir com as evidências descritas na literatura, sobre a superioriddade do leite humano, como fonte de nutrientes imprescindíveis para o crescimento e desenvolvimento da criança, além de gatantir a proteção necessária, prevenindo inúmeras doenças. Foi realizada uma pesquisa documental de 935 prontuários de crianças matriculadas no Programa de Apoio ao Aleitamento Materno Exclusivo da Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará, na cidade de Belém, no peíodo de janeiro a dezembro de 2003. Os dados foram organizados em uma planilha, com registro mês a mês dos casos encontrados.Os casos de IRA encontrados, forma divididos em IRA alta e IRA baixa. Dos 935 prontuários pesquisados, foram encontrados registros de 58 (6%) casos de infecção respiratória aguda, 39 (4%) foram de IRA alta e 19 (2%) de IRA baixa. Em relação aos casos de IRA encontrados (58), 67% foram de IRA alta e 33% de IRA baixa. Os resultados encontrados sugerem proteção contra IRA em crianças amamentadas exclusivamente, uma vez que apenas 6% do universo estudado foi acometido. (P= 0,00001) 

Situação do trabalho: Concluído
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REDE SOCIAL NA AMAMENTAÇÃO: POSSIBILIDADE E REALIDADE



Autor: MARIA HELENA DO NASCIMENTO SOUZA
Nome em cit.bibliográfica: SOUZA,  M H N
Co-autor: IVIS EMILIA DE OLIVEIRA SOUZA
Co-autor: FLORENCE ROMIJIN TOCANTINS
E-mail: mhnsouza@bol.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal do Rio de Janeiro / Escola de Enfermagem Anna Nery

RESUMO : Trata-se de um estudo descritivo de natureza qualitativa que teve como objetivos: identificar a rede social das mães de crianças menores de seis meses e compreender quais são os membros da rede social que estão envolvidos com a mulher durante o processo da amamentação. Os sujeitos do estudo constituíram-se de 20 mães de crianças menores de seis meses de idade, residentes em uma comunidade carente do Município do Rio de Janeiro. Os dados foram coletados mediante entrevistas a partir das quais foi elaborado o mapa de rede social das mulheres e obtido informações a cerca dos membros que estavam envolvidos com estas no período da amamentação. Na descrição de sua rede social as entrevistadas referiram que após o nascimento da criança estão presentes na sua vida: parentes, amigos, colegas, vizinhos, profissionais de saúde, membros da Associação de Moradores, funcionários de escolas e de creches. No entanto, observou-se uma redução desta rede, no que diz respeito à percepção das depoentes sobre quais membros estavam envolvidos com elas no fenômeno da amamentação. Assim, as depoentes revelaram que na realidade este envolvimento deu-se pela presença da mãe, de uma amiga ou do companheiro. Acredita-se que o presente estudo poderá constitui-se em um importante subsídio para as ações desenvolvidas pelos profissionais de saúde no que se refere à promoção e ao apoio do aleitamento materno. O presente trabalho constitui-se em um recorte da Tese de Doutorado desenvolvida pela autora na EEAN/UFRJ 

Situação do trabalho: Em execução
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VALIDAÇÃO DO USO DA MICROPIPETA COM PONTEIRA DESCARTÁVEL PARA COLETA DE AMOSTRAS (ACIDEZ DORNIC)
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A determinação da acidez, uma das principais análises para seleção de leite, deve ser realizada no leite humano após a recepção e antes da pasteurização. O método mais difundido e utilizado é o Método Dornic, sendo aceitáveis valores abaixo de 8 graus Dornic em leite humano. No Banco de Leite de Ponta Grossa, amostras de 1 ml são coletadas para realização desse teste com micropipeta, sendo as ponteiras descartadas após o uso. Os objetivos deste trabalho foram: [a] avaliar a precisão da micropipeta, comparada à pipeta volumétrica de vidro, na coleta das amostras e [b] determinar alterações volumétricas nas ponteiras decorrentes da autoclavação. Para comparação entre as pipetas, foram determinadas as massas referentes ao volume de 1 ml de água destilada (a 17o C), coletado com cada uma delas, em balança analítica, num total de trinta repetições, cronometrando-se o tempo. Para estabelecer os efeitos da autoclavação no volume foi realizada a determinação dessa massa com 44 ponteiras identificadas, em triplicata, depois levadas à autoclave por 2 vezes, com repetição da operação. Os resultados para determinação da massa com a pipeta volumétrica de vidro foram mais heterogêneos entre si e mais distantes do teórico real (1 g para 1 ml). A média de massa com a pipeta volumétrica de vidro foi de 0,9451 e com a micropipeta de 1,0194, estando esta mais próxima do real teórico. Os valores para desvio padrão, variância e desvio- médio foram menores com a micropipeta, indicando resultados mais homogêneos. O total de tempo das determinações foi 8,4 min. para a pipeta volumétrica e 3,47 min. para a micropipeta. Quanto à reutilização das ponteiras, observa-se que há variação mínima entre os grupos, sendo a média das massas determinadas sem tratamento térmico de 0,9944, após a primeira autoclavação de 0,9913 e após a segunda de 0,9838. Não houve diferença estatística entre as variâncias da massa das amostras entre as ponteiras e seus tratamentos térmicos. Isso é indicado pelos valores de F crítico menores que F, em todas as comparações. Concluiu-se neste estudo que a micropipeta apresenta maior precisão para coleta de amostras, além de tornar a análise mais rápida. As ponteiras das micropipetas podem ser autoclavadas para uso ainda por duas vezes, sem alterações estatisticamente significativas no volume. Outras vantagens são redução do risco de contaminação e do tempo dispensado à lavagem e esterilização e diminuição de custos (consumo de água, papel e sanitizante). 

Situação do trabalho: Concluído
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COMPARAÇÃO ESTATÍSTICA DA COLETA DE AMOSTRAS PARA ACIDEZ DORNIC EM LEITE HUMANO ANTES E DEPOIS DO FRACIONAMENTO DO LEITE DA DOADORA
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O método mais difundido e utilizado para pesquisa rápida do grau de acidez no leite é o Método Dornic, sendo um dos controles físico-químicos de qualidade. O leite cujas amostras apresentem valores acima de 8o Dornic devem ser descartado. As substâncias ácidas normalmente são hidrofílicas, ou seja, solúveis em água. No Banco de Leite de Ponta Grossa, a amostra para acidez Dornic é coletada após o degelo, em triplicata. Essa operação é realizada antes do fracionamento em frascos padrão com 100 ml de leite, visando reduzir o número de amostras coletadas. O objetivo deste trabalho foi determinar estatisticamente alterações no grau de acidez Dornic entre as amostras coletadas antes e depois do fracionamento do leite de uma mesma doadora. Foram selecionadas ao acaso 13 amostras de leite humano. Foi feita a coleta de 1ml para análise da acidez antes e depois do fracionamento, em triplicata. Os resultados foram expressos em ácido lático, sendo que 1o Dornic equivale a 0,01% de ácido lático. A análise dos dados mostrou que F crítico foi menor que F calculado em todas as amostras dos leites comparados. Isso indica não haver diferença estatística entre os resultados de acidez Dornic, com a coleta realizada antes ou depois do fracionamento. Isso corrobora a solubilidade dos ácidos na fração aquosa do leite. Sugere-se adotar a coleta no frasco antes do fracionamento, para economia de tempo e de solução Dornic. 
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COMPARAÇÃO ESTATÍSTICA ENTRE AMOSTRAS DE LEITE HUMANO PARA MÉTODO DO CREMATÓCRITO COLETADAS ANTES OU DEPOIS DO FRACIONAMENTO
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O método crematócrito é um dos mais utilizados para pesquisa rápida do teor de gordura em Bancos de Leite Humano. Nesse método, o leite é centrifugado em centrífuga de micro-hematócrito para separação do creme da fração aquosa, estando a gordura na fração creme. A partir da medida do comprimento da fração creme e do total da coluna o teor de gordura pode ser determinado, indiretamente. As gorduras (lipídeos) são substâncias apolares, insolúveis em água. Podem sofrer separação por meios mecânicos, como agitação ou por meios físicos, como tratamento térmico, entre outros. Aderem facilmente às superfícies dos recipientes. No Banco de Leite de Ponta Grossa, a amostra para crematócrito é coletada após o fracionamento em frascos padrão de 100 ml. O objetivo deste trabalho foi determinar estatisticamente variações no teor de gordura entre as amostras coletadas antes e depois do fracionamento do leite de uma mesma doadora. Foram selecionadas ao acaso 20 amostras de leite humano. Foi desenvolvida a metodologia do crematócrito antes e depois do fracionamento, em triplicata. A análise dos dados mostrou que F crítico foi maior que F calculado em todas as amostras dos leites comparados. Isso indica diferença estatística entre os resultados de crematócrito, com a coleta realizada antes ou depois do fracionamento e mesmo entre os frascos fracionados. Os valores para desvio padrão, variância e desvio- médio foram elevados entre as amostras fracionadas de uma mesma doadora. Para metodologia do crematócrito, é sugerida a coleta no frasco depois do fracionamento em frascos padrão de 100 ml, visando reproduzir com fidelidade o teor de gordura em cada frasco armazenado, já que as substâncias lipossolúveis sofrer separação por vários mecanismos. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: CONTROLE DE QUALIDADE, CREMATÓCRITO, FRACIONAMENTO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AVALIAÇÃO DO APOIO RECEBIDO PARA AMAMENTAR: SIGNIFICADOS DE MULHERES USUÁRIAS DE UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 



Autor: MARIA INÊS COUTO DE OLIVEIRA
Nome em cit.bibliográfica: OLIVEIRA,  M I C
Co-autor: IVIS EMÍLIA DE OLIVEIRA SOUZA
Co-autor: ELIZABETH MOREIRA DOS SANTOS
Co-autor: LUIZ ANTONIO BASTOS CAMACHO
E-mail: marinesco@superig.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Uff

O objetivo do presente trabalho foi compreender os significados expressos por mulheres usuárias acerca do apoio recebido de unidades básicas de saúde para amamentar. Foi realizado um estudo em 24 unidades básicas de saúde do Estado do Rio de Janeiro, para investigar o por quê das gestantes e mães terem se sentido apoiadas (ou não) pela unidade para amamentar. Utilizando a abordagem fenomenológica heideggeriana, foram construídas 5 estruturas de significação, que evidenciaram o apoio recebido como “nenhum”, “dúbio”, “incentivo”, “manejo” e “parceria”. A partir desta compreensão, vaga e mediana, foi possível analisar que a mulher não se sentiu apoiada quando exposta ao falatório da equipe de saúde e tratada como ente no modo próprio de ser do cotidiano assistencial. Perguntadas também quanto a sugestões sobre como a unidade poderia ajudá-las a amamentar, as suas falas geraram as estruturas de significação: “apoio no manejo da amamentação”, “parceria” e “apoio continuado”, sendo que uma parcela das mulheres não emitiu sugestão, alegando não ter sugestão a dar ou já estar satisfeita com a atuação da unidade. As mulheres apontaram para possibilidades assistenciais calcadas na singularidade da clientela e na autenticidade da relação entre a equipe de saúde e as usuárias. Nesse processo, a solicitude necessita estar incorporada à prática das unidades básicas de saúde, para que estas possam se constituir em um espaço efetivo de promoção, proteção e apoio à amamentação. 


Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE, AMAMENTAÇÃO, AVALIAÇÃO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



EXPERIENCE DESCRIPTION OF FRAGMENTED HUMAN MILK.



Autor: MARIA JOSÉ DOS SANTOS TESKE
Nome em cit.bibliográfica: TESKE,  M J S
Co-autor: EMERCY DE MIRANDA
E-mail: mariteske@bol.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Hospital Regional de Cascavel

The general goal in this experience is to provide the prescrible milk volume fragmented in the human milk bank diarily. This milk is provided for the newborn children that they are hospitalized in the Intensive Therapy Unity in Neonatology -UTI Neo and Unidade de Cuidados Intermediários – UCI.. During the diary of diet volume distribution prescribed in the UTI Neo, it was necessary to change the routine of human milk supply for the prematures babies hospitalized in the Western Paraná University Hospital However the change of this routine happened because of incorformity during the prepare in the fragmentation inthe lactário change that benefitted the attendants who work in the food preparation section for the children betureen zero until two years old, as also this allows us that the control of volumes taken to the appropriated section, wich are managed winthout any physical chemistral loss or change, checking it the pasteurized human milk be used in its total content. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: HUMAN MILK, FRAGMENTED, PREMATURES BABIES

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



RISCOS OCUPACIONAIS QUE INFLUENCIAM NO DESMAME PRECOCE DE TRABALHADORAS QUE RETORNAM AO TRABALHO APÓS LICENÇA MATERNIDADE



Autor: MARIA JOSE DOS SANTOS TESKE
Nome em cit.bibliográfica: TESKE,  M J S
E-mail: mariteske@bol.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Hospital Regional de Cascavel

TESKE, MARIA JOSÉ S. Riscos ocupacionais que influenciam no desmame precoce de trabalhadoras que retornam ao trabalho após a licença maternidade. 2003. 160f.Florianópolis. Dissertação (mestrado em Engenharia de Produção) Programa de Pós-Graduação em Engenharia da Produção, UFSC. O objetivo deste estudo está baseado na avaliação dos fatores de riscos ocupacionais que influenciam no desmame precoce de crianças na faixa etária de 0 a 2 anos, filhos de trabalhadoras que retornam as atividades após licença maternidade. Para alcançar estes objetivos considerou-se aspectos que circundam a vida pessoal da mulher e dados ocupacionais das entrevistadas. A pesquisa foi efetivada sobre uma população de 10 pessoas de setores diferentes. Os dados foram coletados através de um questionário que foi elaborado através de observação do desenvolvimento das atividades em puerpério. As entrevistas para avaliação do instrumento de coleta de dados, deu-se em uma industria, onde as atividades são totalmente diferentes, mas as situações das mulheres em período puerperal e o trabalho realizado, é igual para todos. Esta pesquisa ftrata-se de um estudo exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa em análise transversal e a escolha da população pesquisada é intencional. Os índices dos desmames que foi levado em consideração é referente a crianças de 0 a 12 anos de idade. A faixa etária está relacionada com a investigação dos fatores que colaboram com o desmame precoce desta população. Os fatores de riscos identificados junto ao estudo ergonômico; a postura em pé ou sentada que contribuiu para o desconforto, citado pelas mulheres, quando referiam-se ao ingurgitamento mamário ou as mamas túrgidas, devido o longo período, que as crianças ficam sem sugar; distância do local de trabalho e não possuir adaptação, que disponibilize para as mulheres esvaziarem as mamas quando necessário. Neste sentido constatou-se a necessidade de sugerir implantação de postos de coleta de leite humano nos locais de trabalho para minimizar o desconforto destas mulheres, quando reiniciam suas atividades ao retornarem ao trabalho. Com estas possibilidades pode-se estar incentivando e melhorando a assistência da mulher em período puerperal com medidas educativcas e preventivas. Palavras chaves: puerperas, desmame precoce, riscos ocupacionais 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: PUERPERAS, DESMAME PRECOCE, RISCOS OCUPACIONAIS

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



DIAGNÓSTICO ATUAL DOS BLH DO ESTADO DE SÃO PAULO EM RELAÇÃO AO PNQBLH COLABORADORES- BLH: HMLMB(1); HCFMUSP-R.PRETO(2); ;H. IPIRANGA(3); ;HU-USP-SP(4);; C. H. MANDAQUI; H. R. SUL; HSPE; HMEVNC(9); H. COTIA; H. M.. A. AGUIAR; H.M.U - S B. CAMPO; H. R. ASSIS; BAURU, H.U.P.-.BOTUCATU; CAMPINAS; H. M. PERUÍBE ; H. M. S. J. CAMPOS; CIAMA - S, SEBASTIÃO; H. R. SOROCABA ; S. M. S. - VOTUPORANGA ; HIAE; H.M. CAMPO LIMPO; H.M. MÁRIO COVAS; HGIS; STA CASA DE LIMEIRA; VILA PENTEADO; ITAPIRA 



Autor: MARIA JOSÉ GUARDIA MATTAR
Nome em cit.bibliográfica: MATTAR,  M J G
Co-autor: ANÁLIA RIBEIRO HECK
Co-autor: AGENOR DE FREITAS LUÍS JR
Co-autor: VIRGINIA SPINOLA QUINTAL
E-mail: agenor@uol.com.br
Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Hospital Maternidade Escola Vila Nova Cachoeirinha

Introdução: O controle de qualidade em Banco de Leite Humano tem sido prioridade na manipulação do leite visando um produto adequado para nutrição de prematuros. O Ministério da Saúde, a FIOCRUZ e a Área da Saúde Criança da Secretaria de Políticas de Saúde têm desenvolvido um Programa Nacional de Qualidade em Bancos de Leite Humano. Neste sentido foi realizado um treinamento para os Bancos de Leite Humano do Estado de São Paulo, em fevereiro de 2003, visando a normatização e padronização dos procedimentos técnicos, com o objetivo de promover condições que permitam certificar a qualidade dos produtos e serviços sob a responsabilidade dos BLH. Objetivo: Avaliar o funcionamento dos BLH do Estado de São Paulo de acordo com os critérios estabelecidos pelo PNQBLH. Metodologia: Realizamos um estudo multicentrico, utilizando os resultados obtidos, através das planilhas de monitoramento do questionário padronizado pela RNBLH e validado pela FIOCRUZ, fornecidas aos coordenadores que atuam nos BLH. Os Coordenadores se comprometeram a responder anualmente esse instrumento de avaliação do funcionamento dos BLH identificando: Recursos Físicos (RF), Procedimentos (P), Manipulação (M), Higienização (H), Monitoramento (MO), e Recursos Humanos (RH). Levando em consideração os requisitos Indispensáveis (I), Recomendáveis (R), Necessários (N) e os pontos críticos de controle. Dos 47 BLH de São Paulo 28 (59,5%) responderam à pesquisa. Resultados: a Tabela abaixo representa o percentual de adequação para cada item listado. RF I 93,23 P I 94,64 M I 95,89 RF N 87,99 P N 65,18 M N 83,57 RF R 80 P R 71,43 M R 60,71 H I 96,13 MO I 91,67 CQ I 100 H N 92,86 MO N 91,96 CQ N 96,43 H R 83,57 MO R 82,14 RH I 68,93 Verificamos que os Pontos Críticos de Controle avaliados por planilhas de registro de temperatura de transporte, de equipamentos, do processo de pasteurização já fazem parte da rotina de todos os 28 BLH. Também todos os serviços estão utilizando o controle de qualidade padronizado (acidez Dornic, Crematócrito e BGBL) para avaliar a qualidade do LHP. Conclusão: Os requisitos Indispensáveis em todos os itens analisados apresentam uma porcentagem de cumprimento maior que 90% que é um resultado excelente. Quanto aos requisitos designados Necessários, cumprem mais de 80%, exceto no item Procedimento (65,18%) que se relaciona com ações de introdução mais recentes. Em relação aos Requisitos Recomendáveis o valor médio de 75,57 % quando comparado aos itens anteriores verificamos uma necessita de uma implementação de ações para melhor adequação. 

Situação do trabalho: Não informado

Palavras-chave: PNQBLH, BLH SÃO PAULO, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



FATORES ASSOCIADOS À ACIDEZ TITULÁVEL ELEVADA NO LEITE HUMANO INSTITUIÇÃO:BANCO DE LEITE HUMANO DO HOSPITAL MATERNIDADE LEONOR MENDES DE BARROS – SÃO PAULO - SP 



Autor: MARIA JOSÉ GUARDIA MATTAR
Nome em cit.bibliográfica: MATTAR,  M J G
Co-autor: CORINTIO MARIANI NETO
Co-autor: MARIA DO ROSÁRIO D.O. LATORRE
E-mail: mjgmattar@hotmail.com
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Hospital Maternidade Leonor Mendes de Barros

Introdução: A determinação da acidez titulável do leite humano faz parte do controle físico-químico de qualidade realizado em bancos de leite. Os valores normais oscilam entre 2,0 e 8,0graus Dornic (oD), sendo que valores alterados podem estar relacionados com contaminação, causada por microorganismos que desdobram a lactose em ácido lático, tornando-o impróprio para consumo.Objetivo: Analisar a associação do tipo de leite, local de ordenha, tipo de ordenha e das condições de pré-estocagem com valores elevados da acidez titulável do leite humano. Material e Método: Foram analisadas 504 amostras de leite oriundas de 108 doadoras do Banco de Leite Humano do Hospital Maternidade Leonor Mendes de Barros, no período de março a outubro de 2001, após o consentimento livre e esclarecido das nutrizes.Todas as amostras foram submetidas ao teste de acidez titulável. De cada frasco de leite degelado, foi colhida uma amostra de 5 ml em tubo de ensaio, mantido em banho de água e gelo.De cada amostra,colheu-se1 ml em pipeta volumétrica ao qual foi acrescentada uma gota de fenolftaleína a 1% e, a seguir, gotejado hidróxido de sódio a 0,11N (solução Dornic) em acidímetro, até o ponto de viragem (rosa claro), observando-se o volume de solução consumido através do menisco inferior. Estas amostras foram verificadas em triplicata e obteve-se o resultado final pela média dos valores observados. Os dados receberam tratamento estatístico com medidas de dispersão e análise de regressão logística, através do software SPSS. Resultados: Das amostras analisadas, 93% apresentaram valores de acidez titulável dentro da faixa de normalidade, sendo que 86% estavam abaixo 6,0º D. A análise de regressão logística das variáveis testadas em relação à acidez titulável elevada (7% das amostras) mostrou associação com parto de termo [OR] ajustada de 1,8; intervalo de confiança [IC] de 95% de 1,15 a 97,00; p= 0,01), leite maduro (OR de 1,9; IC 95% de 1,17 a 3,20; p= 0,01) e ordenha mecânica (OR= 2,3; IC 95% = 1,43-3,67; p= 0,001). Observou-se, ainda, uma fraca associação com parto pós-termo (OR aj = 1,97; IC 95% =0,88-4,38; p= 0,09), leite de transição (OR aj =1,2; IC 95% = 0,51-2,83; p= 0,67), ordenha na residência (OR aj = 1,48; IC 95% = 0,94-2,32; p= 0,09) e pré-estocagem em ambiente refrigerado (OR aj = 1,13; IC 95% = 0,65-1,95; p= 0,66).Conclusões: Os fatores estudados e nitidamente associados à acidez elevada no leite humano foram o parto de termo, o leite maduro e a ordenha mecânica.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: LEITE HUMANO, ACIDEZ TITULÁVEL, CONTROLE DE QUALIDADE EM BANCO DE LEITE

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



SITUAÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO EM UMA POPULAÇÃO INTERNADA NUMA CLÍNICA DE PEDIATRIA GERAL INSTITUIÇÃO: HOSPITAL MUNICIPAL CÁRMINO CARICCHIO, CLÍNICA PEDIÁTRICA AUTARQUIA HOSPITALAR MUNICIPAL REGIONAL DO TATUAPÉ 
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Introdução: As normas do IHAC não definem ações a serem realizadas na Unidade Pediátrica. Nesse sentido, foi elaborada uma padronização das ações de incentivo ao aleitamento passíveis de serem implementadas numa enfermaria de pediatria geral.O passo inicial consistiu no preenchimento da anamnese de amamentação, designado à identificação de pacientes e acompanhantes com necessidade de apoio ou orientação quanto à amamentação. Objetivos: Analisar características da população de mães e crianças internadas na clínica pediátrica do HMCC, no intuito de nortear estratégias de intervenção nas práticas de aleitamento. Método: Foram analisadas os questionários de amamentação aplicados às mães dos pacientes internados na enfermaria de pediatria geral do HMCC, no período de 03/11/ 04 a31/3/05 . Foram avaliados os seguintes dados: Idade das crianças e mães, número de crianças amamentadas ao seio, por qualquer período, número de crianças que nunca haviam sido amamentadas, tempo médio de duração do aleitamento exclusivo. As características da amamentação recebida pelas crianças com menos de 6 meses foi avaliada separadamente. Analisamos também a freqüência do uso de chupetas no grupo de crianças internadas. Resultados: Foi analisado um total de 77 questionários. Sessenta e seis apresentavam o item sobre tempo de amamentação preenchido. A idade das crianças internadas no período, variou de15 dias a 14 anos, com média de 5,3 anos. Destas;,14,7% nunca haviam sido amamentados. Receberam amamentação por qualquer período (85,7%) e nesse grupo, o tempo médio de amamentação foi de 66 dias, com um mínimo de 15 e máximo de 240 dias. Em relação ao uso de chupetas; 30,6%s utilizavam. As crianças com menos de 6 meses apresentavam aleitamento exclusivo em 42,8%; aleitamento predominante (28,5%),aleitamento misto (14,3%) e um deles(14,3%) já recebia alimentos completos, juntamente com o seio materno. A idade das mães variou entre 15 e 46 anos, com uma média de 24 anos; sendo que 46% das mães referiam motivação para amamentar, porém 10,8% delas negavam ter essa motivação, apesar de algumas delas terem amamentado os seus filhos por algum período. Conclusões: O tempo de aleitamento exclusivo nesse grupo, foi superior à média do estado de São Paulo; das crianças internadas com menos de 6 meses de idade, aproximadamente 40% já não estava mais em aleitamento exclusivo, ressaltando a necessidade de medidas de apoio dirigidas a esse grupo ; a taxa de desmotivação foi superior que a taxa de não amamentação. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, PEDIATRIA, INICIATIVA HOSPITAM AMIGO DA CRIANÇA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ANÁLISE MICROBIOLÓGICA E FÍSICO-QUÍMICA COMO INDICADORES DE QUALIDADE DO LEITE HUMANO.
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Co-autor: AIRTON HIROSHI IWAMOTO
Co-autor: PAULO JOSÉ DO AMARAL
Co-autor: REGINA MIZUMA DANDOKO
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Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Faculdade de Medicina de Marília

É incontestável a importância do leite humano para os lactentes por todas as suas propriedades que já foram exaustivamente mostradas em diversos trabalhos científicos. Mais importante ainda são as doadoras, sem as quais o Banco de Leite Humano não existiria. Para aproveitar todo o leite doado alguns cuidados são necessários por parte da doadora e do Banco, ou seja as orientações que devem ser passadas para as doadoras que fazem a coleta domiciliarmente e a utilização de técnicas assépticas quando do processamento do leite no próprio banco. O objetivo do presente trabalho foi mostrar através dos resultados da análise laboratorial dos leites alguns indícios de ocorrência de falha seja no momento da coleta ou no processamento do leite como na pasteurização ou distribuição do leite em frascos. Os resultados laboratoriais alterados obtidos da análise de 110 amostras de leite provenientes de 59 doadoras no período de novembro de 2004 a março de 2005 (no período foram analisados 1.919 amostras) foram: 58 (3,02%) amostras apresentaram coliformes totais, das quais 4 (6,9%) apresentaram coliformes fecais e 52 (2,7%) amostras tinham acidez alterada. Das 52 amostras que apresentaram acidez, 15 amostras eram da mesma doadora e 18 doadoras tinham mais de uma amostra com acidez alterada. Pode-se concluir que as amostras que apresentaram coliformes totais provavelmente foram contaminadas no ato da coleta pela doadora, mas que foram conservadas adequadamente, e ser menos provável ter ocorrido falha na temperatura ou tempo de pasteurização ou de serem contaminadas pelos manipuladores neste processo. Nas amostras que apresentaram acidez é mais indicativo de uma coleta inadequada por falta de higienização das mãos e mamas, refrigeração inadequada do que por outra causa., pois a acidez é indicativa da fermentação da lactose, presente no leite, por microrganismos contaminantes e ocorre se as amostras não são refrigeradas adequadamente. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: COLIFORMES TOTAIS, ACIDEZ DE DORNIC, TÉCNICA DE COLETA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



SELEÇÃO DO LEITE HUMANO DOADO DE ACORDO COM A PROCEDÊNCIA UTILIZANDO O TESTE DE ACIDEZ DORNIC 
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Considerando a vulnerabilidade dos consumidores do leite humano ordenhado e doado aos Bancos de Leite Humano (BLH) é fundamental investir em um rigoroso controle de qualidade deste produto. O sistema adotado para este controle permite identificar os riscos, determinar os pontos críticos para posterior correção, e, a sua eficácia depende da seleção de acordo com as condições do produto doado e pré-estocado antes da pasteurização. O mais importante critério de seleção usado na rotina dos BLHs é o teste de Acidez Dornic, modificado pela FIOCRUZ/ Ministério da Saúde, cujos resultados, segundo a proposta do Programa Nacional de Qualidade de BLH, são distribuídos por classe de acidez de 1 a 10o Dornic. O objetivo deste estudo é analisar 1517 amostras referentes à doação do primeiro trimestre de 2005 ao Banco de Leite Humano da Maternidade Escola Assis Chateaubriand/ Universidade Federal do Ceará (MEAC), de acordo com quatro procedências: 1. Coletado no próprio BLH (23 amostras); 2. Proveniente da Unidade de Neonatologia da MEAC (597 amostras); 3. Oriundo de Postos de Coleta parceiros da MEAC (103 amostras); e, 4. Procedente de domicílio (794 amostras). Os resultados revelaram que as amostras próprias para o consumo estavam distribuídas: 100% do BLH, 94,9% da Unidade de Neonatologia, 91,6% dos postos de coleta e 84% do leite coletado no domicílio. Na análise destes resultados vale ressaltar que entre as amostras da Neonatologia encontra-se também leite ordenhado no domicílio e que as amostras oriundas dos postos de coleta e dos domicílios dependem de transporte. Inferimos ainda que a qualidade do leite proveniente dos domicílios depende principalmente da pré-estocagem, de maneira que sugerimos cuidado especial nas orientações e, acrescentamos, a necessidade de visitas domiciliares para esta abordagem, por permitir a orientação no local onde o leite é ordenhado e pré-estocado. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ANÁLISE, DORNIC, ACIDEZ

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



VALOR CALÓRICO DO LEITE HUMANO PASTEURIZADO COMO PARÂMETRO DE QUALIDADE NUTRICIONAL 
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Garantir a qualidade nutricional do leite humano pasteurizado, ainda é um desafio para os Bancos de Leite Humano, por isso a definição do teor de gordura e o conteúdo energético pelo teste do crematócrito, têm sido uma rotina recomendada pelo Ministério da Saúde. O monitoramento de todo o processo, desde as orientações, a ordenha, a manipulação, o processamento e as análises do leite humano, é uma meta dos BLHs na busca de resultados fidedignos, de maneira a permitir o estabelecimento de parâmetros de qualidade. O presente estudo revela os resultados do crematócrito do leite humano doado ao Banco de Leite Humano da Maternidade Escola Assis Chateaubriand / Universidade Federal do Ceará, no período de março de 2004 a março de 2005. Os resultados do crematócrito foram compilados de acordo com a proposta do PNQ/BLH, sendo divididos em 5 faixas: < 500 K cal/L (136 litros), 500 a 600 K cal/L (420 litros), 600 a 700 K cal/L (315 litros), 700 a 800 K cal/L (135 litros), >800 K cal/L (67 litros). Embora ainda não existindo padrões nacionais que nos permitam avaliar o serviço acima referido, os resultados acima quando analisados em termos percentuais nos mostram a seguinte realidade: 12,6% do leite está na faixa de< 500 k cal/L, 39,2% está na faixa de 500 a 600 K cal/L, 29,3% está na faixa de 600 a 700 K cal/L, 12,6% 700 a 800 K cal/L e 6,3% está na faixa de >800 K cal/L. Os dados relatados neste estudo justificam a nossa dificuldade em atender as solicitações de leite pasteurizado que nos são feitas, pois apenas 18,9% representa leite de alta caloria, leite este prescrito em maior volume nas Unidades Neonatais. Como considerações finais, deixamos como reflexão a necessidade de parâmetros que permitam a comparação destes dados com outros dos demais Bancos de Leite Humano. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: CREMATOCRITO, ANÁLISE, NUTRIÇÃO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AVALIAÇÃO COMPARATIVA ENTRE A PIPETAGEM VOLUMÉTRICA E PIPETA AUTOMÁTICA NA DETERMINAÇÃO DA ACIDEZ DORNIC EM AMOSTRAS DE LEITE HUMANO ORDENHADO.



Autor: MARIA NEREIDA PANICHI
Nome em cit.bibliográfica: PANICHI,  M N
Co-autor: GIULIANA MICHELOTO PARIZOTO
Co-autor: REGINA CÉLIA ARANTES STANCARI
Co-autor: FRANCISCO LOPES DIAS JÚNIOR
Co-autor: THELMA CONSTANTINO DE ASSIS
Co-autor: GISELE APARECIDA BARRETINI
E-mail: marianereida@gmail.com
Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Banco de Leite Humano de Bauru

Foram avaliadas 628 amostras de leite humano ordenhado para determinação da variação de resultados usando duas técnicas de pipetagem na determinação da acidez Dornic. Em cada amostra foram utilizadas duas pipetas : uma pipeta volumétrica e outra pipeta automática . Foi realizada a técnica usual para a determinação da acidez Dornic, usando-se como medida a acidez final. Os resultados demonstraram que as médias de acidez foram praticamente iguais, sendo que a pipeta volumétrica apresentou média de acidez de 4.39 (dp 2.17) e a pipeta automática apresentou média de 4.36 (dp 2.29). As diferenças foram estatisticamente significantes , com teste t de Student (p > 0.05). Para valores na faixa critica ( entre 7 e 9 de acidez) as médias foram respectivamente de 8.02 e 7.77, com teste t indicando p > 0.05. Do ponto de vista teórico, os resultados com pipeta automática tem tendência de expressar valores pouco menores que os obtidos pela pipeta volumétrica. Embora as diferenças sejam significantes, a diferença para descarte ou aproveitamento do leite é baseado em valores de corte fixo, o que indica não haver diferença real na rotina de analise para o uso de pipetas automáticas ou volumétricas. 


Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ACIDEZ, ANALISE FISICO-QUIMICO, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AVALIAÇÃO COMPARATIVA ENTRE DADOS DE ANÁLISE DE AMAMENTAÇÃO DE 1999 E 2003, OBTIDOS NO MUNICÍPIO DE BAURU, SP



Autor: MARIA NEREIDA PANICHI
Nome em cit.bibliográfica: PANICHI,  M N
Co-autor: GIULIANA MICHELOTO PARIZOTO
Co-autor: NEREIDE APARECIDA SOARES
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E-mail: marianereida@gmail.com
Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Banco de Leite Humano de Bauru

Foram comparados os dados de prevalência de condições de amamentação no município de Bauru, SP, através de pesquisas do Projeto Amamentação e Municípios, organizado pelo Instituto de Saúde da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo nos anos de 1999 e 2003. Foram comparados dados de 1021 crianças em 1999 e 424 crianças menores de 4 meses em 2003. Os parâmetros utilizados no presente trabalho foram a prevalência de amamentação exclusiva, aleitamento materno predominante, aleitamento materno completo nas 24 horas antecedentes à pesquisa. Foram também analisados estas situações nas primeiras 24 horas da criança em casa. Os resultados do município de Bauru, embora apresentem valores mais baixos que a média estadual, experimentaram alguma melhoria no intervalo da pesquisa, com resultados estatisticamente significantes na comparação de tabelas de prevalência. Para resultados de amamentação exclusiva , houve um ganho de 18%, para aleitamento materno predominante de 21% e de aleitamento completo de 19.5%. Os resultados indicaram nitidamente um avanço nas condições gerais de aleitamento, com ganho expressivo nos valores assinalados na pesquisa de 2003 em relação aos resultados anteriores. 


Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: PREVALENCIA DO ALEITAMENTO, Não informado, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AVALIAR A INFLUÊNCIA DA AMAMENTAÇÃO NA PRIMEIRA MEIA-HORA DE VIDA NO COMPORTAMENTO DO RECÉM-NASCIDO.



Autor: MARIA ROSÁLIA RIBEIRO BRANDIM
Nome em cit.bibliográfica: BRANDIM,  M R R
Co-autor: ALINE DUTRA FREITAS
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Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal do Piauí

Objetivo: Avaliar a influência da amamentação nos recém-nascidos submetidos à mamada na primeira meia hora de vida da Maternidade D. Evangelina Rosa (MDER). Métodos: Estudo de caso controle realizado com 120 puérperas da MDER nas primeiras 24 horas de pós-parto, constituído por mães com bebês que realizaram a 1ª mamada na 1ª hora de vida (grupo1) e mães que tiveram a 1ª mamada na 1ª hora (grupo2); no período de junho-julho de 2004. Usou-se a técnica da entrevista estruturada com instrumento específico sobre as práticas alimentares do RN nas primeiras 24 horas e seus respectivos comportamentos. Os dados foram processados no programa Epi Info, versão 6.04. Resultados: Quanto à freqüência de mamadas nos dois grupos, a livre demanda foi próxima 50% [GC1] e 44%[GC2] nos dois, com ligeiro aumento para os que mamaram na 1ª meia-hora; 13,3%[GC1] foram acordados para mamar por dormirem > 2-3 horas contínuas contra 20% [GC2]. Bebês que iniciaram precocemente suas mamadas 10,8%[GC1] mamaram bastante antes de dormir segundo relatos de suas mães, comparados com 6,7% do GC2. Para ausência de intercorrência de amamentação a resposta dos bebês foi bem diferente, 39,2% no GC1 e 14,2% naqueles que não mamaram na 1ª meia-hora. Quanto ao comportamento dos bebês após a mamada suas mães consideraram-nos satisfeitos em 44,7% de bebês da 1ª mamada [GC1] e 20% [GC2]; a sonolência foi mais freqüente (35,8%) entre os RN que não mamaram precocemente [GC2] do que naqueles que mamaram (16,7%); a irritação pós-prandial foi referida por 4,2% [GC2] e inexistente no GC1; para o choro após a mamada ele ocorreu em 5% dos que não mamaram [GC2] contra 0,8% no GC1. Conclusão: Os bebês que tiveram início precoce com a amamentação, primeira meia-hora de vida, tiveram um melhor desempenho na amamentação, ocorrência de dificuldades e comportamento pós-mamada em relação aos que não mamaram, aumentando as chances do grupo 1 de um aleitamento materno bem sucedido. Unitermos: Amamentação. Primeira Mamada. Aleitamento materno. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, PRIMEIRA MAMADA, ALEITAMENTO MATERNO
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CONTROLE FÍSICO-QUÍMICO DO LEITE HUMANO DO BANCO DE LEITE DA MATERNIDADE D. EVANGELINA ROSA



Autor: MARIA ROSÁLIA RIBEIRO BRANDIM
Nome em cit.bibliográfica: BRANDIM,  M R R
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Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal do Piauí

Objetivo: Implantar o banco de dados do controle físico-químico do leite humano processado no Banco de Leite Humano da Maternidade D. Evangelina Rosa (BLH/MDER). Métodos: Estudo retrospectivo baseado nos dados de registro produzidos pelo serviço, o banco de dados foi processado pelo softwere Epi Info, versão 6.04. Foram processadas 3565 amostras de leite humano no laboratório do BLH/MDER de janeiro a agosto de 2004, desta base utilizou-se como indicadores de controle de qualidade o teste de acidez titulável, expresso em graus Dornic e o teste do crematócrito, segundo a metodologia de Lucas, com os pontos de corte recomendados pelo Programa de Controle de Qualidade da Rede Nacional de Bancos de Leite Humano/MS. Resultados: A acidez titulável revelou que 93,2% (n=3320) das amostras tinham menos de 8º Dornic e 6,8% (245) estavam com acidez ³ 8º Dornic; a mediana de acidez foi de 5º Dornic ± 2,41 DP. Para o teste do crematócrito encontrou-se 24,3% das amostras com < 500 kcal/L; 33,9% de 500-599 kcal//L; 28,5% de 600-699 kcal/L; 9,4% com 700-799 kcal/L e 3,4% com ³ 800 kcal/L; a mediana encontrada foi 589 kcal/L ± 106,9 DP. Para o indicador crematócrito o índice de perdas de amostras em relação às com adequada acidez titulável foi muito alto, 51,8%. Conclusões: o controle físico-químico do leite humano do BLH/MDER mostra um nível de acidez inadequada acima do recomendado ou encontrado em outros trabalhos; isto sinaliza a necessidade de aumentar o nível de controle de qualidade, seja na etapa de ordenha, transporte do LHO para o banco ou durante o processamento do produto no banco, ressaltando que mais de 90% das amostras estavam adequadas, revelando bom padrão físico-químico neste item. O padrão calórico encontrado foi bom considerando-se que 2/3 das amostras eram normocalóricas. Houve inaceitável perda de dados na construção do banco para o indicador crematócrito e identificou-se confusa denominação de amostras pool registradas e não analisadas, inviabilizando nesta etapa uma melhor qualificação de indicadores de qualidade.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: CONTROLE DE QUALIDADE, BANCO DE LEITE HUMANO, ACIDEZ/CREMATÓCRITO
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INFLUÊNCIA DO TEMPO E DA TEMPERATURA DE ESTOCAGEM NA QUALIDADE DO LEITE HUMANO ORDENHADO



Autor: MARIA STELLA SINGH RONA
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Co-autor: FRANZ REIS NOVAK
Co-autor: MÁRCIA PORTILHO
Co-autor: FRANCIELE MARIA PELISSARI
Co-autor: ANA BEATRIZ TOZZO MARTINS
E-mail: mssrona@uem.br
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Objetivo: Verificar a influência do tempo e da temperatura de estocagem na qualidade físico-química do leite ordenhado, através da análise do efeito da acidez na quantidade de cálcio e proteína do leite humano ordenhado. Métodos: As amostras foram obtidas a partir de doadoras do Banco de Leite Humano (BLH) do Hospital Universitário de Maringá (n = 37). Foram determinados os conteúdos de gordura, proteína, sólidos totais, cinzas e cálcio, além da determinação da acidez. O protocolo de pesquisa incluiu três condições de estocagem: tempo zero, 4h à temperatura ambiente e 24h sob refrigeração. Resultados: As concentrações médias de nutrientes encontradas eram comparáveis àquelas descritas em leite de nutrizes de outros países e adequadas para a alimentação de recém nascidos. Os dados de acidez demonstraram alta variabilidade interindividual para as condições de estocagem a 4h e 24 h, o que não aconteceu na estocagem imediata (0h). Apesar desta variabilidade, a estocagem por 4h à temperatura ambiente (aproximadamente 25ºC), foi menos prejudicial do que 24h sob refrigeração, pois na primeira, os dados apresentaram menor dispersão, principalmente para acidez (abaixo de 6oD). Conclusão: Observou-se fraca correlação entre as variáveis acidez e concentração de proteína, bem como, entre acidez e teor de cálcio, o que permite concluir que a acidez não teve influência estatisticamente significativa ao nível de 5% de probabilidade sobre a concentração destes nutrientes, nas condições de estocagem estudadas e que a melhor forma de se preservar o LHO foi congelá-lo imediatamente após sua obtenção. 

Situação do trabalho: Não informado

Palavras-chave: CONTROLE DE QUALIDADE, ALEITAMENTO MATERNO, LEITE HUMANO
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FATORES ASSOCIADOS À AMAMENTAÇÃO EXCLUSIVA DE RECÉM-NASCIDOS DE BAIXO PESO AO NASCER INTEGRANTES DO MÉTODO MÃE-CANGURU 



Autor: MARIA TERESA CERA SANCHES
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Introdução/Objetivo: Considerando que os fatores que contribuem para a interrupção da amamentação exclusiva são resultantes de condições sociais, psicológicas, culturais e individuais das mães/recém-nascidos de baixo peso (RNBP), como também das rotinas hospitalares e da atuação da equipe de saúde, realizou-se um estudo que teve como objetivo identificar fatores socioeconômicos, maternos, neonatais e do funcionamento motor-oral associados à interrupção da amamentação exclusiva até os três meses de vida de recém-nascidos de baixo peso ao nascer, assistidos no Método Mãe-Canguru (MM-C). Métodos: O estudo de coorte retrospectiva abrangeu 111 duplas de mães e RNBP assistidos no MM-C, no Hospital Guilherme Álvaro, em Santos, no período de 1998 a 2001. Os dados foram coletados de duas fontes: o prontuário dos RNBP, durante o seguimento realizado no Ambulatório de Baixo Peso e o prontuário médico hospitalar durante o período neonatal. Para a identificação dos fatores associados à interrupção da amamentação exclusiva até o 3º mês, utilizaram-se modelos de regressão logística múltipla hierarquizada. Resultados: Os fatores que se associaram com a interrupção da amamentação exclusiva dos RNBP, na fase hospitalar, foram: realizar o Método Canguru integral após 15 dias de vida [OR= 12; (IC95%: 1,62-89,79)] e ter diagnóstico de pega inadequada no início da amamentação [OR= 12; (IC95%:1,07 – 143,59)]. Na fase ambulatorial identificou-se: a queixa da mãe na amamentação [OR= 11 ; (IC95%: 1,80 – 64,75)] e o uso da chupeta no segundo mês de vida [OR=14 ; (IC95%:1,37 – 147,19)]. Conclusão: O uso do MM-C integral mais precoce no hospital favorece a proximidade entre a família e o seu RNBP e prematuro, que, mais confiantes e sujeitos atuantes do processo, praticam por mais tempo a amamentação exclusiva. É importante uma avaliação detalhada da mamada para identificação e correção precoce dos problemas de pega dos RNBP, a fim de minimizar possíveis dificuldades na amamentação. No período do seguimento ambulatorial o acolhimento e escuta das mães é imprescindível, como também maior atenção aos RNBP que usam chupeta. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO EXCLUSIVA, RECÉM-NASCIDO DE BAIXO PESO, MÉTODO MÃE-CANGURU
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INFLUÊNCIA DA TÉCNICA DE AMOSTRAGEM NA DETERMINAÇÃO DO TEOR DE GORDURA PELO MÉTODO DO CREMATÓCRITO 
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A técnica do crematócrito, originalmente descrita por LUCAS et al. em 1978, foi adaptada com êxito a rotina dos Bancos de Leite Humano (BLH) no Brasil. Entretanto, com vistas a avaliar duas formas de coleta de amostras o presente estudo foi conduzido. As amostras foram coletadas de 30 frascos de leite humano ordenhado (LHO) recebidos como doação pelo BLH do Instituto Fernandes Figueira – Fundação Oswaldo Cruz. Após serem degelados os frascos eram mantidos a 40°C por 15 minutos, após esse período, utilizavam-se duas formas diferentes de coleta de amostra: a primeira, utilizando-se pipeta convencional de 10 mL; a segunda, pipeta de 10 mL com ponta cortada de forma a se obter 3 mm de diâmetro na entrada. De todos os frascos, coletava-se cinco alíquotas de 2 mL para cada tipo de amostragem, realizava-se homogeinização dos frascos antes da coleta. As alíquotas eram transferidas para tubos de ensaio 15x100 mm e mantidos sob aquecimento a 40°C por 15 minutos, após este período, eram agitados por 15 segundos em vortex e preenchidos três microcapilares e centrifugados por 15 minutos. Ocorrida a separação do creme e do soro, media-se o comprimento da coluna de creme (mm) e da coluna total (creme + de soro), em mm, com auxílio de um paquímetro. De posse destes valores, empregava-se as fórmulas: Teor de Creme (%) = Coluna de Creme (em mm) x 100/Coluna total(mm); Teor de gordura (%) = Teor de creme (%) – 0,59/1,46. Os resultados não apresentaram diferença estatisticamente significativa ao nível de 5% de probabilidade. Pode-se concluir que o uso da pipeta comum é recomendado por ser adquirida mais facilmente. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: CREMATÓCRITO, TÉCNICA DE AMOSTRAGEM, LEITE HUMANO ORDENHADO
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AVALIAÇÃO DA TRANSIÇÃO DA DIETA ENTERAL PARA VIA ORAL EM BEBÊS DE RISCO: USO DA TÉCNICA DO COPINHO



Autor: MARIANGELA BARTHA DE MATTOS ALMEIDA
Nome em cit.bibliográfica: ALMEIDA,  M B M
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No período neonatal, a nutrição assume um papel fundamental para o desenvolvimento global do recém-nato e a alimentação por sucção necessita ser estimulada. Cabe ao fonoaudiólogo desenvolvê-la, de acordo com o quadro clínico do bebê. Os bebês prematuros freqüentemente apresentam dificuldades para se alimentar por via oral devido à imaturidade de seu sistema cardiorespiratório, do sistema nervoso central e da musculatura oro-facial. O reconhecimento da importância da amamentação para neonatos faz com que hoje, além de promovê-la, se enfatizem pesquisas e ações que possam reconhecer e evitar fatores prejudiciais ao seu desenvolvimento. Nos últimos anos tem aumentado o interesse sobre métodos alternativos de alimentação, tais como: colher, copinho e objetos de alimentação tradicional. O copinho tem sido pouco mencionado na literatura médica, mesmo sendo um dos métodos recomendados nos manuais de treinamento e manejo do aleitamento. O objetivo geral do estudo é avaliar a utilização da técnica do copinho como forma de transição da dieta enteral para a dieta no seio materno. O estudo se realiza na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal do Instituto Fernandes Figueira / FIOCRUZ. A escolha se deve ao fato da Instituição ser referência materno-fetal em todo Estado do Rio de Janeiro e possuir o título de “Hospital Amigo da Criança”, incentivando o aleitamento materno e seguindo, como preconiza a UNICEF e a OMS , os dez passos do aleitamento materno bem sucedido. Trata-se de um Estudo de Coorte, realizado com a população de bebês internados na UTI Neonatal. Serão incluídos no estudo os bebês com  1500g e que( 33 semanas ou com peso de nascimento (idade gestacional  estejam estáveis clinicamente. Serão excluídos do estudo os bebês com má formação da cavidade oral e os bebês com asfixia grave (índice de Apgar <5 no quinto minuto, convulsão nas primeiras 24 horas de vida). Até o momento, o estudo acompanhou 21 bebês que foram alimentados no seio materno e receberam complemento no copinho. Os bebês foram distribuídos segundo a idade gestacional em três grupos. O grupo 3 (37- 42 sem.) representa o maior número, com 11 bebês, a seguir vem o grupo 1 (< 34 sem.) com 6 bebês e o grupo 2 (35 – 36 sem) com 4 bebês. Todos os bebês do grupo 1 e do grupo 2, tiveram alta hospitalar no seio materno exclusivo. No grupo 3, nove bebês tiveram alta hospitalar no seio materno exclusivo e dois bebês tiveram alta hospitalar no seio materno complementado.

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, ALIMENTAÇÃO NO COPINHO, NEONATO
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Parte superior do formulário



A VIVÊNCIA DO ALEITAMENTO MATERNO DE MÃES ADOLESCENTES
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Esta pesquisa busca avaliar como adolescentes percebem e vivem o aleitamento de seus filhos. O aleitamento materno é pouco praticado por mães de todas as idades. Ao decidir a forma de alimentar o filho, a mãe expressa as influências da sociedade, da cultura, história pessoal, estilo de vida, personalidade, situação econômica, grau de maturidade, capacidade afetiva e informações sobre vantagens do aleitamento e desvantagens do desmame precoce. O aleitamento é um ato ecológico, pois o leite materno é entregue ao consumidor sem poluir, sem desperdícios e sem necessidade de embalagem. É um recurso renovável e benéfico do ponto de vista da preservação da natureza. Os leites e as fórmulas infantis agridem o meio ambiente, esgotam recursos naturais não renováveis e provocam danos nos estágios de produção, distribuição e consumo. São, portanto, inúmeras as vantagens para a saúde do bebê, da mãe, da família e para o meio ambiente. A pesquisa é qualitativa e utiliza a narrativa como metodologia. A análise busca compreender o processo de aleitamento de adolescentes. No trabalho serão apresentados os resultados advindos da análise preliminar das entrevistas realizadas. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, ADOLESCÊNCIA, Não informado
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USO DE NO PRIMEIRO MÊS DE VIDA: DETERMINANTES E INFLUÊNCIA NA TÉCNICA DE AMAMENTAÇÃO
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Pesquisar a incidência e os determinantes do uso de mamadeira no primeiro mês de vida, bem como avaliar possíveis efeitos dessa prática na qualidade da técnica de amamentação.
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O PROCESSO DE CUIDAR: IMPLEMENTANDO UMA METODOLOGIA DE CUIDADO JUNTO ÀS AVÓS PARA QUE AS MESMAS PROMOVAM, INCENTIVEM E APÓIEM O ALEITAMENTO MATERNO AO CUIDAREM DE SUAS FILHAS, NORAS E NETOS EM PROCESSO DE AMAMENTAÇÃO. 
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Este estudo apresenta a trajetória metodológica da prática assistencial desenvolvida numa disciplina do curso de Pós-Graduação, Mestrado em Enfermagem da UFSC no segundo semestre de 2004. Objetivou desenvolver um Processo de Cuidar junto às avós para que as mesmas promovessem, incentivassem e apoiassem a amamentação no cotidiano de suas famílias que estavam vivenciando o nascimento de um novo ser no seu processo de viver humano. Como referencial teórico adotamos a Teoria do Interacionismo Simbólico, por acreditarmos que esta tem maior aderência a temática do estudo proposto. Os participantes deste estudo foram 3 avós que estavam cuidando de suas noras, filha e neto em processo de amamentação no hospital e posteriormente no domicílio. O desenvolvimento da metodologia deu-se através de encontros individuais focados no relacionamento de aproximação inicial com avós, puérperas e demais membros da família; de oficinas com as avós, a primeira a guisa de conhecer o significado que a amamentação tem para elas, bem como conhecer como elas experienciaram a prática do aleitamento materno, a segunda oficina tangenciou sobre como foi a sua experiência em ter cuidado de sua filha, noras e netos em processo de amamentação. Esta experiência buscou fazer com que as avós recordassem o processo de cuidar no período de trinta dias após o nascimento do recém-nascido, através da dinâmica da “linha do tempo”. Os resultados mostraram que as avós participam ativamente no cuidado familial e que seus valores culturais tem forte influência nas decisões familiares. Todas as avós incentivaram, promoveram e apoiaram o aleitamento materno. Por outro lado, percebemos que elas precisaram ser amparadas e cuidadas durante o período em que estiveram cuidando de suas noras, filha e netos em processo de amamentação. Finalizamos destacando que a Teoria do Interacionismo Simbólico funcionou como guia para estudar estas questões, uma vez que o tema envolveu as interações familiares da mãe com a filha, da sogra com a nora, da mãe com o recém-nascido, da avó com o recém-nascido, da enfermeira com as avós, as puérperas, recém-nascidos e demais membros familiares, todos mergulhados num ambiente cheio de símbolos significantes, significados permeado por valores culturais, por crenças, por tabus e mitos que se encontram presentes no processo de amamentação. Destacamos que o Processo de Cuidar é viável,uma vez que o mesmo sistematizou o cuidado de enfermagem junto às avós.
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A PRÁTICA DO DESMAME ENTRE PACIENTES DO AMBULATÓRIO DE PUERICULTURA DO INSTITUTO FERNANDES FIGUEIRA NO ANO DE 2003
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O estímulo à amamentação é preocupação entre os pediatras, por esta se constituir um fator essencial para a saúde infantil.Há consenso de que os lactentes deveriam ser amamentados exclusivamente até os seis meses e continuado até os dois anos. Baseado neste conceito realizou-se um estudo descritivo e retrospectivo entre lactentes atendidos no ambulatório de puericultura do Instituto Fernandes Figueira no ano de 2003, com o objetivo de analisar a prática do desmame, determinar a prevalência do aleitamento materno; do aleitamento materno predominante; do aleitamento complementado e estabelecer os principais fatores que influenciaram o desmame precoce. Os dados foram tabulados a partir dos registros dos prontuários de 390 lactentes, seguindo critérios de inclusão/exclusão predefinidos. Os resultados denotam que a prevalência do aleitamento materno foi de 97,7% no primeiro mês, 70,7% no sexto mês e 2,3% no décimo segundo mês de vida. Considerando o AME, a prevalência no primeiro mês foi de 95,1%, no quarto mês de 66,9% e no sexto mês de 29,3%; a prevalência de AMP nas mesmas faixas etárias foi de 1,5%, 9,5% e 33,5%, respectivamente. A prevalência de AMC foi de 1,1% no primeiro mês, 8,0% no sexto mês e apenas 2,3% no décimo segundo mês de vida. Os resultados mostram ainda maior prevalência de AME quando comparado com resultados de pesquisa de Prevalência do Aleitamento Materno nas capitais e no Distrito Federal (MS/SPS, 2001) e Brasil et al, 1999 (SMS/RJ). A decisão materna foi a principal causa para o desmame precoce, seguida do retorno ao trabalho e, para as nutrizes adolescentes, o retorno ao estudo. Os alimentos introduzidos para o desmame precoce foram às fórmulas lácteas e os sucos de frutas, independente da idade da nutriz, observações que se contrapõem à literatura, onde figura água, chá e leite de vaca, como alimentos utilizados para o desmame precoce. Observou-se nos prontuários o empenho dos pediatras visando o retorno ao aleitamento materno exclusivo (AME), porém, em 54,1% das mães que tentaram retornar ao AME, somente 15,2% retornaram a amamentação exclusiva. Os resultados do estudo mostram claramente que apesar da prática hospitalar estar pautada por ações que fundamentam a promoção, proteção e o apoio ao aleitamento materno, tais práticas não foram capazes de manter o aleitamento materno nos níveis recomendados pela OMS/MS. 
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POSTO DE COLETA DE LEITE HUMANO DO HOSPITAL SANATORINHOS DE ITU: "UMA EXPERIÊNCIA DE INTERAÇAO ENTRE USUÁRIO E PRESTADOR DE SERVIÇO DE SAÚDE"
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Objetivo: o relato do histórico deste posto de coleta de leite humano evidencia uma situação de demanda da necessidade. Através de uma observação rigorosa da situação foram sendo elaboradas propostas de regulação do processo interno de fornecimento de leite humano ao usuário com ênfase no incentivo, apoio e divulgação do amamentar dentro do ambiente hospitalar havendo um envolvimento multisetorial e multidisciplinar.Baseado nos pilares da gestão de qualidade: planejamento, desenvolvimento, controle e avaliação permanente foi consolidando-se o projeto em que o objetivo maior é criarmos um banco de leite humano dentro da instituição, credenciado na RNBLH, concretizando este ciclo de aprendizagem na qualidade e universalização do conhecimento. Descrição: Este posto de coleta iniciou suas atividades em novembro de 2001 a partir de uma necessidade dos pacientes internados na unidade neonatal recém-inaugurada no serviço. Mães de recém-nascidos prematuros e/ou muito baixo peso traziam sua produção láctea para seu filho com uma oferta maior que a demanda, surgindo então a primeira questão: o que fazer com o excedente? Assumimos o compromisso de estocá-lo e encaminhá-lo em tempo hábil para a pasteurização. Contamos com a parceria dos BLH do Hospital Servidor Público-SP, de Ribeirão Preto, de Limeira e de Sorocaba que é atualmente nossa referência imediata. Durante este período fomos fortalecendo nossa cultura da amamentação em nosso município e vizinhos com a adesão dos gestores do hospital à IHAC e trabalho feito pela rede básica municipal através do Projeto Nana-Nene que prevê a visita domiciliar ao binômio mãe-bebe nos primeiros quinze dias de vida. Este processo tem um apelo popular tão grande que ficou acima dos percalços políticos institucionais. E atualmente sobre a gestão do Sanatorinhos-Ação Comunitária de Saúde estamos dando continuidade a produçao conforme relatório de produtividade do ano 2004 que anexamos abaixo, com as médias mensal de: 34-doadoras, 23-receptores, 51 litros de LH coletado, 32 litros de LH distribuidos além dos atendimentos individuais, em grupo e visita domiciliar. Fazemos uma breve análise destes dados e propomos algumas soluções desde nível estrutural-técnico, operacional e até de fortalecimento de uma cultura em sáude baseada na divulgação do conhecimento.
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PROJETO ACOLHIMENTO MÃE-BEBÊ NA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE APÓS A ALTA DA MATERNIDADE NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO
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No decorrer do ano de 2002, com o início da Fase II do Programa de Triagem Neonatal, do processo de implantação da “Iniciativa Unidade Básica Amiga da Amamentação” e do SIS-Pré-Natal, ficou evidente a necessidade de integrar e garantir as ações preconizadas para a puérpera e recém-nato, que são: a avaliação dos possíveis riscos da puérpera e do RN (atendimento imediato ou agendamento), realização do Teste do Pezinho, aplicação do BCG, avaliação e orientação do aleitamento materno, agendamento para acompanhamento do crescimento e desenvolvimento e consulta pós-natal, aplicação de vacinas anti-rubéola/3ªdose dT na puérpera e orientação sobre contracepção. O objetivo deste trabalho é apresentar o Projeto “Acolhimento Mãe-bebê”, implantado em setembro de 2003, que estabelece referências para uma recepção humanizada após alta da maternidade, integrando e otimizando ações. Construímos o Projeto elegendo os turnos em que ocorria a interseção dessas ações nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) e montamos os guias de referência das Maternidades para as UBS. O Projeto garante o encaminhamento do binômio mãe-bebê para a unidade mais próxima da residência ou para onde foi realizado o seu pré-natal, no 5ºdia de vida do bebê, através de cartão de referência, onde constam a unidade, o dia e horário do atendimento, e o nome do profissional que fará a ação. Já está implantado em 9 Maternidades Municipais, 3 Estaduais, 1 Federal e uma conveniada/SUS e 92 UBS/Programa de Saúde da Família (PSF). O monitoramento do Projeto é realizado a partir de cruzamento entre as planilhas de dados enviadas pelas Maternidades e UBS/PSF para a SMS/RJ. Num processo de avaliação dinâmico, detectamos falhas na orientação das altas ocorridas nos feriados e finais de semana. Por outro lado, observamos uma mobilização dos profissionais das UBS e Maternidades objetivando a realização das ações preconizadas, bem como destacamos a avaliação positiva quanto a efetiva prevenção de desmame precoce, por favorecer a observação ainda na primeira semana de vida e proporcionar o estabelecimento de vínculo entre a mãe e o serviço como local de apoio e promoção da amamentação. Concluímos ressaltando a importância da qualidade da orientação de alta, da recepção e do sistema de informação para atingirmos nossas metas. Além disso, estamos empreendendo esforços para estender o Projeto para outras maternidades públicas e conveniadas/SUS, aumentando a cobertura da ação. 
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PRÁXIS DE ENFERMAGEM FUNDAMENTADA NO MODELO DO AUTOCUIDADO: IMPLICAÇÕES NO PROCESSO DE AMAMENTAÇÃO DA PUÉRPERA DE PARTO NORMAL NO ALOJAMENTO CONJUNTO DE UM HOSPITAL AMIGO DA CRIANÇA EM ANÁPOLIS/GO 
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Estudo qualitativo, descritivo, quase-experimental, tipo estudo de caso clínico, longitudinal envolvendo a aplicação do Modelo do autocuidado de Dorothea Orem no cuidado em puérperas de parto normal no período do puerpério imediato até a alta hospitalar. O cenário foi o alojamento conjunto de uma Maternidade Geral da cidade de Anápolis/GO, credenciada ao Programa Iniciativa Hospital Amigo da Criança e Maternidade Segura do Ministério da Saúde. Os sujeitos da pesquisa foram o binômio mãe e filho. A amostra constituiu de dezoito puérperas pós-parto normal que haviam participado do pré-natal e grupo de apoio à gestantes da referida instituição. Foi utilizada a observação participante para efetuar a coleta de dados, e aplicado um instrumento semi-estruturado embasado na Teoria do Déficit do Autocuidado e nos Dez Passos para o Sucesso do Aleitamento Materno. A análise dos dados foi feita de acordo com a técnica de análise de conteúdo proposta por Minayo (1994). Objetivou-se avaliar o alcance das metas voltadas para os Dez Passos de Sucesso para o Aleitamento Materno a partir da operacionalização do Modelo do Autocuidado. Os resultados foram: todas as puérperas receberam seus bebês com êxito na sala de parto; 17 clientes conseguiram amamentar exclusivamente ao seio sob livre demanda nas primeiras 24 horas pós-parto, apenas uma cliente permaneceu internada por 5 dias para receber ajuda e apoio na amamentação e a maioria delas engajaram-se nas ações de autocuidado para banho e curativo umbilical. Foram orientadas com sucesso sobre imunização e lactação. 
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AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA DE LEITE MATERNO EM DIFERENTES ETAPAS DO PROCESSAMENTO NO BLH 
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INTRODUÇÃO. Em condições em que a mãe apresenta dificuldade em amamentar seu filho, o leite coletado e processado em bancos de leite humanos (BLHs) deve constituir-se numa alternativa segura para garantir o desenvolvimento da criança. OBJETIVO. O objetivo deste trabalho foi verificar a presença dos seguintes microorganismos: Staphylococcus, Streptococcus, E. coli, coliformes totais e fecais, em leite humano cru, pasteurizado, no armazenamento sob congelamento no BLH, no descongelamento no lactário e quando oferecidas aos bebês na UTI pediátrica. METODOLOGIA. As amostras coletadas no Banco de Leite de Blumenau, acondicionadas em embalagens próprias, foram encaminhadas em caixas isotérmicas imediatamente após coleta, ao laboratório de Microbiologia do Campus III da Universidade Regional de Blumenau. As mesmas foram colocadas sob refrigeração até o momento da análise em no máximo 1 hora. Foram realizadas diluições decimais até 10-5, das quais foram inoculadas em meios próprios para cada bactéria. As analises foram de acordo com a metodologia proposta pela APHA (1992). RESULTADOS. Os resultados até o momento demonstraram que os coliformes totais estiveram mais presentes nas amostras de leite cru: contagens entre 3 e >1100 NMP/mL; 20% apresentaram coliformes fecais, mas não foi detectada a presença de E. coli. As contagens de S. aureus variaram de 2,0x101 a 4,3x104 UFC/mL no leite cru, da ausência a 3,01x104 UFC/mL no leite pasteurizado, da ausência até o incontável nas amostras congeladas e descongeladas e da ausência a 2,5x103 UFC/mL no leite coletado na UTI. As maiores contagens do gênero Streptococcus sp. foram encontradas no leite cru. Os mesófilos aeróbios estiveram presentes em todas as amostras de leite, porém não em todas as etapas, com contagens que variaram de 6,0x101 a 1,69x105 UFC/mL. CONCLUSÃO. Mesmo o trabalho não concluído, os resultados deixam claro que existem muitos pontos a serem melhorados no processo e manipulação do leite materno que é oferecido aos recém-nascidos. APOIO: Universidade Regional de Blumenau, CNPq, FUNCITEC, UNESCO, Universidad Cardenal Herrera e BLH de Blumenau.
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AVALIAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA DE LEITE MATERNO EM DIFERENTES ETAPAS DO PROCESSAMENTO NO BLH 
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INTRODUÇÃO. O leite materno é um alimento de enorme importância para os recém-nascidos. Provavelmente o mais completo que pode ser encontrado na natureza, já que é o único alimento consumido pelas crianças nos primeiros meses de vida. OBJETIVO. O objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade do leite materno através da determinação do pH, do ácido lático e o teor de gordura em diferentes etapas do processamento do leite materno no BLH. METODOLOGIA. As amostras de leite materno coletadas no Banco de Leite de Blumenau foram encaminhadas imediatamente ao laboratório de Microbiologia do Campus III da Universidade Regional de Blumenau, acondicionadas em embalagens próprias em caixas isotérmicas. As mesmas foram colocadas sob refrigeração até o momento da análise em no máximo 1 hora. As determinações de pH, ácido láctico (graus Dornic) e o teor de gordura foram avaliadas em leite humano cru, pasteurizado, no armazenamento sob congelamento no BLH, no descongelamento no lactário e quando oferecidas aos bebês na UTI pediátrica. Foram avaliadas 18 amostras em cada etapa (totalizando 90). RESULTADOS. Verificou-se que o conteúdo energético variou de 491 a 758kcal/L nas três primeiras etapas, de 424 a 758kcal/L na etapa 4 (descongelamento) e de 424 a 824kcal/L na última etapa. Observou-se que ocorreu uma perda gradual desde a pasteurização. Pela análise de variância, os valores obtidos pelo crematócrito nas diferentes etapas, não apresentam diferenças significativas entre si (P = 0,1637). No tocante às análises de acidez Dornic, as médias dos valores encontrados em cada etapa foram: 4,77 (cru); 4,83 (pasteurizado); 4,44 (congelado); 4,11 (descongelado) e 4,22°D (UTI). Também se observou que os valores obtidos nas diferentes etapas não apresentaram diferenças significativas entre si (P = 0,4783). Os valores de pH determinados para as amostras variaram de 6,06 a 8,56. Estes valores obtidos nas diferentes etapas apresentaram diferenças significativas entre si (P=0,0004). CONCLUSÃO. O nível de gordura (crematócrito) encontrou-se pouco abaixo do ideal citados na literatura. Quanto a acidez Dornic, os valores médios de cada etapa situaram-se dentro de um limite aceitável. A determinação do pH demonstrou influência da pasteurização no leite, provavelmente devido à queda da carga microbiana. APOIO: Universidade Regional de Blumenau, CNPq, FUNCITEC, UNESCO, Universidad Cardenal Herrera e BLH de Blumenau. 
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ÉTICA E RESPONSABILIDADE SOCIAL NAS ESTRATÉGIAS DE MARKETING DAS INDÚSTRIAS QUE COMERCIALIZAM PRODUTOS INFANTIS 
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RESUMO: Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, realizado no período de março a setembro de 2003 nos estabelecimentos comerciais da Cidade de Florianópolis, SC, com o objetivo de identificar a ética e a responsabilidade social nas estratégias de marketing utilizadas pelas principais indústrias que comercializam alimentos e produtos infantis, através do monitoramento do cumprimento da Norma Brasileira de Comercialização de Alimentos para Lactentes, recentemente revisada através da Portaria Nº2.051 de 2001 e das Resoluções da Vigilância Sanitária RDC Nº221 e RDC Nº222, ambas de 2002. O mesmo foi desenvolvido em duas etapas: uma primeira em que se procurou localizar quais as marcas dos produtos abrangidos na Portaria e Resoluções supra-mencionadas que estavam sendo comercializados na cidade de Florianópolis, SC, utilizando-se como critério para localizá-las, a realização de visitas aos principais estabelecimentos comerciais existentes. E uma segunda etapa, que consistiu na análise dos rótulos dos produtos comercializados. A análise dos programas de responsabilidade social se deu através de visitas aos sites das marcas pesquisadas, onde se pôde constatar a existência ou não desses programas. Os produtos analisados incluíram leites em pó, leites fluidos, fórmulas infantis, fórmulas infantis de seguimento, bicos, mamadeiras e chupetas. Para a coleta de dados utilizou-se formulários fechados elaborados e adotados pela Rede IBFAN Brasil, relativos à rotulagem de fórmulas infantis para lactentes, rotulagem de fórmulas de seguimento para lactentes, rotulagem de leites fluídos, leites em pó, leites em pó modificados; e leites de diversas espécies animais e produtos de origem vegetal de mesma finalidade e rótulos de chupetas, bicos e mamadeiras. A legislação determina que rótulos de alimentos e produtos infantis devem declarar claramente a superioridade de amamentação; incluir instruções de preparação e um aviso sobre os perigos de saúde de preparação inapropriada. Nesse particular foram observadas várias irregularidades no que tange aos rótulos dos produtos analisados. Algumas marcas de leite, fórmulas infantis e produtos como bicos, mamadeiras e chupetas apresentaram infrações. O estudo revela que determinadas indústrias continuam violando a legislação vigente, contribuindo para uma alimentação inadequada dos lactentes e crianças de primeira infância. Tal constatação está de acordo com os monitoramentos realizados nos últimos anos pela Rede IBFAN do Brasil e de outros países. Os resultados revelam, portanto, a persistência de condutas anti-éticas por parte de algumas empresas, sugerindo a necessidade urgente de implementar medidas mais efetivas de fiscalização. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ÉTICA, RESPONSABILIDADE SOCIAL, NORMA BRASILEIRA DE COMERCIALIZAÇÃO DE

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ÉTICA E RESPONSABILIDADE SOCIAL NAS ESTRATÉGIAS DE MARKETING DAS INDÚSTRIAS QUE COMERCIALIZAM PRODUTOS INFANTIS: UM ESTUDO REALIZADO NA CIDADE DE FLORIANÓPOLIS, SC.



Autor: MICHELE ATHERINO DOS SANTOS
Nome em cit.bibliográfica: SANTOS,  M A
Co-autor: EVANGUELIA KOTZIAS ATHERINO DOS SANTOS
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Vínculo institucional: Federal
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Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, realizado no período de março a setembro de 2003 nos estabelecimentos comerciais da Cidade de Florianópolis, SC, com o objetivo de identificar a ética e a responsabilidade social nas estratégias de marketing utilizadas pelas principais indústrias que comercializam alimentos e produtos infantis, através do monitoramento do cumprimento da Norma Brasileira de Comercialização de Alimentos para Lactentes, recentemente revisada através da Portaria Nº2051/2001 e das Resoluções da Vigilância Sanitária RDC Nº221 e RDC Nº222, ambas de 2002. O mesmo foi desenvolvido em duas etapas: uma primeira em que se procurou localizar quais as marcas dos produtos abrangidos na Portaria e Resoluções supra-mencionadas que estavam sendo comercializados na cidade de Florianópolis, SC, utilizando-se como critério para localizá-las, a realização de visitas aos principais estabelecimentos comerciais existentes. E uma segunda etapa, que consistiu na análise dos rótulos dos produtos comercializados. A análise dos programas de responsabilidade social se deu através de visitas aos sites das marcas pesquisadas, onde se pôde constatar a existência ou não desses programas. Os produtos analisados incluíram leites em pó, leites fluidos, fórmulas infantis, fórmulas infantis de seguimento, bicos, mamadeiras e chupetas. Para a coleta de dados utilizou-se formulários elaborados pela Rede IBFAN Brasil. A legislação determina que rótulos de alimentos e produtos infantis devem declarar claramente a superioridade de amamentação; incluir instruções de preparação e um aviso sobre os perigos de saúde de preparação inapropriada. Nesse particular foram observadas várias irregularidades no que tange aos rótulos dos produtos analisados. Algumas marcas de leite, fórmulas infantis e produtos como bicos, mamadeiras e chupetas apresentaram infrações. O estudo mostra que determinadas indústrias continuam violando a legislação vigente, contribuindo para uma alimentação inadequada dos lactentes e crianças de primeira infância. Tal constatação está de acordo com os monitoramentos realizados nos últimos anos pela Rede IBFAN do Brasil e de outros países. Os resultados revelam, portanto, a persistência de condutas anti-éticas por parte de algumas empresas, sugerindo a necessidade urgente de implementar medidas mais efetivas de fiscalização. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ÉTICA, RESPONSABILIDADE SOCIAL, NORMA BRASILEIRA DE COMERCIALIZAÇÃO DE A

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ASSOCIAÇÃO ENTRE ALOJAMENTO CONJUNTO E ALEITAMENTO MATERNO NO DISTRITO FEDERAL 
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Objetivos - Estudar a associação entre o alojamento conjunto e a incidência do aleitamento materno nas primeiras 24 horas de vida; - Estudar a associação do alojamento conjunto com a duração mediana do aleitamento materno exclusivo nas crianças com até seis meses. Métodos - Estudo transversal, realizado durante a campanha nacional de vacinação. Foram analisados os dados de 1.907 crianças com até seis meses de idade e de suas mães, selecionadas por amostragem sistemática. Algumas técnicas foram utilizadas para evitar os erros metodológicos, como: amostragem aleatória; utilização da informação atual sobre a prática do aleitamento materno (current breastfeeding status), a fim de evitar o viés de memória; padronização da coleta de dados por meio de capacitação, supervisão das atividades e elaboração de manual de instruções. Na análise estatística, foram feitas a análise univariada e a regressão logística múltipla, com controle das possíveis variáveis de confusão. Resultados - O alojamento conjunto aumentou a incidência do aleitamento materno no Distrito Federal. Mães que permaneceram com seus recém-nascidos neste sistema tiveram 9,54 vezes mais chances de amamentá-los nas primeiras 24 horas após o nascimento (IC-95%= 6,51-13,31). Não houve diferença da duração mediana do aleitamento materno exclusivo entre as crianças que permaneceram em alojamento conjunto com suas mães desde o nascimento até a alta hospitalar e aquelas que não tiveram alojamento conjunto. Conclusão - Os achados deste estudo monstram que o alojamento conjunto promove o estabelecimento precoce da amamentação e ressaltam a necessidade da promoção desta prática hospitalar. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, ALOJAMENTO CONJUNTO, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



CHECKS AND BALANCES IN THE GLOBAL ECONOMY: USING INTERNATIONAL TOOLS TO STOP CORPORATE MALPRACTICE: DOES IT WORK? CASE STUDIES FROM THE INTERNATIONAL BABY FOOD ACTION NETWORK (IBFAN).



Autor: MIKE BRADY
Nome em cit.bibliográfica: BRADY,  M
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E-mail: mikebrady@babymilkaction.org
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Case studies from 7 countries examining the state of implementation of the International Code of Marketing of Breastmilk Substitutes and subsequent, relevant Resolutions of the World Health Assembly, including Brazil and the UK (Grã-Bretanha). Report will be available in Portuguese. While Brazil is a world leader in protecting infant health and mothers` rights with its Normas implementing the Code and Resolutions, health campaigners in the UK are currently working to strengthen regulations at UK and European Union level. Complementary to the case studies is IBFAN`s latest global monitoring report, Breaking the Rules, Stretching the Rules 2004.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: MARKETING, FORMULA, LEGISLAÇÃO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



LOOK WHAT THEY`RE DOING IN THE UK - VIOLATIONS OF THE INTERNATIONAL CODE OF MARKETING OF BREASTMILK SUBSTITUTES



Autor: MIKE BRADY
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Vínculo institucional: Internacional
Unidade: Baby Milk Action (ibfan Uk)

This is a report on violations of the International Code of Marketing of Breastmilk Substitutes and subsequent, relevant Resolutions of the World Health Assembly in the UK (Grã Bretanha). It exposes how baby food companies exploit weaknesses in UK legislation to target mothers and health workers with idealising promotion for breastmilk substitutes, so undermining breastfeeding. A team of monitors was trained by Mike Brady of Baby Milk Action (the UK member of the International Baby Food Action Network - IBFAN) and other experts, including UNICEF`s legal officer. Data was also gathered through forms on an internet website developed for the purpose. The work has helped to gain a commitment from the UK government to strengthen legislation at national and European Union level.


Situação do trabalho: Concluído
Palavras-chave: MARKETING, FORMULA, LEGISLAÇÃO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



PRÁTICAS E ROTINAS EDUCATIVAS EM ALEITAMENTO MATERNO NO BANCO DE LEITE HUMANO DE UBERABA



Autor: MILLENA PRATA JAMMAL
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Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Banco de Leite de Uberaba

O Banco de Leite Humano de Uberaba funciona como Centro de Lactação promovendo, apoiando e protegendo a amamentação, auxiliando a manutenção da lactação em nutrizes que não podem amamentar seus filhos pela prematuridade ou casos especiais, induzindo a lactação, promovendo a orientação preventiva e curativa de problemas mamários; visa o prolongamento do período de amamentação e previne desmame precoce. Muitos programas bem-sucedidos de incentivo ao aleitamento materno têm sido desenvolvidos nos últimos anos, no sentido de esclarecer sobre a importância do aleitamento e ensinar como fazê-lo. O sucesso destes programas mostra que as populações-alvo respondem favoravelmente a uma intervenção educacional. Então, o Banco de Leite Humano de Uberaba também incentiva o Aleitamento Materno através de ações coletivas de educação em saúde tais como: · Curso para gestantes: toda última terça-feira de cada mês, abordando temas desde a gestação (como cuidados com as mamas, fisioterapia para gestantes, alterações que ocorrem durante a gestação, fisiologia da lactação), passando pelo parto (tipos de parto, hora de procurar o hospital, respiração no parto) e pós-parto (incentivo ao aleitamento materno e suas vantagens, importância da 1ª mamada, posições e pega do bebê no peito, ordenha e cuidados com o bebê); · Grupo de orientação a nutriz: toda quarta-feira, com incentivo ao aleitamento materno e ajuda à nutriz na amamentação; · Pronto Atendimento: diariamente (ordenha, cuidados com a mama, posicionamento do bebê, estimulação da sucção, pega correta, técnicas alternativas de oferta de leite, orientações gerais, tratamento de mastite ...); · Atendimento multiprofissional (pediatria, ginecologia, fonoaudiologia, psicologia, fisioterapia, odontologia para gestante e bebê); · Distribuição de material informativo; · Participação em eventos; · Treinamentos e palestras para hospitais, empresas e instituições ; · Fisioterapia para gestante; · Atendimento psicológico à gestante e nutriz; · Dentinho de leite; · Parceria com Hospitais para supervisão do Aleitamento Materno. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, BANCO DE LEITE, GESTANTE

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



CIRURGIÃO-DENTISTA PROMOTOR DO ALEITAMENTO MATERNO: UMA EXPERIÊNCIA QUE DÁ CERTO
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Contexto: O Trabalho apresenta um projeto que está sendo desenvolvido no Hospital Alcides Carneiro em Petrópolis, onde a inclusão do Cirurgião-Dentista na equipe multiprofissional do Programa Materno- Infantil está voltada para a Saúde Integral do Bebê através de ações de saúde, como a Promoção do Aleitamento Materno para a prevenção de má-oclusão, cárie e distúrbios na fonação, respiração e deglutição. Descrição da Experiência: Iniciamos a Educação com a gestante na sala de espera e na educação individual durante o atendimento clínico para o controle da doença cárie e periodontal;continuamos a Promoção do Aleitamento Materno como reforço ainda na Maternidade, na UTI neonatal (com as mães-canguru) e na Odontologia para o bebê, onde a atenção se estende até 3 anos, quando a criança passa para a odontopediatria.Fortalecemos o acolhimento, humanizando a Odontologia e integramos nossas ações com os demais profissionais envolvidos no pré-natal e no pós-parto Justificativa: Na atualidade encontramos um percentual alto de desmame precoce devido a introdução de chupetas e mamadeiras. O cirurgião- dentista como Promotor do Aleitamento Materno pode orientar às gestantes e puérperas sobre os malefícios ocasionados por tais utensílios "culturais", e acompanhar o desenvolvimento da Amamentação na clínica de bebê. Percebemos que as gestantes conhecem o valor do leite humano, mas após as palestras e consultas com o cirurgião-dentista, onde buscamos através de referenciais do seu cotidiano demonstrar a veracidade das nossas informações, elas assimiliam positivamente as informações e se tornam multiplicadoras dos saberes aprendidos. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO, SAÚDE BUCAL, HÁBITOS DELETÉRIOS

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ESTUDO DO PERFIL ENERGÉTICO DO LEITE HUMANO MADURO CRU COLETADO NO BANCO DE LEITE HUMANO DO HOSPITAL UNIMED PETRÓPOLIS
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Co-autor: MARIA CRISTINA S. DAMASCENO
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A lactação do ponto de vista energético, é a maneira mais eficiente de atender as necessidades alimentares dos mamíferos jovens, sendo o leite materno protetor, imunomodulador e ideal para suas necessidades. Este leite nem sempre tem a mesma composição. Há algumas modificações importantes e normais em suas diferentes faces. O leite humano é o alimento ideal para prover os nutrientes adequados desde o nascimento até um ano de idade. O leite da própria mãe tem sido a primeira escolha nas centros de terapia intensiva de neonatologia, podendo ser usado leite cru ou de Banco de Leite. Com base neste aspecto foi desenvolvido este estudo retrospectivo, com o objetivo de determinar o perfil energético do leite maduro cru coletado no Banco de Leite do Hospital Unimed - Petrópolis período de 24/08/03 a 13/03/04, e verificar a relação da idade do leite com o perfil energético. Para isto foram analisadas 97 amostras de leite humano maduro cru, onde foi calculado o conteúdo energético de cada amostra, através da técnica de crematócrito segundo descrição de Lucas et al (1978), após serem aquecidas em banho maria por 15 minutos para solubilizar a gordura. Como resultado encontramos que não existe correlação com a idade do leite e o perfil energético das amostra deste estudo. Observou-se que as amostras de leite humano avaliadas, 75,26% apresentaram o conteúdo energético menor que 670kcal/l, segundo Dewey,2001 e 24,74% optiveram o valor do teor energético igual ou superior. Embora a maior parte das amostras tenham apresentado teor calórico menor, não devemos considerá-las inadequadas no seu perfil energético, pois sabemos que as recomendações da RDA (1989) tem valores superestimados, muito provavelmente porque são baseadas em população infantil da década de 80, com baixa prevalëncia de amamentação e alto consumo de fórmulas infantis hipercalóricas.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: LEITE HUMANO, PERFIL ENERGÉTICO, CREMATÓCRITO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



COMO EVITAR O DESMAME PRECOCE: IMPLANTAÇÃO DE PROTOCOLO DE ATENÇÃO AO ALEITAMENTO MATERNO NUMA COMUNIDADE DO RIO DE JANEIRO



Autor: NEYSE DA SILVA COUTO
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As raízes históricas do desmame precoce exercem influência na prática da amamentação, deixando milhares de crianças expostas aos riscos da interrupção prematura do aleitamento. Faz-se, portanto necessário adotar estratégias para detectar as mulheres que, por apresentar fatores que contribuem no aumento da possibilidade de não amamentar ou de desmamar precocemente seu filho, possam estar mais vulneráveis. Sendo assim, este estudo objetiva identificar situações de risco de desmame precoce; utilizando protocolo pré-estabelecido pela OMS/UNICEF, acolher as mulheres que encontram-se inseridas neste protocolo e implementar ações integradas, individualizadas e em grupo, que sensibilizem a mulher, a família e a comunidade quanto ao problema em questão. A abordagem do estudo foi qualitativa descritiva, já que trabalhamos com fenômenos sociais, que não podem ser quantificados e possuem vários significados. A coleta de dados foi realizada através de entrevista semi-estruturada, pois, desta forma podemos valorizar “o dito e o não dito” na fala dos atores sociais (mulheres e suas famílias). O estudo envolveu doze mulheres, inclusas na pesquisa após aplicação do protocolo de atenção ao aleitamento materno. Os dados foram coletados nos meses de setembro 2004 a março de 2005. Os resultados foram categorizados conforme MINAYO et al (2001). Emergiram quatro categorias: vivenciando a amamentação, revelando mitos e medos, enfrentando conflitos e encontrando (ou não) soluções. Estes achados apontaram para a importância da utilização do protocolo como instrumento norteador da assistência às mulheres que se encontravam em dificuldade; proporcionando acolhimento das mesmas neste momento singular de suas vidas e servindo de indicador de qualidade de vida das crianças residentes na comunidade. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, SAÚDE DA CRIANÇA, PROTOCOLO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



DESMAME PRECOCE EM CRIANÇAS DE 0 A 6 MESES ACOMPANHADAS NO CENTRO DE SAÚDE Nº 3 DO GAMA DF
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O Aleitamento materno é o alimento ideal para crianças de 0 a 6 meses de vida. Apresenta composição adequada para o crescimento e desenvolvimento dos lactentes. O presente estudo objetivou avaliar a situação do desmame precoce em crianças, do nascimento aos seis meses de idade no Centro de Saúde n.º 03 na cidade do Gama - DF, e a influência de alguns fatores determinantes sobre a sua freqüência e duração. Utilizou-se uma amostra de 61 crianças inscritas no programa de Crescimento e Desenvolvimento (CD) do referido centro de saúde. Trata-se de um estudo exploratório, de caráter descritivo cuja coleta de dados ocorreu nos meses de janeiro a julho de 2004. Os resultados obtidos mostram que uma das crianças no referido Centro de Saúde nunca foi amamentada. A duração média do aleitamento materno exclusivo é de 119 dias e do aleitamento materno predominante de 52 dias. Das 61 crianças, observou-se que 52 (85,3%) delas foram amamentadas, exclusivamente no primeiro mês. Aos quatro meses compareceram no CD 58 crianças, sendo que apenas 28 (48,3%) estavam amamentadas exclusivamente. Já na consulta de seis meses compareceram 56 crianças, das quais somente 14 (25,0%) permaneciam em aleitamento materno exclusivo. Ao final do estudo o índice de desmame precoce foi alto (75,0%), motivado por fatores como: o estado civil, a escolaridade, a renda familiar, o trabalho materno, a falta de apoio dos familiares, a qualidade e quantidade de orientações recebidas, bem como o fato de algumas mães serem primiparas, demonstrando a necessidade de rever todo o processo de assistência às “mães”, desde a infância.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, DESMAME PRECOCE, DESMAME PRECOCE

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ALEITAMENTO MATERNO E CÁRIE DO LACTENTE E DO PRÉ-ESCOLAR (CLPE): CAUSA OU CONFUSÃO? 
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Vários fatores encontram-se implicados com o surgimento de cárie em dentes decíduos de lactentes e pré-escolares. Entre estes, a associação entre o aleitamento materno e a CLPE é um assunto de amplos debates e poucos entendimentos. O presente estudo teve por objetivo verificar possíveis fatores associados ao aparecimento de CLPE, em especial sua relação com o aleitamento materno. Material e métodos: a população constituíu-se de crianças providas de dentes, com idade entre 6 meses e 6 anos incompletos, atendidas na SOBRACID no período de setembro a dezembro de 2003. Utilizou-se de um questionário padrão, exame clínico visual com pesquisa do índice de placa visível. Os resultados foram submetidos ao teste do qui-quadrado considerando-se valor significativo quando P<0,05. Resultados: Em 60 crianças, 20 tinham cáries (prevalência: 33,3%), o cpo-d médio foi 1,98 (±3,63), a mediana da duração do aleitamento foi 8,5 meses (variação: 0-49 meses) e apenas 8 (13,3%) não utilizavam mamadeira. Encontrou-se associada à CLPE os seguintes fatores: menor escolaridade materna (P<0,0003); aumento com a idade (P<0,0008), sendo que não foi observada a presença de lesão de cárie antes dos dois anos; presença de placa visível (P<0,001); introdução do açúcar na dieta antes dos seis meses (P<0,02); primeira consulta odontológica após um ano de idade (P<0,04). Não foi observada associação de CLPE com o tempo de aleitamento materno, nem com o hábito da amamentação à noite e nem com uso da chupeta. Por outro lado, a chupeta esteve associada ao menor tempo de aleitamento materno (P<0,0000) e de aleitamento materno exclusivo (P<0,0007) e a introdução do açúcar antes dos seis meses associou-se ao menor tempo de aleitamento materno exclusivo (P<0,0000) e ao menor tempo total de aleitamento (p<0,039). A prevalência de CLPE neste estudo foi semelhante ao encontrado nos dados oficiais e a prevalência da amamentação apresentou declínio acentuado após o segundo ano. Conclui-se que há inúmeras variáveis associadas ao surgimento de cárie, principalmente a utilização precoce do açúcar e a higienização inadequada dos dentes, as quais levam a uma confusão da relação entre o aleitamento materno e a CLPE,além de fatores prejudiciais à amamentação como uso de mamadeira e de chupetas 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, CÁRIE, ODONTOPEDIATRIA
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ANÁLISE DA SITUAÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO NO MUNICÍPIO DE CORUMBÁ - MS
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A finalidade deste é de estar realizando um levantamento da real situação da prática do Aleitamento Materno no município de Corumbá - MS, para que seja possível traçar metas a serem desenvolvidas neste município, nas ações que dizem respeito ao apoio, proteção e promoção da prática do Aleitamento Materno. Partindo do princípio que é imprescindível estruturar as ações e serviços de saúde de forma a prestar uma verdadeira atenção integral a população materno-infantil, dando enfoque especial ao resgate da prática da amamentação natural, fomentando discussões em relação ao valor do Aleitamento Materno, com ênfase na promoção, proteção e apoio evidenciando seu papel, também na sensibilização e conscientização dos profissionais da saúde e da sociedade para o sucesso do Aleitamento Materno e para prevenção do desmame precoce. A metodologia utilizada foi a aplicação de questionário contendo 08 questões que na sua maioria fechada, apenas 01 aberta para que fosse capaz de mensurar ou até mesmo mostrar como se encontra a situação da prática do Aleitamento Materno no município, a população alvo foram mulheres na faixa etária de 20 - 49 anos, sendo realizado uma mostra de 1% perfazendo um total de 307 mulheres. Após a tabulação dos dados nos foi possível conhecer a situação real em que se encontra essa prática em nossa cidade, alguns indicadores nos colocam a pensar em como devemos agir em certas condições como por exemplo, mais de 50% não realizam o Aleitamento Exclusivo e sim misto, outro indicador sensível é a informação fornecida durante o Pré Natal que apresentou apenas 1,95% receberam esta informação sobre A.M. durante o mesmo. Com isso fundamentalmente o Comitê Municipal de Estímulo ao Aleitamento Materno - CMEAM - do município que é um serviço interinstitucional e multiprofissional, constitui-se importante papel na elaboração de ações estratégicas, junto ao gestor municipalizara a redução da morbimortalidade infantil, sugerindo campanhas que despontem para uma nova política de saúde, iniciando-se com a Humanização do Pré Natal e Parto, trabalhando com as gestantes e puérperas sobre orientação e manejo até a prática e o estabelecimento do Aleitamento Materno Exclusivo até o 6º mês de vida, prolongando até 2 anos ou mais.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, INFORMAÇÕES SO BRE ALEITAMENTO, PRÁTICA DE ALEITAMENTO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A MAIOR REDE DE BLH DO MUNDO PRECISA SER ALIMENTADA



Autor: OSMIR VIEIRA DA SILVA
Nome em cit.bibliográfica: SILVA,  O V
E-mail: Não informado
Vínculo institucional: Não informado
Unidade: Corpo de Bombeiros Militares do Estado do Rio de Janeiro

O Brasil possui a maior e a mais complexa rede de Bancos de Leite Humano do mundo (BLH). O Ministério da Saúde e as Secretarias Estaduais de Saúde têm investido na implantação e implementação de BLH para atender uma demanda de 231.500 crianças, sendo 44.500 prematuras e 187.000 recém nascidos de baixo peso nascido vivo,no pais que depende de leite humano. No primeiro congresso brasileiro de BLH a Dra. Maria José Guardia Mattar apresentou um complexo e sistematizado trabalho sobre a situação atual dos BLH de São Paulo que mostrou através de indicativos a necessidade de estratégias bem definidas para atender a falta do produto láctico humano. Entretanto cabe ressaltar a necessidade de expansão do Projeto Bombeiro Amigo do Peito em todo os BLH do Brasil.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: BOMBEIRO AMIGO DO PEITO, EXPANSÃO, NECESSIDADE

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



CORRELAÇÃO ENTRE POPULAÇÃO DE MICRORGANISMOS NO LEITE HUMANO CRU E ACIDEZ TITULÁVEL



Autor: PATRÍCIA DE AQUINO RODRIGUES
Nome em cit.bibliográfica: RODRIGUES,  P A
Co-autor: ERNANI PORTO
Co-autor: ANÁLIA RIBEIRO HECK
Co-autor: VANDA ROSELI DOS SANTOS
Co-autor: LUZIA THOMAZO
Co-autor: LIGIA DOZENA DOMINGOS
E-mail: Não informado
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Centro de Referência para Blh - Hospital das Clínicas Usp- Ribeirão Preto

Foram analisadas 60 amostras de leite humano (LH) ordenhado cru provenientes do Banco de Leite do Hospital de Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (HCFMRP-USP. Foram feitas as contagens de Staphylococcus coagulase + (ECP), Coliformes Totais, Escherichia coli e contagem global de microorganismos mesófilos aeróbios, conforme metodologia descrita no “Compendium of Methods for the Microbiological Examination of Foods”. As análises de acidez foram realizadas no HCFMRP-USP, de acordo com a metodologia da FIOCRUZ, e essas amostras fornecidas ao Laboratório de Higiene e Laticínios do Depto. Agroindústrias, Alimentos e Nutrição da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” /USP) para a realização das contagens microbiológicas. Foram encontrados os seguintes resultados: ECP presente em 90% das amostras com população entre 10 UFC/mL e 1000 UFC/mL; Coliformes Totais em 19% das amostras, variando as contagens de >0,3 NMP/mL a >240 NMP/mL E. coli em 13% das amostras, variando as contagens de >0,3 NMP/mL a 21 NMP/mL. As contagens globais de mesófilos em 93% das amostras variaram de 101 UFC/mL a 105 UFC/mL. A acidez (o D) variou de 1o a 13o D. Apesar de algumas amostras de leite apresentarem população elevada de microorganismos não houve correlação com acidez elevada em graus Dornic. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: LEITE HUMANO, STAPHYLOCOCCUS COAGULASE +, ESCHERICHIA COLI

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



LEITE HUMANO ORDENHADO PASTEURIZADO COMO SUBSTRATO PARA ESCHERICHIA COLI ATCC 25.922 ARMAZENADO A 7ºC E A 35ºC



Autor: PATRÍCIA DE AQUINO RODTIGUES
Nome em cit.bibliográfica: RODTIGUES,  P A
Co-autor: ERNANI PORTO
Co-autor: ANÁLIA RIBEIRO HECK
Co-autor: VANDA ROSELI DOS SANTOS
Co-autor: MARIA GENY DINIZ NANTES
Co-autor: VANESSA CRISTINA NOGUEIRA
E-mail: Não informado
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Centro de Referência para Blh - Hospital das Clínicas Usp- Ribeirão Preto

Foram realizados ensaios do comportamento de E. coli inoculada artificialmente em leite humano ordenhado e pasteurizado incubado a 7º e 35º C. As amostras de leite e a cepa padrão de Escherichia coli ATCC 25.922 foram fornecidas pelo Banco de Leite Humano do HCFMRP-USP, e os ensaios realizados no Lab. de Higiene e Laticínios da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”- ESALQ/USP. A cultura de E. coli foi inoculada em 100 mL de LH após a reativação em 2 incubações sucessivas a 35º C/24 h em caldo Triptona-Soja seguida de incubação a 35º/4h em caldo TS, estando em fase de crescimento exponencial. Depois de pasteurizadas, a 100 mL de LH foi inoculada com uma população conhecida de 7,2 log UFC/mL de E. coli para o ensaio de estocagem a 7º C; para o ensaio a 35º C outros 100 mL foram inoculados com população de 3,0 log NMP/mL. A contagem foi feita pela série de 3 tubos da técnica do Número Mais Provável (NMP) em LST-MUG, conforme o “Compendium of Methods for the Microbiological Examination of Foods”. No ensaio a 7º C as amostras para a contagem foram retiradas no dia inicial e nos dias 1, 2 e 3 de estocagem. No ensaio a 35º C as alíquotas foram retiradas a cada hora durante 8 horas de incubação. Na incubação a 7º C, a população de E. coli foi incapaz de se multiplicar, havendo redução na sua população de 1 ciclo log ( de 7,2 para 6,2 log NMP/mL) entre o 1º e 3º dia. Durante a incubação a 35º C, a população inoculada de E. coli (3,0 log NMP/mL) manteve-se estável até a 4ª hora, quando entrou na fase de crescimento logarítmico, atingindo contagem de 8,0 log NMP/mL ao final de 8h. Apesar do aumento de 5 ciclos logarítmicos, o leite humano foi capaz de impedir a proliferação da bactéria nas 3 horas iniciais, indicando a possível existência de fatores inibitórios no LH, uma vez que a cultura inoculada estava na fase exponencial. Concluí-se o leite humano oferece barreiras ao desenvolvimento de E. coli, impedindo seu desenvolvimento sob refrigeração a 7º C, havendo redução de sua população após 3 dias. Na incubação a 35º C o microrganismo foi capaz de se reproduzir após 3 h, indicando que uma vez superadas as barreiras iniciais, o LH é um bom substrato para o desenvolvimento de E. coli.

Situação do trabalho: Não informado

Palavras-chave: LEITE HUMANO, ESCHERICHIA COLI, TEMPERATURAS DE ESTOCAGEM

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A IMPORTÂNCIA DO ATUAÇÃO INTERDISCIPLINAR NA PROMOÇÃO E APOIO AO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO ATÉ OS SEIS MESES E COMPLEMENTAR ATÉ OS DOIS ANOS, NA UNIDADE DE PUERICULTURA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE LAPA - PR



Autor: PAULA REGINA JARDIM CAMPOS
Nome em cit.bibliográfica: CAMPOS,  P R J
Co-autor: MARA DE OLIVEIRA BRACHAQUE
Co-autor: HELENA DIOGO DE SOUZA
Co-autor: ROSYLAINE
E-mail: paula.regina@pucpr.br
Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Prefeitura Municipal da Lapa

O PUERIL - Programa de Estimulação e Referência à Infância Lapeana, tem por objetivo promover a atenção primária integral às crianças de zero a dois anos, através de equipe multiprofissional composta de fonoaudióloga, nutricionista, odontóloga, auxiliar de enfermagem e médico pediatra. Os serviços oferecidos pelo programa são: 1. Clínica Médica: consultas diárias agendadas para criançs até o 10º dia de vida, bimestrais até o 6º mês e trimestrais até os dois anos; 2. Programa de Pesagem: atende porlivre demanda para pesagem e mesuração das crianças, na primeira consulta médica, mensalmente até os 12 meses e trimestrais até os dois anos; 3. Programa de Orientação Individuais aos pais e cuidadores: agendamento individuais para os profissionais que compõem a equipe; 4. Sistema de Oficinas Unificadas: programa de oficinas interdisciplinar com o intuito de apoiar o aleitamento materno exclusivo, além de informar e instrumentalizar pais e cuidadores sobre questões relevantes ao desenvolvimento global da criança. É composto de sete oficinas distribuídas da seguinte forma: * Oficina 1 - Aleitamento materno (até um mês de vida) * Oficina 2 - Aleitamento e sua relação com a fonoaudiologia e odontologia (de 1 a 3 meses) * Oficina 3 - As primeiras mudanças e apoio à mãe trabalhadora na continuidade do aleitamento materno (dos 3 aos 6 meses) * Oficina 4 - Jogando com a Alimentação (dos 6 aos 9 meses) * Oficina 5 - A aquisição da Linguagem (dos 9 aos 12 meses) * Oficina 6 - Uma nova forma de ver o mundo: o desenvolvimento motor e a fala (entre 12 e 18 meses) * Oficina 7 - A conquista da subjetividade (entre 18 e 24 meses) 5. Campanha "Abaixo à Chupeta!": campanha de prevenção de alterações oro-faciais, através da troca de bicos e mamadeiras por brindes, grupo de apoio aos pais para a retirada dos maus hábitos orais, treinamentos. A campanha conta com o apoio do Setor de Odontologia do município e comercio local; 6. Programa de Atenção Primária à Saúde Auditiva: a partir da implementação do Teste da Orelhinha no município o Pueril adminstrará os encaminhamentos dos exames, reconsultas e buscativas das crianças que não comparecerem ao exame; 7. Programa de Saúde Bucal: programa de atenção primária à saúde bucal da criança (ainda em fase de implementação)

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, PUERICULTURA, ANTEÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE INFANTIL

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A INFLUÊNCIA DE PROGRAMA DE OFICINAS PARA PROMOÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO E INSTRUMENTALIZAÇÃO DOS PAIS E/OU CUIDADORES SOBRE QUESTÕES RELEVANTES AO DESENVOLVIMENTO GLOBAL DA CRIANÇA REALIZADO NA UNIDADE DE PUERICULTURA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE LAPA - PR



Autor: PAULA REGINA JARDIM CAMPOS
Nome em cit.bibliográfica: CAMPOS,  P R J
Co-autor: MARA DE OLIVEIRA BRACHAQUE
E-mail: paula.regina@pucpr.br
Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Prefeitura Municipal da Lapa

O Programa de Oficinas é parte integrante do Pueril - Programa Unificado de Estimulação e Referência à Infância Lapeana, que promove a atenção primária às crianças dos zero aos dois anos de idade. As oficinas pretendem informa e instrumentalizar os pais na promoção e manutenção do aleitamento materno exclusivo e sobre questões relevantes ao desenvolvimento global da criança. É composto de sete oficinas distribuídas da seguinte forma: * Oficina 1 - Aleitamento materno (até um mês de vida) * Oficina 2 - Aleitamento e sua relação com a fonoaudiologia e odontologia (de 1 a 3 meses) * Oficina 3 - As primeiras mudanças e apoio à mãe trabalhadora na continuidade do aleitamento materno (dos 3 aos 6 meses) * Oficina 4 - Jogando com a Alimentação (dos 6 aos 9 meses) * Oficina 5 - A aquisição da Linguagem (dos 9 aos 12 meses) * Oficina 6 - Uma nova forma de ver o mundo: o desenvolvimento motor e a fala (entre 12 e 18 meses) * Oficina 7 - A conquista da subjetividade (entre 18 e 24 meses) A prefeitura possui maternidade, que atende exclusivamante SUS, sendo que há uma média de 50 nascimentos/mês. Na alta da materninda é agendada a primeira consulta médica no Pueril. Quando a criança vem para a consulta ela já ingressa no programa de oficinas. Ao final de cada oficina é agendada a próxima oficina. Para as crianças que não comparecem é feita uma buscativa nos prontuários para que na próxima vez que utilizarem os serviços do Pueril reagende a oficina faltante. As ofcinas não ministradas pelos integrantes da equipe e sempre de forma lúdica para grupos de 10 a 15 pais e/ou cuidadores das crianças, sendo sempre marcadas de acordo com a faixa etária da criança. Entre a população que freqüenta as oficinas são realizadas constantes protocolos de avaliação como forma de monitoramento da eficácia e eficiência das mesmas, bem como detectar o índice de satisfação da população com o serviço oferecido. A equipe que aplica as ofcinas reune-se sistematicamente para avaliação das ofcinas e adequação dos materiais e técnicas utilizados. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, OFICINAS, ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE INFANTIL

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AMAMENTAÇÃO E AMAMENTAÇÃO EXCLUSIVA - INFLUÊNCIA DO INDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E CONSULTAS PRÉ-NATAIS



Autor: RAFAEL GORGES WERLICH
Nome em cit.bibliográfica: WERLICH,  R G
Co-autor: ROXANA KNOBEL
E-mail: rafa0612@ig.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Secretaria de Seguranca Publica

O aleitamento materno é a maneira natural e segura de alimentar os recém-nascidos, dando vantagens nutricionais, imunológicas, fisiológicas e econômicas reconhecidas e inquestionáveis, para a mãe e para o bebê. Entretanto, com a chegada de suplementos alimentares, com a urbanização e com a participação mais ativa da mulher no mercado de trabalho, a cultura da amamentação vem sendo pouco praticada. Além disso, a amamentação parece sofrer influência de outros fatores. O presente estudo busca analisar o aleitamento materno no Brasil e relacionar o Índice de Desenvolvimento Humano e a Assistência Pré-natal na prevalência da amamentação. Os dados foram obtidos do site do Datasus e do Atlas de Desenvolvimento Humano. Os resultados mostram uma prevalência na amamentação exclusiva de 41,4 % aos 2 meses, 21,6 % aos 4 meses e 9,7 % aos 6 meses no Brasil. A amamentação não-exclusiva apresentou uma prevalência de 85,7 % aos 2 meses, 80,1 % aos 4 meses e 72,9 % aos 6 meses no Brasil. Chegou-se a conclusão de que a amamentação está sendo complementada antes do tempo recomendado pela Organização Mundial da Saúde. Parece existir uma relação positiva entre o aleitamento materno exclusivo e índice de desenvolvimento humano elevado e quanto à assistência pré-natal os dados são contraditórios, necessitando de estudos mais específicos.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, ALEITAMENTO MATERNO, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO SOBRE ALEITAMENTO MATERNO NOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM NUTRIÇÃO NO BRASIL.



Autor: RAQUEL MARIA AMARAL ARAÚJO
Nome em cit.bibliográfica: ARAÚJO,  R M A
Co-autor: JOÃO APRÍGIO GUERRA DE ALMEIDA
E-mail: raraujo@ufv.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal de Viçosa

A Nutrição no Brasil, enquanto campo de geração e aplicação do saber, se ocupa da alimentação e da nutrição humana como objeto de promoção e proteção à saúde. Considerando que as escolas de nutrição têm a responsabilidade de operar com a vanguarda do conhecimento científico sobre a alimentação, este estudo teve como objetivo traçar um perfil da produção sobre aleitamento materno dos programas de pós-graduação stricto sensu em nutrição no Brasil. O estudo realizado foi de natureza exploratória e descritiva. As informações foram inicialmente levantadas no portal da CAPES-Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior e, em seguida, procedeu-se ao levantamento das produções dos respectivos programas por meio de contatos com cada coordenação dos programas solicitando a relação das dissertações/teses concluídas naquele curso, ou a relação dos nomes dos titulados para posterior busca das suas publicações em biblioteca. De posse desses dados fez-se uma análise descritiva das dissertações/teses produzidas nos programas de pós-graduação stricto sensu na área de nutrição no Brasil, por meio da frequência simples. Pela análise dos resultados verificou-se que existem nove programas de pós-graduação stricto sensu em nutrição no Brasil, sendo que a região sudeste detêm a maior parte dos programas, e deste total, três instituições incluem além do mestrado também o doutorado. Por insuficiência de dados de um programa, considerou-se aqui somente a produção dos oito restantes. A produção dos programas publicada e disponível a partir da década de 70 até o ano de 2004, totalizaram 703 publicações, e deste total 47 se referiram ao aleitamento materno. Quase a metade da produção sobre aleitamento materno não se enquadraram na classificação das subáreas do conhecimento da nutrição e, dentre aquelas que se enquadraram, a maioria se concentrou na subárea do conhecimento Bioquímica da Nutrição. Ao se analisar os subtemas das produções, observou-se que os programas trabalharam a temática aleitamento materno sob pespectivas diferentes e, em alguns deles foi possível identificar a tendência para uma área específica. 

Situação do trabalho: Não informado

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, NUTRIÇÃO, PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



O NUTRICIONISTA E A AMAMENTAÇÃO EXCLUSIVA



Autor: RAQUEL MARIA AMARAL ARAÚJO
Nome em cit.bibliográfica: ARAÚJO,  R M A
Co-autor: JOÃO APRIGIO GUERRA DE ALMEIDA
E-mail: raraujo@ufv.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal de Viçosa

O aleitamento materno é reconhecido como forma de alimentação saudável, segura e sustentável para a criança, cujos benefícios ecoam para toda a sua vida. A recomendação oficial de aleitamento materno exclusivo até o sexto mês de vida se traduz numa grande responsabilidade para os profissionais que trabalham com a amamentação. Neste cenário, o nutricionista se insere como um dos principais protagonistas. O objetivo desse trabalho foi realizar uma reflexão sobre o papel deste profissional frente à mulher que vivencia o processo da amamentação. A matriz dessa reflexão parte do universo multidisciplinar da assistência em aleitamento materno, privilegiando a Nutrição enquanto área do conhecimento comprometida com a alimentação nas diferentes fases do ciclo da vida e o seu reflexo na saúde coletiva. Para tanto, foi realizada uma análise da prática profissional, por meio de pesquisa bibliográfica, enfocando a importância da abordagem em aleitamento materno numa perspectiva que amplia essa questão para além da dimensão biológica. A reflexão assinala para o despreparo do profissional para lidar com a dimensão sócio-cultural da mulher no processo da amamentação. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: Não informado, Não informado, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ESTUDO DOS EFEITOS DA MAMOPLASTIA REDUTORA E IMPLANTE DE SILICONE NO PROCESSO DE AMAMENTAÇÃO



Autor: REGINA APARECIDA DE ANDRADE
Nome em cit.bibliográfica: ANDRADE,  R A
Co-autor: ANA CRISTINA FREITAS DE VILHENA ABRÃO
E-mail: anaabrao@denf.epm.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal de São Paulo

A insuficiência na produção do leite é uma das causas mais freqüentes referidas pelas mães para não amamentarem, desta forma, a hipogalactia, seja real ou interpretação materna equivocada, é um fenômeno com o qual mães e profissionais têm-se deparado no processo de amamentação e que configura em um dos grandes desafios para a assistência ao aleitamento materno (ARAGAKI, 2002). Esta situação fica mais evidente em mulheres que realizaram cirurgia de implante de silicone ou redução mamária, gerando insegurança quanto a sua capacidade de produzir leite o suficiente para satisfazer seu bebe. Trata-se de um estudo tipo caso-controle sobre os efeitos da mamoplastia e prótese de silicone na produção e ejeção do leite em mulheres que estão amamentando. Estão sendo consideradas caso puérperas com história anterior de mamoplastia redutora ou Implante de silicone e controle aquelas que não possuem história anterior de mamoplastia redutora ou Implante de silicone. A investigação está sendo realizada em um hospital privado da cidade de São Paulo e a coleta dos dados teve início em setembro de 2004 e deverá estar concluída até abril de 2005, por meio de consulta com as mães e crianças mediante o consentimento livre e esclarecido fornecido a cada mãe. Esta consulta está sendo realizada durante a internação da puérpera entre 24 a 72 horas após o parto, entre o quinto e sétimo dias após o parto e em torno de 30 dias após o parto. Para o registro dos dados, está sendo utilizado um formulário, elaborado especificamente para o estudo. Os dados até o momento analisados mostram que a maioria das mulheres possui idade média de 31 anos e a quase totalidade é casada, tem escolaridade superior, e foi submetida a parto cesáreo. No que se refere a paridade, a maioria está dividida entre primíparas, secundíparas e tercíparas com uma experiência anterior variando desde 20 dias até 9 meses.Para a verificação da presença de associações estatisticamente significantes, os dados estão sendo submetidos a testes estatísticos específicos. Resultados parciais mostram que as mulheres submetidas a mamoplastia redutora apresentam maior dificuldade na produção e manutenção Láctea do que as que foram submetidas a implante de silicone. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, MAMOPLASTIA REDUTORA, IMPLANTE DE SILICONE

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



MANUTENÇÃO DA LACTAÇÃO : UM DESAFIO A SER ENFRENTADO POR MÃES DE RECÉM-NASCIDOS DE UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA NEONATAL 



Autor: REGINA CELIA ESTEVES PEREIRA DE ARAUJO
Nome em cit.bibliográfica: ARAUJO,  R C E P
Co-autor: TANIA MARIA BRASIL ESTEVES
Co-autor: ROSE MARIA BRANDÃO HONORIO
E-mail: ANIGER
Vínculo institucional: Não informado
Unidade: Não informado

Atuando na supervisão de estágio de Enfermagem em Neonatologia,no Hospital Sul-Fluminense(HUSF),vimos a implantação da UTI Neonatal (UTI-N) e as mães dos recém-nascidos lá internados, necessitando de apoio e orientação.Elas apresentavam dificuldade na amamentação e na manutenção da lactação.PROBLEMA:Como poderíamos contribuir para que estas mães recebessem um cuidado diferenciado,visando a manutenção da lactação, já que são obrigadas a se afastarem de seus filhos?OBJETIVOS:Identificar as dificuldades apresentadas por mães de RN internados na UTI-N, quanto a manutenção da lactação e propor ações educativas, em conjunto com a equipe de enfermagem, voltadas para a amamentação.METODOLOGIA:Pesquisa descritiva, quantiqualitativa, desenvolvida em Vassouras,na UTI-N e Alojamento Conjunto(AC) do HUSF.Como sujeitos foram entrevistadas puérperas que tiveram seus filhos internados na UTI-N,de abril a novembro/2003.Na observação sistemática,os sujeitos foram profissionais de enfermagem que atuam na UTI-N e no AC, que tiveram suas práticas observadas Os dados foram tratados quantiqualitativamente por análise de conteúdo e freqüência simples.RESULTADOS:Dificuldades apresentadas pelas mães relacionadas ao manejo e manutenção da lactação:71% se sentem inseguras e 12% não tinha recebido qualquer orientação.Quanto à ordenha, 72% não tinham sido orientadas e não sabiam fazer e 19% apesar de receber ajuda ainda tinham dificuldade. Durante as entrevistas e observação, verificou-se que as mães têm uma necessidade específica de aprendizado quanto à manutenção da lactação;existe um grande despreparo destas,acarretando medo e insegurança;elas encontram-se sujeitas a divergências de orientações entre os diversos profissionais;ausência de supervisão;não há soma de esforços para a orientação às mães;profissionais de saúde que preferem o “fazer” em vez do “ensinar”,prejudicando independência da mãe;os processos de coleta e armazenamento do leite materno pelas mães não são realizados como preconizado pelo Centro de Referência Nacional de BLH. RECOMENDAÇÕES:treinamento da equipe quanto a ordenha,armazenamento do leite e controle de infecção;informar a equipe sobre:importância da manutenção da lactação,necessidade de apoio e supervisão às mães,promover oficinas de sensibilização usando as técnicas de aconselhamento;-elaborar e distribuir material educativo de apoio para as mães.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: MANUTENÇÃO DA LACTAÇÃO, AMAMENTAÇÃO, EDUCAÇÃO DE PAIS
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ATENÇÃO HUMANIZADA AO RECEM-NASCIDO DE BAIXO PESO- MÉTODO CANGURU E AMAMENTAÇÃO
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A preocupação com a qualidade no parto, nascimento e na atenção em saúde prestada à recém-nascidos prematuros ou de baixo peso e à suas famílias, tem sido compartilhada por muitos profissionais e serviços públicos de saúde. A busca de outras formas de cuidar, encontrou no Método Canguru a possibilidade de aprimorar este aspecto da assistência que é prestada neste modelo na Maternidade Leila Diniz desde 1998. Este estudo teve como objetivo avaliar indicadores de nutrição e amamentação nos recém nascidos que participaram da metodologia canguru em 2003. Material e Método: o estudo foi retrospectivo através da revisão de prontuários dos recém nascidos internados na unidade neonatal que participaram das 3 etapas da metodologia. As mães foram estimuladas a realizarem massagens nas mamas e ordenha do leite materno precocemente, obedecendo a intervalos regulares. Receberam também orientação quanto ao correto armazenamento e transporte do leite humano. A alimentação dos bebês era iniciada precocemente com leite humano, através de sonda oro-gástrica. A transição da alimentação para o seio materno era balizada pela estabilidade clínica e a idade gestacional, e não o peso do RN. Iniciávamos a AM com33-34 semanas de IGC, avaliando a coordenação sucção- respiração- deglutição do RN. O aprendizado para o bebê e para a mãe era orientado pela equipe, assim como, o reconhecimento dos estados de sono e vigília, comportamentos de aproximação e retraimento, posicionamento durante a mamada e a administração do leite através do copinho. Na fase de aleitamento materno os bebês eram encaminhados para Enfermaria Canguru. Resultados: Em 2003, nasceram na MLD 4103 recém nascidos. Destes, 10,1% eram prematuros e 10,2% baixo peso. Necessitaram de cuidados na unidade neonatal 106 bebês com peso de nascimento menor que 2000g, 79 bebês (76%) participaram das 3 etapas do Método Canguru. O peso médio ao nascimento foi de 1576g (variou de 820 g a 1945g); o peso médio na entrada na enfermaria canguru: 1673 g (variou de 1350 a 2100g); o peso médio na alta hospitalar: 1841g; ganho ponderal diário médio na unidade neonatal: 8 g /dia, na enfermaria canguru: 23,2g/ dia; tempo médio de internação na unidade neonatal: 22 dias, na enfermaria canguru: 9 dias. Aleitamento exclusivo na alta hospitalar e na 3o etapa: 97%; Considerações finais: As práticas que favoreçam o aleitamento materno exclusivo são instituídas precocemente no cuidado destes bebês. A gravidade das patologias neonatais que acompanham o nascimento prematuro contribuíram para o baixo ganho ponderal observado. Por outro lado, o investimento da mãe e da equipe na amamentação possibilitou o ganho ponderal adequado observado na enfermaria canguru e o alto índice de aleitamento exclusivo na alta e na 3o etapa A atuação da equipe multidisciplinar no método canguru e na orientação para manutenção da lactação e amamentação foi importante para o resultado alcançado, assim como, favoreceu a alta hospitalar precoce. 

Situação do trabalho: Concluído
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SALA DE AMEMENTAÇÃO: RELATO DA EXPERIÊNCIA DA MATERNIDADE LEILA DINIZ -HOSPITAL RAPHAEL PAULA DE SOUZA/SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO RIO DE JANEIRO.
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As dificuldades iniciais para o estabelecimento efetivo da amamentação contribuem para o desmame precoce. As famílias, em geral, tem pouco acesso à informação, orientação e ajuda prática para o aleitamento materno. Neste sentido, a sala de amamentação da MLD/HRPS desenvolve ações de atenção à saúde para a mãe-bebê e famílias oferecendo apoio à amamentação(AM) complementando as diretrizes da IHAC. São desenvolvidas atividades assistenciais pela equipe interdisciplinar motivada na promoção da AM, constituindo-se, também, um espaço de troca e convivência entre as famílias. A primeira consulta é marcada de 7 a 10 dias após a alta hospitalar. Na dinâmica do atendimento as mães são entrevistadas utilizando-se um questionário semi-estruturado visando conhecer dados relativos ao parto e nascimento, AM na sala de parto, história pregressa da AM, introdução de alimentos, bicos ou mamadeira, dificuldades encontradas e estratégias utilizadas. Procede-se ao exame das mamas, observação da mamada e pesagem do bebê. As mães são orientadas e marcada consultas de retorno até o 6 mês do bebê. Este estudo teve por objetivo sistematizar as atividades desenvolvidas pela equipe de saúde na sala de amamentação (SAM) e identificar as alterações mamárias precoces que poderiam influenciar no desmame precoce. A metodologia utilizada foi a análise dos dados quanti-qualitativos das entrevista com as mães atendidas em 2004. Resultados: As ações realizadas na SAM contemplam a orientação do manejo e vantagens da amamentação, exame das mamas, observação da mamada e da produção de leite, orientação quanto a pega-posição e postura, ordenha para armazenamento e uso do leite posterior, técnica do copinho e sonda-dedo, AM simultânea, avaliação nutricional do bebê através do controle de peso e ganho ponderal, manejo de mamilos planos, pseudo-invertidos ou retráteis, orientação para prevenção e tratamento de fissuras, ingurgitamento mastite e monilíase , cuidado do bebê, confusão de bicos, verificação da introdução precoce de alimentos, prevenção de distúrbios orais, identificação de problemas familiares e encaminhamentos diversos. Em 2004, foram atendidas 485 mães-bebês, destes 313 tiveram apenas uma consulta(64,5%) e 172 foram acompanhadas com mais de uma consulta(35,4%).Neste grupo,133 (77,4 %) apresentavam mamas normais, 39 tiveram intercorrências mamárias(22,6%) sendo 34 fissuras(87,1%) 2 ingurgitamento (5,1%), 1 fissura e ingurgitamento(2,5%)e 1 mastite(2,5%). O tempo médio entre a alta e o retorno a SAM foi de 5 dias. A SAM pode favorecer ao manejo das situações que se apresentam como dificuldades na amamentação. As mães com dificuldades buscaram ajuda antes da data da consulta, demonstrando que identificaram na equipe esta disponibilidade. Muitos fatores dificultam os retornos, os resultados apontam que novas estratégias devam ser traçadas para incrementar a adesão da clientela ao serviço oferecido. 
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MATERNIDADE E AMAMENTAÇÃO NA ADOLESCENCIA: POSSIBILIDADES DE CUIDADO E APOIO PELA SAÚDE
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A maternidade na adolescência é envolta de preocupações, sejam referentes ao desempenho do papel de mãe, prevenção de uma nova gravidez ou ao retorno as atividades da vida cotidiana como escola e trabalho. É apontado na literatura que as adolescentes tem maior risco de desmame precoce. Uma rede de apoio à adolescente pode interferir nestes fatores. Os profissionais de saúde, muitas vezes, não percebem o potencial de sua participação neste processo. Em paralelo, a preocupação com a prevenção de outra gravidez, pode levar ao uso de métodos contraceptivos que interfiram no aleitamento. No cuidado da adolescente, a ênfase dos serviços e da família gira em torno da saúde do bebê. A adolescente, em geral, fica em segundo plano. A fragmentação das intervenções compromete a concepção de saúde na perspectiva da atenção integral. Este estudo tem por objetivo descrever as ações desenvolvidas Núcleo de Estudos da Saúde do Adolescente- NESA/UERJ em apoio à maternidade e a amamentação na adolescência. O trabalho é desenvolvido por equipe interdisciplinar e compartilha vários programas do NESA: Pré-Natal (PN); Programa de Orientação em Sexualidade, Prevenção de DST/AIDS e Distribuição de Preservativos (PROSS) e Programa de Saúde Oral (POS). As ações são iniciadas na sala de espera do PN através de metodologias participativas utilizadas como recurso pedagógico de educação em saúde. São abordadas temáticas relativas à adolescência, maternidade, paternidade, cuidados PN, parto, cuidados com o bebê, amamentação, direitos da gestante/mãe adolescente, sexualidade, prevenção de DST/AIDS, métodos contraceptivos, saúde oral da adolescente e do bebê e outras de interesse dos participantes. Após os grupos as (os) adolescentes são convidados a participarem do PROSS onde tem acesso a preservativos femininos e masculinos. A amamentação é abordada em todos os grupos e em consulta individual com a pediatra no 8 e 9 mês de gestação. Após o nascimento as mães são acompanhados na sala de amamentação com objetivos específicos de orientação para que o aleitamento transcorra de forma prazerosa, orientando-se também o manejo, ordenha, armazenamento e administração do leite materno, possibilitando conciliar outras demandas da adolescência, uso de métodos contraceptivos compatíveis com a amamentação, prevenção de DST/AIDS e monitoramento do crescimento e desenvolvimento dos filhos até 6 meses de vida. Este trabalho teve início em dezembro/2004, até o momento 50 gestantes/mães e 4 bebês estão em acompanhamento. Constitui-se também um espaço de convivência para as jovens e campo de ensino para alunos de graduação de diversos cursos da UERJ, profissionais e residentes. 

Situação do trabalho: Em execução
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IMPLANTAÇÃO DO POSTO DE COLETA DE LEITE MATERNO PARA IMPLEMENTAR A MANUTENÇÃO DA LACTAÇÃO. INSTITUIÇÃO: AUTARQUIA HOSPITALAR MUNICIPAL REGIONAL DO TATUAPÉ (AHMRT ) HOSPITAL MUNICIPAL DR. CÁRMINO CARICCHIO ( HMCC ) – SÃO PAULO- SP. 
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Introdução: O leite materno é o alimento ideal para crianças nos seis primeiros meses de vida. Oferece a melhor nutrição, crescimento e acentua o desenvolvimento e a maturidade do sistema imunológico. Protege contra doenças e alergias. Para atender demanda das mães de recém-nascidos (RNs) na Unidade Neonatal (UN), Pediatria e Nutrizes internadas que estão praticando o aleitamento materno (AM). O Posto de Coleta funciona como unidade de apoio e proteção à amamentação, auxiliando as puérperas e nutrizes que não podem amamentar seus filhos. Destinada à coleta do colostro, leite de transição e leite maduro, ficou vinculado ao Banco de Leite Humano do Hospital e Maternidade Leonor Mendes de Barros, da Secretaria do Estado de São Paulo. A distribuição do leite humano ordenhado (LHO) cru de mãe para seu filho deverá ocorrer sob a prescrição médica e ou do nutricionista. Objetivo: Incentivar o AM; manutenção da lactação de puérperas, nutrizes do hospital; orientação preventiva e curativa de problemas mamários; coletar, estocar, fracionar e distribuir leite materno de mãe para filho. Metodologia: O Posto de Coleta de Leite Materno (PCLM) foi implantado enquanto as instalações do Banco de Leite Humano estão em reforma. É local adequado, onde nutrizes efetuem a ordenha do leite auxiliado por um profissional. Após a retirada do leite, acondicioná-lo em frascos esterilizados. Este funcionará diariamente, das 08:00 às 18:00 hs. Localizado no quarto andar da UN. Recebem informações: higienização, paramentação de máscara, gorro e avental; massagens nas mamas, ordenha manual e procedimentos domiciliares. Para montar o PCLM foi necessária uma área de 3 m2, com boas condições de higiene e privacidade, para acomodar o profissional, treinada em orientar e ajudar a nutriz na extração do leite. Estão disponíveis os equipamentos e materiais: Uma geladeira com capacidade de 110 litros; pia; cadeiras; armário; avental, touca e máscara; um isopor de três litros e geloc recicláveis . Resultados: Desde a implantação em 10/05/04 a 31/03/05 o PCLM do HMCC coletou 18,9 litros de LHO em 209 atendimentos, sendo 48,2% de mães de RNs internados na UN, 45% de mães internados em outras unidades hospitalar, 5,1% de funcionários ao retornar de sua licença e 1,7% na Unidade Pediátrica. Conclusão: Observamos com esta pratica que conseguimos ofertar leite materno aos RN internados na UN, manter a lactação de nutrizes e crianças internadas e funcionários durante o período de trabalho.

Situação do trabalho: Em execução
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A MULHER E SUA FAMILIA VIVENCIANDO O MÉTODO MÃE-CANGURU
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Em muitos hospitais, apesar de todo avanço tecnológico disponível e dos cuidados especiais que devem ser dispensados aos recém-nascidos, é permitido, dependendo das condições clínicas do bebê, que a mãe fique com o filho no colo, por dentro de sua roupa, sentindo o seu calor, sua respiração, os batimentos cardíacos e recebendo leite do peito por meio de conta-gotas ou sonda nasogástrica. Muitas mulheres têm essa experiência com bebês prematuros em condições especiais, através do Método Mãe-Canguru (MM-C). Tendo como parâmetro essas reflexões, buscamos, nesta pesquisa, identificar a vivência de mães frente ao MM-C no alojamento conjunto da Maternidade Escola Januário Cicco/UFRN, em Natal, capital do Estado do Rio Grande do Norte, na Região Nordeste do Brasil, a qual é credenciada como Hospital Amigo da Criança. Optamos por um estudo descritivo inserido na abordagem qualitativa e um referencial metodológico adaptado da fenomenologia, tendo como técnica de coleta de dados o grupo focal. Realizamos entrevistas gravadas com dois grupos, sendo seis puérperas em cada grupo, tendo como questão norteadora: como se dá sua vivência no MM-C? e um roteiro temático: qual o envolvimento de seus familiares nesse processo? Após a transcrição das fitas gravadas, a categorização dos dados foi realizada a partir das falas das participantes. A vivência dessas mães no MM-C a partir dos dados obtidos foi agrupada em três núcleos temáticos que representaram o entendimento das mesmas sobre essa vivência: “ajudando o filho no desenvolvimento lento, passo a passo”; “favorecendo o contato com o bebê que deveria estar ainda no útero” e “expectando a cada dia o aumento de peso e a adaptação do bebê.” De um modo geral, o envolvimento dos familiares nesse processo tem ajudado essas mães, diante da sensibilização dos companheiros em suas visitas diárias, o ser pai canguru e o apoio dos mesmos através do diálogo. Entretanto, para outras mães, esse envolvimento torna-se difícil e sofredor causado pela distância de moradia de seus familiares. Concluímos neste estudo que, apesar das dificuldades em se manter o MM-C pelas próprias deficiências institucionais nos dias atuais, este é um método positivo. As dificuldades podem ser minimizadas nas políticas públicas de perinatal vigentes, com vistas à prevenção de danos à saúde de bebês prematuros, possibilitando assim o acompanhamento de seu desenvolvimento e de possíveis seqüelas, gerando tranqüilidade para toda a equipe neonatal e familiar.
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ESTRATÉGIAS DE PROMOÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO ENTRE FUNCIONÁRIOS DE UM HOSPITAL AMIGO DA CRIANÇA
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Ao longo dos anos, a prática do aleitamento materno exclusivo tem comprovado que este tipo de alimentação é o ideal para criança, incluindo-se a sua adoção logo após o parto e continuando até seis meses de vida. O sucesso na adoção do aleitamento materno exclusivo em um hospital depende da motivação dos funcionários e da contínua promoção de informações sobre esta temática. Considerando esta realidade, as autoras, integrantes de um banco de leite humano que está inserido em um hospital que recebeu o título de Hospital Amigo da Criança, têm buscado promover eventos que fortaleçam a divulgação, entre os funcionários, dos dez passos para o sucesso do aleitamento materno e a informação para a população em geral sobre a importância desta prática para a redução da morbimortalidade infantil. Assim este estudo tem como objetivo relatar a experiência de promover eventos educativos sobre esta temática no hospital e em outros locais de fácil acesso ao público. Entre os eventos para sensibilização dos funcionários podemos citar: o Natal do Laço Dourado, quando tivemos oportunidade de divulgar o aleitamento materno como alimentação padrão ouro e uma gincana, cujas tarefas envolviam recolhimento de frascos para acondicionamento de leite materno e apresentação de artesanato abrangendo o aleitamento materno. No que se refere à população, destacam-se os seguintes empreendimentos: Visitas e participação nas Feiras de Ciências de escolas públicas e particulares de Fortaleza; Semana da Gestante, organizada pela maior rede de farmácias do Ceará; Participação em eventos de empresas entre as quais loja de artigos para bebês, loja de calcados femininos e industrias de cosméticos, que tem como público alvo mulheres – sejam clientes ou funcionárias; e, parceria com um shopping localizado na regional na qual o hospital está inserido. A partir destes empreendimentos, temos observado o aumento da demanda de mulheres que buscam o Banco de Leite Humano, bem como o interesse dos funcionários em divulgar as atividades desenvolvidas pelo referido banco de leite humano.
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MOTIVAÇÃO E PARTICIPAÇÃO NA GESTÃO DE UM BANCO DE LEITE HUMANO 
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Historicamente, nos serviços de saúde, valorizam-se mais as qualidades administrativas do que as de liderança. Porém, nos últimos anos, este quadro tem sofrido alterações, de maneira que os gerentes devem se esforçar para a integração das características de liderança em todas as fases do processo administrativo. O presente estudo relata a experiência de gestão de um banco de leite humano, que se caracteriza, principalmente, por ser participativa e motivadora e ter como pano de fundo o estilo democrático, em que as diretivas são decididas a partir do conhecimento dos problemas e do envolvimento de todos os componentes da equipe desta unidade. Apoiamo-nos na Teoria Situacional de Liderança na qual se estabelecem fortes laços de responsabilidade entre superiores e subordinados e se delineia a preocupação holística com os trabalhadores. Buscamos seguir a linha transformacional, identificando valores comuns, inspirando os demais participantes com uma visão inovadora e de longo prazo e, principalmente, delegando poderes. Para exemplificar esta conduta podemos citar o uso de um boneco em forma de batata cujas mãos espalmadas seguram duas cartelas: a primeira, com o nome do gerente e a segunda, com o nome do colaborador do gerente. Esta estratégia foi inspirada no Senhor Cabeça de Batata, personagem do filme Toy Story, associada a uma dinâmica conhecida como Batata Quente, em que uma batata, representando uma dificuldade ou um questionamento, gira em um círculo de pessoas e quando for dada a ordem para parar, aquele que estiver com a batata resolverá a referida dificuldade. Na nossa adaptação, entendemos que o colaborador, sorteado semanalmente, ajuda a resolver as dificuldades do serviço, de maneira que todos têm oportunidade de conhecer os percalços da administração, como também de serem reconhecidos pela iniciativa na resolução dos obstáculos daquela semana. A partir desta estratégia percebemos que diminuiu a sobrecarga de trabalho do gerente, além de motivar o grupo na resolução dos obstáculos. Observamos também que esta conduta minorou as dificuldades de relacionamento entre os membros da equipe, visto que todos têm uma visão do Banco de Leite Humano como um sistema que depende da atuação de cada um dos seus integrantes
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QUANTIDADE DE LEITE PRODUZIDA PELA MÃE VERSUS DEMANDA DE LEITE DE RNPT INTERNADO EM UTI NEONATAL: REALIDADE DE UM BLH.
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Unidade: Irmandade Santa Casa de Misericórdia de Limeira

Resumo:Trata-se de um estudo exploratório descritivo que procurou levantar os dados referente ao volume de leite necessário para alimentar o RNPT versus o volume produzido pela mãe deste bebê nos meses de janeiro a março de 2005, tendo como fonte de dados o Mapa Diário de leite e o Livro de Registro de Entrada e Saída de Leite de um BLH de um hospital filantrópico do interior do Estado de São Paulo. Sabe-se que o leite materno da própria mãe é o mais adequado para o prematuro devido aos seus componentes, principalmente os imunológicos, sendo assim existe uma preocupação especial dos profissionais do banco de leite em relação às mães que tem seu bebê internado, pois sabemos da importância do seu leite para o próprio filho e sabemos também, da dificuldade em manter a lactação, por uma série de fatores fisiológico, cultural, psicológico e social. Objetivou analisar a quantidade de leite produzida pela mãe do prematuro versus o volume requerido para atender suas necessidades.Conclusão: Identificamos que grande parte das mães dos RNPT internados, não comparecem ao BLH para ordenhar as suas mamas e nem trazem de casa o leite ordenhado, e as que o fazem, em sua maioria, não produzem o volume necessário para atender a demanda do bebê, cabendo ao BLH suprir o deficit oferecendo ao bebê um leite de idade gestacional próxima a dele, o que é difícil, pois a maioria das doadoras cadastradas neste BLH tem bebês maiores, produzindo leite maduro, portanto não ideal para o prematuro.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: BANCO DE LEITE, LEITE HUMANO, RECÉM NASCIDO PRÉ-TERMO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



CUIDANDO DO RECÉM-NASCIDO DE RISCO 



Autor: RITA MARIA VIANA RÊGO
Nome em cit.bibliográfica: RÊGO,  R M V
Co-autor: ELIENE CRISTINE CHAVES SILVA
Co-autor: ALZIRA MARIA D’ÁVILA NERY GUIMARÃES
Co-autor: MARIA AUXILIADORA REZENDE FEITOSA
E-mail: ritarego@infonet.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal de Sergipe

RESUMO O presente trabalho aborda a assistência de enfermagem ao recém-nascido(RN) de risco na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal(UTIN) e teve como objetivos descrever o processo do cuidar de RN de risco na UTIN pela equipe de enfermagem. Utilizou-se a abordagem qualitativa e o método descritivo. O ambiente da pesquisa foi uma maternidade localizada no 2º distrito sanitário na cidade de Aracaju, que é referência no estado como unidade para RN de risco e que recebeu o título de Hospital Amigo da Criança . A unidade de observação foi a Unidade de Terapia Intensiva Neonatal da referida maternidade por ser onde se encontra a população em estudo. A amostra constou de 15 componentes, entre enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem que se disponibilizaram a dar entrevistas no período de coleta de dados. Utilizou-se a entrevista semi-estruturada contendo perguntas abertas onde foi possível verificar que existe um desconhecimento de alguns profissionais sobre os RNs de risco,que existem diversos fatores que interferem na assistência a esses RNs. Além disso, percebeu-se que há necessidade de promover um programa de qualificação contínua. Palavras-chaves: Recém nascido; assistência; equipe de enfermagem. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: RECÉM NASCIDO;, ASSISTÊNCIA;, EQUIPE DE ENFERMAGEM.

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ENFERMAGEM ASSITINDO O RECÉM-NASCIDO NO ALOJAMENTO CONJUNTO



Autor: RITA MARIA VIANA RÊGO
Nome em cit.bibliográfica: RÊGO,  R M V
Co-autor: MEIRE SILVESTRE SANTOS GONÇALVES
Co-autor: JULIA MOREIRA PRATA PAIXÃO
Co-autor: MARIA PONTES DE AGUIAR CAMPOS
E-mail: ritarego@infonet.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal de Sergipe

Este estudo teve como objetivo identificar os conhecimentos que a equipe de enfermagem utiliza para cuidar do Recém-Nascido Pré-Termo (RNPT) no Alojamento Conjunto (AC). O interesse originou-se pela percepção da vulnerabilidade desses nenês e o quanto necessitam dos cuidados de uma equipe de enfermagem bem treinada para assisti-los. A pesquisa foi realizada em uma maternidade vinculada ao Sistema Único de Saúde (SUS) referência para o atendimento ao recém-nascido de alto risco. Utilizou-se a abordagem qualitativa sendo a coleta de dados realizada num período de dois meses. Participaram 19 profissionais de enfermagem: 4 enfermeiras, 10 auxiliares de enfermagem e 5 técnicos de enfermagem. Utilizou-se como instrumento de coleta de dados um formulário de entrevista semi-estruturada, a observação direta do pesquisador e os registros de enfermagem. Realizou-se a análise de conteúdo no qual fez-se uma leitura flutuante dos resultados das entrevistas e a posteriori leitura minuciosa e categorizarão dos mesmos. Observou-se que os conhecimentos da equipe de enfermagem estão aquém do preconizado pela literatura para prestar uma assistência de qualidade aos recém-nascidos pré-termo no alojamento conjunto, e mesmo quando demonstram algum conhecimento em determinadas questões, propostas no questionário, não foram relevantes na prática dos cuidados com o mesmo

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ASSISTINDO O RECÉM-NASCIDO, NEONATOLOGIA, ENFERMAGEM

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



MEDIDAS DE ASSEPSIA PARA PREVENÇÃO DE INFECÇÕES HOSPITALARES NA UTIN 



Autor: RITA MARIA VIANA RÊGO
Nome em cit.bibliográfica: RÊGO,  R M V
Co-autor: LUCIANA TEIXEIRA DA SILVA
Co-autor: ANA CRISTINA ABUD
Co-autor: MARY JANE FALCÃO VIANA SANTOS
E-mail: ritarego@infonet.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal de Sergipe

Este estudo teve como objetivo verificar se as medidas de assepsia para prevenção de infecções hospitalares estavam sendo empregadas corretamente pela equipe de profissionais de enfermagem na UTIN (Unidade de Terapia Intensiva Neonatal). Utilizou-se a metodologia quantitativa, sendo realizada na UTIN de uma maternidade pública desta capital. A amostra foi do tipo não probabilística acidental, composta por 42% do total de profissionais de enfermagem que trabalham neste setor. Através da análise dos dados obtidos nas fichas de observação, verificou-se que uma grande parte dos profissionais pesquisados não empregam as medidas necessárias à prevenção de infecções hospitalares comprometendo desta forma a qualidade da assistência prestada aos RNs internados naquela instituição. O tema justifica-se pela oportunidade de reflexão da equipe envolvida para melhor planejar e assistir esses pequenos cliente. 

Situação do trabalho: Não informado

Palavras-chave: INFECÇÃO HOSPITALAR, ASSEPSIA, PREVENÇÃO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



CONHECENDO O PROCESSO DA AMAMENTAÇÃO ATRAVÉS DA VISITA DOMICILIAR



Autor: ROSALIA TEIXEIRA DE ARAÚJO
Nome em cit.bibliográfica: ARAÚJO,  R T
Co-autor: ZULMERINADA OLIVEIRA MEIRA
Co-autor: MARIZETE ARGOLO TEIXEIRA
E-mail: marizete@uesb.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia

A amamentação é o ato natural de alimentar uma criança, deve ser dada de forma exclusiva até os seis primeiros meses de vida, este é o principio norteador do profissional de saúde envolvido na temática do aleitamento materno exclusivo. Sob esta vertente, este estudo de natureza quantiqulitativa, buscou conhecer no cotidiano das famílias a realidade vivenciada com o aleitamento materno através da realização de visita domiciliar; identificar as formas como as mulheres amamentavam e por fim averiguar as dificuldades encontradas pelas mulheres durante o processo da amamentação. Teve como amostra aleatória 55 mulheres em processo de amamentação oriundas de um hospital da rede pública do Município de Jequié-Ba. Como instrumento de coleta de dados foi utilizado um formulário de acompanhamento a puérpera instituído pelo Projeto de Extensão Vamos amamentar, mamãe? Da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. Os resultados deste estudo demonstraram que das 55 puérperas, 21% (n = 11,55) referiram que o bebê mamou pela primeira vez após 48 horas; 63% (n = 34,65) não receberam ajuda para colocar o bebê para mamar dos profissionais de saúde do alojamento conjunto; 94% (n = 51,70) estavam amamentando de 8 a10 vezes no período de 24 horas diário; 70% (n = 38,50) informaram que os bebês estavam recebendo alimentação mista; 63% (n = 34,75) não tiveram dificuldades para amamentar; 87% (n = 47,85) receberam orientações no alojamento conjunto sobre aleitamento materno; das orientações apreendidas pelas puérperas destacaram-se a amamentação exclusiva até o sexto mês de vida, não oferecimento de nenhum outro tipo de alimentação como chá, água, papas e sucos e de chupetas. Segundo as participantes do estudo os problemas que mais sobressaíram durante o processo de amamentação foram o ingurgitamento e fissura mamilar, mamilo plano, uso de chupetas e chucas. Os resultados do estudo tornou possível a percepção de que o processo de amamentação é um ato singular de valorização pessoal, social envolto por questões culturais e estas podem contribuir ou não para o sucesso do aleitamento materno exclusivo, situação que exige do profissional de saúde uma postura de favorecimento ao incentivo pessoal da mulher durante o período de gestação, parto e puerpério. . 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, PUÉRPERAS, VISITA DOMICILIAR

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



INICIATIVA UNIDADE BÁSICA AMIGA DA AMAMENTAÇÃO NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO – O DESAFIO DE CONSTRUIR UMA REDE DE APOIO À AMAMENTAÇÃO



Autor: ROSANE VALÉRIA VIANA FONSECA RITO
Nome em cit.bibliográfica: RITO,  R V V F
Co-autor: MARTHA ANDRADE VILELA E SILVA
Co-autor: ROSANA GARCIA SILVA
Co-autor: ELDA LIMA TAVARES
Co-autor: SHEILA ROTENBERG
Co-autor: JORGINETE DAMIÃO
E-mail: rosanerito@aol.com
Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro

A Iniciativa Unidade Básica Amiga da Amamentação (IUBAAM), lançada pelo Ministério da Saúde, em 2002, consiste na promoção, proteção e apoio ao Aleitamento Materno na rede básica de saúde, através da implantação da estratégia dos “Dez Passos da IUBAAM para o Sucesso da Amamentação”. O município do Rio de Janeiro vem investindo na capacitação profissional e constituiu uma rede de 108 multiplicadores desta Iniciativa, distribuídos nas dez Áreas Programáticas de Saúde, com 102 unidades básicas de saúde (UBS) e 64 equipes de Programa de Saúde da Família. Temos como objetivos: descentralizar os treinamentos, favorecendo sua adequação à realidade de cada região, respeitando-se o modelo do curso; agilizar o processo de capacitação profissional; valorizar e apoiar os profissionais envolvidos, buscando estender as discussões para o processo de humanização da assistência. Em 2004, foram realizados 20 treinamentos, atendendo mais de 400 profissionais de saúde. Desde 1999, a Gerência de Programas de Saúde Criança em parceria com outras instituições municipais, buscava sensibilização da rede básica para essa questão, através de treinamentos adaptados da Iniciativa Hospital Amigo da Criança, capacitando mais de 1300 profissionais. O município conta atualmente com uma UBS "Amiga da Amamentação" e seis unidades em processo avançado de credenciamento. Além dos ganhos diretos com a promoção da amamentação junto aos usuários, observamos que uma das conseqüências mais satisfatórias desse processo é a aproximação das diversas categorias profissionais. O estímulo às relações interpessoais e o “repensar” dos fluxos de atendimento a esse público vem provocando um movimento para a humanização da assistência. O impacto das ações de promoção da amamentação vem sendo avaliado através das Pesquisas de Práticas Alimentares no Primeiro Ano de Vida nos anos de 1996, 1998, 2000 e 2003, cujos resultados mostram um aumento significativo da prevalência do aleitamento materno, em suas diversas categorias.

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, REDE BÁSICA DE SAÚDE, HUMANIZAÇÃO ATENÇÃO MATERNO-INFANTIL

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AMAMENTARE: OBSERVANDO A DINÂMICA FAMILIAR



Autor: ROSANE VALÉRIA VIANA FONSECA RITO
Nome em cit.bibliográfica: RITO,  R V V F
Co-autor: FLAVIA BESSA
Co-autor: AFRÂNIO C. DE OLIVEIRA
E-mail: rosanerito@aol.com
Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro

O Amamentare - Grupo de Suporte à Amamentação iniciou suas atividades de assistência, treinamento e consultoria em saúde no ano de 2001. Criado a partir da observação e da percepção das dificuldades encontradas pelas mães e seus bebês em estabelecerem a amamentação exclusiva nos primeiros momentos de convivência, quando tantas coisas acontecem simultaneamente, o Amamentare tem como missão estimular a formação de uma importante rede de apoio às famílias que vivem este momento ímpar. O Amamentare é formado por profissionais especializados no manejo clínico e ampliado da amamentação. Somos uma equipe interdisciplinar composta por fonoaudióloga, nutricionista e médico mastologista. Ao longo destes quatro anos de experiência, através das consultas domiciliares, temos observado a dinâmica familiar e os fatores que envolvem a prática cotidiana da amamentação. Destacamos a importância do olhar-escuta, da percepção do entorno, da observação da rede de apoio formada para dar suporte e sustentar as situações de vida diária das famílias como ferramentas capazes de identificar fatores que podem tanto ser favoráveis ao sucesso do aleitamento materno, quanto podem, paradoxalmente, causar estresse. Dentre estes destacamos as relações intra-familiares; o círculo de parentes e amigos; o potencial de informações relativas às questões da gravidez e do puerpério; os aspectos da parentalidade; a fragilidade psíquica no pós-parto; história familiar da amamentação; a estruturação do ambiente físico e das rotinas domésticas. Ressaltamos que mais importante do que a identificação desses fatores é a capacidade de valorizar cada história, percebendo o contexto e dando subsídios para a família definir quais as melhores saídas para determinadas situações. Além da prática de visitas domiciliares, o Amamentare vem ampliando suas ações a fim de auxiliar o resgate da cultura da amamentação através da realização de práticas educativas tanto em eventos para o público em geral, quanto em cursos preparatórios para gravidez e puerpério. Nossa clientela tem sido composta cada vez mais por mulheres que tiveram acesso à informações relevantes sobre maternidade e prática da amamentação no pré-natal. Acreditamos que este seja um importante fator que as leva a buscar ajuda precocemente, o que favorece a resolução das suas dificuldades. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: Não informado, Não informado, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AMAMENTAT...AMAMENTAR...AMAMENTAR: UMA PROPOSTA UNIVERSIDADE - HOSPITAL- COMUNIDADE



Autor: ROSANGELA DE ALMEIDA CASTRO AMORIM
Nome em cit.bibliográfica: AMORIM,  R A C
Co-autor: ANA ALICE GUIMARÃES
E-mail: roamorim@mls.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Hospital Dosservidores do Estado / Universidade Estácio de Sá

AMAMENTAR... AMAMENTAR... AMAMENTAR: uma Proposta Universidade –Hospital- Comunidade : AMORIM, Rosangela de Almeida Castro* GUIMARÃES, Ana Alice* Introdução: Trata-se de uma pesquisa do tipo relato de experiência, que vem sendo desenvolvida, no sétimo período do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Estácio de Sá .Diante da inquietação de um grupo de professores e alunos, no decorrer da disciplina de estágio supervisionado I, do seguimento Saúde da Criança e do Adolescente, ao identificar que, apesar do conhecimento incontestável do valor do Leite Humano e dos benefícios fisiológicos da amamentação não só para a saúde do bebê e da mãe, mas também, para o fortalecimento do vínculo afetivo mãe-filho, o desmame precoce tem sido uma prática ainda bastante comum em nossa sociedade. Objetivo: Sensibilizar as mães, os discentes de enfermagem e os profissionais da unidade de saúde DA REAL importância do Aleitamento Materno Exclusivo. A estratégia empregada: ► realizar treinamento em serviço sobre aleitamento materno para os funcionários da unidade hospitalar, para que estes adquiram um conhecimento qualitativo e possam argumentar junto às mães sobre a importância do aleitamento materno, durante o período de hospitalização. ►realizar ações educativas, com os acadêmicos, que estimulem a amamentação e estratégias para relactatação ►verificar se as mães passarão a sair da unidade hospitalar melhor informadas sobre o aleitamento materno. Resultados Preliminares: Temos observado, uma melhor fundamentação teórica por parte dos funcionários, que vem proporcionando melhor adesão ao projeto de educar para amamentar. Maior envolvimento do acadêmico com a questão da orientação para amamentação. O aleitamento materno é de grande importância paras as mães e crianças, por ser a fonte mais completa de nutrientes que a criança necessita nesta fase. Os profissionais e alunos de enfermagem lidam diretamente com as pessoas e, em muito, podem auxiliar na propagação de informações sobre o aleitamento materno. Faz-se necessário um trabalho educacional que aproveite a oportunidade de estadia da mãe durante o período de internação para desenvolver uma perspectiva motivacional e vínculos de confiança entre comunidade assistida e equipe profissional, visando à saúde da criança e sua família. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: DESMAME PRECOCE, EDUCAÇÃO NA AMAMENTAÇÃO, AMAMENTAÇÃO E HOSPITALIZAÇÃO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



PERFIL DAS MÃES DE BEBÊS ENTRE 0 A 6 MESES DE IDADE INTERNADOS EM UM HOSPITAL PÚBLICO DE SÃO PAULO E FATORES RELACIONADOS AO DESMAME PRECOCE.



Autor: ROSANGELA GOMES DOS SANTOS
Nome em cit.bibliográfica: SANTOS,  R G
Co-autor: MYLENE MONTES RODRIGUES
Co-autor: GISLEINI RIBEIRO DE SÁ
E-mail: Não informado
Vínculo institucional: Não informado
Unidade: Não informado

Introdução O leite materno é sem dúvida o primeiro e o melhor alimento para o recém nascido, pois possui características nutricionais, imunológicas, microbiológicas, digestivas, psicoafetivas entre outras que o diferem de qualquer outro tipo de alimento oferecido ao bebê (Gouveia, 1999). A Organização Mundial de Saúde (OMS), o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e o Ministério da Saúde enfatizam a importância da promoção do aleitamento materno como um fator redutor da mortalidade infantil. Estimando que mais de um milhão de mortes de criança poderiam ser evitadas no mundo a cada ano, se o aleitamento fosse mantido de maneira exclusiva até os seis meses, e complementado até o segundo ano de vida (Harada e col.,1999; WHO, 2001). Objetivos Objetivo Geral -Traçar o perfil das mães com bebês de zero a seis meses internados em um hospital público na cidade de São Paulo e conhecer os principais fatores relacionados ao desmame precoce dessa população. Objetivos Específicos -Investigar informações sobre as mães que poderiam interferir na duração da amamentação; -Identificar os principais fatores relacionados ao desmame precoce; -Constatar a idade em que aconteceu o desmame total e parcial dessas crianças; Metodologia Para a coleta de dados, foi aplicado um questionário estruturado, no período de fevereiro a setembro de 2004, durante a internação das crianças. Foram estabelecidos como critérios de exclusão a idade gestacional menor ou igual a 36 semanas, recém-nascido com intercorrências graves no pós-natal imediato e neonatos de mães portadoras de HIV, que seriam fatores condicionantes ao desmame precoce. Conclusão Observou-se que os principal perfil das mulheres relacionados ao desmame precoce são a de mulheres jovens , baixa escolaridade e com falta de informação sobre o aleitamento.Portanto devemos priorizar o suporte a amamentação desde o pré-natal, tendo continuidade a este trabalho na maternidade e acompanhamento dessa mãe até o sexto mês do bebê, pois dessa forma provavelmente iremos reduzir a taxa de desmame precoce já que estaremos atenuando os principais fatores relacionados a ele. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: DESMAME, PERFIL, MÃES

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



PERFIL HISTÓRICO DAS COLETAS DO BANCO DE LEITE HUMANO DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ALBERTO ANTUNES/UFAL, APÓS A IMPLANTAÇÃO DO POSTO DE COLETA NA CASA MATERNAL DENILMA BULHÕES (SMS-MACEIÓ)



Autor: ROSÂNGELA SIMÕES GONÇALVES
Nome em cit.bibliográfica: GONÇALVES,  R S
Co-autor: SANDRA MARIA MAGALHÃES VILLELA
E-mail: rosangelarsg@bol.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal de Alagoas

Introdução: O Banco de Leite Humano (BLH) é um centro especializado sem fins lucrativos, que visa incentivar o aleitamento materno, promovendo atividades de coleta, processamento, controle de qualidade do leite humano para posterior distribuição aos recém-nascidos que apresentam situações especiais. O BHL-HU/UFAL foi inaugurado em três de abril de 2002 contando com os seguintes convênios: Rede Nacional de BHLs, Corpo de Bombeiros e a partir de agosto de 2004 com o primeiro posto de coleta externo do BHL-HU/UFAL, localizado na Casa Maternal Denilma Bulhões (SMS-Maceió), sendo este o primeiro Hospital Amigo da Criança do município de Maceió. Objetivos: Divulgar a importância da implantação de novos postos de coleta como estratégia de incentivar o aleitamento materno e contribuir para a redução da mortalidade infantil. Metodologia: O levantamento dos ddos foram adquiridos através de relatórios mensais disponibilizados pelo BHL-HU/UFAL. Conclusão: O trabalho desenvolvido na Casa Maternal Denilma Bulhões (SMS-Maceió), além da divulgação em TV, rádios e jornais, mostram a contribuição dos mesmos para incentivar a doação de leite humano para os BHLs.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: COLETA, BANCO DE LEITE HUMANO, DIVULGAÇÃO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A FAMILIA AMIGA DO PEITO



Autor: ROSANGELA VIEIRA DA SILVA
Nome em cit.bibliográfica: SILVA,  R V
E-mail: rosyvs@globo.com
Vínculo institucional: Municipal
Unidade: Hospital Materno Infantil Dr. Sadi Mendes

A Familia Amiga do Peito foi criada em julho/2002, e atualizada em 2004, na cidade de Parnamirim/RN.Com a preocupação de incrementar o Aleitamento Materno à toda estrutura familiar, valorizando cada membro como peça fundamental no processo da amamentação, foi criada cada personagem da Familia Amiga do Peito se integrando como um todo no "Laços do Coração", nome dado ao Projeto. Projeto Laços do Coração leva informações sobre o Aleitamento Materno e cuidados com a mãe e bebê para toda a sociedade;todos são importantissimos no processo. As apresentações devem acontecer em instituições de saúde, escolas de 1º,2º,3º graus, praças, shoppings e em eventos diversos, dando oportunidades a todos participarem de uma forma alegre e descontraida. "A paixão pelo Aleitamento Materno é a alavanca que me serve de estímulo para acreditar e continuar trabalhando por um mundo mais saudável". Rosângela Vieira da Silva 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, AMOR, ATUALIZAÇÃO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



PERFIL DE GESTANTES ADULTAS ATENDIDAS EM UM AMBULATÓRIO DE NUTRIÇÃO: QUESTÕES QUE INTERESSAM AO ALEITAMENTO MATERNO.



Autor: ROSELI DE SOUZA SANTOS DA COSTA
Nome em cit.bibliográfica: COSTA,  R S S
Co-autor: FLÁVIA DA SILVA SANTOS
Co-autor: IVIS EMÍLIA DE OLIVEIRA SOUZA
Co-autor: TANIA VIGNUDA DE SOUZA
E-mail: rsscosta@aol.com
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Instituo Fernandes Figueira/fiocruz

A prática assistencial pró-amamentação enfrenta desafios na sua implementação face à diversidade das situações vivenciadas pelas mulheres usuárias de um serviço credenciado como Hospital Amigo da Criança (HAC). Com o objetivo de valorizar as condições obstétricas que interessam o aleitamento materno, construiu-se o perfil das gestantes adultas atendidas em um ambulatório de nutrição. É um estudo documental, quantitativo, retrospectivo ao ano de 2004. Foram analisados 162 protocolos utilizados no ambulatório de nutrição/pré-natal e os dados agrupados em quadros e tabelas, apresentados em freqüência simples. As condições sócio-econômicas e outras características da situação obstétrica de cada cliente indicam a necessidade de não padronização do modelo assistencial. Sugere-se que a assistência coletiva em aleitamento materno possa agregar aspectos da educação dialógica.


Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: CONDIÇÕES SÓCIO-ECONÔMICA, SITUAÇÃO OBSTÉTRICA, GESTANTE ADULTA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



CARACTERIZAÇÃO DA AMAMENTAÇÃO NO MOMENTO DA ALTA E NO PRIMEIRO MÊS APÓS A ALTA EM RECÉM-NASCIDOS PRÉ-TERMOS ADEQUADOS E PEQUENOS PARA A IDADE GESTACIONAL.



Autor: SABRINA LOPES DE LUCENA
Nome em cit.bibliográfica: LUCENA,  S L
Co-autor: ADRIANA DUARTE ROCHA
Co-autor: MARIA ELISABETH LOPES MOREIRA
Co-autor: HELLEN PORTO PIMENTA
E-mail: slucena@ioc.fiocruz.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Fiocruz

Introdução: A tão “difícil” arte de amamentar recém-nascidos pré-termos (RNPTs) leva aos profissionais envolvidos com esta questão a analisar os motivos e as características que influenciam tal ato. Objetivos: Caracterizar a prevalência de amamentação no momento da alta e no 1° mês após a alta em RNPTs adequados (AIG) e pequenos para a idade gestacional (PIG). Metodologia: Foi acompanhada uma cohort de 36 RNPTs, com peso de nascimento entre 1000 e 1500g e idade gestacional (IG) menor que 32 semanas. Os RNPTs foram estimulados pelas fonoaudiólogas durante todo o período de internação.A orientação, diretrizes e facilidades dirigidas ao incentivo ao aleitamento foram iguais nos dois grupos. Para análise dos dados os grupos foram divididos em PIG e AIG de acordo com a classificação de Alexander et al (1996). O estudo foi aprovado pelo comitê de ética da instituição e consentimento livre esclarecido foi obtido dos pais. Resultados parciais: Os grupos (PIG, AIG) não diferiram em índices apgar no 1° e 5° minutos (p=0,86 e p=0,70), dias de vida para iniciar dieta por via oral e tempo de internação (p=0,25 e 0,58). O grupo PIG teve uma prevalência de aleitamento materno exclusivo (AME) de 46,6% no momento da alta e 26,6% no 1°mês após a alta, enquanto o grupo AIG teve uma prevalência 61,9% na alta e 60% no 1° mês de vida. Os demais recém-nascidos de ambos os grupo se dividiram em aleitamento materno complementar(AMC) e desmame completo, sendo a prevalência de AMC no grupo PIG de 46,7% no momento da alta e 60% no 1° mês após a alta; e no grupo AIG foi de 23,8% no momento da alta e 30% no 1° mês após a alta. Conclusão:Visto que os RNPTs não diferiram em características que podem influenciar a amamentação e que as mães de ambos os grupos receberam a mesma estratégia e suporte para a amamentação, e que do ponto de vista maturacional os recém-nascidos PIG são beneficiados, cabe-nos refletir sobre os motivos de tal diferença nos grupos no que concerne ao AME e AMC. Embora o estudo ainda não esteja concluído, especulamos que o fato dos recém-nascidos PIGs apresentar mais episódios de hipoglicemia e ser aparentemente mais fragilizados, interfere na conduta frente a prescrição dos médicos e na atitude e decisão materna. Financiamento: FIOCRUZ / FAPERJ 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, PRÉ-TERMOS, PIG E AIG

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



GRUPO DE TEATRO DE FANTOCHES: UMA ESTRATÉGIA DE INCENTIVO AO ALEITAMENTO MATERNO 



Autor: SABRINA MAGALHÃES PEDROSA ROCHA
Nome em cit.bibliográfica: ROCHA,  S M P
Co-autor: ROSILEA ALVES DE SOUZA
Co-autor: RITA DE CASSIA BARROS RODRIGUES
Co-autor: MARIA MARLY LOPES VIEIRA PEIXOTO
Co-autor: ANA JÚLIA BARROS DEMÉTRIO
Co-autor: TELMA MARIA MATOS RODRIGUES
E-mail: sabrinampr@yahoo.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Maternidade Escola Assis Chateuabriand

Ao longo da nossa prática profissional temos observado a carência de um diálogo efetivo entre nós, profissionais de saúde, e a nossa clientela. Em especial, quando a temática se refere ao aleitamento materno, o imaginário coletivo dita normas, na maioria das vezes, envolveu quatro etapas, conforme se segue: Sensibilização, concretização, integração e exposição errôneas sobre esta prática, de maneira que as mães, se considerando preparadas para a alimentação do recém nascido, ofertam alimentos inadequados para o bebê nesta fase de vida. Acreditando nas atividades lúdicas como uma forma de interação singular, descrevemos a experiência de implementar um grupo de teatro de fantoches como estratégia de incentivo ao aleitamento materno. O processo de elaboração desta estratégia. A sensibilização se fez necessária pelo fato da equipe disponível para esta atividade ser composta de profissionais de saúde sem nenhuma formação na área teatral. A etapa de concretização envolveu a produção da performance teatral, adaptada do livro Mãe Leoa de Eliana Martins de Souza e Antonio Santos Aguiar, definindo-se neste momento: a sonoplastia utilizada, o figurino dos bonecos, a iluminação, um cenário desmontável e a interpretação. A integração do grupo correspondeu aos ensaios do texto. Esta etapa foi rica de significados, principalmente pela oportunidade de trabalhar a temática de aleitamento materno com os profissionais de saúde. A exposição representou a apresentação da história ao público. Nesta etapa, o Grupo apresentou a peça “A Dona Gata e o Aleitamento Materno” como um dos itens da programação alusiva à Semana Mundial de Aleitamento Materno. A performance foi apresentada para as pacientes da instituição, e a partir desta apresentação, recebemos o convite para apresentá-la em eventos da Secretaria de Saúde do Estado e de outras unidades de saúde. Em todas as oportunidades, em seguida à apresentação, presenciamos os comentários elogiosos à temática. Chamou-nos atenção o interesse e a participação espontânea da platéia quando interpelada sobre as questões referentes à temática. Consideramos, portanto, esta experiência como bem sucedida, uma vez que a expressão fisionômica das mulheres presentes demonstrou que a apresentação atendeu ao objetivo proposto, ou seja, divulgar as vantagens do aleitamento materno para o binômio mãe-filho. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: LÚDICO, TEATRO, AMAMENTAÇÃO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



QUEM DISSE QUE NÃO DÁ? NO BANCO DE LEITE HUMANO DÁ! 



Autor: SABRINA MAGALHÃES PEDROSA ROCHA
Nome em cit.bibliográfica: ROCHA,  S M P
Co-autor: ROSILEA ALVES DE SOUZA
Co-autor: MARIA MARLY LOPES VIEIRA PEIXOTO
Co-autor: RITA DE CASSIA BARROS RODRIGUES
Co-autor: ANA JÚLIA BARROS DEMÉTRIO
Co-autor: TELMA MARIA MATOS RODRIGUES
E-mail: sabrinampr@yahoo.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Maternidade Escola Assis Chateuabriand

Nós, profissionais de saúde que atuamos diretamente na prescrição do aleitamento materno, estamos acostumados com os argumentos de mães que não conseguem amamentar e referem que seu leite é fraco para alimentar o seu bebê. Apesar de toda a qualificação profissional, muitas vezes, torna-se difícil contra-argumentar esta assertiva. Porém quando nos vemos frente a uma mãe de quadrigêmeos, com dificuldade de amamentar mas, ao mesmo tempo, ansiosa por oferecer seu leite aos seus filhos, descobrimos o quanto podemos fazer por estes pequenos seres e por esta mãe motivada. Após esta vivência, consideramos oportuno o relato desta experiência iniciada logo no terceiro dia pós-parto, quando a mãe, deixou seus bebês na incubadora de um hospital particular e buscou o Banco de Leite Humano de um hospital público (Banco de Leite Humano da Maternidade Escola Assis Chateaubriand/ Universidade Federal do Ceará), entendendo que poderíamos ajudá-la no processo de aleitamento materno. Este relato nos leva a duas reflexões: 1. A ingestão de leite humano, mesmo através da sonda, representa um dos fatores importantes na recuperação dessas crianças, comprovado pelo fato de que, hoje, com dezoito dias de nascidos, dois bebês já deixaram a UTI Neonatal e tem previsão de alta em 5 dias. Os outros dois já apresentam melhoras, com previsão de serem extubados em breve. 2. O reconhecimento desta mãe, que tendo assistência particular vislumbra uma instituição pública, como a melhor para este tipo de atendimento. Esta experiência valoriza a prática do aleitamento materno, registra a importância do Banco de Leite Humano e fortalece a proposta de implementação de postos de coleta. À guisa de considerações finais, adaptamos a frase de uma propaganda veiculada na mídia que diz: quem disse que não dá? No Banco de Leite Humano dá! 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: QUADRIGÊMEOS, POSTO DE COLETA, AMAMENTAÇÃO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



O PROCESSO DECISÓRIO DA MULHER SOBRE A ALIMENTAÇÃO DO FILHO PREMATURO: UMA MISTURA DE JEITOS DE SENTIR E DE OLHAR. 


Autor: SANDRA LÚCIA CARVALHO FERREIRA
Nome em cit.bibliográfica: FERREIRA,  S L C
Co-autor: JOÃO APRÍGIO GUERRA DE ALMEIDA
E-mail: slcf.rj@bol.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Fundação Oswaldo Cruz/instituto Fernandes Figueira

Diante das mulheres-mães que buscam apoio para amamentar seus filhos, o conhecimento biológico da amamentação tem sido insuficiente para alcançar os resultados esperados. A amamentação é um híbrido e reúne elementos das dimensões biológica e social (Almeida, 1999). Este estudo se desenvolveu com base nesse conceito. O objetivo foi compreender o processo de decisão da mulher, mãe do bebê prematuro que foi internado em unidade de tratamento intensivo neonatal imediatamente após seu nascimento, sobre a alimentação de seu filho após a alta hospitalar. Seguiu a metodologia da Teoria Fundamentada nos Dados, apresentada inicialmente por Glaser e Strauss em 1967, em The Discovery of Grounded Theory. Trata-se de uma estratégia de pesquisa qualitativa, que se difere de outras por enfatizar o desenvolvimento de teoria, substantiva ou formal. Os atores pesquisados foram mulheres, mães de bebês prematuros que iniciavam acompanhamento no ambulatório da neonatologia, após hospitalização na unidade de terapia intensiva neonatal do Instituto Fernandes Figueira – Fiocruz. Não participaram do estudo mulheres cujos filhos apresentaram outro motivo de internação que não somente a prematuridade. Os dados foram coletados através de entrevista e observação. Os resultados revelam que a decisão é composta de vários elementos dinâmicos, inter-relacionados e interdependentes, que culminam em duas categorias – “tendo medo” e “temendo a perda de peso”. A mulher se mostra sujeita a influências advindas de sua vivência anterior, de experiências familiares e de outras mulheres, bem como de orientações de profissionais. A mulher interage com seu contexto sendo mãe, estando mais ou menos acostumada com seu filho e vivendo algum medo e alguma insegurança. Como mãe, entende que a amamentação é parte de seu papel e mostra querer amamentar, sentindo mais o fardo ou sentindo mais o desejo. Entende ainda, que o filho não pode perder peso, sendo motivada a agir estrategicamente avaliando se o alimento dá peso. Avalia o filho, avalia seu leite e avalia outro leite; pesa riscos e benefícios para, então, decidir sobre a alimentação do filho.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, MULHER, PREMATURIDADE

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



O DESENVOLVIMENTO DE INDICADORES DA QUALIDADE PARA AVALIAR O BANCO DE LEITE HUMANO (BLH) A PARTIR DA ANÁLISE DOS SEUS SERVIÇOS 



Autor: SANDRA SUZANA PRADE
Nome em cit.bibliográfica: PRADE,  S S
E-mail: ssuzprade@terra.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Instituto Fernandes Figueira-fiocruz

O mercado de serviços e produtos é formulado de duas maneiras em relação à qualidade. Por um lado, quem os oferece propõe uma qualidade concebida e, por outro, a qualidade só é percebida por aquele que usa ou necessita do serviço ou produto. O esclarecimento mútuo do que se oferece e o que se quer é um requisito importante para detectar os pontos cruciais da qualidade e produzir indicadores que se referem à satisfação e eficácia de um e outro. Objetivando detectar os pontos cruciais desta interrelação no interior dos serviços do BLH e produzir indicadores para a avaliação da qualidade, em sua prática, realizou-se uma análise da qualidade pretendida e a percebida na prestação dos serviços e produção interna do BLH, através de entrevistas e reuniões de consenso com cada serviço para a construção dos processos, suas atividades, rotinas e a partir destas detectar os pontos importantes e cruciais da qualidade de cada um para construir o processo avaliativo. Os resultados demonstram que a qualidade pretendida e a esperada e percebida não são esclarecidas entre ambos, podendo estar nesta lacuna algumas razões de problemas de eficiëncia e satisfação. Conclui-se haver necessidade de avaliação periódica da qualidade pretendida e percebida dos serviços e produtos do BLH com os indicadores desenvolvidos, porque essa informação além de localizar problemas de eficiência interna, pode estimular a comunicação e os ajustes mútuos e diretos entre serviços e profissionais e como resultado melhorar a qualidade. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: Não informado, Não informado, Não informado

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ANÁLISE DOS DIFERENTES TIPOS DE AVALIAÇÃO EM SAÚDE -AS BASES PARA A CONSTRUÇÃO DE UM SISTEMA DE META-AVALIAÇÃO DA REDE DE BLHS 



Autor: SANDRA SUZANA PRADE
Nome em cit.bibliográfica: PRADE,  S S
E-mail: ssuzprade@terra.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Instituto Fernandes Figueira-fiocruz

O sistema de saúde é alvo de inúmeros sistemas de avaliação com cerca de cinco classes de propósitos diferentes, sem contemplar uma avaliação sistêmica e integradora, como era necessário e desejável. Acresce-se ao problema, a impossibilidade dos serviços de saúde auto-avaliar-se para estes diferentes sistemas e por esforços próprios melhorar e adequar-se, porque são em geral, sistemas externos onerosos que oferecem apenas laudos de recomendações ou fiscalização e o serviço tende a ajustar-se apenas para o momento avaliativo. Objetivando analisar os diferentes sistemas de avaliação e informação, buscou-se extrair itens e indicadores desses por um tipo modificado de meta-análise que abrange até os pontos cruciais da qualidade de produção ou de prestação dos serviços de saúde. Resulta na composição de um sistema de avaliação da prestação dos serviços e produção, com forte característica de interdependência e complementaridade demonstrando a complexidade e o detalhamento dos serviços de saúde. Conclui-se que a construção de um sistema de avaliação da qualidade do Banco de Leite Humano através deste olhar ampliado pode oferecer visão sistêmica e multidimensional dos problemas vigentes, centralizando em apenas um sistema caracterizado como de meta-avaliação: o licenciamento, o desempenho, a qualidade,a acreditação, a auditoria, os credenciamentos, a conformidade com normas internacionais e tudo mais que seja necessário. Este suporte informacional, já testado e aprovado por dirigentes hospitalares para o controle de infecção hospitalar, pode orientar intervenções, o planejamento e decisões para galgar patamares da melhoria contínua. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: ASSESSORIA A GESTÃO, MELHORIA CONTINUA DA QUALIDADE, SISTEMA DE AVALIAÇÃO EM SAUDE

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



CESÁREA VERSUS AMAMENTAÇÃO - AS IMPLICAÇÕES DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NO ESTABELECIMENTO E NA MANUTENÇÃO DA AMAMENTAÇÃO JUNTO A PUERPÉRA DE PARTO CIRÚRGICO.



Autor: SANDRA VALERIA MARTINS PEREIRA
Nome em cit.bibliográfica: PEREIRA,  S V M
Co-autor: MARIA MÁRCIA BACHION
E-mail: sandrava@brturbo.com.br
Vínculo institucional: Privada
Unidade: Centro Universitário Unievangélica e Maternidade Dr Adalberto Pereira Silva

A morbimortalidade infantil tem apresentado caráter epidêmico nos países em desenvolvimento. No Brasil, a estimativa de mortalidade infantil em 2001 foi de 27,43 em mil nascidos vivos, relacionada principalmente às diarréias, desnutrição e viroses, sendo que o principal fator atenuante é o desmame precoce. Nesse contexto, as diretrizes das políticas públicas de saúde na área materno-infantil têm enfocado a promoção ao aleitamento materno e humanização do pré-natal e nascimento. O papel do enfermeiro nos programas de saúde nessa área é de fundamental importância, pois apresenta potencial e competência para implementar ações cuidativas sistematizadas em prol da promoção da saúde do binômio mãe-filho numa dimensão antropológica inclusive nos aspectos relacionados ao aleitamento natural. Este estudo de caso logitudinal de série temporal fundamentado no processo diagnóstico de enfermagem envolveu uma mulher submetida a cesárea nos períodos do parto, puerpério imediato, mediato, tardio e remoto(até o 6º mês do RN), objetivando identificar os diagnósticos de enfermagem do binômio mãe e filho segundo a taxonomia II da North American Nursing Diagnosis Association NANDA), bem como o resultado das intervenções da enfermeira obstétrica no incentivo ao estabelecimento e manutenção da lactação natural de acordo com as premissas do Programa Inciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC). Para coleta de dados foi utilizado o Processo de Enfermagem em todas suas fases (assessment, diagnóstico, planejamento, implementação e avaliação) apoiado nas técnicas de entrevista, observação participante e propedêutica do exame obstétrico. Os resultados das intervenções de enfermagem foram analizados de acordo com as escalas da taxonomia da Nursing Outcomes Classification (NOC)e posteriormente comparados às premissas do IHAC e Programa de Humanização do pré-natal e nascimento(PHPN. Os diagnósticos de enfermagem identificados no pós-parto imediato foram de déficit total para o autocuidado, Risco para amamentação ineficaz, Mobilidade física prejudicada,Integridade da pele da papila mamilar prejudicada e conhecimento deficiente sobre manejo da lactação que foram solucionados gradualmente ao longo da assistência de enfermagem durante o período puerperal. A mulher alcançou os passos de sucesso para o aleitamento materno em quase sua totalidade amamentando o bebê exclusivamente ao seio por seis meses, sob livre demanda mesmo trabalhando fora de casa a partir do 4º mês após o nascimento.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, CESÁREA, ENFERMAGEM OBSTÉTRICA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



VIVÊNCIAS DE MULHERES-MÃES-ADOLESCENTES NO EXERCÍCIO DA AMAMENTAÇÃO 



Autor: SILVINA BEATRIZ DURHAND
Nome em cit.bibliográfica: DURHAND,  S B
E-mail: sdurhand@yahoo.com.br
Vínculo institucional: Internacional
Unidade: Não informado

Introdução:O desenho deste estudo nasceu de questionamentos que emergiram da minha prática como Fonoaudióloga, estagiária profissional na Maternidade Leila Diniz.No contato com mães, pais e famílias, na sua recepção à maternidade no período de pré-parto, no parto, por ocasião da primeira mamada do bebê, na assistência às primeiras experiências de Amamentação no Alojamento Conjunto, na Unidade Neonatal e na Sala de Amamentação da Maternidade, pude perceber que para vencer as dificuldades vivenciadas no acompanhamento do exercício da amamentação, além do conhecimento teórico, muitas outras estratégias se faziam necessárias. Surgiu assim, em busca de uma maior resolutividade das ações assistenciais, a necessidade de compreender as demandas subjetivas da mulher-mãe-adolescente que amamenta, o singular que há em cada uma, os desejos, conflitos e sucessos que permeiam o processo de amamentação dos seus filhos. É neste contexto que a presente pesquisa se estrutura. Objeto de estudo: As vivências de mulheres-mães-adolescentes no exercício da amamentação. Problema: Como se dá o processo de amamentação em mulheres-maês-adolescentes? Pressuposto:O amamentar na adolescência vai se construindo no dia-a-dia do exercício da amamentação, se consolidando ou se desfazendo em função dos condicionantes biológicos, históricos, sociais e culturais que permeiam essa prática. Objetivos: Geral:Conhecer como as mulheres-mães-adolescentes vivenciam o processo de amamentação de seus filhos. Específicos: • Identificar os fatores que concorrem como determinantes no dia-a-dia da prática do aleitamento materno entre mulheres-mães-adolescentes. • Elucidar os caminhos/estratégias utilizados pelas mulheres-mães-adolescentes para resolver/superar as dificuldades que se apresentam no exercício da amamentação. Metodologia: Referencial teórico e metodológico da pesquisa qualitativa em saúde. Local:Banco de Leite Humano do Instituto Fernandes Figueira-IFF. Sujeitos: mulheres-mães-adolescentes,primíparas, saudáveis, que estejam amamentando.Amostra: índice de saturação. Coleta de dados: entrevista semi-estruturada partindo de um roteiro temático elaborado previamente.Questão principal:Como está sendo para você amamentar seu filho? Visaremos obter informações: sobre a própria história de amamentação, a primeira mamada e os juízos de valor sobre o exercício da amamentação. As entrevistas serão gravadas, transcritas e analisadas. Análise: análise de conteúdo, modalidade temática. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, MÃES ADOLESCENTES, VIVÊNCIAS

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



FATORES COMPORTAMENTAIS E ANTROPOMÉTRICOS ASSOCIADOS AO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO EM MULHERES RESIDENTES NO PLANO PILOTO, DF.



Autor: SIMONE COSTA GUADAGNIN
Nome em cit.bibliográfica: GUADAGNIN,  S C
Co-autor: TERESA HELENA MACEDO DA COSTA
Co-autor: POLYANA ALVES RODRIGUES
E-mail: simoneguadagnin@yahoo.com.br
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade de Brasília

Introdução: O estágio II da lactação, a lactogênese II, consiste na produção volumosa de leite e ocorre aproximadamente 72h após o parto. Este período é crítico para o sucesso da amamentação. Sobrepeso e obesidade materna, baixo peso ao nascer, introdução de fórmulas antes da lactogênese II, ansiedade e estresse maternos estão associados com o atraso da lactação. Além disso, no início da amamentação, as mães deparam-se com dificuldades que podem prejudicar o aleitamento e levar ao desmame precoce. Objetivo: Verificar a associação de fatores comportamentais e antropométricos ligados ao estabelecimento do aleitamento materno exclusivo em mães de recém-nascidos a termo, residentes no Plano Piloto, DF. Além disso, avaliar as ações maternas relativas às demandas e necessidades no estabelecimento pleno da lactogênese II e que tipo de auxílio buscaram. Metodologia: A coleta de dados foi realizada em três etapas nas quais aplicou-se três questionários: o primeiro, na maternidade; o segundo, por telefone, entre o 3º e o 6º dia pós-parto; e o terceiro, em visita domiciliar, no 15º dia pós-parto. Dados de identificação, antropométricos, sobre lactação e possíveis problemas e soluções apresentados durante o período da pesquisa foram obtidos. Os dados foram tabulados e analisados no programa Microsoft Excel versão 97. Resultados: Participaram com informações para o estudo 165 mulheres. Das 144 mães que apresentaram intercorrências no estabelecimento da lactação, 87% receberam orientações sobre amamentação em algum momento da gestação até a última etapa da pesquisa. Dor no seio foi a intercorrência mais freqüente (74%). Massagem foi a atitude frente as intercorrências mais freqüente (42%). Das fontes de orientações corretivas para intercorrências, enfermeira foi mais prevalente (53%) seguida de médico (47%). Das mães que apresentavam sobrepeso/obesidade pré-gestacional (n=25) e das eutróficas (n=134), 32% e 12% (p= 0,007) introduziram alimentos além do aleitamento ao seio até o décimo quinto dia pós-parto, respectivamente. Conclusão: A proporção de mães com sobrepeso/obesidade que recorreram a complementação da lactação foi maior. O estudo mostra elevada prevalência de mães com dificuldades no estabelecimento da lactação, mesmo aquelas que receberam algum tipo de orientação sobre amamentação. Existe a necessidade que as orientações sobre amamentação sejam fornecidas não apenas no pré-natal, mas principalmente no período de estabelecimento da amamentação. 
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IMPACTO DO TREINAMENTO DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE NA PROMOÇÃO DO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO NUM DISTRITO SANITÁRIO DA CIDADE DO RECIFE.
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Resumo Objetivo: Implementar um programa de apoio ao aleitamento materno exclusivo visando a melhoria das condições de saúde e nutrição das crianças do município da cidade do Recife. Método: Estudo de intervenção para aumentar a duração do aleitamento materno exclusivo, avaliado através de dois cortes transversais com populações diferentes, constituídas por menores de seis meses de vida. Foram treinados 156 agentes comunitários de saúde, em Recife, entre julho e setembro de 2003 na promoção e apoio ao aleitamento materno exclusivo. A prática da amamentação foi avaliada antes e seis meses após os treinamentos através de visitas domiciliares. Resultados: Não houve diferença na prática do aleitamento materno exclusivo, predominante e aleitamento materno nos três primeiros meses após o parto, mas ocorreu aumento na sua duração do 4 o ao 6o mês de vida. Houve redução do uso de chupetas para as que utilizavam o leite materno associado a outro leite ou alimento. Conclusões: A elevação dos percentuais do aleitamento materno exclusivo, aleitamento materno predominante e aleitamento materno, além da redução do uso de chupetas seis meses após os treinamentos dos agentes comunitários de saúde demonstraram o sucesso do programa. Este modelo poderá ser aplicado para treinamento dos agentes comunitários, visando aumentar a prática da amamentação exclusiva nos seis meses de vida. 
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IMPACTO DO TREINAMENTO “MANEJO DO ALEITAMENTO MATERNO NUM HOSPITAL AMIGO DA CRIANÇA” SOBRE A PRÁTICA DO ALEITAMENTO MATERNO 
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RESUMO Objetivos – Avaliar as práticas da amamentação, em duas maternidades da cidade dos Palmares, Pernambuco, após treinamento dos profissionais. Comparar o perfil do aleitamento materno, após o treinamento, com os dados basais do estudo de coorte realizado na área, em 1998. Métodos – Foram treinadas 90% das auxiliares de enfermagem e parteiras das duas instituições (A e B), no Curso de Manejo do Aleitamento Materno do UNICEF, durante 20 horas. Foram recrutadas e entrevistadas 350 mães, nas primeiras 48 horas e 10 dias após o parto, para avaliar as práticas da amamentação nas maternidades e o cumprimento do 4o ao 10o passo da Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC). Uma sub-amostra de 175 mães recebeu sete visitas domiciliares, para avaliar a prática do aleitamento, durante os seis primeiros meses de vida. Resultados – O desempenho da maternidade B foi melhor que o da maternidade A e estatisticamente significante do 4o ao 10o passo (p<0,001). O uso do chá foi maior entre as mães da maternidade A (p=0,01), contudo, o uso de água e fórmulas lácteas foi pouco freqüente nas duas instituições. A comparação com o estudo anterior evidenciou melhora nas práticas da amamentação nas maternidades, com relação ao 4o passo, orientação para o manejo da lactação, maior prática do aleitamento materno exclusivo, de 68,5% contra 22,3%, menor uso de água e chupetas (p<0,001). Durante os seis meses de acompanhamento houve aumento do aleitamento materno exclusivo, quando comparado aos dados basais. Conclusões – Na comparação entre as duas maternidades verificou-se melhor desempenho da maternidade B, provavelmente devido ao apoio administrativo oferecido. Os passos da IHAC foram parcialmente implantados e as duas maternidades melhoraram a prática da amamentação, contudo, há necessidade da participação dos médicos nos treinamentos e maior apoio dos gestores. Houve aumento na prática do aleitamento materno exclusivo nas maternidades e durante os seis primeiros meses de vida, quando comparado com os dados basais da área. 
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IMPACTO DE VISITAS DOMICILIARES DE INCENTIVO AO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO: UM ESTUDO RANDOMIZADO
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RESUMO Objetivos - Programa de incentivo e apoio à amamentação, visando melhorar a prática do aleitamento materno exclusivo em quatro cidades da Zona da Mata Meridional de Pernambuco. Método - Intervenção de base comunitária, randomizada, controlada para intervenção em aleitamento materno, através de visitas domiciliares no período pós-natal. Foram recrutadas 350 mães e bebês, entre março e agosto de 2001, em duas maternidades de Palmares, divididos em dois grupos com igual número (175): grupo controle, recebendo cuidados convencionais de saúde, e o grupo de intervenção que recebeu 10 visitas de mulheres da comunidade, treinadas para oferecer apoio e incentivo à amamentação, durante seis meses após o parto. Foram realizadas sete visitas de avaliação, referentes à prática da amamentação. Resultados – Houve 20 perdas (5,7%) durante o acompanhamento. O aleitamento materno exclusivo ou associado a outros alimentos foi maior no grupo de intervenção, quando comparado com o grupo controle, durante os seis meses após o parto (p<0,001). O aleitamento materno exclusivo foi 71,8% versus 30,3%, aos 10 dias, e 23,7% versus 3,1%, aos seis meses. O uso da água foi menor entre as crianças do grupo de intervenção (12,1% versus 50,9%, aos 10 dias, e 53,8% versus 83,2%, aos 6 meses, no grupo controle). O uso do chá, chupetas e mamadeiras foi reduzido entre as crianças da intervenção, quando comparadas com os controles, durante os seis meses de vida (p<0,001). Conclusões – O contato precoce e repetido com mulheres da comunidade, treinadas, foi associado ao aumento do aleitamento materno exclusivo e à utilização de outros alimentos, redução do uso de água, chá, chupetas e mamadeiras, durante os primeiros seis meses. Este modelo poderá ser aplicado em outras comunidades brasileiras, visando o aumento do aleitamento materno exclusivo. 
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MÉTODO OKETANI DE ORDENHA MAMÁRIA
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Introduçao: Este trabalho consiste no relato de experiência vivenciado nas casas de parto do Jajão com relação ao aleitamento materno no período de fevereiro a abril de 2004. Trata-se de uma técnica de ordenha mamária que difere muito da técnica utilizada no Brasil. São massagens realizadas em todas as puérperas no momento da alta(sétimo dia pós-parto) e, na revisão puerperal que acontece no décimo quinto dia do puerpério.Objetivo:contribuir para a divulgação desta técnica. Metodologia:observação da execução da técnica Oketani de ordenha mamária e revisão das anotações. Resultados: o fato de todas as puérperas receberem a massagem propicia o cuidado, estabelece vínculo, num momento em que a mulher sente-se insegura, fragilizada, não acreditando ser capaz de produzir o sustento para seu filho. As mulheres relatam sentir-se bem durante a massagem (ordenha), relaxadas, sem dor. A mulher manifesta grande satisfação ao ver o leite "sair do peito" e, isso resulta em um sentimento de auto confiança, segurança e força.Considerações finais: Consideramos que esta técnica estreita vínculo da enfermeira com a puérpera e reforça a importância dada ao aleitamento materno naquela cultura. Acreditamos que adaptar este modelo a nossa realidade poderia contribuir para o apoio e o incentivo ao aleitamento materno realizado hoje no Brasil.
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ALEITAMENTO MATERNO NA PERSPECTIVA DE GESTANTES
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Introdução: A prática do aleitamento materno exclusivo até os 6 meses de vida com a introdução de alimentação complementar adequada a partir desta idade assegura a continuidade do crescimento e desenvolvimento infantil, sem contudo interromper a amamentação que poderá ser mantida até os 2 anos de idade ou mais. No entanto, o desmame precoce com a introdução de alimentos escolhidos sem critério técnico-científico pode oferecer riscos à saúde da criança. Objetivo: Verificar a duração pretendida pelas gestantes para amamentar e a natureza do aleitamento materno de acordo com a idade, escolaridade e paridade das mesmas. Materiais e métodos: Realizou-se estudo transversal com 164 gestantes assistidas em Centros de Saúde-Escola no centro da cidade de São Paulo no ano de 2002. Os dados foram coletados por meio de entrevistas individuais e transferidos para banco de dados. Durante a análise dos dados utilizou-se do programa Epi-info-2002 permitindo a aplicação de testes estatísticos do X2 para verificar associação entre idade, escolaridade e paridade das gestantes e a intenção de amamentar mais tempo e de forma exclusiva. Resultados: Somente 43,9% de gestantes pretendiam amamentar de forma exclusiva até os 6 meses de vida. Um total de 71,3% das grávidas foram favoráveis a idéia de ofertar líquidos antes dos 6 meses. Não foram obtidos resultados estatisticamente significantes entre diferentes grupos etários, grau de escolaridade, paridade em relação à intenção de amamentar mais tempo e ou de forma exclusiva. Conclusão: O conhecimento apresentado pelas gestantes sobre amamentação apresenta-se de forma homogênea. Baseia-se no conhecimento popular. Ocorre entre elas a valorização do leite de vaca. Não consideram líquidos como alimentos. Na perspectiva delas sobre desmame ocorre poucos traços de conhecimento científico, adquiridos sem distinção entre necessidades do adulto e da criança. Considerações finais: O incentivo ao aleitamento materno exclusivo parece não corresponder a realidade sócio-econômica e ao abrangente contexto no qual a mulher atualmente está inserida. A fixação do prazo exclui ou desvaloriza a intenção de mulheres com possibilidades de amamentar durante menos tempo. O aconselhamento para amamentar pelo maior tempo possível poderia compreender aquelas que trabalham ou simplesmente optam por querer amamentar menos, com isenção de culpa. 
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REFLEXÕES SOBRE AMAMENTAÇÃO E VIOLÊNCIA
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Na temática violência, é necessário considerarmos o fato de que as características estruturais da sociedade, as conjunturas políticas e econômicas, valores culturais e a própria dinâmica que se estabelece entre os diferentes atores sociais respondem, em grande parte, pela construção desta violência. Na amamentação isto acontece de uma forma mais velada, menos explícita, pouco percebidas.Ao longo da historia pôde-se observar as flutuações ocorridas.Almeida, Silva, Chodorow e Badinter (1998) chamaram a atenção para a fase religiosa; a fase indígena, e a fase escravagista. Tivemos ainda a fase da influência capitalista, quando mulheres de classes sociais marginalizadas adotavam a política da comercialização do leite humano, deixando de amamentar seus próprios filhos, em função da necessidade de receber algum dinheiro para garantir a sobrevivência. Neste contexto histórico a violência está mais do que marcada, na questão da maternidade que tem como coadjuvante do processo da gestaçao . A mulher é vista como barriga e peito. Sob essa ótica, os Programas de Saúde permaneciam focados nas questões relativas a gestação, ao parto, a maternidade e a doença.Em relação a criança, pode-se dizer que a amamentação é uma prática secular, praticada não só com objetivo de alimentar um bebê, mas também protegê-lo de doenças e da morte e de proporcionar contatos entre mãe e filho que certamente irão gerar segurança e menores chances de abandono e violência. Podemos dizer que é violência, a morte de mais de 1 milhão de crianças nos seus 6 primeiros meses de vida, por desnutrição, anemia, infecções respiratórias e doenças diarreicas (1990) por não terem sido amamentadas; não podermos oferecer aos RN, filhos de mães, que por razões outras, não puderam amamentar, o leite humano pasteurizado; privarmos qualquer criança deste alimento que confere imunidade, saúde, vida, amor;deixar que a mídia, o marketing de forma geral, quebrem a confiança de mães na capacidade de nutrir seus próprios bebês; deixar que o uso de alimentos artificiais para bebês, agridam e poluam o meio ambiente, esgotando recursos naturais não renováveis, provocando destruição de áreas cobertas com vegetação natural ao consumir um imenso volume de alumínio, papelão, plástico usado nas embalagens; deixar que as industrias de alimentos infantis continuem a desperdiçar energia elétrica, água, combustíveis na produção e distribuição de fórmulas infantis e objetos que prejudicam a prática da amamentação. Acredita-se ainda, que a violência ou negligência nos primeiros anos de vida pode resultar em sintomas e impulsos agressivos. Amamentar nos dias de hoje é plantar uma semente para uma sociedade mais pacífica e feliz. 
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ALEITAMENTO MATERNO: CONHECIMENTO DA PUÉRPERA PRIMÍPARA SOBRE A TÉCNICA DA AMAMENTAÇÃO 
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Aleitamento Materno: Conhecimento da puérpera primípara sobre a técnica da amamentação Tânia Maria Brasil Esteves INTRODUÇÃO: A pesquisa aborda o conhecimento de puérperas primíparas sobre a técnica da amamentação, com objetivo de identificar o conhecimento das mesmas, sensibilizando-as acerca do uso da técnica correta dos benefícios para a mãe e a criança no processo da amamentação. A escolha do tema se justifica pela necessidade do acompanhamento das ações promotoras de Aleitamento materno no Hospital Universitário Sul Fluminense / Vassouras, uma vez que o Hospital, é candidato a tornar-se Amigo da Criança. METODOLOGIA:Estudo exploratório-descritivo, de abordagem quantitativa realizada no período de março a julho de 2004. Amostra constituída de 20 puérperas primiparas através de questionário com 10 perguntas fechadas, sobre a técnica da amamentação. RESULTADOS: Identificou-se que 60% das participantes possuem entre 16 a 20 anos; 50% não concluíram o ensino fundamental e todas informaram ter sido orientadas quanto aos procedimentos da técnica de amamentação, 25% falaram e demonstraram a pega correta, 60% posicionaram o bebê corretamente, 95% dos bebês estavam com padrão sucção / respiração / deglutição acontecendo , 40% souberam descrever e fazer a expressão manual do leite e 60% disseram que usariam mamadeiras se tivessem que se afastar de seu filho. Detectou-se ainda que apenas 40% consideravam-se aptas para amamentar, as 60% restantes relataram estar inseguras e desejavam maiores informações. Todas disseram ter satisfação ao amamentar. CONCLUSÃO: Apesar das puérperas dizerem ter recebido orientações no Alojamento conjunto, a maioria não desenvolviam as técnicas corretamente, necessitando maior acompanhamento dos profissionais, principalmente quanto a pega e a ordenha manual. 
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MÉTODO MÃE CANGURU (MMC): O PROCESSO DA AMAMENTAÇÃO E OS ARRANJOS FAMILIARES QUE CONTRIBUEM PARA A ADESÃO AO PROGRAMA 
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INTRODUÇÃO: O MMC é uma política de saúde no Brasil. Entretanto, no processo de tomada de decisão para sua prática entram em jogo os medos, a vontade e a organização da vida doméstica. Nas classes populares prevalecem o apego à família e a manutenção dos padrões tradicionais nas relações homem/mulher, que podem viabilizar a participação das mães no MMC. OBJETIVO: O estudo aqui apresentado é parte de um projeto realizado em uma maternidade pública da cidade de São Paulo. Este subprojeto teve como objetivo contribuir para o aprimoramento do processo de implantação do MMC, por meio da compreensão do modo como operam as redes sociais de apoio às mães de bebês de baixo peso. METODOLOGIA: Dois grupos de mulheres foram entrevistadas, antes da alta e no retorno ambulatorial do primeiro mês (19 mulheres antes e 22 após a implantação do MMC). As entrevistas gravadas, foram realizadas com o uso de um roteiro de questões abertas. A análise de conteúdo permitiu a categorização por temas, a partir das quais foram construídos diagramas para facilitar a interpretação quanto aos arranjos familiares. RESULTADOS: No grupo canguru houve uma tendência das mulheres serem mais jovens (média de 23 anos vs 26), mães de primeiro filho (59% vs 37%) e solteiras (36% vs 26%). As visitas diárias ao bebê internado foram mais freqüentes no grupo canguru (95% vs 71%). Em ambos os grupos foi de 53% a complementação das mamadas. Ordenha da mama foi referida por 82% do grupo canguru (vs 58% no outro grupo). No grupo canguru houve menor proporção de dificuldade para amamentar (5% vs 37%) e maior proporção de relatos de que o bebê mamava bem no momento da entrevista (73% vs 21%). A proporção de homens que ajudavam nas tarefas domésticas foi expressiva em ambos os grupos. A ajuda de parentes e vizinhos foi mais freqüente com relação ao cuidado de outros filhos. CONCLUSÃO: Embora as diferenças nas características das mulheres de ambos os grupos estatisticamente não sejam significantes, alertam para um possível processo seletivo para a prática do MMC, no qual são facilitadores não ter outros filhos e viver com os pais ou sogros. Os resultados favoráveis para o aleitamento materno corrobora achados de outros estudos. A alta proporção de tarefas domésticas em que o homem participa chama a atenção, mostrando uma mudança no padrão de comportamento das famílias pobres de uma área metropolitana. Esse dado parece estar associado à um afrouxamento da malha das redes familiares.
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O BANCO DE LEITE HUMANO DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ANTONIO PEDRO / UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE NA PERSPECTIVA DA MULHER DOADORA E RECEPTORA
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Resumo No presente estudo aborda-se a relação Imaginário Social, Amamentação e Mulher-Nutriz doadora, focalizando o imaginário e o seu reflexo no cotidiano do Banco de Leite do Hospital Universitário Antonio Pedro (HUAP). Atende-se ao fato do imaginário ser pouco considerado em suas manifestações, e constata-se sua importância como elemento fundamental na amamentação assim, considerando sua dimensão global, o imaginário da mulher-nutriz exige, necessariamente, a mais estreita reciprocidade entre pensamento e ação, entre exigências e possibilidades. Como aporte teórico, considerando as estruturas antropológicas de Castoriadis ( 1995 ), bem como o posicionamento de autores – Costa ( 1989 ) Oliveira ( 1995 ) Postic ( 1993 ) entre outros que revitalizam o con-ceito e o papel do imaginário, para a interpretação dos dados, utilizaremos como parâmetro a escuta sensível proposta por René Barbier ( 1994ª ). O procedimento adotado será a aplicação da observação participan-te, a entrevista semi-estruturada que segundo Barbier ( 1994ª ), tomada no sentido restrito, permite reconhecer a influencia do inconsciente individual nos dispositivos analisadores escolhidos para a pesquisa. Assim, os sistemas simbólicos e particularmente a linguagem, possibilitaram a comunicação entre os indivíduos e o estabelecimento de significados que permitem inter-pretações dos objetos, eventos e situações do mundo real. Através do cenário composto pelas mulheres-nutrizes junto à doação de leite humano, relatos, questionários serão realizados e analisados possi-bilitando a compreensão do imaginário dos sujeitos imersos no cotidiano do Banco de Leito do HUAP. O estudo tecerá considerações a respeito do trajeto antropológico da doação de leite humano e seu reflexo no acontecer da amamentação. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: BANCO DE LEITE HUMANO, AMAMENTAÇÃO, IMAZGINÁRIO SOCIAL

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



IMPLANTAÇÃO DE IUBAAMS NO PÓLO DE INCENTIVO AO ALEITAMENTO MATERNO NA REGIÃO CENTRO SUL FLUMINENSE NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. 



Autor: VALÉRIA CRISTINA MIRANDA DA SILVA
Nome em cit.bibliográfica: SILVA,  V C M
Co-autor: TÂNIA BRASIL
Co-autor: GEISA VELLOSO
E-mail: www.val_gui@uol.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Grupo Técnico de Incentivo Ao Aleitamento Materno do Rio de Janeiro

A Implantação das Iniciativas Unidades Básicas Amigas da Amamentação na Região Centro Sul Fluminense partiu do desenvolvimento de um trabalho em conjunto com a Secretaria de Saúde do Estado Rio de Janeiro e da formação do Pólo que desenvolveria as ações de promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno através da Coordenação dos 11 municípios desta Região( Centro Sul) composta por diversos profissionais, nomeados pelos prefeitos destes municípios, como Coordenadores Municipais para atráves de reuniões periódicas bimensais, fazerem o planejamento necessário com a execução de Cursos de 24 horas para rede básica; repasse de informação e material para a capacitação e formação dos profissionais que fazem parte das Equipes que compõe Unidades de Saúde da Família, Postos de Saúde e Unidades de Saúde da Mulher que poderiam pleitiar o Título de Iniciativa Unidade Básica Amiga da Amamentação. Após construção de um Plano de Ação com criação de um comitê de planejamento,de condução do processo de implantação e implementação de todo processo: com a elaboração de normas e rotinas da Unidade;implantação das normas e rotinas em cada setor da Unidade; divulgação das normas para todos os profissionais de saúde da Unidade,mães e seus familiares; realização de auto-avaliação do cumprimento de cada um dos Dez Passos da IUBAAM; solicitação de pré-avaliação do cumprimento dos Dez Passos da IUBAAM junto à Secretaria de Saúde e solicitação de avaliação global para o credenciamento da Unidade Básica como "Amiga da Amamentação". O grande desafio foi conhecer as necessidades de cada município buscando apoio dos Gestores de Saúde,em casa profissional envolvido com a questão do ALEITAMENTO MATERNO e com isto ocupar uma lacuna que precisava ser ocupada e ressaltada com louvor na atenção materno infantil.Em uma Unidade de Saúde o Aleitamento Materno abre o espaço para melhoria na qualidade dos Serviços de Saúde sendo possível refletir sobre a humanização do atendimento, o direito à informação, à comunicação e o aconselhamento, com o intuito de minimizar o sofrimento das clientes e seus familiares,assim como, da equipe de saúde com o objetivo de aumentar a taxa de aleitamento materno exclusivo, na alta da maternidade e nos seis primeiros meses de vida e salientar a importância da prevalência do aleitamento materno nos dois primeiros anos de vida ou mais e diminuir a morbimortalidade na região Centro Sul Fluminense.

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: IMPLANTAÇÃO, IUBAAM, ALEITAMENTO MATERNO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



PROPOSTA PARA A CRIAÇÃO DE UM BANCO DE LEITE HUMANO



Autor: VANDER GUIMARAES SILVA
Nome em cit.bibliográfica: SILVA,  V G
Co-autor: VIVIANE GUIMARAES SILVA
E-mail: vanderguimaraes@hotmail.com
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Conselho Regional de Medicina

Os BLH exercem um papel estratégico na promoção da saúde, tanto materna quanto infantil. Para a criança, propicia a oferta de um alimento comprovadamente mais saudável, especialmente àquelas que se encontram debilitadas e incapazes de realizar o esforço da sucção. Beneficia a mulher que amamenta, ao fornecer uma assistência durante o período de lactação, minimizando as complicações possíveis inerentes a este procedimento. Embora todas estas vantagens possam ser encontradas nas inúmeras referências bibliográficas que versam sobre o assunto, não há conteúdo específico que ofereça uma abordagem global do tema Banco de Leite Humano, que possa ser demonstrado a uma instituição que se interessa na criação de um Banco de Leite. O presente trabalho traz uma proposta que se presta para ser apresentada para o fim descrito acima. Baseados em dados da literatura e fontes documentais, foi elaborado um protocolo com os seguintes tópicos: 1) Bancos de Leite Humano; 2)A Portaria 322; 3)Características das Instalações; 4) Material; 5) Pessoal; 6) Custo Estimado; 7) Bibliografia, objetivando a construção de um instrumento que possa servir de Proposta para a Criação de um Banco de Leite Humano.

Situação do trabalho: Não informado

Palavras-chave: PROPOSTA, CRIAÇÃO, BANCO DE LEITE HUMANO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AMAMENTAÇÃO VERSUS DÚVIDAS - PROGRAMA "DISQUE AMAMENTAÇÃO"



Autor: VÂNIA OLIVETTI STEFFEN ABDALLAH
Nome em cit.bibliográfica: ABDALLAH,  V O S
Co-autor: JOSIANE GARCIA
Co-autor: ÂNGELA MARIA DE MORAES OLIVEIRA
E-mail: vosabdallah@hotmail.com
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Universidade Federal de Uberlândia

INTRODUÇÃO:O leite humano é o melhor alimento para crianças,principal- mente nos primeiros meses de vida.Dúvidas neste período podem comprome- ter a amamentação. OBJETIVO:Identificar as principais dúvidas e dificuldades relativas ao período de lactação relatadas em um programa de atendimento telefônico de esclarecimento sobre a amamentação. MÉTODO:Foram avaliadas todas as fichas de registro diário do Programa "Disque Amamentação",preenchidas no período de agosto de 2002 a janeiro de 2004.As fichas continham o número de ligações atendidas , as dúvidas referidas,as quais foram anotadas em um dos oito grupos de dúvidas pre- viamente estabelecidos pelo programa,e também os encaminhamentos adota- dos. RESULTADOS:No período do estudo o programa recebeu 604 ligações.Essas ligações geraram 775 anotações de dúvidas e foram feitos 706 encami - nhamentos.O registro das dúvidas ficou assim distribuído:140(18,06%) relacionadas às alterações das mamas;125(16,30%) à doação de leite hu- mano;113(14,60%)ao armazenamento do leite humano ordenhado; 111(14,32%) à ordenha da mama;108(13,93%)às características do leite humano , 88 (11,35%)ao bebê que é amamentado;64(8,20%)à técnica da amamentação; 19 (2,45%)ao uso de medicamentos durante a amamentação;07(0.90%) à outras dúvidas.Esses resultados mostram a existência de dúvidas relacionadas ao período do aleitamento materno,o que também tem sido referido na literatura mundial.Algumas estão diretamente relacionadas ao processo de aleitamento, e o não esclarecimento das mesmas pode resultar em prejuízos para a amamentação.O Programa "Disque Amamentação",ligado ao Banco de Leite Humano,que tem em seus objetivos o apoio e incentivo ao aleitamento materno,ao tomar conhecimento das questões mais frequente- mente abordadas nas ligações telefônicas,pode ter claramente estabele - cidas as condutas a serem adotadas. CONCLUSÃO:Este estudo permitiu que a equipe que trabalha junto ao Pro - grama "Disque Amamentação" e ao Banco de Leite Humano tivesse conheci - mento das principais dúvidas referidas nas ligações telefônicas e fos- sem tomadas medidas para que todos os profissionais envolvidos no pro- grama pudessem oferecer o encaminhamento mais adequado contribuindo as- sim para o sucesso do aleitamento materno. 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO, DÚVIDAS E AMAMENTAÇÃO, PROGRAMA DE APOIO AO ALEITAMENTO MATERNO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



AMAMENTAÇÃO NA PROMOÇÃO DA SAÚDE BUCAL



Autor: VIRGINA DEODATO
Nome em cit.bibliográfica: DEODATO,  V
E-mail: fractallis@hotmail.com
Vínculo institucional: Federal
Unidade: Segurança Publica

Para o recém-nascido, a boca é o primeiro órgão que o põe em contato com o mundo através do choro e da apreensão das mamas, o que lhe garante a sobrevivência e o prazer. Sucção - reflexo organizado que nasce com os mamíferos. A espécie humana a desenvolve e exercita na vida intra-uterina, biodinâmica pós-nascimento que se prolonga em relação com a mãe durante a amamentação. No útero materno, os dentes estão dentro da estrutura óssea dos maxilares, e na sucção intra-uterina os movimentos da ATM em ambos os lados respondem pelo desenvolvimento da mandíbula. Falta da amamentação ou pouco tempo de oferta, influenciam nos problemas de saúde bucal:anomalias, doenças bucais, cáries. Amamentação reduz risco de infecção respiratória e crianças não amamentadas tem probabilidade maior de serem internadas com pneumonia do que as amamentadas. Falta de amamentação poderá causar: mordidas abertas, mordidas cruzadas uni e bilaterais atresias maxilares (estreitamento)sobremordidas. Pressões causadas pela sucção das chupetas e mamadeiras podem causar pressionamento dos maxilares causando atresias maxilares (estreitamento das arcadas), respiração bucal. Após o desmame no tempo normal, em torno da segunda metade do primeiro ano até o segundo ano de vida, produzem-se modificações importantes no desenvolvimento do sistema estomatognático infantil. Para modificações corretas no sistema estomatognático do lactente, é necessário que o desmame seja gradual e com a introdução dos novos alimentos, de forma pastosa, porém sem o emprego do liquidificador 

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: SUCÇÃO, SISTEMA ESTOMATOGNÁTICO, DESMAME

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



CARACTERIZAÇÃO DE FATORES SOCIAIS E CULTURAIS QUE INFLUENCIAM NO ESTADO NUTRICIONAL DAS CRIANÇAS DE 0 A 5 ANOS DE IDADE, ATENDIDAS PELO CERENU, NO PERÍODO DE JUNHO A OUTUBRO DE 2004



Autor: VIVIANE DOS SANTOS VIANA
Nome em cit.bibliográfica: VIANA,  V S
Co-autor: CILÉA MARIA DOS SANTOS OZELA
Co-autor: RAHILDA BRITO TUMA
E-mail: vvian@ig.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará

INTRODUÇÂO: A desnutrição é tida como a segunda causa de morte mais comum entre menores de 5 anos em países em desenvolvimento. E ainda, nestes países, 20 a 30 das crianças gravemente desnutridas vão a morte nos serviços de saúde (MONTE, 2002). OBJETIVO: Identificar fatores de riscos para desnutrição. METODOLOGIA: A população estudada foi composta por todas as mães ou responsável pelas crianças entre 0 mês a 5 anos de idade, que atendidas em regime de internato e semi-internato no CERENU, no período de junho a outubro de 2004. As crianças foram avaliadas nutricionalmente e classificadas segundo os padrões antropométricos do NCHS, adotados pela OMS e Ministério da Saúde, utilizando-se os critérios de classificação do escore-z. Foi aplicado um questionário adaptado do AIDPI, com a mãe ou responsável, onde foram coletadas informações sociais e culturais. RESULTADOS: Os resultados revelaram uma baixa escolaridade materna, 65% tinham até 4 anos de estudo; 61% dos domicílios destas famílias não possuíam água encanada e da amostra pesquisada 52% possuíam entre 1 e 3 cômodos no domicílio; em 74% destas famílias o número de pessoas por cômodo variava entre 1 e 5 pessoas. Quanto às informações sobre o pré-natal, 87% das mães afirmaram ter realizado pré-natal, no entanto este acompanhamento precoce só aconteceu 57% dos casos. Os dados ainda mostraram que 74% da amostra possuía cartão de vacina e destas somente 43% possuíam o controle de vacinas em dia. CONCLUSÃO: A população estudada revelou alguns pontos importantes na ocorrência da desnutrição, como: baixas condições de saneamento, baixo nível de escolaridade materna, reduzidas informações de saúde (vacina, acompanhamento do crescimento); desmame precoce. Determinantes do estado nutricional infantil já destacados no modelo teórico da desnutrição.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: DESNUTRIÇÃO, DESNUTRIÇÃO INFANTIL, FATORES DE RISCO

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



"SEMÁFORO DA AMAMENTAÇÃO" UMA ESTRATÉGIA PARA DETECTAR RISCOS PARA AMAMENTAÇÃO INEFICAZ NO HES: RELATO DE EXPERIÊNCIA.



Autor: VIVIEN ZERBETTO FARAH
Nome em cit.bibliográfica: FARAH,  V Z
E-mail: vivienfarah@yahoo.com.br
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Hospital Estadual Sumaré

Como somos um Hospital Amigo da Criança (Hospital de ensino); sendo uma colaboradora ao estímulo e planos do aleitamento materno do município e região; precisávamos ter um indicador de qualidade em relação ao aleitamento materno, desde o Centro Obstétrico até no Alojamento Conjunto; foi aí que surgiu a idéia de detectarmos os riscos para amamentação ineficaz no momento da internação no hospital até 10 dias pós-parto no exame do Pézinho nas Unidades Básicas de Saúde ,onde teríamos uma resposta de como essa amamentação estava ocorrendo logo após a alta hospitalar. Surgiu o "Semáforo da Amamentação" , um instrumento para avaliarmos o risco para um amamentação ineficaz desde o Centro Obstétrico( pós parto imediato)até a alta hospitalar do binômio no Alojamento Conjunto.Temos as etiquetas vermelha, amarela e verde; onde cada uma tem sua função de sinalização.Exemplo: Vermelho( Puérpera HIV+) Amarelo (Primípara ou Multípara que não amamentou nenhum filho anterior;Dificuldade na posição e pega...) e Verde ("Sucesso" na amamentação).As etiquetas são colocadas na prescrição médica onde as pacientes não tem acesso; somente a equipe multi-profissional; onde ao visualizarmos as cores conseguimos detectar as puérperas que necessitam de uma atenção especial ou não. Há mais de 2 anos que utilizamos o "Semáforo da Amamentação";já conseguimos mostrar a importância do instrumento, sendo possível notar a dimuição de puérperas internadas com risco de amamentação ineficaz; através de relatórios mensais das unidades básica da região de todas as puérperas que estiveram internadas no Alojamento Conjunto do Hospital Estadual Sumaré. 

Situação do trabalho: Em execução

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, RISCOS, ESTRATÉGIA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



A IMPORTÂNCIA DA AMAMENTAÇÃO NO DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA ESTOMATOGNÁTICO



Autor: WALESKA OLIVEIRA ALMEIDA
Nome em cit.bibliográfica: ALMEIDA,  W O
Co-autor: ANGELA MARIA TRINDADE CLEMENTE
E-mail: woalmeida1@zipmail.com.br
Vínculo institucional: Não informado
Unidade: Não informado

O aleitamento materno tem-se colocado em posição de destaque como medida de promoção da saúde. Deve ser oferecido ao bebê, de forma exclusiva e em livre demanda, nos seis primeiros meses de vida, como forma de prevenção de futuros problemas de origem geral e local. O objetivo desse trabalho é demonstrar, através de uma revisão de literatura, a importância da amamentação para o desenvolvimento do sistema estomatognático, acrescentando os aspectos nutricionais,imunológicos e emocionais, todos contribuindo para o crescimento e desenvolvimento do bebê.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: AMAMENTAÇÃO, SISTEMA ESTOMATOGNÁTICO, ODONTOPEDIATRIA

Parte inferior do formulário

Parte superior do formulário



ÍNDICE DE MASSA CORPORAL DE MÃES DE ALTA DO PROGRAMA DE ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO (PROAME) DA FUNDAÇÃO SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DO PARÁ (FSCMPA).2004.



Autor: WANDA LIMA DOS SANTOS
Nome em cit.bibliográfica: SANTOS,  W L
Co-autor: LUISA MARGARETH ARAÚJO CARNEIRO
E-mail: MLGAMARAL@AOL.COM.BR
Vínculo institucional: Estadual
Unidade: Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará

INTRODUÇÃO: A gordura acumulada na gestação será utilizada na produção do leite materno, contribuindo assim, para a redução do Índice de Massa Corporal da nutriz. JUSTIFICATIVA: Comprovar a redução do peso corporal pós-parto em mulheres que realizaram aleitamento materno exclusivo durante os seis meses. OBJETIVO: Servir como base para a criação de um plano de assistência pós-natal que incentive o aleitamento materno exclusivo, no maior tempo recomendado, como forma de redução do peso corporal da nutriz. MÉTODOS: Foi realizada uma pesquisa quanti-qualitativa de campo, descritiva, transversal, com 110 nutrizes que praticaram aleitamento materno exclusivo durante os seis primeiros meses de vida do bebê, que receberam alta do PROAME da FSCMPA no período de junho a agosto de 2004. Na ocasião foi realizado o encontro social entre as mães e a equipe do programa. Foi aplicado um questionário com perguntas abertas e fechadas onde foi mensurado o peso e a altura das nutrizes. A classificação antropométrica foi feita segundo o índice de massa corporal da Organização Mundial de Saúde. RESULTADOS: Foi constatado que 78% das mães estavam com o peso normal, apesar de se perceberem muito magra. Entre as mães que se percebiam acima do peso (75%) e muito acima do peso (67%), foi encontrado obesidade grau I. Quanto a prática de atividade física, somente 21 mães relataram praticar algum tipo de ativade física. CONCLUSÃO: A prática do aleitamento materno exclusivo nos seis primeiros meses após o parto contribuiu para a redução do peso corporal da nutriz. Para fortalecer esta prática, mais trabalhos devem ser realizados, já que na literatura há controvérsia sobre o tema.

Situação do trabalho: Concluído

Palavras-chave: ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO, NUTRIZ, ÍNDICE DE MASSA CORPORAL

Parte inferior do formulário

